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Aprendi com as primaveras
 a deixar-me cortar

 e a voltar sempre inteira.

Cecília Meireles
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Apresentação

Tudo  ao  avesso

A edição de número oito do livro do Curso de Jornalismo, 
acontece em meio à pandemia do Coronavírus (Covid-19). 
Ambiente macabro, com milhares de mortos no Brasil e 
centenas de milhares pelo mundo afora. Houve um mo-
mento de quarentena, onde milhões de brasileiros ficaram 
em confinamento. Havia uma orientação geral dada pelo 
Ministério da Saúde: isolamento social, uso de máscara e 

higienização constante das mãos, com água e sabão ou álcool em gel 70%. 
A classe média tinha onde se “esconder”. Nas periferias, os menos 

favorecidos se amontoavam, sem condições de uma quarentena dig-
na. Nas favelas, faltavam inclusive água e sabão para o básico: lavar as 
mãos. A quarentena foi relaxando e, em setembro, ficaram confinados, 
principalmente, os mais velhos, pessoas com doenças preexistentes, 
trabalhadores do setor de serviço e do setor público em home office. A 
UFG deu início às aulas remotas.  

Até certo momento, o Ministério da Saúde, por intermédio do mi-
nistro Mandetta, dava um briefing no final da tarde, onde apresentava 
os resultados diários da pandemia no país, e sua equipe orientava a 
população com o básico de informações de utilidade pública. Havia 
o mínimo de orientação. O ministro durou pouco tempo, foi demiti-
do pelo presidente Jair Bolsonaro, o qual contestava suas orientações 
médicas. Aliás, era contra tudo! 
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Veio o segundo ministro da Saúde o médico Nelson Teich, que durou 
menos de um mês no cargo. Ele renunciou ao cargo, também por incom-
patibilidade com o presidente da República. Enfim, assumiu o cargo de 
ministro interino da Saúde, posteriormente ministro definitivo, o general 
Pazzuello, um especialista em logística. O país foi perdendo a capacidade 
de ter uma política nacional centralizada de Educação Cívica em Saúde 
Pública, diante da calamidade nacional. Os governadores e prefeitos assu-
miram, cada um a sua maneira, a direção do combate à pandemia. 

O presidente da República, Jair Bolsonaro, desdenhou da di-
mensão sanitária e humana da pandemia que matava indiscri-
minadamente em todo o país. Para ele, era uma “gripezinha”. A 

cloroquina, apesar de não ser de recomendação dos cientistas, era 
alardeada por ele como o remédio para a cura. No Brasil, aconte-

cia o impensável: era o próprio Chefe de Estado que alimentava uma 
rebeldia contra as orientações científicas e médicas da OMS. Enfim, 

o presidente da República, ministros e parlamentares foram sendo in-
fectados e ficaram doentes, como milhões de brasileiros. O Brasil segue 
rumo aos 150 mil mortos. 

Ademais das questões de saúde, a pandemia deixou um rastro de des-
truição econômica: fechamento de micro, pequenas e médias empresas, 
com a consequente demissão de milhões de trabalhadores. Um elemento 
revelador nas pesquisas foi o Brasil profundo. Milhões de brasileiros na 
linha da pobreza, flanelinhas, vendedores de alguma coisa nos sinaleiros, 
nas ruas, feiras e em qualquer lugar. Os sobreviventes invisíveis.

Enquanto isso, vamos assistindo diariamente ao negacionismo, a 
imprudência e os disparates do presidente da República sobre a pande-
mia da Covid-19. Tudo ao avesso!

Setembro de 2020

 
Os organizadores
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Nota  para  esta  ed ição 
A coletânea Estudos Contemporâneos em Jornalismo reúne resul-

tados de pesquisas de docentes e discentes do Curso de Jornalismo da 
Faculdade de Informação e Comunicação (FIC) da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), além de agregar estudos de profissionais da área 
e pesquisadores internacionais convidados. Há dez anos, anualmente, 
alocamos os parcos recursos financeiros do Curso para que essa publi-
cação seja efetivada, pois acreditamos que registrar e compartilhar co-
nhecimentos é uma importante dimensão da produção científica de uma 
universidade que é pública e socialmente referenciada.

A oitava edição do livro Estudos Contemporâneos em Jornalismo foi 
produzida ao longo de 2020, um ano que certamente marcará a história 
da humanidade em virtude das profundas transformações ocasionadas 
pela pandemia da Covid-19. Como pessoas humanas que vivem em socie-
dade, também tivemos as nossas rotinas alteradas e, mesmo assim, con-
seguimos cumprir com o compromisso de produzir esta obra que partilha 
pensamentos, reflexões, saberes e afetos. 

O livro está organizado em cinco eixos temáticos que congregam 
textos relacionados ao fazer jornalístico pelo mundo, na pauta do dia, 
nas violências que incomodam o sistema e que também o reproduzem, 
na narrativa das existências e nas experiências extensionistas que 
aproximam o jornalismo da vida.

Por compreender que o distanciamento social nos impõe carên-
cias de contato e de proximidade com o outro é que as fotos que ilustram 
a capa e as entradas de capítulo traduzem-se em abraços, enlaces de afeti-
vidades registrados pela professora Lisbeth Oliveira, que fraternalmente 
estendemos a todos os leitores. 

Ao mesmo tempo, por termos reafirmado o valor das redes digitais 
de informação e comunicação nas atividades de ensino, de pesquisa e 
de extensão, decidimos, pela primeira vez, publicar uma versão amplia-
da desta obra em formato de e-book, que será disponibilizado gratuita-
mente ao público com acesso no site do Curso de Jornalismo da UFG. 

Rosana Maria Ribeiro Borges
Professora do Curso de Jornalismo da FIC/UFG
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O fazer jornalístico pelo mundo: 
visibilidade que transborda 

fronteiras e compartilha a vida 

I.
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Introdução

Em 2019, o Prêmio Nobel da Paz foi atribuído a um dirigente afri-
cano, o primeiro-ministro da Etiópia, Abiy Ahmed Aly de 43 anos. Esse 
Prêmio Nobel tem um sabor diferente porque representa um número 
digno de comemoração em qualquer atividade: é o número 100 (cem) 
ou seja, completa um ciclo de um século de premiação. 

A atribuição do Prêmio Nobel a personalidades e dirigentes políticos 
aconteceu em várias ocasiões. Os motivos são vários: luta pela paz, a defesa 
do meio ambiente e a proteção às mulheres. Esse Nobel da Paz de número 
100 foi atribuído a um dirigente de um país africano, que terminou com um 
conflito regional que se arrastava por décadas: a guerra entre a Etiópia e a 
Eritreia. O fim do conflito encerrava um ciclo na história da herança maldi-
ta da colonização e invasão europeia no continente africano. 

O continente africano

A guerra da Etiópia com a Eritreia é uma das dezenas de conflitos no 
continente africano no século XX. A África, no seu conjunto, tem 54 paí-
ses e mais de 30 milhões de Km². A população africana é constituída por 
um bilhão e cem milhões de habitantes. Os 54 países do continente afri-

Primeiro Ministro da Etiópia - 
100º Prêmio Nobel da Paz

       
Juarez Ferraz de Maia
Cainã Marques Lopes

<  Sumário
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cano, estão distribuídos em duas categorias geográficas: os do continente 
que são 48 e as ilhas que são 6. Também faz parte do território africano, 
o famoso deserto do Saara, que é muito extenso, constituindo uma faixa 
territorial de nove milhões de Km². 

Mapa da África 2020

Os países colonizadores realizaram, entre 1884 e 1885, a Conferência 
de Berlim1, onde os mandatários europeus fizeram a “Partilha da África” 
entre as nações já estabelecidas no continente, como a Itália, Portugal, 
França, Alemanha, Bélgica, Inglaterra e Espanha. A divisão feita pelos 
colonizadores dividiu povos e etnias. A partilha respeitou somente os in-
teresses das potências coloniais, onde essas já faziam a ocupação territo-
rial ou tinha a pretensão de ocupação. Foi a forma “mágica” encontrada 
pelos países europeus, para evitar conflitos entre os colonizadores e que 
esses respeitassem as fronteiras da divisão, feita dentro de uma ordem de 
interesses dos Estados-membros da Conferência. Essa divisão foi respei-
tada até 1945, pois, com a derrota da Alemanha e Itália, os territórios sob 
a tutela desses países, foram transferidos para a França ou o Reino Unido.  

1	  A fim de evitar guerras entre as potências europeias pelos territórios africanos, o 
chanceler Otto Von Bismarck convocou uma reunião com os representantes dos países euro-
peus que tinham possessões na África. Nenhum mandatário africano foi convidado. A Confe-
rência de Berlim (1884-1885) consistiu num acordo que tinha como objetivo reconhecer as 
fronteiras dos territórios já ocupados e estabelecer as regras sobre as futuras ocupações no 
continente africano. (https://www.todamateria.com.br/partilha-da-africa/)

https://www.todamateria.com.br/otto-von-bismarck/
https://www.todamateria.com.br/conferencia-de-berlim/
https://www.todamateria.com.br/conferencia-de-berlim/
https://www.todamateria.com.br/partilha-da-africa/
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O continente africano sofreu com a presença direta do colono até os 
anos oitenta do século XX, quando aconteceram os últimos processos 
de descolonização. Foi deliberadamente deixado à deriva pelos coloni-
zadores que, ademais, potencializou as diferenças étnicas entre povos 
e manteve o controle político e econômico dos países do continente. 
Mesmo nos países independentes, desde a década de sessenta, as novas 
elites locais (com raras exceções), substitutos dos colonos, continuaram 
as mesmas políticas de saques: a utilização das riquezas naturais em 
benefício próprio, de suas famílias e seus grupos políticos.  

Lista de africanos que ganharam o Prêmio Nobel da Paz

Nº Nome País Ano
Nobel Motivo

01 Albert Lutuli África do Sul 1961 Luta contra o Apartheid

02 Muhammad Anwar 
Al Sadat (a) Egito 1980 Acordo de Paz com Israel

03 Desmond-Tutu África do Sul 1984 Luta contra o Apartheid

04 Nelson Mandela e
 Frederick de Klerk África do sul 1993 Acordo de paz na 

África do Sul

05 Kofi Atta Annan (b) Gana 2001 Criação do Fundo Global 
de Luta contra Aids

06 Wangari Mathai Quênia 2004 Iniciativa que plantou 30 
milhões de árvores

07 Mohamed ElBaradei (c) Egito 2005 Controle internacional 
de energia atômica

08 Ellen Johnson-Sirleaf 
Leymah Gbowee (d) Libéria 2011

Presidente da Libéria
Organização Movimento 

pela Paz

09 Denis Mukwege Congo 2018 Recuperação de 
mulheres violentadas

10 Abiy Ahmed Aly Etiópia 2019 Acordo de paz com a 
Eritreia

(a)	 Dividiu o prêmio com Menachem Begin, de Israel
(b)	 Prêmio conjunto com as Nações Unidas
(c)	 Em Conjunto com a AIEA
(d)	 Em conjunto com Tawakkol Karman, do Iêmen

Fonte: http://www.pordentrodaafrica.com/cultura/conheca-africanos-nobel-da-paz

http://www.pordentrodaafrica.com/cultura/conheca-africanos-nobel-da-paz
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Em reconhecimento à trajetória de luta pelos povos africanos, várias 
personalidades do continente foram destacadas com o prêmio Nobel da 
Paz, dentre eles o lendário Nelson Mandela. Entretanto, o seu predeces-
sor, um dos fundadores do Congresso Nacional Africano, Albert Lutuli, 
foi o primeiro africano a receber o Prêmio Nobel, em 1961. Lutuli tempos 
depois, foi assassinado pelos homens da segurança do Apartheid. 

A Etiópia

A Etiópia é o segundo país mais populoso da África, atrás apenas 
da Nigéria. Possui 110 milhões de habitantes. A sua capital, Addis Abe-
ba, no século XX, foi por muito tempo uma cidade que abrigou vários 
Organismos Multilaterais africanos, como, por exemplo, a sede da OUA 
– Organização da Unidade Africana, atual U.A. 

A Etiópia é um dos poucos países do continente africano que não 
sofreu um processo de colonização. A dinastia Aksum reina em toda a 
região que hoje compreende, a Eritreia e a Etiópia. Em 1890, após a Con-
ferência de Berlim, a Itália, com forte presença na região, se estabelece 
como país colonizador e cria formalmente a colônia da Eritreia.  Em 1935, 
com a Itália sob o jugo do fascismo, Mussolini decide fazer a expansão de 
seus territórios na África e invade a vizinha Etiópia. O então imperador 
Hailé Selassié resiste e, na iminência de ser capturado pelas tropas ita-
lianas, refugia-se no Reino Unido que, por sua vez e interesse, apoia o 
Imperador em sua resistência contra a invasão italiana.

Seis anos depois, em 1941, em plena Segunda Guerra Mundial, numa 
ação conjunta entre a resistência Etíope e as tropas Britânicas, as tro-
pas italianas são expulsas de toda a região compreendendo a Eritreia e 
a Etiópia. O Imperador Hailé Selassie, de regresso, assume a direção da 
Etiópia. A região da Eritreia foi ocupada pelos britânicos até 1952, sob 
mandato das Nações Unidas. 

Nessa ocasião do pós-guerra, as grandes potências realizam os 
acordos estratégicos e é proposto na Assembleia Geral das Nações Uni-
das que a região da Eritreia seja administrada pela Etiópia. Para os bri-
tânicos, o imperador Hailé Selassie, era um aliado seguro, numa região 
de grande importância geopolítica. A Etiópia assume formalmente a ad-
ministração da Eritreia. 
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 É aqui onde começa toda a trajetória do conflito que deu origem ao 
confronto entre a Eritreia, e a Etiópia. No início dos anos sessenta, cresce um 
sentimento nacionalista entre os Eritreus que reivindicam a independência 
do país. O governo Etíope reage, fazendo a anexação da região como pro-
víncia da Etiópia. O sentimento nacionalista se transforma em resistência 
armada que cresce com o apoio de vários países mulçumanos da região. Em 
1993, o movimento nacionalista faz a expansão da luta armada por todo o 
território Eritreu. A Etiópia recua e reconhece a independência da Eritreia, 
porém, fica pendente o acerto final do controle de certa região fronteiriça 
entre os dois países. A pendência fronteiriça entre a Eritreia e a Etiópia 
deixa como herança um conflito mal-acabado que foi motivo de sucessivos 
embates militares entre os anos 1998 e 2000.

A comunidade etíope se localiza dentro do chamado Chifre da 
África. A região é constituída por três países: Eritreia, Djibuti e So-
mália, no leste africano. Comumente, é lembrada pela sua instabilida-
de política e regional, assim como pelos indicadores de pobreza, ape-
sar de apresentar enorme riqueza natural. É uma região considerada 
estratégica e politicamente cobiçada porque é banhada pelo Oceano 
Índico e o Mar Vermelho que dá acesso ao Canal de Suez. É no Djibuti 
onde a China tem a sua única base militar fora do país.

A história da civilização etíope remete aos tempos da Rainha de Sabá e 
do Rei Salomão que, como conta a história oral, houve uma relação amorosa 
entre os dois e dessa união, nasce Menelik I, patriarca de toda uma linhagem, 
a dinastia Askum, que segue uma trajetória de séculos na história do País. Já 
no século XX, Ras-Tafari, em 1930, torna-se Imperador com o nome de Hai-
lé Selassie – “o último leão de Juda´”, “Rei dos Reis” para uma grande comu-
nidade de seguidores, principalmente para os Rastafaris (CONTI, 2012, p.4). 

Etiópia 
Área: 1.104.300km²
População: 112 milhões
PIB: 225 bilhões USD
Capital: Adis Abeba
Língua Nacional: Amárico
Moeda: Birr
Religião – Principais e formais: Cristãos-Mulçumanos
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 Região conhecida como Chifre da África

Fonte: Maps Africa2

Na Etiópia, existem dezenas de grupos étnicos que, durante séculos, en-
frentaram-se entre si por maior autonomia local e regional, entretanto, algu-
mas características foram sendo consolidadas e podem, assim, ser analisadas 
de forma nacional o entendimento do iddil, a crença refletida pela reflexão 
– “o que tem que acontecer, acontecerá, não importam as interferências ex-
ternas”, semelhante, a noção em torno do tempo consolidada na expressão 
ishi nege (língua amárica) – “pois sim, amanhã” exterioriza um grau de im-
portância. Para eles a vida é sentida por uma corrente cíclica, diferente de 
outros povos do Ocidente que enxergam como algo linear (DAVIS, 1969). 

2	  http://maps-africa.blogspot.com/2012/05/horn-of-africa-map-pictures.html
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Toda essa filosofia, em parte, cai por terra com o golpe de estado 
militar que derruba o Imperador Hailé Selassié em 1974, e acelera a 
modernização da Etiópia. A partir desse momento, há uma sequência 
de golpes e contragolpes que abalam a Etiópia.  É o inferno astral da 
Etiópia que dura até o início de 1990. A década dos anos 80 foi um pe-
ríodo de fome em que foi descrito como milhões de mortos. Aos poucos, 
a Etiópia começou o seu renascimento econômico e político até atingir 
o estágio atual de uma próspera economia dentro do contexto africano. 

Em 1995, uma nova Constituição foi promulgada com caracterís-
ticas de um regime Parlamentarista. Atualmente, a Etiópia conta com 
uma câmara alta, a House of Federation3 (composta por 135 membros), 
e uma câmara baixa, a House of Peolple’s Representatives4 (composta 
por 547 membros), com mandatos de 5 anos; de igual modo, o tempo de 
permanência é replicado no Poder Executivo. 

Durante o curto período em que a Etiópia se viu longe de guerras, e 
esse momento foi utilizado para se enxergar o que de fato estava ocor-
rendo na nação, a situação era preocupante, visto os índices de pobreza, 
fome e desemprego; uma sociedade com mecanismos tecnológicos ul-
trapassados e muito disso devido à destinação de verbas para o melho-
ramento do potencial bélico, para fazer frente à guerra com a Eritreia e 
outros conflitos regionais (SCHNEIDER, 2010).

Depois de um curto período de paz com a Frente Popular de Liber-
tação da Eritreia (EPLF), que incluiu formulações de acordos e plebisci-
tos, a Etiópia volta a invadir o país vizinho em 1998 por questões fron-

3	  Entre suas atribuições estão: 1. Decide todas as questões relativas ao direito de au-
todeterminação de nações, nacionalidades e povos, incluindo o direito à secessão; 2. Promove 
a igualdade entre os povos da Etiópia, promove e consolida sua unidade com base em acordo 
mútuo; 3. Tentativas de intermediar soluções para conflitos entre estados; 4. Divide as receitas 
tributárias federais e federadas, bem como os subsídios pagos aos estados pelo governo fede-
ral; 5.  Autoriza o governo federal a intervir em qualquer estado que viole a Constituição ou 
comprometa a ordem constitucional. Tradução do site: <http://www.senat.fr/senatsdumon-
de/english/ethiopie.html>.

4	  Entre suas atribuições estão: 1. Elaborar leis que contribuam para a construção do 
sistema democrático, prosperam na boa governança e paz e no desenvolvimento socioeconô-
mico; 2. Monitorar e supervisionar a implementação adequada de projetos de lei promulgados 
pela Câmara, políticas e planos governamentais, garantindo recursos alocados que beneficiem 
o público; 3. Implementar um procedimento e um sistema que ajudem a consolidar a demo-
cracia parlamentar multipartidária e garantir uma participação justa nos deveres da Casa. Tra-
dução do site: <https://www.hopr.gov.et/web/guest/home>. 

http://www.senat.fr/senatsdumonde/english/ethiopie.html
http://www.senat.fr/senatsdumonde/english/ethiopie.html
https://www.hopr.gov.et/web/guest/home


22

 Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8

23

teiriças não resolvidas, fato exposto na reportagem do jornal O Globo5. 
Esse ressalta que o novo conflito cessado em 2000, após intervenção de 
uma comissão internacional, acumulou o total de 80.000 mortos (va-
riando em algumas fontes) e não deu fim à guerra implícita exposta em 
choques esporádicos. Somente em 2018, após a posse do Primeiro-Mi-
nistro Abiy Ahmed Aly, a realidade é colocada na mesa de negociações 
para a resolução das hostilidades iniciadas no século anterior. 

Desenvolvimento

A Etiópia, até os anos 80 do século XX, teve um desenvolvimento 
aquém de suas capacidades humanas e financeiras, por vários motivos: 
conflitos políticos internos e externos, mas, principalmente, por motivos 
culturais. Em determinado momento, no final do século passado, com 
as mudanças políticas e abertura democrática, a Etiópia busca parcerias 
externas e encontra na China uma porta aberta para a concretização de 
acordos e fontes de financiamentos externos. A partir do entendimento 
com a China e outros parceiros internacionais, a Etiópia começa a sair 
da letargia e caminhar em direção à modernização da sociedade.  

Atualmente, dois grandes projetos foram responsáveis para o desen-
volvimento das forças produtivas do país: primeiro, o projeto de constru-
ção de uma barragem hidroelétrica no chamado Nilo Azul, afluente do rio 
Nilo, cuja produção de energia vai suprir a capacidade de desenvolvimen-
to do país. Esse projeto tem o inconveniente de provocar em países da 
região, principalmente do Egito, uma forte reação contrária à sua realiza-
ção, porque considera que a barragem poderá afetar o caudal de água do 
Nilo e, consequentemente, o volume de água ser restringido. Felizmente, 
até o momento, o Egito não demonstrou que a barragem afetou o caudal 
de água do rio Nilo.  

0 segundo grande projeto de desenvolvimento foi a construção de 
uma rede de transporte ferroviário que liga a capital Addis Abeba ao 
porto de Djibouti. A Etiópia, apesar de ter um grande território na con-
figuração do mapa da África, ficou sem saída para o mar. Toda a região 
costeira que envolve a Etiópia é território da Eritreia. Sempre essa ques-

5	 https://oglobo.globo.com/mundo/conheca-mais-sobre-eritreia-a-etiopia-que
-anunciaram-paz-apos-20-anos-22867293

https://oglobo.globo.com/mundo/conheca-mais-sobre-eritreia-a-etiopia-que-anunciaram-paz-apos-20-anos-22867293
https://oglobo.globo.com/mundo/conheca-mais-sobre-eritreia-a-etiopia-que-anunciaram-paz-apos-20-anos-22867293
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tão de importação e exportação de produtos foi um grande gargalo para 
a economia do país. Essa nova rede ferroviária mudou o panorama da 
comunicação da Etiópia com o mundo. Antes todo o transporte de ida 
e vinda para o porto de Djibuti era feito através de uma rede rodoviária 
que funcionava muito mal e com pouca manutenção. 

Em 2020, a Etiópia vive uma explosão no seu desenvolvimento, 
com um crescimento anual superior a 8% (oito por cento) ao ano; mui-
tas vezes, é chamada a China Africana.  A título de ilustração, observa-
mos que em 2003 o PPC da Etiópia era em torno de 600 USD. Menos de 
duas décadas depois, o PPC da Etiópia triplicou e chegou a aproximada-
mente 2.900 USD. Em paralelo com a modernização da infraestrutura, 
a Etiópia começa a viver um período de eliminação da pobreza absoluta 
e ficando longe do fantasma da fome. 

   
O Primeiro-ministro que ganhou o Prêmio Nobel

O ganhador do Prêmio Nobel da Paz em 2019 é um homem de 43 
anos, formado em Engenharia de Informática e oficial militar das For-
ças Armadas da Etiópia. Talvez seja o mais jovem líder do continente 
africano na atualidade. Como político, é o presidente da Frente Demo-
crática Revolucionária do Povo Etíope, uma coligação de quatro parti-
dos de regiões diferentes, que representam as principais etnias do país.  
A FDRPE dirige o país desde 1991 e, dentro da Frente, é realizada a 
disputa de poder no país.  Abiy foi eleito Primeiro-ministro no mês de 
abril de 2018, em meio à revolta que clamava por mais democracia e 
mais reformas na sociedade e maior participação da Etnia Oromo nos 
processos decisórios no país.    

Em matéria do jornal O Estado de São Paulo – Estadão6, Abiy Ah-
med Ali representa a mistura da Etiópia. Seu pai era mulçumano e Oro-
mo (maior grupo étnico do país) e sua mãe, cristã ortodoxa da etnia 
Amhara, sendo que, depois do casamento, ela se converteu ao Islã. Con-
tudo, o filho do casal não seguiu nenhuma das duas tradições religio-
sas, optando pelo protestantismo. Aby, aos 13 anos, ingressa na ‘Frente 
Democrática do Povo de Oromo’ que integrante da FDRPE, ajudou a 

6	 https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,quem-e-o-vencedor-do-no-
bel-da-paz-abiy-ahmed-premie-da-etiopia,70003045929

https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,quem-e-o-vencedor-do-nobel-da-paz-abiy-ahmed-premie-da-etiopia,70003045929
https://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,quem-e-o-vencedor-do-nobel-da-paz-abiy-ahmed-premie-da-etiopia,70003045929
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derrubar o domínio da ditadura. Foi nesse contexto que Aby fez carreira 
como engenheiro militar e depois eleito à Assembleia Nacional.   

Após assumir o cargo de primeiro-ministro em abril de 2018, 
Abiy coloca em ação algumas medidas. Num levantamento feito pela 
revista econômica Forbes7, em relação as novas diligências, foram 
ressaltadas: 1) Os trabalhos para mediar os conflitos entre Quênia 
e Somália; 2). A intermediação entre facções presentes no Sudão; 
3) Enfrentamento de rivalidades étnicas despertadas na Etiópia; e 
4) O tratado de paz com a Eritreia.  A rede de notícias BBB Brasil8 
ainda destaca a liberação de milhares de ativistas que faziam opo-
sição ao governo; em conjunto disso, aprovou-se a permissão para 
que dissidentes exilados voltassem para casa. 

Manchetes de algumas mídias: 

ONU NEWS. 11.10.2019. Ao atribuir o Prê-
mio Nobel ao primeiro-ministro da Etiópia 
foi ressaltado pelo Norwegian Nobel Commi-
ttee o seguinte: “A responsável pelo anúncio, 
a presidente do Comitê Nobel Norueguês, Be-
rit Reiss-Andersen, também destacou que o 
prêmio deseja ‘expressar um reconhecimen-
to a todos os atores que trabalham pela paz 
e a reconciliação na Etiópia e nas regiões 
do leste e nordeste africanos’. O Nobel ainda 
fez menção ao trabalho do presidente da Eri-
treia, Isaias Afwerki. ‘A paz não é alcançada 
apenas com as ações de uma única pessoa. 
Quando o primeiro-ministro Abiy Ahmed 
Aly estendeu a mão, o presidente Afwerki 
aceitou e ajudou a dar forma ao processo de 
paz entre os dois países.”  

7	 https://forbes.com.br/last/2019/10/quem-e-abiy-ahmed-ali-a-100a-pessoa-a-re-
ceber-o-premio-nobel-da-paz/

8	 https://www.bbc.com/portuguese/internacional-50015652

https://forbes.com.br/last/2019/10/quem-e-abiy-ahmed-ali-a-100a-pessoa-a-receber-o-premio-nobel-da-paz/
https://forbes.com.br/last/2019/10/quem-e-abiy-ahmed-ali-a-100a-pessoa-a-receber-o-premio-nobel-da-paz/
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-50015652
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Jornal português O Público do dia 12 de outubro 
de 2019, p.28: O Homem que quer mudar tudo 
na Etiópia. Um ano e meio como primeiro-minis-
tro, Abiy Ahmed fez a paz com a Eritreia e lançou 
o seu país no caminho da abertura política. Disse 
estar “sensibilizado e empolgado”, mas os seus 
desafios não o deixam celebrar muito tempo. 

Jornal Notícias de Maputo, 12 de outubro 
de 2019: Primeiro-ministro da Etiópia é 
Prêmio Nobel da Paz em 2019. Primeiro--
Ministro etíope, artesão da reconciliação do 
seu país com a Eritreia, é desde ontem Pré-
mio Nobel da Paz. Ele era um dos favoritos 
entre mais de 300 candidaturas – pessoas 
e organizações – este ano registadas pelo 
Comité Nobel norueguês. A Etiópia está “or-
gulhosa como país” com a atribuição deste 
prémio, reagiu de imediato o Gabinete do 
chefe do governo de Addis Abeba.

Jornal Folha de São Paulo, 11 de outubro de 
2019: Premiê da Etiópia que pôs fim a conflito 
com Eritreia ganha Nobel da Paz. Abiy Ahmed 
foi responsável por pacto de paz que encerrou 
20 anos de hostilidades com país vizinho

Todas as ações feitas por Abiy Ahmed Aly chamaram a atenção 
do mundo, mas em especial o acordo de paz elaborado em conjun-
to com a Eritreia lhe garantiu uma indicação para o 100º Nobel da 
Paz, do qual saiu vencedor. A reportagem citada anteriormente do 
jornal Estadão, cristaliza que as negociações só foram possíveis gra-
ças às intermediações internacionais, como a do príncipe herdeiro 
dos Emirados Árabes Unidos – Sheikh Mohammed Bin Zayed, no 
entanto, a abertura ocorre de fato com a sinalização do presidente 
da Eritreia Isaias Afwerki pela paz, juntamente com a resolução das 
demarcações fronteiriças. 
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Primeiro-Ministro Abiy Ahmed Aly (esquerda) e o Presidente da Eritreia, Isaias Afwerki
Fonte: BBC Brasil9

A grande questão que ficou em aberto 

Se o acordo de paz foi realizado entre os dirigentes da Etiópia e 
da Eritreia, por que somente o primeiro-ministro da Etiópia recebeu 
o Prêmio Nobel? O próprio Comitê de outorga do Nobel reconhece a 
importância do presidente da Eritreia na realização do acordo de paz. 
O Comité do Nobel tomou uma decisão política, em dois sentidos dife-
rentes: o primeiro foi premiar o dirigente de um país onde o sistema de 
representação democrática funciona de forma razoável; o segundo foi 
não premiar, um dos lados do acordo de paz, por motivos políticos mui-
to caros aos suecos e noruegueses. A esse respeito, o jornal português O 
Público escreveu o seguinte: “O Presidente que não mereceu um Nobel 
por violar os direitos humanos”:

O acordo de paz de 2018 entre a Etiópia e a Eritreia foi 
um marco histórico, mas, ao contrário do que muitos 
esperavam, o Presidente eritreu, Isaias Afwerki, não 
abdicou do punho de ferro com que governa o país 

9	  https://www.bbc.com/portuguese/internacional-50015652

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-50015652
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desde 1991. Prisões arbitrárias, recrutamento militar e 
trabalhos forçados, perseguição a minorias religiosas 
e a jornalistas continuam a fazer parte do dia a dia de 
mais de quatro milhões de eritreus. E a fuga do país é a 
única alternativa para quem tem a coragem de dar esse 
salto para o desconhecido (28.10.2019).

Convulsão social em tempos de Prêmio Nobel

A Etiópia, durante décadas, foi governada pela Etnia Tigré que, 
apesar de ser apenas 6% da população do país, era a real elite política, 
econômica, cultural e militar do país. Essa elite da Etnia Tigré está im-
pregnada em todas as estruturas do aparelho de Estado. Essa posição, 
raras vezes, tinha sido contestada em nome da unidade nacional.

Esse tipo de situação acontece em vários países africanos. Não va-
mos entrar, aqui, no mérito da questão. Os problemas étnicos e dife-
renças regionais, durante muitos anos, foi palco de grandes disputas 
na Etiópia que, apesar de tudo, manteve a sua unidade nacional. Essa 
é a questão mais importante para todos os países do continente. Os 
países africanos adotaram como regra de delimitação territorial, aqui-
lo que foi decidido na Conferência de Berlim em 1885. Todos os líderes 
africanos do século XX, aceitaram essa decisão e tinham a consciência 
de que regressar às fronteiras antes da Conferência de Berlim, era im-
praticável. Essa foi a decisão da Organização da Unidade Africana e da 
atual U.A. – Unidade Africana.   

A questão da aceitação das fronteiras externas não significa que 
se eliminaram as diferenças regionais. Na Etiópia, em 2018, o ar-
tista-cantor da Etnia Oromo, Haacaaluu Hundeessaa, liderou um 
conjunto de manifestações dos Oromos, pedindo maior participação 
dessa etnia nas instituições do país. Os protestos levaram à renún-
cia do então primeiro-ministro Hailemariam Desalegn. O cantor de 
34 anos foi o símbolo da rebelião que levou ao poder, o atual pri-
meiro-ministro Abiy Ahmed Aly. O cantor Haacaaluu, pela sua atua-
ção, passou a ser considerado um alvo a abater por grupos políticos 
e étnicos, contrários a ascensão dos Oromos ao topo do poder de 
decisão. Era aceitável uma participação como ministros, não como 
primeiro-ministro, pelo menos na atual conjuntura.    
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No dia 2 de julho de 2020, o cantor foi assassinado por desconhe-
cidos, o que provocou uma onda de revoltas e mortes no país. A France 
Presse noticiou o seguinte:  

Confrontos da semana passada deixaram 239 mortos 
na Etiópia. As mortes aconteceram em manifestações 
e confrontos entre comunidades na semana passada na 
Etiópia, consequência da morte de um cantor popular 
da etnia majoritária Oromo (08.07.2020).

O jornal O Público, de Lisboa, destacou que: O cantor, cuja 
música Maalan Jira (Que existência é esta) se tornou um 
hino da juventude Oromo, foi morto a tiro na segunda-
feira na capital, Addis Abeba. As motivações dos atacan-
tes são desconhecidas, mas suspeita-se que tenham sido 
motivadas por questões étnicas, o que está a levar a um 
aumento de tensão no país. 

Na sua fala sobre o assassinato, o atual primeiro-minis-
tro Abiy Ahmed Aly, disse o seguinte: “Esta semana, foi 
cometido um crime hediondo contra o artista Haacaaluu 
Hundeessaa. Quem o planeou não está feliz com a mu-
dança em curso no país”, afirmou o primeiro-ministro 
etíope, citado pela BBC. “Como povo, temos duas esco-
lhas: cair na armadilha dos detractores ou desviarmo-nos 
dela e continuar o caminho das reformas”, acrescentou 
(Público, 08 de julho de 2020).

Conclusão

A questão étnica é uma trajetória difícil de ser vencida e resolvida 
por todos os países africanos. Nelson Mandela enfrentou esse problema 
étnico na África do Sul, antes das eleições gerais, em 1994, que o levaram 
ao poder. O aparato de segurança do ainda regime Apartheid incentivou 
uma onda de revoltas dos Zulus contra Mandela que é da etnia dos Shosa. 
Houve centenas de mortos nos ataques dos Zulus contra a sede CNA. A 
África do Sul não explodiu por dois motivos: primeiro, pelo carisma de 
Mandela; e, segundo, porque parte da liderança do Congresso Nacional 
Africano é composta por dirigentes da Etnia Zulu, como Oliver Tambo. 

http://www.publico.pt/2019/10/26/mundo/noticia/duas-semanas-nobel-etiopia-mergulhada-confrontos-violentos-1891504
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Apesar dos confrontos na Etiópia, a outorga do Prêmio Nobel da 
Paz em 2019 ao primeiro-ministro Abiy Ahmed Aly, foi um passo im-
portante na consolidação da paz na região do Chifre da África e o fim do 
conflito entre a Etiópia e Eritreia, que colocava em causa o grande salto 
do desenvolvimento empreendido pela Etiópia nesses últimos 25 anos.    
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Introdução

O sequestro de pessoa é um dos crimes mais antigos da humanidade, 
que está na base da própria civilização ocidental. Com efeito, o Rapto das 
Sabinas foi a primeira grande ação de sequestro coletivo de pessoas (no 
caso de sexo feminino) que, em 749 a.C. deu aos emergentes Romanos a 
maneira de povoar a sua cidade com mulheres cujo número era bastante 
carente. O episódio teve uma cobertura muito significativa por parte de 
historiadores e comunicadores daquela altura. Escritores como Tito 
Lívio, Plutarco e Dionísio de Halicarnasso deram, em épocas históricas 
diferentes, versões parecidas deste que pode ser considerado como o 
segundo momento fundacional da cidade de Roma (Testa, 2016).

Mais para frente, na história europeia, o sequestro sempre foi usado 
para extorquir dinheiro a famílias abastadas. No século XV, por exemplo, 
os irmãos Mazzardi andaram a saquear, estuprar e raptar muita gente 
na zona de Como (Lombardia), obrigando os senhores feudais a pagar 
valores avultados para os resgates dos seus familiares (Bertoni, (2014). 
O rapto para fins de casamento constituía um hábito difuso na Itália do 
Norte, e em particular na Sereníssima República de Veneza entre século 

Nem todos os reféns são iguais. 
A cobertura da imprensa italiana aos 

sequestros de concidadãos no estrangeiro 
(2018-2020)
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XVI e XVII (Cesco, 2004), despertando a atenção popular. Finalmente, 
com a obtenção da unidade nacional, em 1860, os salteadores que 
atuavam no Sul da península ficaram famosos pelos seus sequestros, 
sobretudo na Sardinha e na Calábria. Uma situação, essa, que se 
procrastinou até os anos Noventa do século passado quando se juntaram 
às bandas da criminalidade comum os grupos políticos (da extrema 
direita assim como da extrema esquerda), atuando como sequestradores 
para fins meramente propagandísticos ou para financiar suas atividades 
principais, ligadas à insurgência armada. Principalmente as Brigadas 
Vermelhas, o principal grupo da extrema esquerda italiana, entre os 
anos Setenta e Oitenta usaram os sequestros para fins de propaganda 
política, tendo um relacionamento direto com a comunicação social 
ao longo do período de cativeiro da pessoa sequestrada (Carbellese 
& Zelano, 2007). Nessa época, entre 1969 e 1998, se registraram 672 
sequestros de pessoa na Itália, concentrados em três regiões: Lombardia 
(155), Calábria (128) e Sardinha (106). O sequestro mais famoso da 
história italiana foi do então Presidente da Democrazia Cristiana, Aldo 
Moro, ocorrido em 1978, o partido do governo que estava – graças à 
iniciativa do próprio Moro – pensando em formar um executivo apoiado 
pelo Partido Comunista liderado por Enrico Berlinguer (o compromisso 
histórico). Moro foi raptado e a sua escolta trucidada em pleno centro 
de Roma. Este foi mantido em cativeiro durante 55 dramáticos dias, e, a 
seguir, executado por parte das Brigadas Vermelhas, o que determinou 
para o fim do compromisso histórico e da expansão política deste grupo 
subversivo. O caso foi acompanhado intensamente pela comunicação 
social italiana, representando o ápice da cobertura sobre qualquer tipo 
de rapto ou sequestro de pessoa ocorrido no país (Imperi, 2016). 

A partir do século XXI século os sequestros diminuíram 
drasticamente, devido à mudança no clima político e da criminologia 
italiano. Entretanto, uma nova vaga de sequestros iniciou a interessar 
cidadãos italianos, assim como muitos outros dos vários países 
ocidentais que se encontravam a operar em áreas de risco, por exemplo 
em alguns países africanos, na Síria, no Iraque, nalgumas áreas da Índia 
entre outros. Um dos primeiros sequestros foi protagonizado contra 
duas jovens cooperantes, Simona Torretta e Simona Pari, em 2004 
em Bagdad. As duas estavam trabalhando na ONG Un ponte per..., e 
conseguiram voltar para casa, como quase todos os outros sequestrados 
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por parte de grupos terroristas, em troca de avultados valores para o 
resgate (Ludovisi, 2020). Depois das duas Simonas, vários outros 
italianos foram raptados no estrangeiro, com um interesse decrescente 
da imprensa em cobrir e fazer o seguimento, juntamente com a indicação, 
por parte das autoridades, em manter o máximo secretismo sobre os 
casos, para evitar fuga de informação ao longo das investigações.

O presente trabalho pretende analisar como a imprensa italiana, 
mediante a escolha de quatro diários representativos da algumas das 
principais tendências políticas e culturais do país, têm feito a cobertura 
de casos de rapto dos seus concidadãos no estrangeiros e liberados nos 
últimos dois anos, procurando perceber o tipo de linha editorial de cada 
um dos órgãos analisados. 

Depois de ter feito o levantamento dos artigos, o foco da análise 
será centrado em três casos diferentes de sequestro, onde fica evidente 
uma hierarquização da cobertura mediática, dependendo de vários 
fatores alusivos ao valor-notícia de cada caso e do seu desfecho. Dentro 
das fases do sequestro, enfatizar-se-á o momento da soltura, por duas 
razões principais: por um lado, devido ao fato de a imprensa ter maior 
liberdade em abordar o assunto, uma vez que já se registrou o desfecho 
do episódio; por outro, porque, em vários casos, a vítima volta diferente 
daquilo que era quando foi sequestrada, como no caso da Silvia Romano, 
presa durante 18 meses por jihadistas, e voltada completamente 
convertida ao Islão.

Enquadramento teórico

Como dito acima, o interesse da imprensa italiana para com casos de 
sequestros de concidadãos no estrangeiro diminuiu consideravelmente 
desde os primeiros episódios, registrados no início da década de 2000. 
Uma tal postura deve fazer referência a um quadro teórico que identifica 
no valor-notícia a sua base fundamental para selecionar e hierarquizar 
as informações que os jornais decidem publicar, desaguando na 
identificação da linha editorial de cada órgão.

Mediante uma breve análise indutiva será possível perceber como, a 
nível internacional, a imprensa costuma dar prioridade a certos casos e 
porquê. Entre os casos de raptos que mais chamou a atenção dos jornais 
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(Andreguetti & Cruz, 2018), foi o de “caso-Lindbergh”, de um bebé de 18 
meses, filho do aviador Charles Lindbergh ocorrido nos Estados Unidos 
em 1932; o menor perdeu a vida nas mãos do seu sequestrador, que por 
sua vez via a ser executado em 1936 devido a este crime. Outro caso que 
deu muita que falar foi o de Frank Sinatra Jr., o filho do famoso cantor 
sequestrado em 1963 em Lake Tahol, e resgatado depois de dois dias de 
negociação. O caso europeu certamente mais chamativo foi o relativo 
às Olimpíadas de Munique, na Alemanha, quando, a 5 de setembro 
de 1972, o grupo jihadista Setembro Negro invadiu a cidade olímpica, 
matando dois israelitas e ficando outros 11 reféns do tal grupo. Devido a 
uma má operação da polícia alemã, todos os reféns também morreram, 
juntamente com 5 terroristas e um policial. No Brasil, casos muito 
populares e com grande cobertura mediática deram-se com o sequestro 
de Patrícia Abravanel em Jardim Morubi (SP), a 21 de agosto de 2001, 
solta a troca de 2 milhões de dólares, e do cantor gospel cadeirante 
Wellington Camargo em dezembro de 1998, que teve uma parte da 
orelha cortada, solto graças ao pagamento de resgate de 300 mil dólares 
feita pela família. 

Dos casos reportados é possível identificar alguns aspetos constantes 
que fazem com que a comunicação social decida investir na cobertura, 
em certos casos de sequestro.

Acima de tudo, a morte constitui um ótimo incentivo para que a 
cobertura se torne intensa, por duas razões: o fato em si, que sempre 
representa um choque e uma rotura da ordem preestabelecida, e 
a raridade do evento, uma vez que dificilmente os raptos têm um 
desfecho tão trágico. Em segundo lugar, a figura da vítima. Aqui os 
critérios principais de noticiabilidade são dois: a notoriedade, ou 
outras caraterísticas físicas da vítima, por exemplo se se tratar de uma 
criança, de um deficiente físico, etc. No caso de figuras famosas, no 
panorama italiano a referência obrigatória vai para Aldo Moro, ao passo 
que, fora da Itália, casos como o rapto do filho de Sinatra ou dos dois 
brasileiros acima citados constituem exemplos ótimos para incentivar 
uma cobertura amplificada. A faixa etária da vítima também representa 
um atrativo para a cobertura jornalística,por exemplo crianças, ainda 
mais se o sequestro terminar com a morte da vítima (caso Lindbergh); 
assim como o aspeto físico (caso do brasileiro Wellington Camargo, 
cadeirante). Finalmente, salvo casos clamorosos - como o do Setembro 
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Negro em Munique -, a imprensa privilegia a cobertura de sequestros 
ocorridos em território nacional, devido ao princípio de proximidade.

Estes todos elementos reproduzem, em larga medida, os indicadores 
que Traquina tinha evidenciado, aquando da sua classificação do valor-
notícia. Segundo ele (Traquina, 2005), morte, notoriedade, proximidade, 
relevância, novidade, conflito ou controvérsia representam alguns dos 
aspetos centrais que induzem a comunicação social a desenvolver a 
cobertura de uma notícia, selecionando as mais interessantes com base 
nos critérios acima. É quanto Wolf também realça em mérito à seleção 
(Gatekeeper) das notícias por parte do jornalista assim como das redações, 
quer em termos de escolha das informações a passar ao público, quer quanto 
à construção da própria notícia e dos seus pormenores (Wolf, 1985). Em 
todos esses momentos, o etnoconstrucionismo de que fala Traquina, ou 
seja, a influência do contexto na construção do texto noticioso desempenha 
um papel central, acentuando este ou aquele elemento, e delineando uma 
hierarquização – além de uma seleção – da notícia (Silva, 2005).

Dos poucos estudos levados a cabo sobre a cobertura da 
comunicação social em relação aos sequestros, é de assinalar o de 
Tenemboim-Weinblatt, que identifica três modelos de alta visibilidade 
dos sequestros, todos eles inseridos dentro do princípio geral do “valor 
elástico da notícia”, ou seja, da adaptabilidade da notícia aos contextos 
culturais em que ela é publicada (Tenemboim-Weinblatt, 2013).

No estudo aqui levado a cabo o papel preponderante é desempenhado 
pelo choque cultural, portanto pelo valor noticioso da surpresa, e sobretudo 
do conflito e desafio, neste caso religioso e cultural, representado pela 
conversão ao Islão de Silvia Romano. Ademais, esta jovem cooperante 
italiana infringiu o padrão implícito da mulher-vítima passiva, cujo papel 
devia ser apenas agradecer aos seus libertadores (além da intelligence 
italiana e a turca envolvida no caso), voltando para casa assim como ela 
tinha saído. Vice-versa, o que mais despertou o interesse da imprensa 
nacional foi justamente o ter ela entrado em conflito – do ponto de vista 
dela involuntário – com as expectativas dos demais, focalizando assim a 
atenção do debate público na Itália durante várias semanas. 

O trabalho procura demonstrar como, do valor noticioso atribuído 
a cada um dos jornais analisados, se possa chegar à identificação de 
uma clara linha editorial, que dá prioridade e hierarquiza as notícias a 
volta dos três casos de sequestro acima indicados.
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Apresentação dos resultados

Os três casos aqui analisados têm a ver com três cidadãos italianos 
que foram raptados fora do país (dois em África e um no Oriente Médio, 
nomeadamente na Síria) e com a cobertura que de tais casos fizeram 
quatro jornais diários, representativos de tendências culturais e políticas 
diferentes. Os casos são o de Luca Tacchetto, jovem de cerca de 30 anos 
que, juntamente com a sua companheira canadiana, Edith Blais, se 
tinha aventurado numa viagem de carro da Itália até o Togo, onde - 
na qualidade de arquiteto – devia ajudar um amigo a construir uma 
aldeia. Luca é filho do ex-prefeito de uma cidade da província de Pádua 
(Vigonza), e foi raptado no Burkina Faso nos primeiros dias de 2019 e 
conseguiu se soltar sozinho, fugindo aos sequestradores, mediante um 
estratagema sua, em março de 2020. O segundo caso analisado é sobre 
o sequestro de Sergio Zanotti, empresário de Brescia (cidade perto 
de Milão, na Lombardia) raptado na Síria em 2016 numa misteriosa 
missão empresarial, supostamente à procura de um dinheiro que teria 
servido para pagar algumas dívidas atrasadas, e liberado em Abril 
de 2019. Finalmente, o caso de Silvia Romano, cooperante para uma 
ONG italiana num orfanato no Quénia, raptada em 2018 e liberada em 
território somali em maio de 2020, depois de um resgate provavelmente 
de 4 milhões de dólares. Silvia Romano faz a sua viagem de volta e se faz 
fotografar com um burqa verde somali, tornando explícito, ao longo do 
seu cativeiro, o fato de ela se ter convertido ao Islão.

Os jornais de que foi analisada a cobertura destes três casos foram: Il 
Corriere dela Sera, o diário mais antigo e mais difuso na Itália, publicado 
na cidade de Milão, expressão da burguesia iluminada lombarda e com 
um posicionamento político sempre equilibrado, embora, nos últimos 
tempos, tendente a privilegiar uma área política moderadamente 
progressista. Il Fatto quotidiano, um jornal relativamente recente, cujo 
diretor é Marco Travaglio, que expressa uma linha editorial democrática, 
próxima ao movimento 5 Estrelas (atualmente na coalizão governativa), 
com um jornalismo investigativo muito forte e contundente em relação 
à vida pública italiana, às várias máfias e à corrupção da elite política. 
Avvenire, jornal de inspiração católica publicado em Roma, expressão 
das posições da Conferência Episcopal Italiana, e muito atento ao que 
acontece fora do país e às instâncias de religiosos e laicos em termos de 
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missões humanitárias e de cooperação no estrangeiro. Finalmente, Libero 
Quotidiano, um jornal expressamente da direita, fundado e dirigido por 
Vittorio Feltri, contestado por parte da própria ordem dos jornalistas, 
devido às suas afirmações de frequente racistas, quer contra os italianos 
do Sul, quer contra a população imigrada, sobretudo africanos e islâmicos.

Il Corriere dela Sera faz uma cobertura do sequestro de Luca Tacchetto 
não muito significativa, quer em termos quantitativos (são publicados 
uma dezena de artigos), quer do ponto de vista do aprofundamento da 
matéria. Os artigos se concentram na fase inicial e na final do sequestro, 
contando o jornal, no primeiro caso, com o efeito-suspense e, no segundo, 
com a satisfação para a (auto) liberação do prisioneiro. O mistério de Luca 
Tacchetto e Edith Blais, desaparecidos há três semanas no Burkina Faso, A 
mãe de Luca Tacchetto: «Não sei nada, rezo para que ele volte» são apenas 
alguns dos títulos do Corriere no início de 2019, altura que coincide com os 
primeiros dias do sequestro. O que se acentua, aqui, é o lado emocional e o 
mistério do caso, representando os dois jovens raptados como aventureiros, 
mas nunca faltando de respeito ou avançando críticas sobre a sua perigosa 
escolha de percorrer boa parte do continente africano de carro. Nisso, 
provavelmente o fato de Luca Tacchetto ter um pai relativamente famoso, 
na política italiana deve ter influenciado para o maior tratamento e atenção 
para com o caso. Um tal marco aventureiro continua aquando da liberação 
dos dois, graças também ao fato de esta ter ocorrido em circunstâncias 
bastante improváveis e raras, com os jovens sequestrados que fogem ao seu 
cativeiro mediante um estratagema, fingindo-se Tuareg. O único artigo que 
se destaca um pouco dos outros, mais ligados ao evento em si, é da autoria 
de Guido Olimpo que, ainda em 2019, procura desenvolver uma reflexão 
sobre a situação do Burkina Faso, em que a “caça” ao europeu tornou-se um 
meio muito frequente para angariar fundos avultados. Finalmente, todos 
os artigos são da autoria de jornalistas do Corriere, não havendo nenhum 
deles assinado genericamente pela redação ou reportando simplesmente 
notícias provenientes de agências informativas.

Um número maior de artigos é destinado a garantir a cobertura do 
sequestro de Sergio Zanotti, somando cerca de 30 peças noticiosas. Neste 
caso ainda mais do que no anterior, este diário realiza a sua cobertura 
procurando vasculhar na vida da vítima, acentuando elementos tais como 
a rede que estaria por detrás do seu sequestro e os elementos emocionais. 
Acima de tudo, a razão da ida para Turquia-Síria é revelada através de uma 
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entrevista concedida à jornalista do Corriere, Lilina Golia, por parte de um 
colega seu, que teria mandado o Zanotti naquelas bandas com o objetivo 
de concluir uma garantia bancária. Mas o mistério se intensifica quando 
saem dois vídeos que retraem o Zanotti no cativeiro, ameaçado por dois 
supostos jihadistas com armas nas mãos, que lhe obrigam a fazer apelo 
às autoridades italianas no sentido de soltar um resgate significativo para 
liberar a vítima. Entretanto, a própria Lilina Golia, num seu artigo, confessa 
que por detrás do sequestro do empresário ainda existem “mistérios e 
anomalias”, quase deixando intuir a possibilidade de que se trate de uma 
manobra arquitetada pela própria suposta vítima para ficar com o dinheiro 
do resgate. Uma suspeita, esta, que o jornal não chega de aprofundar, mas 
que se tinge ainda mais de mistério quando a ex-esposa lança um apelo 
– pontualmente reportado pelo Corriere – a Vladimir Putin, no sentido 
de a Rússia ajudar na localização e liberação do ex-marido. Finalmente, 
aquando da sua liberação, Zanotti só agradece o então Ministro do Interior, 
Matteo Salvini, líder da Liga do Norte, na altura num governo de coalizão 
com o movimento 5 Estrelas, afirmando que deveu a ele a sua soltura. Salvo 
numa só circunstância, mesmo para o caso de Zanotti todos os artigos são 
assinados por jornalistas do Corriere.

Foto 1: Sergio Zanotti è stato liberato in Siria. Sarà ascoltato in Procura 
(Il Corriere della Sera, 05/04/2019)
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Finalmente, o caso de Silvia Romano desperta a atenção do Corriere, 
ocupando larga parte das páginas deste jornal, numa altura caraterizada 
apenas por péssimas notícias (principalmente na Lombardia) sobre o 
Coronavirus. Na edição online que foi consultada, à voz de Silvia Romano 
se registram mais de 400 ocorrências, um número, como é evidente, 
consideravelmente maior do que os dois casos anteriores. Entretanto, aqui 
o tipo de cobertura difere completamente: muito mais do que a simples 
informação (embora velada de mistério) vista para os casos anteriores, 
aqui o Corriere faz uma escolha que vai numa direção dúplice. Por um 
lado, é o próprio jornal a convidar o leitor, mediante artigos dos seus 
jornalistas ou colaboradores, a refletir sobre a história desta cooperante 
assim como dos vários mundos que giram a volta dela, desde o religioso 
até o das ONGs italianas empenhadas na frente africana, desde o direito 
individual de escolha à questão feminina que ela, involuntariamente, tem 
encarnado. Por outro lado, este diário milanês reporta o posicionamento 
das várias figuras públicas, principalmente da arena política, de forma a 
garantir o pluralismo informativo junto aos seus leitores. 

A linha editorial sobre este caso complicado é sintetizada por um 
dos colunistas de maior destaque do Corriere, Aldo Cazzullo que, num 
seu artigo de opinião, defende que a liberação de Silvia Romano é uma 
“boa notícia, não uma vitória nacional”. O Corriere sempre interpretou o 
retorno da refém como um momento de felicidade nacional, entretanto 
não apreciou as modalidades mediante as quais o governo, a partir 
do Premier, Conte, geriu a imagem da Silvia. Uma representação de 
ostentada vitória, como a somar pontos eleitorais numa altura difícil, 
devido ao Coronavirus e aos seus terríveis impactos junto à população 
italiana. Dito isto, o Corriere distancia-se muito claramente dos 
posicionamentos que enfatizam a figura da Silvia Romano como uma 
traidora da pátria e da sua identidade católico ocidental, ao converter-se 
ao Islão. Por isso é que o espaço (de crítica) reservado a tais intervenções 
é notável, ao longo do mês de Maio de 2020, por parte do Corriere. Isso 
é feito mediante artigos de opinião, geralmente confiados a jornalistas 
de sexo feminino (como o da autoria da Federica Smeghini, Porque este 
ódio todo contra Silvia Romano, ou o escrito por Fiorenza Sarzanini, 
Silvia Romano e o percurso para a conversão: «Pedi o Al Corão, agora 
chamo-me Aisha), assim como a notícias, por vezes tiradas diretamente 
das agências de informação, sobre as intervenções vulgares de políticos 
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da direita. É o caso de uma notícia reportada pelo Corriere através da 
ANSA (Agência noticiosa oficial da Itália), que retrata o duro confronto 
num programa televisivo entre jornalistas de tendências opostas, 
Parenzo e Sallusti, com o primeiro que acusa o segundo de ser “um 
fascista cretino”; e também o caso das muitas notícias sobre ofensas no 
web contra Silvia Romano, à mesma maneira que intervenções muito 
pouco ortodoxas no Parlamento por parte de deputados da Liga do 
Norte, por exemplo quando Alessandro Pagano definiu de “terrorista” 
a jovem cooperante milanês. A linha editorial do Corriere sobre este 
caso, porém, vai também além das disputas acirradas em volta do 
episódio em si. Este diário, de fato, traz inspiração do caso específico 
para convidar os leitores a reflectir sobre assuntos relacionados com o 
complexo universo da cooperação e do voluntariado internacional, por 
exemplo não poupando críticas à ONG (Africa Milele) que tinha enviado 
Silvia para um destino inseguro, e que foi submetida a investigação por 
parte da polícia italiana. Da mesma forma, Guido Olimpo desenvolve 
interessantes reflexões sobre a simbologia da Silvia Romano aquando 
da sua liberação, momento em que trazia roupagem com a marca 
italiana e turca, fato que lhe permite aprofundar a questão do papel dos 
serviços de inteligência destes dois países, assim como de forma mais 
geral, das áreas de risco, como a Somália ou outras regiões africanas. 
Em suma, o Corriere aproveita a carona do sequestro e liberação da 
Silvia Romano para tratar de assuntos geralmente pouco abordados na 
imprensa italiana, abrindo cenários de matriz internacional.

A cobertura de Il Fatto Quotidiano em relação aos três casos 
de raptos aqui considerados é menor, em termos quantitativos, se 
comparada com o Corriere della Sera. Entretanto, este diário assume 
um posicionamento ainda mais marcante e explícito, com pontas 
interessantes de jornalismo investigativo.

Para o caso de Sergio Zanotti, a suspeita de que se trate de algo 
combinado é ainda maior em relação ao Corriere. Com efeito, a redação 
do Fatto primeiro – mediante a pena de Valeria Pacelli – define o 
sequestro como algo de “anómalo”, depois realiza um coup de theatre 
de considerável eficácia jornalística. Em novembro de 2016, quando saiu 
o segundo vídeo do Zanotti sequestrado e ameaçado por dois supostos 
jihadistas armados, difundido pelo site russo Newsfront, o Fatto procura 
entrar em contacto com o dono do account Youtube que realizou o vídeo. 
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O primeiro contacto do Fatto decorre em língua árabe, mas o dono do 
account, um tal Almet Medi, responde em inglês… Almet se declara 
jihadista e afirma ter frequentado um instituto profissional em Milão, o 
IPSIA Ferraris Pacinotti, mas a diretora do mesmo não encontra nenhum 
registro desta presença nos últimos três anos. Depois desta rápida 
comunicação, o account some, e nunca mais voltou a aparecer. A linha de 
suspeita do Fatto continua mesmo quando o Zanotti é liberado. Diante das 
palavras do Premier Conte, de elogio para o sucesso da operação, o jornal 
comenta (num artigo não assinado) sobre o “mistério” desta história, 
buscando uma informação bastante antiga da vida do refém. Com efeito, 
ele foi processado e condenado por fuga ao fisco, e a própria viagem que 
levou ao seu sequestro foi planificada para recuperar o dinheiro para 
pagar uma dívida.

Sobre o caso de Luca Tacchetto a postura do Fatto é completamente 
diferente, deixando vislumbrar até uma certa simpatia para com este 
jovem arquiteto. Num artigo de 15 de março de 2020, Valeria Pacelli 
enfatiza a habilidade do sequestrado em fugir aos seus sequestradores, 
usando uma frase de duplo sentido e uma metáfora futebolística: “Chute 
de calcanhar”, para dizer que o Tacchetto (que em italiano significa 
pequeno calcanhar) deu um chute figurativo aos seus sequestradores, 
liberando-se sozinho.

Foto 2: Colpo di Tacchetto, beffati i suoi rapitori (Il Fatto Quotidiano, 15/03/2020)

Finalmente, no caso da Silvia Romano o Fatto assume um 
posicionamento totalmente favorável à jovem cooperante, com artigos 
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de opinião extremamente polémicos. O mais significativo é da autoria 
da Shady Hamadi, publicado em 14 de maio de 2020, em que se faz 
uma análise da pobreza dos novos sequestradores da Silvia, todos eles 
imaginários e ligados ao deus-dinheiro. Elas a difamaram por ser uma 
mulher jovem, que seus acusadores associaram, de forma espontânea, 
a uma pessoa de escassa confiança e de dúbia moralidade. Mas estes 
dois primeiros pecados resultam amplificados devido à sua conversão 
ao Islão: e esta culpa seria, segundo eles, imperdoável. O outro artigo 
que visa refletir sobre Silvia Romano, mas, de forma mais geral, sobre 
o país que ela encontrou, é da autoria de Tiziana Ciavardini, publicado 
no mesmo dia que o texto acima citado, em que a autora insiste no fato 
de que a Silvia encontrou uma “Itália ruim e histérica”. Assim Silvia 
passou de ser vítima do terrorismo islâmico ao terrorismo mediático, 
num delírio de “histeria coletiva”, em que o suposto patriotismo que o 
Coronavirus parecia ter ressuscitado caiu estrondosamente. 

Do lado das tendências políticas da direita, o Libero Quotidiano 
ostenta uma linha editorial caraterística e diferente da dos outros dois 
jornais acima analisados. Para Sergio Zanotti, este jornal não avança 
nenhuma dúvida sobre a veracidade e dramaticidade do seu rapto, 
solidarizando aliás com ele. Nos poucos artigos publicados a volta 
deste assunto, a descrição que o jornal dá é (em referência a um dos 
dois vídeos difusos pela Newsfront) de um homem numa condição 
“bastante penosa”, ao passo que, no artigo que relata da liberação deste 
empresário, o fulcro é posto na satisfação expressa pelo Premier Conte, 
acabando com um pequeno relato dos italianos ainda nas mãos dos 
sequestradores.

Sobre o caso de Luca Tacchetto o Libero Quotidiano mantém uma 
postura de respeito para com o jovem (provavelmente contando com o 
fato de ele ser filho do ex-prefeito de Vigonza) e dando a notícia da sua 
liberação expressando muita alegria.

Finalmente, o caso mais complicado, mesmo considerando o 
posicionamento muitas vezes “islamofobo” deste diário, é o da Silvia 
Romano. Aqui, para entender a linha editorial deste jornal, é preciso 
fazer uma pequena comparação entre a modalidade de representação da 
jovem na altura e durante o sequestro, e depois, quando ficou clara a sua 
conversão ao Islão. Num artigo de David Locarno publicado na edição de 30 
de novembro de 2018, o Libero titula: Silvia Romano, horror no Quénia: 
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“Coberta com hiab e matope na cara”, falando de “tratamento humilhante” 
e dando uma imagem de pena e compaixão para com ela. Esta figura frágil, 
vítima de uma dura violência muda por completo, na representação do 
jornal, no momento da sua liberação. O Libero assume uma linha editorial 
que pode ser definida aqui “dos dois tempos”: numa primeira fase, este 
diário procura dar uma exaustiva representação do debate no interior da 
direita italiana, quer política, quer cultural. Logo a seguir, se empenha 
numa série de artigos investigativos sobre o caso, tornando-o um dos 
seus assuntos centrais, e procurando desmentir as hipóteses da suposta 
conversão livre da jovem. 

Na primeira fase, das intervenções que o jornal reporta, a única em 
favor da Silvia Romano vem de Francesco Storace, membro de destaque 
do partido neo-fascista Fratelli d’Italia (Irmãos da Itália) e no passado 
Governador da região Lazio e parlamentar, atualmente diretor do Il 
Secolo d’Italia, o órgão de imprensa do supramencionado partido. Storace 
polemiza duramente contra o deputado da Liga do Norte Alessandro 
Pagano, concluindo com uma frase sintomática: “Feliz de não mais estar 
no Parlamento”, defendendo Silvia Romano das acusações de terrorismo 
avançadas por parte deste parlamentar. Fora dele, todas as outras 
intervenções reportadas expressam críticas, ou até verdadeiras ofensas 
contra Silvia Romano. Só para dar alguns exemplos: a mais moderada 
é Giorgia Meloni, secretária política do partido Fratelli d’Italia. Embora 
sem compreender ou aprovar a escolha da Silvia Romano, Meloni (cujas 
declarações são reportadas pelo Libero reproduzindo um comunicado 
de imprensa da agência de informação ADN Kronos) defende que a 
conversão é um dos modus operandi dos jihadistas com as suas vítimas, 
portanto a jovem deve ter o tempo necessário para refletir e amadurecer 
a sua possível escolha. Todos os outros representam a conversão ao 
Islão da jovem cooperante como uma derrota do Ocidente (sobretudo 
por parte de Nicola Porro), como um resgate pago “mediante as sanções 
aos cretinos do Lockdown” (Selvaggia Lucarelli), convidando-a (Daniela 
Santanché) a “se livrar daquele estúpido farrapo medieval, voltando à 
liberdade”. Finalmente, os dois comentários mais ofensivos são os de 
dois homens, Carlo Taormina, um dos advogados históricos de Silvio 
Berlusconi, que formula duas hipóteses para explicar a conversão da 
Romano: ou foi violada por um dos seus sequestradores, e está grávida, 
ou se tornou completamente imbecil, optando Taormina pela primeira 
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hipótese. E Vittorio Sgarbi, crítico de arte, showman e parlamentar para 
a direita. Num artigo publicado pelo Libero a 11 de maio de 2020, Sgarbi 
propõe que o Estado italiano prenda a jovem cooperante porque a sua 
conversão prefiguraria um “concurso externo em associação terrorista”. 

Foto 3: Silvia Romano, i social arabi celebrano la conversione della cooperante 
italiana (Libero Quotidiano, 11/05/2020)

Como evidente, o que este diário enfatiza é a conversão da Silvia 
Romano, que a cultura da direita italiana (salvo raríssimas exceções) não 
só não aceita, mas condena sem possibilidades de apelo, expressando 
elevados níveis de intolerância, ao passo que – a respeito dos outros 
casos – o perfil e a linha editorial são muito mais discretos, não 
constituindo objeto de grande interesse por parte deste diário.

A segunda fase da cobertura do Libero em volta do caso da Silvia 
Romano se inspira às conclusões da primeira (é impossível que a jovem se 
tenha convertido ao Islão durante o cativeiro de forma espontânea), para 
entrar numa investigação jornalística que faz do mistério (o que está por 
detrás disso?) o valor-notícia fundamental para propor diariamente aos 
leitores informações sobre a evolução do caso. Os títulos são formulados 
em modo muito chamativo, e os conteúdos procuram estar em linha com 
as promessas dos títulos, mas as fontes são todas indiretas, tais como 
outros jornais ou programas televisivos de aprofundamento do assunto. A 
ideia do Libero para revelar o mistério do caso da Silvia é de dupla ordem: 
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por um lado, uma crítica feroz à ONG África Mielele de que a jovem fazia 
parte. Testemunhas diretas (no caso um empresário italiano de sucesso 
que vive há muito tempo no Quénia, o sr. Ranieri) indicam o desperdiço 
de dinheiro de vários projetos no Quénia por parte da cooperação italiana, 
assim como o escasso profissionalismo da África Mielele. Por outro lado, 
o fato de Silvia ter supostamente descoberto e querer denunciar casos de 
abusos sexuais às crianças do orfanato e da aldeia onde trabalhava, por 
parte de um padre ou um pastor (Silvia Romano, Le Iene: “Denuncia 
per pedofilia 9 giorni prima del rapimento”. Cosa è accaduto davvero 
in Kenya?, edição de 19 de Maio de 2020), teria deixado cair a rede de 
segurança de que gozava desde a sua chegada no Quénia, permitindo que 
o sequestro acontecesse sem nenhuma forma de proteção. 

Esta segunda fase da cobertura do caso de Silvia Romano por parte 
do Libero, portanto, está muito mais focada no papel da ONG África 
Mielele e da sua diretora e em todo o enredo misterioso a volta do 
sequestro da jovem, ao invés da conversão ao Islão da mesma, como 
tinha sido na primeira fase. Uma escolha editorial, esta, que visa 
construir um teorema baseado em escândalos (financeiros, sexuais, 
etc.) relacionados com o sequestro da Romano, de grande impacto na 
opinião pública e que permitem ao jornal de “alongar a vida” a um caso 
que, se confinado ao debate descrito acima sobre a conversão da jovem 
cooperante, já teria esgotado todo o seu potencial comercial.

O jornal católico Avvenire se destaca por ter feito uma cobertura 
muito profissional e pormenorizada dos três casos, embora com uma 
evidente diferenciação entre eles. Para o caso de Sergio Zanotti, o jornal 
resolve não aprofundar os detalhes do rapto e da soltura, limitando-
se a reportar informações das diversas agências de informação. Mais 
uma vez não se pode evidenciar como a personalidade da vítima e as 
razões da sua viagem tenham desempenhado um papel não muito 
favorável para que o comprometimento do Avvenire fosse além da 
simples descrição dos fatos. Para o caso de Luca Tacchetto o cenário 
já é diferente. O jornal insiste muito – único entre os aqui analisados – 
no compromisso humanitário dele, em vários artigos, desde o início do 
sequestro. Por exemplo, num dos dois artigos escritos sobre o caso pelo 
correspondente do Avvenire em Lomé (Togo), Matteo Fraschini Koffi, a 
4 de janeiro de 2019, quando ainda ninguém sabia que o jovem arquiteto 
tinha sido raptado, o jornal reporta uma entrevista com o pai do Luca, o 
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prefeito de Vigonza, Marangon, explicando as razões da viagem do filho: 
“fazer uma experiência de missão e de voluntariado”, afirmação que 
logo notabiliza a figura da vítima. No mesmo artigo, o correspondente 
termina com uma descrição da situação que está se passando no Burkina 
Faso, informando da perigosidade em que se encontra mergulhado o 
país, onde desde 2016 o Presidente, Roch Marc Kaboré declarou o 
estado de emergência. No artigo que fecha a série sobre o caso de Luca 
Tacchetto, Avvenire enfatiza a felicidade por a vítima ter conseguido 
regressar sã e salva para casa, abrindo um interessante capítulo 
sobre os italianos ainda nas mãos dos jihadistas. A referência, em 
particular, é ao Padre Paolo Dall’Oglio, pelo qual o artigo informa ter-
se mobilizado o Departamento de Estado americano, num programa 
de resgate de religiosos raptados na Síria, denominado Rewards for 
Justice program; e ao missionário Pierluigi Maccalli, sequestrado no 
Niger em setembro de 2018 e ainda em cativeiro. O texto se conclui 
com uma profissão de fé e de esperança quando, ao falar do Burkina 
Faso, enaltece a firmeza da comunidade cristã naquele país, apesar 
do avanço e da agressividade do radicalismo islâmico.

O posicionamento do Avvenire sobre Silvia Romano se demonstra 
muito mais aberto e tolerante em relação ao Libero Quotidiano. A 
linha editorial dos cerca de 30 artigos publicados em volta da jovem 
cooperante é coerente desde o início até o fim da cobertura. Um 
interessante exemplo disso é dado pela resposta do diretor, Marco 
Tarquinio, a uma carta escrita por um leitor, Franco Petraglia. A 
troca de correspondência é publicada no dia 8 de dezembro de 2019, 
e o tom é de extrema defesa da cooperante e dos cooperantes, e de 
crítica (do lado do leitor) ao governo, defendido porém pelo diretor. 
O sr. Franco Petraglia define Silvia Romano de “voluntária dinâmica 
milanesa de 23 anos, que tomava cuidado amoravelmente das 
crianças africanas, cumprindo sublimes obras benéficas em território 
queniano”. A resposta de Marco Tarquininio é de defesa do Estado 
italiano, nomeadamente à vice-ministra dos Negócios Estrangeiros, 
Del Re, concluindo que “é proibido desesperar e parar de rezar”, mas 
apreciando o tom de preocupação e ao mesmo tempo de positiva 
avaliação que o leitor tem feito do trabalho da cooperante no Quénia. 
O cenário não muda quando a convertida Silvia Romano é resgatada. 
Num artigo muito profundo de Riccardo Radaelli de 12 de maio de 
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2020, o jornalista esclarece de antemão o posicionamento do jornal: a 
notícia mais linda é a liberação da Silvia, ainda por cima por causa dos 
protagonistas deste sequestro, “criminais fanatizados”. As polémicas 
em torno dela e da sua conversão, portanto, são “tanto fáceis quão 
estéreis”. Passando a responder às críticas, Radaelli pontualiza que, 
quanto ao pagamento de valores avultados para o resgate da jovem, 
isso representa uma continuidade com o que o Estado italiano sempre 
vinha fazendo nestas circunstâncias, defendendo também a regra do 
Arcana Imperii (secreto de Estado) em volta das negociações ocorridas 
para chegar à soltura. Além disso, Radaelli julga “deprimentes” os 
comentários de quem defende que Silvia Romano teria “procurado” a 
situação em que caiu. Uma tal tese, definida de “estúpida”, nega o valor 
ao que o Avvenire mais aprecia: a escolha da cooperação internacional, 
propondo uma comparação com o campo de ação da igreja: “Seria quase 
como zombar com os nossos missionários e exigir o retorno deles”. 
Finalmente, o jornalista realça o papel da cooperação internacional a 
nível estratégico, assim como o “crédito” que a intelligence italiana 
tem agora com os serviços turcos, aqui identificados como os 
verdadeiros protagonista da liberação da Silvia. Sobre a última e mais 
“quente” questão, a conversão de Silvia, Radaelli expressa sim uma 
certa surpresa, mas a respeita, enaltecendo o fato de um país como a 
Itália, firmemente democrático, felizmente aceita escolhas que podem 
parecer extremas, como a de Silvia Romano. No mesmo diapasão, 
mais ou menos, é o outro artigo que representa a linha editorial 
do Avvenire sobre o caso, da autoria de Lucia Capuzzi, publicado 
no dia 10 de maio de 2020. Já o título indica o posicionamento 
da autora: Silvia Romano. Embaixadora do País melhor, além de 
todas as polémicas estéreis. Capuzzi dá um toque de felicidade ao 
seu artigo desde as primeiras linhas, recordando os sinos da Abadia 
de Casoretto em Milão que tocaram para celebrar o retorno a casa 
da Silvia, apresentando o evento como “uma possível renascença”. 
Silvia é apresentada como uma “cooperante” profissionalmente 
preparada e com uma evidente “vocação laica”, alargando depois o 
raciocínio para cerca de 10.000 cooperantes italianos empenhados 
em projetos de desenvolvimento em todo o mundo. Finalmente, mais 
um artigo do diretor Marco Tarquinio de 12 de maio de 2020 fecha 
definitivamente o posicionamento do Avvenire sobre a questão, 
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ao citar o Presidente da Conferência Episcopal Italiana, Cardeal 
Gualtiero Bassetti: “jóia para uma filha recuperada”. E conclui com 
uma questão que visa interrogar a fé e a conversão de Silvia: convém 
não condenar esta escolha, mas é legítimo colocar “questões, decentes 
e pacientes, e não insultos”.

Foto 4: Libera.  Silvia Romano, odio social su riscatto e conversione. Bassetti: 
nostra figlia (Avvenire, 11/05/2020) 

Discussão dos resultados

Os dados acima reportados dizem que o sequestro de pessoas que 
vivem no estrangeiro não tem um elevado valor-notícia, segundo a 
imprensa italiana. A cobertura é bastante parca e, como evidenciado pelo 
diretor do Avvenire, Marco Tarquinio, o princípio do Arcana Imperii 
representa um obstáculo para que a imprensa faça um seguimento 
apurado e detalhado dos vários casos. Assim, a análise feita demonstra 
que a maioria dos artigos publicados se concentra no momento do 
sequestro e da liberação.

O provincianismo da imprensa italiana emerge claramente da 
análise feita, com a exeção do Avvenire e, em parte, do Corriere 
della Sera. Nos outros casos, com destaque especial para o Libero 
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Quotidiano, as temáticas que giram em torno dos sequestros – 
tais como as relativas à intelligence e a segurança, à cooperação 
internacional e ao desenvolvimento – são ignoradas, e as notícias 
são de frequente reportadas apenas mediante a simples reprodução 
de informações provenientes de agências de imprensa nacionais, 
sem demais comentários. A mudança da linha editorial do Libero 
em relação ao caso da Silvia Romano demonstra também uma 
capacidade significativa, por parte da direção deste diário, em “cheirar 
o mercado”, oferecendo – embora sem uma investigação levada a cabo 
autonomamente – elementos de interesse com base numa postura 
bombástica e escandalista. 

Quanto ao valor-notícia, a análise confirmou que a surpresa e o 
choque cultural constituem os elementos mais utilizados, concentrados 
no caso de Silvia Romano, mas – também em menor parte – de Luca 
Tacchetto. Este representa o elemento comum à linha editorial de todos 
os jornais analisados. Vice-versa, a modalidade em que uma tal linha 
editorial se manifesta varia (e de muito) dependendo da orientação 
política e cultural de cada órgão. Temos visto acima como, por exemplo, 
Avvenire faz uma ligação constante entre o caso da Silvia Romano e os 
assuntos que mais interessam à Conferência Episcopal Italiana dentre os 
quais, religiosos e missionários ainda no cativeiro, papel da cooperação 
internacional, apreciação do trabalho dos jovens que se dedicam na 
ajuda aos outros, principalmente em contextos difíceis como o africano. 
Entretanto, a cobertura do Avvenire se torna quase que insignificante 
no caso de Sergio Zanotti, um empresário que certamente não foi para 
Turquia devido a motivos humanitários, influenciando a postura que 
este diário teve para com este sequestro. Avvenire apresenta, portando, 
uma hierarquização nítida na cobertura dos casos de sequestro, uma vez 
que a sua preferência depende do motivo da deslocação da vítima em 
terras longínquas e da personalidade e background pessoal e familiar, 
embora mantendo uma opção editorial por assim dizer “ecuménica”, 
sempre expressando felicidade no momento da soltura dos reféns.

O Corriere della Sera consegue propor uma linha editorial 
muito equilibrada, que pouco distingue – em termos hierárquicos 
– entre as vítimas dos raptos fora da Itália, e que convida a refletir 
sobre as atividades das várias ONG nacionais em terra estrangeira. 
A este propósito, o Corriere se distingue do Avvenire, uma vez 
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que não poupa críticas a tais associações, colocando questões 
que o jornal católico não costuma enfatizar, preferindo uma mais 
genérica apreciação para todos os voluntários e profissionais do 
humanitarismo laico e católico. Porém, o posicionamento contra 
os insultos direcionados a Silvia Romano por parte de boa parte da 
opinião pública da direita é firme e claro, representando uma “linha 
Maginot” que o jornal não quer que seja ultrapassada. O interesse 
bastante profundo do Corriere para com o caso do empresário de 
Brescia, Sergio Zanotti, é motivado acima de tudo pelo princípio 
de proximidade, sendo Brescia uma cidade perto de Milão, onde o 
jornal é publicado; e também em razão do efeito-suspense que o caso 
de Zanotti pode provocar na opinião pública.

O posicionamento e o valor-notícia do lado do Libero estão 
claros, não aproximando-se a nenhum dos outros jornais aqui 
analisados: a hierarquia na cobertura é proporcionalmente inversa 
em relação ao motivo e à personalidade de cada uma das vítimas dos 
sequestros. Com efeito, o caso de Silvia Romano – que continua como 
sendo o mais tratado – é apresentado mediante o posicionamento 
das diferentes tendências da direita italiana, e a ideia é ir contra o 
politically correct expresso por parte da larga maioria da opinião 
pública democrática e progressista. Silvia Romano, portanto, acaba 
se tornando (não sem contradições, evidenciadas ao longo do ponto 
anterior) como a traidora, perdendo a sua figura de vítima frágil 
nas mãos de grupos de radicais islâmicos. Na segunda fase da 
cobertura desse caso, o sequestro da jovem é utilizado para tentar 
iluminar a opinião pública acerca de escândalos e outros casos 
sujos que têm como palco o Quénia e que podem deixar intuir uma 
realidade bem mais complexa do que uma simples conversão de 
uma refém que acaba de ser liberada. Vice-versa, as duas outras 
figuras, e sobretudo o empresário Sergio Zanotti, são descritas 
como indivíduos lineares e coerentes, respeitados na cobertura que 
o jornal faz dos seus casos e que, portanto, mereceram voltar para 
casa, com as merecidas celebrações.

Finalmente, Il Fatto Quotidiano é o jornal, entre os aqui 
considerados, que mais enfatiza o direito de escolha livre por parte 
de Silvia Romano, sem incertezas e sem reticências. Ao mesmo 
tempo, joga muito – nos outros dois casos – no efeito-surpresa, 
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principalmente no caso de Sergio Zanotti, em que este diário se 
empenha num improvável contacto com o seu sequestrador, para 
evidenciar a falta de clareza do acontecimento.

Conclusões

O estudo aqui apresentado se inspirou às principais teorias do 
jornalismo, baseadas no conceito de valor-notícia e de linha editorial. 
Tais indicadores saíram confirmados, com ênfase especial nos 
elementos contextuais (o “etnoconstrucionismo” de que fala Traquina) 
e nas tendências culturais e políticas de cada órgão.

Fora das evidentes diferenciações, o elemento comum a quase 
todos os órgãos aqui analisados foi o procedimento de seleção e 
construção da notícia com base em critérios nem sempre objetivos, 
raros no jornalismo, mas sim baseados nos interesses e tendências 
de cada jornal. Os casos de sequestro, portanto, se tornaram pretexto 
para falar de outros assuntos, todos eles relacionados com a sociedade 
italiana com todos os seus supostos limites e defeitos, ou (sobretudo 
no caso do Avvenire) as suas potencialidades e seus mecanismos 
de solidariedade. O resultado é uma imprensa que bem espelha a 
situação de um país que não consegue dialogar ou concordar nem 
sequer no caso de reféns resgatados depois de meses ou anos de 
cativeiro em terra estrangeira. Isso não significa negar a função de 
crítica ao jornalismo, mas sim procurar limitar as fortes polémicas 
que em muitos casos levam ao insulto com relação a algumas das 
vítimas e aos seus defensores, sobretudo se as vítimas são de sexo 
feminino. Se trata de uma postura por seu turno surpreendente, 
que deixa até muitas dúvidas sobre as supostas manifestações 
de solidariedade expressas ao longo dos dois terríveis meses em 
que a Itália foi o alvo principal do Coronavirus a nível mundial, 
empurrando qualquer observador a procurar vasculhar o sentido de 
uma identidade nacional que parecia adquirida depois da derrota do 
fascismo na segunda guerra mundial ou, ainda mais simplesmente, 
de uma humanidade que não sabe reconhecer os valores mais 
elementares da convivência com o próximo.
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Contextualização do Distrito 
de Marromeu como local da pesquisa

Marromeu é um dos 13 distritos da província central de Sofala em 
Moçambique, ocupando uma área de 5.810 kms2 dos 68.018 kms2 do ter-
ritório provincial, nas terras húmidas do delta do Rio Zambeze. A Norte, 
faz limite com os distritos de Caia em Sofala e Mopeia na Província da 
Zambézia; a Este, com o distrito de Chinde na Zambézia; a Sul e Oeste 
faz limite com o Oceano Índico e distrito de Cheringoma, respetivamente. 

Cerca de 80% do território de Marromeu é constituído por terras 
húmidas e florestas habitadas pela maior população de búfalos e aves 
do país. Estima-se que dos 290 mil hectares de terra arável e apta para 
agricultura em Marromeu, apenas 20 mil eram explorados para a práti-
ca da agricultura familiar dedicada à produção de culturas alimentares, 
em regime de sequeiro. INE (2017)

 De acordo com INE (2017), a população deste distrito (158.749 ha-
bitantes) é culturalmente falante de Sena e tem a Agricultura como base 
da sua economia, envolvendo quase todos os agregados familiares em 
regime de consociação de culturas baseadas em variedades locais. 

As rádios comunitárias ao serviço do 
desenvolvimento das zonas rurais em Sofala: 

Caso da rádio comunitária de Marromeu

      
Sílvia Mutongoreca Singreia Afonso

<  Sumário
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Localização geográfica e a 
população de Marromeu 
(2016/17)



Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8     

55

Búfalos, grou coroado cinzento, campos de cultivo de cana sacarina  e milho: 
Culturas agrícolas e Espécies faunísticas predominantes em Marromeu (2016/17)

Em suma, a sua localização geográfica nas terras húmidas de im-
portância nacional e internacional e suas potencialidades florestais e 
faunísticas fazem de Marromeu, um distrito atrativo a diversas opor-
tunidades turísticas e de desenvolvimento socioeconómico em Sofala.

Características sociodemográficas e culturais
 da populcação de Marromeu em Sofala

Mais da metade da população moçambicana (66,6%) continua a 
nascer, residir e depender das áreas rurais para o seu auto sustento, não 
obstante o processo de urbanização acelerado que se tem registado nos 
últimos anos, abrangendo 33,4% da população urbana em todo o terri-
tório nacional, conforme ilustram os dados da tabela que segue: 
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Tabela 1: Crescimento da população de Marromeu, Sofala e Moçambique (1997-17)

Unidade 
territorial Censo 1997 Censo 2007 Censo 2017 População 

Rural/2017
Distrito de 
Marromeu 69 895 hab. 120 645 hab. 158.749 hab. 154.361

Província de 
Sofala

1.289.390 
hab.

1.685.663 
hab.

2.259.248 
hab. 1.284.059

Moçambique 15.278.334 
hab.

17.784.874 
hab.

27.909.798 
hab. 17.927.317 

Fonte: Tabela produzida com base nos resultados do Censo do INE (2017)

Quanto as caraterísticas socioculturais da população moçambicana, 
os resultados do Censo Geral de 2017 evidenciam a diversidade cultural 
expressa por cada uma das línguas maternas faladas pela população de 
5 anos ou mais de idade, ao nível da mesma província ou região do país, 
conforme ilustra a tabela 2. 

De acordo com os dados do INE (2017), 80% da população moçam-
bicana é falante de línguas moçambicanas como línguas maternas. Sen-
do 830.475 dos 1.578.164 falantes nativos da língua Sena residem em 
Sofala (incluindo Marromeu). Embora a língua portuguesa tenha um 
menor número de falantes (16.6%) do que as línguas moçambicanas, 
esta tem a vantagem de ser a língua mais espalhada pelo país e o garante 
da unidade nacional.

Tese defendida com distinção

Sílvia Mutongoreca Singreia Afonso conquis-
tou o título de Professora Doutora em Ciên-
cias de Comunicação com distinção de Magna 
Cum Laude, que significa Muito bom em La-
tim, pela Universidade Católica de Moçambi-
que em Maio de 2020.

Com o tema, As rádios comunitárias ao serviço do desenvolvimento 
das zonas rurais em Sofala: Caso da rádio comunitária de Marromeu, 
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a tese foi aprovada por unanimidade pelo corpo de jurado que acom-
panhou apresentação e defesa da candidata no sistema On-line atra-
vés do programa Microsoft Teams, em cumprimento das medidas de 
prevenção da COVI19. 

A tese tinha como objectivos, avaliar o modo como a Rádio Comu-
nitária de Marromeu (RCM) contribui para o desenvolvimento rural de 
Marromeu em Sofala e especificamente, analisar a sua programação e 
conteúdos do programa radiofónico Campo e desenvolvimento, suas ro-
tinas de produção, os principais intervenientes e o modo em que os con-
teúdos são percecionados pelos ouvintes. 

Tabela 2: Distribuição de línguas faladas no país pela população de +5 anos em 2017

No Língua Falantes % Províncias abrangidas

1 Emakhuwa 5.813.083 26.1 Nampula, Cabo Delgado, 
Niassa, Sofala, Zambézia

2 Português 3.686.890 16.6 Todas as províncias 

3 Changana 1.919.217 8.6 Gaza, Inhambane, Prov. e 
Cidade de Maputo, Niassa

4 Sena 1.578.164 7.1 Manica, Sofala, Tete, Zam-
bézia

5 Elomwue 1.574.237 7.0 Nampula, Niassa, Zambézia
6 Nyanja 1.790.831 8.1 Niassa, Tete, Zambézia
7 Chuwabu 1.050.696 4.7 Zambézia, Sofala, Nampula
8 Ndau 836.038 3.8 Manica, Sofala

9 Xitswa 836.644 3.8 Gaza, Inhambane, Maputo, 
Sofala

10 Lgs de sinais 4.173 0.01 Todas Províncias
11 Outras LM’s 2.633.088 11.8 Todas Províncias
12 Outras Lg Est. 112.385 0.5 Todas Províncias
13 Desconhecidas 407.927 1.8 Todas Províncias

Total 22.243.373 100.0 Todas Províncias

Fonte: Tabela elaborada com base nos resultados do Censo do INE (2017)
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Justificativa da escolha do tema do estudo

A escolha do tema pela autora deveu-se a motivações académicas 
e profissionais, que se traduzem no seu interesse em contribuir para 
o acervo de referências bibliográficas no ramo da comunicação para o 
desenvolvimento, e para a criação de uma política de comunicação para 
o desenvolvimento rural em Moçambique. Pois a realidade indica que, 
as rádios comunitárias têm-se revelado veículos bastante importantes 
para a democratização da informação e capacitação das comunidades 
locais para o exercício da cidadania que estimula a sua participação em 
processos de desenvolvimento rural. 

Ora, se a maioria da população Moçambicana (66,6%) e de Mar-
romeu em Sofala é caraterizada basicamente pelo modo de vida rural, 
não faz sentido que a mesma seja desprovida do acesso a informação 
televisiva e impressa, conforme ilustra a tabela 3.

Portanto, a partir destes dados, pode se constatar que as Rádios Co-
munitárias em Sofala têm a responsabilidade de preencher as lacunas dei-
xadas pela radiodifusão pública e jornais, que restringem sobremaneira 
os residentes das zonas rurais. E em contrapartida, o país não dispõe de 

A autora e alguns membros do júri em On-line, a partir de Portugal, Beira-Sofala, 
Nampula e Maputo, durante a sessão de defesa da tese (14.05. 2020). 
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uma política de comunicação para o desenvolvimento rural e da lei que 
regula os serviços de radiodifusão, incluindo das Rádios Comunitárias. 
Como consequência, as rádios comunitárias enfrentam desafios técnicos, 
financeiros e humanos que fragilizam a sua missão de comunicar para o 
desenvolvimento das comunidades rurais.

Tabela 3: Distribuiçao da Media em Sofala por área geografica/ 2017

Meios de Comunicação  Zonas Rurais Zonas
 Urbanas Observação 

Rádios Comunitárias 09 04 Abrangência 
local

Órgãos de Radiodifusão Estatal 
e Públicos 0 03

Abrangência 
provincial/
nacional

Órgãos de Radiodifusão Privada 0 10
Órgãos de Informação Impressa 
e Eletrónica públicos e privados 0 15

Total 09 32

Fonte: Tabela elaborada com base em dados do Gabinete de Imprensa do GPS (2017)

Dentre vários organismos (religiosos, associações de base comunitá-
ria, privados e ONG’s) que operam no sector de radiodifusão comunitá-
ria em Moçambique, o Instituto de Comunicação Social (ICS)1 destaca-se 
pela implantação da maior rede de (64) rádios comunitárias (incluindo a 
Rádio Comunitária de Marromeu), visando a massificação da co-
municação para o desenvolvimento das comunidades rurais no país. 

Rádio comunitária de Marromeu como objeto de estudo

A Rádio Comunitária de Marromeu (RCM) é um serviço de 
radiodifusão comunitária sem fins lucrativos, gerido com a participação 

1	  O Instituto de Comunicação Social (ICS) é um órgão de comunicação social do 
estado, criado através do decreto 1/1989 de 27 de Março e revogado pelos Decretos 59/2004 
de 8 de Dezembro e 15/2017 de 27 de Setembro, dotado de personalidade jurídica e autonomia 
administrativa; cujo objetivo principal é de promover a comunicação para o desenvolvimento 
das zonas rurais em Moçambique.
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das comunidades locais através do comité de gestão eleito, com o objeti-
vo de apoiar os programas e projetos de desenvolvimento rural promo-
vidos pelo governo, parceiros e comunidades locais. 

A RCm foi instalada pelo Instituto de Comunicação Social na sede 
do distrito de Marromeu, na província de Sofala, em Dezembro de 2000, 

Técnicos em pleno exercício 
de emissão e manutenção 
técnica da RCM (Set, 2017) 
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no âmbito do projeto “Rede de Comunicação para o desenvolvimento Ru-
ral” implementado em coordenação com o então Ministério de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural e o Governo Distrital de Marromeu, envolvendo 
num único lote emissores de rádio e televisão comunitária.

 Instalações da Rádio Comunitária de Marromeu (RCM)

Devido a sua fraca capacidade de produção televisiva, a RCM presta ape-
nas serviços radiofónicos, socorrendo-se do equipamento televisivo ins-
talado para a captação e retransmissão dos sinais da Antena Nacional da 
Rádio Moçambique (RM) e Televisão de Moçambique (TVM) ao nível local.

Tomando como base de análise a programação da Rádio Comunitária 
de Marromeu, a tese aborda a comunicação para o desenvolvimento ru-
ral promovida pelo programa radiofónico Campo e Desenvolvimento. De 
formato Magazine, o programa Campo e Desenvolvimento é produzido 
pela RCM e ICS2, e transmitido pela RCM por quatro horas semanais, nas 
Línguas Portuguesa e Sena, visando a promoção dos programas e projetos 
de desenvolvimento rural implementados ao nível local. Tal enquadra-se 
na política editorial de ambas instituições, que visam a promoção da co-
municação para o desenvolvimento rural. 

Justificativa da escolha da Rádio Comunitária 
de Marromeu como objeto do estudo 

 (1) A Localização geográfica da RCM num dos distritos de difícil aces-
so e mais distante da capital provincial de Sofala (Beira), e dos mais afe-
tados pelo conflito político-militar, caracterizado por frequentes ataques 
armados à população da região centro de Moçambique até 2017. E o con-
texto político que o país atravessava no periodo de 2016 a 2017, impunha 
desafios acrescidos à media comunitária que tem por missão a promoção 
da comunicação para o desenvolvimento rural. Razão pela qual, o estudo 
procurou aferir de que maneira a RCM contribuiu para a pacificação em 
Marromeu/Sofala. 

(2) Tomando em consideração que a Rádio Comunitária de Marro-
meu está instalada no distrito do Marromeu, potencialmente produtor 

2	  O programa Campo e Desenvolvimento produzido pela sede do ICS é transmitido pela Rá-
dio Moçambique (RM) e retransmitido pelas RTVC’s através da Antena Nacional da RM. Este progra-
ma desde a sua génese em 1981 teve as designações de “Aldeia Comunal” e “Verdes Campo.”
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agropecuário, detentor da Reserva Nacional do Búfalo e de uma Fábri-
ca de açúcar a escala industrial, o estudo procurou aferir igualmente, 
a forma como esta rádio partilha os saberes locais através da sua pro-
gramação e o grau de envolvimento da comunidade na produção de 
conteúdos radiofónicos.  

Enquadramento teórico e conceptual

A produção desta tese inspirou-se em modelos de comunicação 
para o desenvolvimento propostos por Jan Servaes nas suas obras 
Communication for Development and Social Change (2008) e Comu-
nicação participativa (1999), bem como na obra de Jan Servaes (2007) 
Communication for Development: Making a Difference e algumas 
ideias de Wilbur Schramm (1970); Baseou-se igualmente nos conceitos 
de programação e conteúdos de Rádio Comunitária segundo a AMARC 
e adotados pela UNESCO, e nos conceitos de Desenvolvimento Rural 
propostos por Salim Valá (2011), Jorge Montenegro Gomez (2007) en-
tre outros autores que discutiram as matérias aplicáveis à realidade do 
objeto do estudo e das zonas rurais moçambicanas. 

Comunicação para o Desenvolvimento 

De um modo geral, a tese centraliza a sua abordagem na Comuni-
cação para o Desenvolvimento (C4D), segundo a qual, a interação ou 
diálogo entre as comunidades e decisores ao nível local, nacional ou re-
gional, deve servir para implementação de políticas e programas que 
elevam a qualidade de vida para todos, de forma permanente.  

De acordo com Servaes, J. & et al. (2007) e Schramm, W. 
(1970), a comunicação, deve ser orientada para o empoderamento e 
mobilização que permita que as comunidades rurais definam o seu 
próprio modelo de desenvolvimento, quer como participantes e/ou 
decisores conscientes e ativos. E o desenvolvimento deve ser basea-
do em necessidades locais, para responder a processos endógenos e 
promover a participação, a autodeterminação, a igualdade de aces-
so às oportunidades e respeito às normas, aos valores e à cultura de 
todos os intervenientes. 
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Foi com base neste raciocínio, que esta tese defende que a dinâmica 
comunicativa deve acompanhar as mudanças que resultam dos proces-
sos de desenvolvimento. 

Comunicação radiofónica para o 
desenvolvimento rural e suas vantagens 

Para Bordenave (1983), a escolha de um determinado modelo de de-
senvolvimento é que determina a escolha do modelo de comunicação, seus 
objetivos, clientela, métodos, mensagens e até a avaliação dos resultados. 

No contexto da presente tese, destaca-se a Comunicação Radiofóni-
ca, integrada no modelo de comunicação participativa desenvolvido por 
Jan Servaes (1999). Devido a sua particularidade de promover a inte-
ração entre o sujeito (emissor) e o sujeito (recetor) através da rádio, 
a comunicação radiofónica destaca-se pela instantaneidade, agilidade, 
baixo custo, sonoridade, alto alcance e larga abrangência. Cogo (1998), 
Fernandes (2005), Lopes (2007), Ribeiro (2010).

Tendo em conta as suas vantagens e a natureza das zonas rurais ca-
raterizadas pela frequente ausência dos sistemas elétrico e audiovisuais, 
o uso da rádio para o desenvolvimento torna se relevante, pelo facto 
de este ser o único meio de comunicação que funciona plenamente no 
escuro, podendo ser escutada em qualquer canto da pequena e precária 
habitação até a mais moderna. 

Rádios Comunitárias ao serviço do desenvolvimento rural 

 De acordo com a AMARC (1998:39), “as pessoas não vão escutar a 
rádio comunitária só porque ela existe, mas sim por causa dos programas 
valiosos que ela oferece”. Razão pela qual, chama se atenção ao rigor com 
que os programas radiofónicos devem ser produzidos e difundidos, no 
processo de desenvolvimento rural, pois é através dos quais que a rádio 
comunitária cumpre simultaneamente as funções de informar, educar, 
persuadir, socializar e entreter as comunidades, de forma segmentada.  

De um modo geral, as rádios comunitárias ao serviço do de-
senvolvimento rural têm a vantagem de ser mais acessíveis; mais 
abrangentes (incluindo o público não escolarizado); privilegiam as 
línguas locais na sua programação e focalizam as questões locais, 
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tornando a informação instantânea, mais próxima do ouvinte; não 
obstante o contributo cada vez mais relevante das novas Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação (TIC).

Programas Radiofónicos para o desenvolvimento rural 

Sobre esta matéria, foram aprofundadas e sistematizadas as discus-
sões de vários autores e especialistas em técnicas de produção radio-
fónica de qualidade, géneros e formatos educativos radiofónicos mais 
adequados às mensagens, linguagens e conteúdos orientados para o de-
senvolvimento das comunidades rurais. 

Dentre os vários indicadores de qualidade que devem ser observa-
dos na produção e difusão de programas radiofónicos orientados para o 
desenvolvimento rural, destacam se os seguintes: 

a) O perfil do programa deve definir o nome do programa, ob-
jetivos, temáticas, público-alvo, recursos (humanos, materiais e 
financeiros), língua, linguagem e espaço de antena favoráveis a 
audiência residente no meio rural;
b) Todos os conteúdos programados devem resultar de pesquisas 
baseadas em fontes credíveis nas comunidades e legitimidade ca-
paz de oferecer credibilidade ao público;
c) A produção e difusão dos programas radiofónicos deve obe-
decer um roteiro exequível, desde a planificação de conteúdos – 
produção – difusão - avaliação e arquivo; 
d) E os colaboradores devem ser dotados de conhecimentos 
técnico-profissionais (para as funções de produtor, realizador, 
apresentador, editor de som, repórter ou entrevistador, modera-
dor de debates, revisor ou redator e de coordenador de equipas) 
que os habilitem a produzir e conduzir um diálogo construtivo na 
língua e linguagem do ouvinte. 

E a UNESCO (2003) recomenda que os programas educativos ra-
diofónicos sejam gravados antes da sua transmissão, para permitir que 
os eventuais erros sejam pontualmente corrigidos e que a estacão dispo-
nha de arquivo de programas importantes para as futuras retransmis-
sões e memória institucional. 

Em suma, um programa educativo para o desenvolvimento rural, 
deve refletir sobre os interesses e preocupações atuais do público resi-
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dente nas zonas rurais, para o alcance dos seus objetivos, que mais fa-
cilmente serão formulados se o produtor souber dos hábitos e costumes 
dos ouvintes, para quem deverá direcionar as mensagens chave. 

Enquadramento metodológico

Em termos metodológicos, a tese apresenta uma abordagem mista, 
através da qual foram conjugados métodos qualitativos e quantitativos 
em três fases, que consistiram em:

(1) Caracterizar a Rádio Comunitária Marromeu no panorama das 
rádios comunitárias em Moçambique, com recurso as técnicas de obser-
vação participante, pesquisa documental e entrevistas semiestrutura-
das aos profissionais e atores de desenvolvimento rural;

 (2) Analisar os conteúdos do programa radiofónico Campo e de-
senvolvimento, por ser um dos programas dedicados ao desenvolvi-
mento rural, com recurso a técnica de análise de conteúdo e (3) Analisar 
o modo em que estes conteúdos são percecionados e apropriados pelos 
ouvintes, com recurso a técnica do inquérito por questionários.

Sendo uma pesquisa de comunicação, os métodos e técnicas de inves-
tigação referidos foram aplicados desde a coleta, seleção e a tratamento de 
dados, da análise, interpretação e apresentação dos resultados obtidos.

A opção por uma metodologia mista para o presente estudo, per-
mitiu-nos contornar as limitações de cada um dos métodos através 
da conjugação de vantagens que estes oferecem. Enquanto, por um 
lado, optou-se pelo inquérito por questionário a fim de atingir um 
grande número de radiouvintes em pouco tempo a custo razoável, 
por outro, optou-se por entrevistas semiestruturadas a um número 
reduzido de sujeitos, a fim de aprofundar o conhecimento sobre o ob-
jeto de estudo, tendo em conta o papel que os mesmos desempenham 
nos setores abrangidos.

Amostragem Representativa do Estudo

Da pesquisa quantitativa: foram inquiridos através de ques-
tionários, 160 radiouvintes que representam cerca de 0,1% da po-
pulação residente no distrito de Marromeu, que de acordo com os 
dados do INE (2017), era 158.749 habitantes. Portanto, esta amostra 
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de ouvintes, para além de ser composta por 50% de homens e 50% 
mulheres, apresenta um equilíbrio em relação às diversas faixas etá-
rias, conforme a tabela que segue: 

Tabela 4: Distribuição dos ouvintes inquiridos por idade e género

Faixa etária Frequência Total
Idade H % M % HM %
De 10 a 15 Anos 15 9,4 24 15 39 24,4
De 16 a 34 Anos 25 15,6 16 10 41 25,6
De 35 a 60 Anos 32 20 27 16,9 59 36,9
Mais de 61 Anos 8 5 13 8,1 21 13,1
Total 80 50 80 50 160 100

Da pesquisa qualitativa: foram inquiridos através de  entrevistas se-
miestruturadas 15 intervenientes (11-Homens e 4-Mulheres), conforme 
a tabela que segue: 

 Tabela 5: Distribuição dos Entrevistados por Grupos

Grupo P: Produtores 
(05)

Grupo PL: Parceiros Locais 
(07)

Grupo PP: Parceiros Pro-
vinciais (03)

Gestores e Produto-
res de conteúdos na 
RCM:

(1) - Gestor 

(1) - Representante 
do Comité de Gestão 

(2) - Produtores do 
Prog. Campo e De-
senvolvimento

(1) - Gestor de RC no 
ICS-Sofala 

Atores e Gestores de 
programas de Desenvol-
vimento Rural em Marro-
meu: 

(1) Representante do 
Governo Distrital de 
Marromeu; (1) Gestor do 
SDAE no Governo Distrital; 
(2) Agentes económicos 
(Agropecuária/ Agro-indús-
tria); (1) Líder comunitário; 
(1) Representante da Asso-
ciação de mulheres cam-
ponesas e (2) Representan-
te de sectores sociais 

Atores e Gestores de 
programas de Desenvol-
vimento Rural do nível 
Provincial de Sofala: 

(1) Responsável do Sector 
Agrário na DPASA Sofala/
FDA;

(1) Representante do sec-
tor de Desenvolvimento 
Rural na DPTADR Sofala/
FDD e (1) Representante 
da Agência de Desenvolvi-
mento de Sofala ao nível 
das zonas rurais 

Para a análise de conteúdo, foi constituído um corpus de 8 edi-
ções semanais do programa do Campo e Desenvolvimento, difun-
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didos durante dois meses, sendo cinco em língua Portuguesa e três 
em língua Sena (texto e áudio), abordando os seguintes temas: (I) 
Preservação dos recursos naturais: Florestas comunitárias versus 
Queimadas descontroladas e seus efeitos ao ambiente; (II) FDD: 
Boas práticas na criação de posto de emprego aos jovens e seu im-
pacto na Produção de comida e segurança alimentar em Marro-
meu; (III) Pesca artesanal versus tanques piscícolas e seu impacto 
na economia familiar; (IV) HIV/SIDA: o impacto do tratamento 
com antirretroviral (TARV) nos pacientes; (V) HORTA ORGÂNI-
CA: Produção de hortícolas versus hortas caseiras; (VI) MOSCA DA 
FRUTA: Prevenção e combate; (VII) KAKANA: Produção e nutrição 
e (VIII) TRIGO: Produção e nutrição.

De um modo geral, a seleção dos sujeitos da pesquisa deveu-se ao facto 
de os mesmos apresentarem características conducentes aos objetivos do 
tema, e por relacionarem-se intrinsecamente com o objeto do estudo. 

Apresentação, análise e interpretação dos resultados

Das pesquisas realizadas, foram obtidos seguintes resultados por 
categorias de análise: 

(1) Caracterização do perfil da 
Rádio Comunitária de Marromeu 

A RCM é percebida pelos produtores e parceiros inquiridos como 
sendo um meio de comunicação social que promove o desenvolvimento 
das comunidades locais, tanto em Marromeu, como nos distritos cir-
cunvizinhos, de Mopeia, Luabo abrangidos pelo seu raio de 70 kms.

Da análise da grelha de programação, constatou-se que é 
composta por 57% de conteúdos informativos, 34,6% de programas 
educativos e 32,8% de programas de entretenimento radiofónico. Em 
contrapartida, a maioria dos ouvintes inquiridos (85%) prefere os 
programas educativos, seguidos de informativos (73,8%) e entreteni-
mento (55,6%). Portanto, verifica-se uma distribuição de programas 
diferente daquela que os ouvintes da RCM dizem preferir, pelo fato de 
a RCM nunca ter realizado pesquisas de audiência;
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Quanto a valorização cultural dos ouvintes na sua programação, a 
RCM transmite 57,9% das emissões em língua Sena e 42,1% em língua 
Portuguesa, das 16 horas diárias, fato que se ajusta a situação sociolin-
guística dos ouvintes nativos de Marromeu, que tem Ci-sena como sua 
língua materna e mais falada em 83% da amostra de ouvintes inquiridos; 

E quanto a avaliação dos programas transmitidos pela RCM, dentre 
os treze programas contantes na sua grelha de programação, os ouvin-
tes e parceiros da RCM inquiridos destacam o Campo e Desenvolvimen-
to (91,9%), Jornal Comunitário (72%), Aló produtor (58,7), Educação 
em foco (55,6), Educação ambiental (50,6%), Cultura e convivência 
social “Malanguiro” (55%) como os que mais contribuem para o desen-
volvimento rural em Marromeu. Tal levou-nos a analisar, de modo mais 
aprofundado, o programa Campo e Desenvolvimento. 

  (2) Da análise de conteúdos do programa
 Campo e Desenvolvimento transmitidos pela RCM

 O estudo constatou que o programa produzido pela RCM é vei-
culado às comunidades locais nas segundas-feiras, em línguas Sena 
das 16H30 as 17H00, e Portuguesa, das 18h30 as 19h00; e o programa 
produzido pelo ICS é dirigido às comunidades rurais de todo o país e 
retransmitido pela RCM em língua portuguesa, das 5h10 as 5h30, de 
segunda a sexta-feira. 

Embora o Campo e Desenvolvimento seja produzido por duas en-
tidades distintas, RCM e ICS, a sua difusão pela RCM em Marromeu é 
percebida pelos produtores locais como uma mais-valia pois, para além 
de atualizar a informação sobre o desenvolvimento rural de âmbito local 
e nacional junto do público de Marromeu, o programa produzido pelo 
ICS constitui sua fonte de inspiração, guião ou modelo de referência e 
qualidade a alcançar. 

E para os ouvintes em Marromeu, esta convivência passa desperce-
bida pelo fato de o programa produzido pelo ICS ser genérico e retrans-
mitido da Rádio Moçambique em língua Portuguesa. 

Quanto as técnicas usadas pelos produtores, o estudo constatou 
a falta de harmonia entre as componentes educativas e informativas 
selecionadas para as edições, e consequentemente a inconsistência 
das mensagens transmitidas; Como exemplo veja-se a edição 7, com o 
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Tema: MOSCA DA FRUTA - Prevenção e Combate e tem como Conteú-
do da reportagem: Défice de docentes no ensino primário no distrito de 
Nagade em Cabo Delgado. 

Quanto ao tratamento dos temas de desenvolvimento rural aborda-
dos no programa, quer das edições produzidas pela RCM, quer pelo ICS, 
os resultados da pesquisa indicam que os produtores elaboram conteú-
dos temáticos demasiadamente genéricos, de tal modo que não definem 
claramente os objetivos a alcançarem e as mensagens chave transmitidas 
por cada edição do programa Campo e Desenvolvimento. Veja a edição 1 
com Tema: PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE EM MARROMEU e 
Tópico: Florestas comunitárias versus queimadas descontroladas e seus 
efeitos na fertilidade dos solos em Marromeu. Tal como se apresenta o 
tema, dificilmente os produtores podem delimitar a sua abordagem e per-
mitir que dentro dos 20 a 30 minutos recomendados para o programa, se 
inicie e se conclua o conteúdo que se pretende transmitir. 

Desafios da RCM na produção do 
programa Campo e desenvolvimento

Quanto aos meios de produção de conteúdos, diferente do Progra-
ma Campo e Desenvolvimento produzido pelo ICS, o da RCM é despro-
vido de estúdios de gravações. Este facto leva a que os produtores da 
RCM recorram a mecanismos alternativos, que incluem apresentação 
de todas rubricas em direto nos estúdios, com todos os riscos de erros e 
ruídos que este sistema oferece, omitindo deste modo, os procedimen-
tos técnicos e indicadores de qualidade do programa, nomeadamente: a 
edição e montagem das rubricas, pré teste, avaliação pós transmissão e 
arquivos das edições do programa em áudio.

Da análise ao capital humano envolvido na produção radiofóni-
ca local, o presente estudo constatou que nenhum dos produtores e 
gestor do programa Campo e Desenvolvimento da RCM tem forma-
ção no ramo de comunicação social. Este facto nos levou a concluir 
que, a seleção de recursos humanos efetivos na rádio comunitária de 
Marromeu não foi baseada em competências técnico-profissionais 
formalmente comprovadas. Razão pela qual o programa Campo e 
Desenvolvimento ao nível da Rádio Comunitária não dispõe de pro-
dutores qualificados. 
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Alpendre e estúdios de emissões da RCM

Produtor do programa Campo e Desenvolvimento da RCM em entrevista com as 
fontes de conteúdos no ar livre (no alpendre da rádio) e  estúdios de emissões da 
RCM com equipamentos  analógicos. (Marromeu, 2017)
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Estúdios de gravação do ICS

Produtora do Campo e Desenvolvimento do ICS durante a 
gravação do programa, nos Estúdios de gravação. (Maputo, 2017) 



72

 Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8

73

Embora os ouvintes se identifiquem com os conteúdos no geral, exis-
tem técnicas básicas que devem ser usadas pelos produtores para garan-
tir uma maior eficácia da comunicação. Para o efeito, requer produtores 
qualificados que atualmente não existem na estação. Este é certamente 
um desafio que se coloca à RCM, a par de incentivos aos colaboradores 
voluntários e de recursos financeiros para a sustentabilidade da rádio, 
associada ao fraco apoio financeiro por parte dos agentes de desenvolvi-
mento rural que operam em Marromeu.

(3) Da análise da recepção de conteúdos sobre o 
desenvolvimento rural na Programação da RCM e programa 
Campo e Desenvolvimento e nível de satisfação dos ouvintes

As comunidades locais percebem o Campo e Desenvolvimento 
como um programa que deve preservar os valores culturais locais na 
mesma dimensão com que promove o desenvolvimento rural. Sendo o 
público-alvo do programa os camponeses e atores de desenvolvimento 
rural, estes desempenham igualmente funções de fontes de conteúdos. 
Por isso, os ouvintes e atores de desenvolvimento rural em Marromeu 
participam na produção e difusão de conteúdos. E alguns dos quais (03 
dos 10 inquiridos), comparticipam com recursos financeiros para ga-
rantir a sustentabilidade da estação. 

Quanto ao grau de envolvimento dos ouvintes do Campo e Desenvolvi-
mento inquiridos, 96,6% participam no dia-a-dia do programa com o seu sa-
ber e experiências transmitidas através de entrevistas, debates, notícias, bem 
como em rubricas interativas. Contudo, existe uma participação significativa 
de ouvintes como colaboradores voluntários do programa em 20,4%.

Tendo em conta a participação das comunidades locais na progra-
mação da RCM, os resultados do estudo indicam que a maioria dos ou-
vintes do programa Campo e Desenvolvimento da RCM (65,9%) está 
satisfeita por colaborar voluntariamente com a rádio, não obstante a 
falta de opinião por parte de 25,2% dos ouvintes inquiridos.

Quanto aos horários e línguas preferidos pelos ouvintes, os resulta-
dos indicam que o mais preferido é o período de transmissão do Progra-
ma Campo e Desenvolvimento produzido pela RCM em língua Sena, das 
16h30 as 17h00. E em contrapartida, as edições em Cisena ocupam menos 
tempo (30 mins) do que as produzidas e emitidas em Português (130 mins). 
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Embora o uso do telemóvel tenha tendência de se expandir para as 
zonas rurais de Marromeu em Sofala, os resultados apresentados indi-
cam que a maior parte dos ouvintes inquiridos (71,8%) ainda usam o 
aparelho de rádio para acompanhar os programas radiofónicos. E quan-
to a Interação Rádio - Ouvinte pela RCM em programas emitidos dire-
tamente a partir dos estúdios, a maioria dos ouvintes (60,5%) optam 
por via telefónica, sendo 55,1% via cartas e 50,3% optam pela presença 
física nas instalações da RCM.

Sobre as lições que os inquiridos dizem ter sido aprendidas pelas comu-
nidades locais através do Programa Campo e Desenvolvimento da RCM, as 
respostas revelam que o programa é valorizado pelo facto de aumentar os 
conhecimentos em diversas áreas. Dos conteúdos veiculados pelo Campo e 
Desenvolvimento, os resultados indicam que os preferidos pelos ouvintes 
são aqueles que abordam temáticas sobre Educação para todos (41,5%), 
Saúde da comunidade (40,1%), Novas Tecnologias Agrárias (34,0%) e Se-
gurança Alimentar e Nutricional (31,3%) entre outras. 

Para melhor compreender a real satisfação com o programa, os 
ouvintes foram questionados sobre se consideravam a qualidade do 
Campo e Desenvolvimento da RCM inferior ou superior à de outros 
programas de desenvolvimento rural. Os resultados indicam que a 
maioria dos ouvintes do Programa Campo e Desenvolvimento da RCM 
em Marromeu (53,7%) avalia positivamente a sua qualidade, fato que 
nos leva a concluir que os conteúdos locais são muito mais relevan-

Os ouvintes da RCM durante a interação com os produtores do Programa Campo 
e desenvolvimento via telefónica a partir do mercado de Marromeu (2017) 
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tes para os ouvintes, não obstante a qualidade da sua produção seja 
necessária. Sendo que, os ouvintes inquiridos fazem uma avaliação 
bastante satisfatória (73,5%) sobre o contributo do Programa Campo 
e Desenvolvimento da RCM em processos de desenvolvimento rural 
em Marromeu/Sofala. Sendo 19% dos inquiridos satisfeitos, 2% dizem 
estar pouco satisfeitos e 0,7% insatisfeitos.

Por fim, foi dado aos inquiridos a possibilidade de deixarem suges-
tões para a melhoria dos programas de comunicação para o desenvolvi-
mento rural em Marromeu/Sofala. De acordo com os resultados, 39,4% 
dos ouvintes sugerem que a RCM deve melhorar a qualidade dos pro-
gramas localmente produzidos através da capacitação dos produtores; 
36,7% sugerem a introdução de novos serviços baseados em Tecnologias 
de Informação e Comunicação, 34,% propõem o alargamento de deba-
tes de modo a incluírem mais intervenientes e 19% sugerem o aumento 
de línguas de transmissão, para melhor desempenho em processos de 
comunicação para o desenvolvimento rural em Marromeu/Sofala.

Conclusões

Depois de análise e discussão dos dados da pesquisa realizada em 
Marromeu/Sofala, a autora acredita que os resultados desta tese pode-
rão contribuir para uma reflexão mais profunda a pertinência de uma 
política de comunicação orientada para o desenvolvimento rural país.

Dos resultados obtidos do estudo de audiência e da análise de con-
teúdos radiofónicos produzidos e difundidos pela Rádio Comunitária de 
Marromeu, a tese concluiu que a programação da RCM e do programa 
Campo e desenvolvimento representa um grande potencial na comuni-
cação para o desenvolvimento rural de Marromeu em Sofala. E a tese 
demonstra que os conteúdos preferidos pelos ouvintes são aqueles que 
versam temáticas sobre Educação, Saúde da comunidade, Novas Tecno-
logias Agrárias e Segurança Alimentar e Nutricional. Por isso, a maioria 
dos ouvintes inquiridos (73,5%) afirma estar satisfeito pelo contributo 
da estação no desenvolvimento rural em Marromeu/Sofala. 

Contudo, o défice de conhecimento técnico-profissional e de meios 
de produção radiofónica orientada para o desenvolvimento rural está 
a influenciar negativamente na qualidade dos conteúdos difundidos. 
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Isto é, os produtores de programas e gestores da RCM não possuem 
qualificações técnico profissionais para as funções que exercem no 
ramo de comunicação social, fato que justifica o desconhecimento de 
métodos e técnicas adequadas para a produção e tratamento de con-
teúdos educativos radiofónicos.

Recomendações

É certo que buscar a compreensão sobre o alcance de uma 
comunicação radiofónica não constitui uma tarefa fácil. Neste sen-
tido, sugere-se que sejam produzidos programas que respondem às 
necessidades comunicacionais do público-alvo, em processos de de-
senvolvimento rural. 

Do ponto de vista comunicacional, aos profissionais é recomendado 
que observem e apliquem as metodologias de comunicação mais ade-
quadas aos ouvintes que têm o português como uma língua segunda. 

Quanto ao performance do programa, recomenda-se a realização de 
pesquisas permanentes de audiência, que permitam a avaliação do modo 
como as emissões contribuem para aumentar o conhecimento e como os 
conteúdos foram compreendidos e aplicados pela respetiva audiência. 

Recomenda-se igualmente uma maior capacitação dos profissionais das 
rádios comunitárias em matérias de produção e difusão de conteúdos ao ní-
vel local, com recurso a técnicas mais adequadas para uma comunicação par-
ticipativa e abrangente em prol do desenvolvimento das comunidades rurais. 

Tendo em conta que o trabalho voluntário sem nenhuma remu-
neração tende a escassear no mercado, e onde existe, o mesmo já 
não oferece segurança e qualidade de serviços, a RCM é desafiada 
a adotar estratégias de retenção do pessoal voluntário qualificado e 
a garantir o seu sustento (salários aos produtores efetivos). Outros-
sim, a migração dos sistemas de produção radiofónica analógica para 
digital em curso no país, desafia a RCM e parceiros a tomar medidas 
técnicas sustentáveis, incluindo a adaptação do pessoal às novas exi-
gências tecnológicas que envolvem os processos de produção e difu-
são radiofónica digital. Dada a ausência da política de comunicação 
para o desenvolvimento e um quadro legal que regule os serviços de 
radiodifusão, a RCM é igualmente desafiada a conciliar a sua políti-
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ca editorial com os interesses dos parceiros económicos para a sua 
sobrevivência na sociedade da informação e no mundo globalizado. 

Em suma, num país em constantes transformações, a rádio comu-
nitária revela uma grande resiliência com capacidade de chegar a públi-
cos residentes em zonas rurais, os quais, como demonstrou a presente 
tese, continuam a confiar na rádio como meio comunicação e de receção 
da informação, educação e entretenimento. 
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O presente estudo foi elaborado com o objetivo de contribuir com as 
discussões teóricas e metodológicas referentes às pesquisas que intersec-
cionam a Comunicação e a Cultura, com principal foco nas contribuições 
de Raymond Williams no âmbito dos Estudos Culturais. Portanto, trata-se 
de um ensaio de caráter bibliográfico que utilizou este aporte como prin-
cipal método e instrumento de coleta, sistematização e análise dos dados. 
Inicialmente, ressalta-se também que esta produção começou a ser gestada 
no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCOM) 
da Faculdade de Informação e Comunicação (FIC) da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), e foi encaminhada e finalizada no conjunto dos traba-
lhos do Grupo de Pesquisa História da Comunicação em Goiás1.

Como corrente teórica, os chamados Estudos Culturais surgiram na 
Inglaterra em 1964, a partir da fundação do Centre for Contemporany 
Cultural (CCCS). Segundo Escosteguy (2010) o objetivo principal era a 
compreensão das relações entre a cultura contemporânea e a sociedade, 
o que inclui as formas, as instituições, as práticas e as mudanças cultu-

1	 O Grupo de Pesquisa foi criado em 2019 e está vinculado ao (PPGCOM/FIC/UFG). 
Link de acesso no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – CNPq - dgp.cnpq.br/dgp/
espelhogrupo/9894177026176850. 

Cultura, sociedade e significações: 
o pensamento de Raymond Williams no 

âmbito dos Estudos Culturais
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rais.  Num plano geral, os Estudos Culturais não apresentam uma posi-
ção teórica unificada, mas um conjunto de abordagens sobre a cultura e 
as significações presentes na vida cotidiana. 

 Diante de contextos históricos cada vez mais marcados por divisões 
formais entre o que é considerado erudito ou popular, os Estudos Cultu-
rais têm muita importância, principalmente porque apresentaram rup-
turas com pensamentos reducionistas que, por exemplo, relacionavam 
a cultura apenas aos artefatos. Na perspectiva dessa Escola, conforme 
se verá mais adiante, a cultura é concebida em conceitos mais amplos e 
complexos que englobam categorias como as práticas cotidianas, o cam-
po simbólico e as especificidades das distintas práticas que são localiza-
das no tempo e no espaço. Ao romper com a noção de cultura meramente 
restrita a artefatos, os Estudos Culturais apresentam uma heterogenei-
dade de objetos de investigação, tais como as pesquisas relacionadas à 
gênero, raça, etnia, culturas populares, sexualidades, identidades sociais 
e aos próprios meios e veículos comunicacionais e jornalísticos. 

A gênese dos Estudos Culturais remonta ao final da década de 1950 e, 
mais especificamente, à publicação de três livros: Utilizações da Cultura 
(1957) de Richard Hoggart; Cultura e Sociedade (1958) de Raymond Wil-
liams e A formação da classe operária inglesa (1963) de E. P. Thompson2. 
Tais obras são consideradas por Hall (2003, p. 133) como “seminais” e de 
“formação”, e que, além de outras discussões importantes, “[...] levaram 
a “cultura” a sério, como uma dimensão sem a qual as transformações 
históricas, passadas e presentes não poderiam ser pensadas de maneira 
adequada”. Nessa conjuntura, o pensamento de Williams teve muito des-
taque porque apontou novas leituras para as abordagens culturais, além 
de ter desenvolvido inúmeras críticas ao modo como a sociedade da épo-
ca desenvolvia os estudos e a própria perspectiva cultural, apartada da 
individualidade, da luta de classes e dos processos sociais, históricos e 
dialéticos que compõem qualquer agrupamento social. 

A perspectiva marxista desse pensador é melhor compreendida 
quando se percebe os seus vínculos com os movimentos operários e com 
os partidos socialistas e comunistas. Segundo Tavares (2008), Raymond 

2	 Publicados em 1957,1958 e 1963 em Londres, com títulos originais The 
Uses of Literacy, Aspects of working-class life with special reference to publica-
tions and entertainments, de Richard Hoggart, Culture and Society, de Raymond 
Williams e The Making of the English Working-class, de E. P. Thompson.
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Williams nasceu em 1921, no vilarejo de Pandy, Unidade Administrativa 
de Monmouthshire, País de Gales. Sua trajetória foi marcada por diver-
gências de posições com os partidos, aos quais se filiava e, posteriormen-
te, desfiliava. De formação familiar socialista, por ser neto de agricultor 
e filho de trabalhador ferroviário, com uma infância marcada por crises 
econômicas e duas guerras mundiais, o autor teve muita influência dos 
ideários do Partido Trabalhista Britânico e do Partido Liberal. 

De família pobre, Williams só pode aperfeiçoar seus estudos porque 
venceu um concurso e foi premiado com uma bolsa de estudos da King 
Henry VIII Grammar School, em Abergavenny, onde teve os primeiros 
contatos com as ideias socialistas e comunistas por meio do grupo New 
Left Club. Até então, de acordo com Tavares (2008), o jovem britânico 
não tinha feito planos de ir para a universidade, mas, em virtude do 
seu desempenho escolar acima da média, acabou indo para o Trinity 
College, em Cambridge, sem a admissão ordinária ou qualquer outro 
tipo de exame. Na universidade dedicou-se à militância estudantil e foi 
membro do Partido Comunista e do Clube Universitário Socialista de 
Cambridge, época em que conheceu Eric Hobsbawm e outros consagra-
dos autores dos Estudos Culturais britânicos.

Tavares (2008) postula ainda que na universidade Williams parti-
cipou da fundação de um projeto de intervenção cultural materializado 
na revista Politics and Letters, criada em 1947 por ele e dois colegas 
de Cambridge. Todavia, antes da revista completar um ano, o autor se 
afastou da ação coletiva e passou a dedicar-se ao ensino de adultos e à 
pesquisa, publicando o livro Cultura e Sociedade no ano seguinte. Wil-
liams esteve vinculado à docência de adultos por quatorze anos, com 
atuação na Worker´s Educational Association (WEA), uma instituição 
de esquerda que objetivava atuar na educação de trabalhadores.

A partir de então, os estudos de Williams debruçaram-se sobre produ-
ções de pesquisadores consagrados que atuaram até a primeira metade do 
século XX com foco nas relações entre a cultura e a sociedade. Tais estudio-
sos tinham diferentes pontos de vista políticos e seguiam distintas corren-
tes epistemológicas, a partir dos quais, segundo Martino (2008), Williams 
sistematizou escopos teóricos e metodológicos capazes de evidenciar as 
suas divergências e concordâncias. Por isso, é possível aferir que este pes-
quisador desenvolveu uma análise geral da cultura ligada a uma estrutura 
literária em diálogo com a tradição cultural materialista britânica. 
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Nos dizeres de Hoggart (1973, p. 280), Williams acusava a socieda-
de de desenvolver “[...] um tipo mais medíocre de cultura sem classe ou 
uma cultura ‘sem rosto’” (Grifos do autor).  Noutros termos, ele propôs 
a compreensão da cultura como o fator determinante e unificador entre 
a esfera da produção (que envolve a economia) e a das relações sociais 
(interligada à política) e, por isso, concebe a cultura como um campo 
de luta em torno significações sociais, ou seja, um plano simbólico que 
está em constante disputa. Uma exemplificação pode ser visualizada 
em como Williams foi vanguardista na crítica literária que, afastada das 
metodologias e tratamentos tradicionais da estética e da métrica, pas-
sou a dialogar com as relações sociais e de poder. 

Um pensador da cultura

Segundo Azevedo (2017), o termo cultura reúne em si ideias dis-
tintas, por vezes opostas, e apreende relações sociais complexas e con-
traditórias que Williams compreendeu e utilizou nos seus estudos de 
forma pioneira. Partindo disso, durante sua trajetória, Williams sinteti-
zou que o conceito de cultura pode ser concatenado às relações entre os 
elementos de vida global na complexidade das próprias relações sociais:

[...] era necessário compreender a cultura como força 
produtiva da sociedade. Sem que as práticas culturais 
fossem entendidas nesse sentido irrecusavelmente 
material, seria impossível pensá-las em suas relações 
sociais reais — a cultura estaria sempre sujeita ao isola-
mento ou, no polo oposto, ao tratamento como questão 
de segunda ordem. [...] A preocupação política é, sem 
dúvida, compreensível e justa: conceber as relações 
humanas de aprendizado, persuasão e troca de expe-
riências em pé de igualdade com as demais relações so-
ciais. Mas o que temos aqui é ainda uma posição pouco 
madura, mais próxima do que poderíamos considerar 
um “idealismo cultural” — ou simplesmente uma for-
ma de “culturalismo”, no pior sentido do termo. Pois, 
ao afirmar que a sociedade “não é apenas uma rede de 
acordos políticos e econômicos”, Williams (1968, p. 
19) confunde ser e dever ser, entrando em rota de coli-
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são com os princípios do materialismo histórico. Pois 
a verdade é que, sob o modo de produção capitalista, 
a totalidade social é sim, antes de tudo, uma “rede de 
acordos políticos e econômicos”. A atividade transfor-
madora, se se pretende exitosa, precisa partir do re-
conhecimento dessa realidade, ainda que indesejável 
(AZEVEDO, 2017, p. 213. Grifos do autor).

Como dito, um dos pontos-chaves para entender as ideias de Wil-
liams é a compreensão do novo lugar que este pensador apontou para o 
campo cultural. Na perspectiva de Coelho (2008), o primeiro autor que 
pensou um conceito etnológico de cultura foi o antropólogo britânico 
Edward Burnett Taylor, na obra Primitive Culture, publicada em 1871. 
Nessa produção, Taylor sustenta que “[...] cultura é esse complexo que 
compreende o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, o direito, os cos-
tumes e outras capacidades ou atitudes adquiridas pelo homem enquan-
to membro da sociedade” (apud COELHO, 2008, p. 17). Posteriormente, 
os pensadores alemães começaram a trabalhar o conceito de kultur com 
uma posição mais nacionalista, particularista, relativista, antiuniversalis-
ta e essencialista da cultura. Dessa forma, no conceito de kultur

[...] residia o gênio nacional de um povo, sua profun-
didade, sua espiritualidade. A cultura de um lugar não 
deveria ser vista como a soma de tudo mas apenas o 
especifico daquele lugar: não o universal, mas o parti-
cular; cultura não era o todo de todos mas o relativo a 
um grupo, com implicação de que cada cultura reves-
tia-se de um atributo a ela relativo (COELHO, 2008, p. 
17. Grifos do autor).

Entre os autores que chamam atenção para a dificuldade de de-
finição do termo “cultura” estão Edgar e Sedwick (2003, p. 75), que 
assim sintetizam:

Na antropologia cultural, afirmam, Cultura é o comple-
xo mundo cotidiano que todos encontramos e pelo qual 
todos nos movimentamos. A cultura começa no ponto 
em que os seres humanos superam o que quer que seja 
dado em sua herança natural [...]. Os dois elementos 
mais importantes da cultura podem ser a habilidade dos 
seres humanos para construir e a habilidade para usar a 
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linguagem (compreendida mais amplamente, para en-
globar todas as formas de sistema de signos). 

Ao observar os processos de conceituação da categoria “cultura”, 
principalmente a partir da Revolução Industrial, Williams (2001) pos-
tula que cada cultura tem o seu valor intrínseco manifesto na tradição, 
nos costumes, na arte e no espírito próprio, e, por isso, aponta as “cultu-
ras” em detrimento da asseveração de uma cultura única. Como destaca 
Silva (2006), partindo dos estudos de Franz Boas, toda cultura tem uma 
história própria que foi desenvolvida de forma particular, não podendo, 
portanto, ser julgada por outras culturas. 

No levantamento bibliográfico empreendido, observou-se que a de-
finição de Williams está entre a mais citada por inúmeros pesquisadores 
contemporâneos, principalmente quando o autor aponta que a cultura é 
entendida como os modos pelos quais alguém ou uma comunidade res-
ponde às suas próprias necessidades ou desejos simbólicos. Isso implica 
em dizer que o entendimento da cultura não perpassa mais pelo cultivo, 
produção ou pelos artefatos, e sim para o que está mais voltado ao esta-
do geral da mente, o desenvolvimento intelectual, o conjunto de artes, 
de modos de vida, etc., ou seja, à totalidade de valores mais difíceis de 
mensurar. Nas palavras de Coelho (2008, p. 42):

[...] acepção da cultura como conjunto de representações 
e práticas que contribuiu para a formação, o fortaleci-
mento e a manutenção do tecido da vida social de um de-
terminado grupo humano surge como nítida delineação 
nas palavras de Raymond Williams (1921-1988), para 
quem cultura é um sistema de significação pelo qual a or-
dem social é vivida, explorada, comunicada e produzida.

Tal como postula Coelho (2008, p. 42), a cultura figura de manei-
ra prioritária como “cimento da vida social”, de tal maneira que atua 
como “elo social, matéria de comunicação e reprodução de uma dada 
ordem social” ao invés de operar ligada ao refinamento do espírito e 
à qualidade de vida. Corroborando com essa ideia de ligação da vida 
social, Azevedo (2017) afirma que o conceito de cultura advém do senti-
do antropológico que começara a se estabelecer na segunda metade do 
século XIX, cuja referência mais óbvia é a ideia de comunidade. Isso se 
justifica pelo fato de as pessoas viverem juntas e compartilharem certo 
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tipo de organização que, de muitas maneiras, treinou suas mentes para 
as diversas atividades conformadoras da prática social em seu conjunto.

Nesse sentido, categorias que interseccionam a cultura como a po-
lítica, a arte e a ciência são materializações das organizações sociais. 
Ao mesmo tempo em que cada uma dessas é socialmente distinta uma 
da outra, todas se misturam na comunicação, ou seja, são diferentes 
formas de atividade social e comunicacional humana. Ao estudar os 
conceitos relacionados à dinâmica simbólica que orientaram as formu-
lações de algumas definições de cultura, Azevedo (2017) chegou em três 
principais perspectivas, quais sejam:

a) Cultura como “ideal”: a cultura é um estado ou processo ideal 
para o ser humano, uma atribuição absoluta, generalizante e universal 
que pode ser descoberta ou descrita em vidas e trabalhos, já que parte 
do pressuposto que são esses valores de uma ordem atemporal, perma-
nente e importante à condição humana universal.

b) Cultura como “documentação”: a cultura é orientada pela produ-
ção intelectual e imaginativa devidamente registradas, que inclui a críti-
ca, uma vez que produz um conhecimento passível de análise que observa 
a concepção, a experiência, os detalhes de linguagem, a forma e as con-
venções utilizadas para veicular as práticas. A crítica realizada a essa con-
cepção de cultura pode ser o resultado de um processo de “análise ideal” 
que busca a melhor ideia e a melhor forma de transmiti-la (WILLIAMS, 
2001, p. 57); a decorrência de um processo que, embora preocupado com 
a tradição da crítica, prioriza a valoração do que está sendo estudado e 
feito, contribuindo para melhor esclarecer o trabalho ou a modalidade 
histórica de crítica, que examina trabalhos particulares, procurando rela-
cioná-los às sociedades e tradições particulares em que apareceram.

c) Cultura como “modo de vida”: É uma definição de cultura que 
advém da natureza social ou sociológica pois se refere aos modos de 
vida dos sujeitos, relacionados a significados e valores comuns implí-
citos e explícitos que são orientados por instituições e expressos no 
comportamento ordinário.

Partindo de uma análise mais ampla, Eco (2011, p. 44) argumenta 
que a cultura é oriunda de “uma sociedade em que toda a massa de cida-
dãos se vê participando, com direitos iguais, da vida pública, dos consu-
mos, da fruição das comunicações, nasce inevitavelmente em qualquer 
sociedade do tipo industrial”. Ainda segundo o autor, os mass media 
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promovem uma homogeneização do gosto, que, no fundo, contribui 
para eliminar de certa maneira as “diferenças de castas” e “unificar sen-
sibilidades nacionais”, além de desenvolver outras funções. O estudioso 
também argumenta que a difusão dos bens culturais pela grande mídia 
pode enfraquecer ou atenuar capacidades receptivas e privilegiar um fe-
nômeno mais voltado para o consumo de um valor estético, incentivado 
por grupos econômicos, hegemônicos e industriais. Todavia, longe de 
querer generalizar, Eco (2011, p. 48) argumenta que 

[...] não é verdade que os meios de massa sejam estilís-
tica e culturalmente conservadores. Pelo fato mesmo 
de constituírem um conjunto de novas linguagens, têm 
introduzido novos modos de falar, novos estilemas, 
novos esquemas perceptivos [...]: boa ou má, trata-se 
de uma renovação estilística, que tem, amiúde, cons-
tantes repercussões no plano das artes chamadas supe-
riores, promovendo-lhes o desenvolvimento

De acordo com Miglievich-Ribeiro (2016), Williams sabia que 
com o avanço da comunicação em seus vários níveis, a cultura seria 
uma esfera de inconteste relevância, inclusive para o funcionamento 
e a manutenção dos sistemas comunicacionais:

[...] Ao escrever Cultura e Sociedade 1780-1950, bem 
como Palavras-Chave, pensado inicialmente como 
apêndice ao livro de 1958, o estudioso destrinchou a 
tradição idealista da cultura na academia britânica, 
ao mesmo tempo em que se dedicou a expor as meta-
morfoses de cinco palavras que levavam à mudança de 
sentido de todo um vocabulário que passaria a explicar 
as novas configurações sociais. Tomando como ponto 
de partida a mutação de sentidos de “indústria”, “de-
mocracia”, “classe”, “arte” e “cultura”, Raymond Wil-
liams fez notar como se processava a conservação das 
estruturas da sociedade capitalista que envolvia, em 
sua análise, imaginação e sentimentos, logo, cultura. 
Estavam lançados os pressupostos de seu “materialis-
mo cultural”, em oposição a um tipo de marxismo que 
negligenciava o potencial da crítica cultural como um 
dos aspectos centrais na luta de classes (MIGLIEVICH
-RIBEIRO, 2016, p. 7. Grifos da autora).
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Já Cunha (2010) afirma que Williams entende o processo de comu-
nicação na mesma linha do conceito de cultura, a partir de um processo 
de comunhão, de compartilhamento de significados, propósitos e ati-
vidades comuns que geram novos significados, tensões, mudanças em 
seu próprio curso de desenvolvimento. Williams se propôs, “[...] antes 
de tudo, a compreender e rever a própria cultura em que estes autores 
estavam inseridos e pelo constante diálogo que o mesmo estabelece com 
a comunicação” (CUNHA, 2010, p. 11-12). Em seu trabalho, o autor se 
preocupava com a valorização de uma cultura comum que fosse tam-
bém instrumento de educação pública, além de ser capaz de ressignifi-
car o próprio conceito de cultura:

Quando Raymond Williams se refere a uma sociolo-
gia observacional, que trata a imprensa, rádio, cine-
ma como instituições culturais e que se interessa por 
estudar tais instituições e seus produtos, inclusive 
citando os tipos de estudos de interesse (instituições 
sociais e econômicas de cultura, e como definições al-
ternativas de seus produtos; de seu conteúdo; de seus 
efeitos), ele estabelece um diálogo com a corrente 
conhecida como Mass Communication Research, 
norte-americana. [...] De outra parte, quando se re-
fere a uma tradição alternativa da sociologia, fora da 
observacional, Williams estabelece um diálogo com 
a Escola de Frankfurt, na qual a cultura oscila entre 
uma dimensão de referência global e outra parcial. 
Para ele há uma convergência entre teorias sociais da 
cultura e teorias de estudos mais especificamente fi-
losóficos, históricos e críticos sobre a arte, marcando 
o início de uma tradição marxista mais geral, onde os 
estudos se voltam para a história e para análises cul-
turais (CUNHA, 2010, p. 52. Grifos da autora).

Na concepção de Williams, a cultura pode ser modificada pela ação 
dos meios de comunicação e pela reflexão crítica desses meios (CUNHA, 
2010).  É importante destacar que, segundo Martino (2008), para Wil-
liams comunicação não se resume a transmissão, mas na recepção e na 
resposta, ou seja, no que atualmente é conceituado como significação. 
Em uma cultura em transição, por exemplo, uma transmissão bem or-
ganizada pode influenciar aspectos referentes às crenças e às ações de 
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maneira decisiva. Nesse aspecto, considera-se que a comunicação evi-
dencia uma rede de significados em movimentos e processos nos quais 
o ser humano é efêmero, ao contrário dos signos, que se perenizam e 
dão continuidade ao processo de organização, recriação e ressignifica-
ção das teias interpretativas que conduzem as ações. 

“Massas”, “comunicação de massas” e as existências

Para Williams (2001), historicamente a palavra “massas” foi o novo 
substituto de “povão/ralé”. Isso pode ser constatado, segundo ele, por 
meio de três tendências sociais: concentração demográfica nas cidades 
industriais (aglomeração física); concentração de trabalhadores nas fá-
bricas (aglomeração físico e social); desenvolvimento de uma de uma 
classe trabalhadora organizada e em processo de auto-organização (aglo-
meração social e política). Como substituto para povão, o termo “mas-
sa” assume as características até então atribuídas a esse: credulidade, 
inconstância, gostos e costumes baixos que se constituem em constante 
ameaça à cultura. E como a essência das massas é esse povão, a democra-
cia traz essas características enquanto governo desse povo. Dessa forma, 
o público é sempre algo externo, sempre os outros, enquanto a massa 
é atribuída àquela parcela que não se conhece. Numa sociedade urbana 
industrializada, essa forma de ver o público ou a massa pode ser bastante 
diferenciada, o que leva à inúmeras generalizações ou massificações que 
interpretam o outro de acordo com alguma “fórmula” conveniente.

Seguindo essa mesma lógica da urbanização, na primeira parte de Cul-
tura e Sociedade o autor destaca que após a Revolução Industrial, os meios 
de comunicação e o avanço da imprensa fomentaram mudanças estrutu-
rais fundamentais, principalmente a partir de 1811 com o desenvolvimento 
da prensa cilíndrica. Williams (2001) também considera o sentido físico 
da comunicação de pessoa para pessoa, ou seja, a comunicação apontada 
como transporte ou um meio que transmite. Todavia, ele também salien-
ta ser imprescindível ter uma noção de que foi por meio dos meios de co-
municação “massivos”, ou seja, de grande alcance, que ocorreu a amplia-
ção da circulação e o barateamento do custo dos impressos, tais como os 
livros, as revistas e os jornais. Noutros termos, o cerne da discussão não 
está nas técnicas de produção, e sim, na abrangência dos produtos, que, 
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na lógica industrial, passaram a ser produzidos e distribuídos em maiores 
escalas, chegando ao consumidor com um preço mais baixo.

Temer e Nery (2009) assinalam que comunicação de massa é 
uma forma direcionada de comunicação, assim como afirmou Wil-
liams (2001), mas acrescentam que esse tipo de comunicação “ocorre 
pela intermediação/mediação de um meio técnico, ou multiplicador, 
que permite à mensagem atingir um público anônimo, heterogêneo e 
fisicamente disperso, que pode atingir simultaneamente até bilhões 
de pessoas nos mais diferentes pontos da terra” (TEMER; NERY, 
2009, p. 11). Noutra perspectiva, Acselrad e Félix (2011) acrescentam 
os conceitos de Tocqueville (1805-1859) sobre sociedade ou demo-
cracia de massas com incidência da cultura sobre a política. Nesse 
aspecto, o conceito de massas impunha à sociedade um peso negati-
vo, ligado à desordem e à ignorância:

Enquanto o conceito de classe social incorria em certa 
discussão política e econômica, o de massa se inscrevia 
no campo bem mais complexo da cultura. Não obstan-
te, no século XIX o termo absorveu-se na dicotomia en-
tre cultura erudita (ou ‘superior’) e cultura popular (ou 
‘vulgar’). Na mesma engrenagem das modernizações 
estudada por Tocqueville (em que carecia à burgue-
sia revolucionária lastro de nobreza), esta agora era a 
centúria de afirmação simbólica da burguesia, já esta-
belecida no comando das nações ocidentais modernas 
(ACSELRAD; FÉLIX, 2011, p. 12. Grifos dos autores).

E a classe elitista, que dominava os meios de produção, patrocinava 
de forma integral a cultura e os intelectuais. Dessa maneira, patrocina-
va uma produção própria de “lastro nobre, ancorada na associação das 
antigas tradições à cultura erudita”. A isso a cultura popular cabia para 
sustentar e alimentar uma relação em que alimentava “a cultura erudita 
(quando vista positivamente) ou de ser repudiada (encarada negativa-
mente)”. Acselrad e Félix (2011) também trazem o conceito de massa 
do espanhol José Ortega y Gasset (1883-1955), assentado na concepção 
de “homem-massa”, um indivíduo ocidental, filho de uma democracia 
liberal e do industrialismo durante o século XIX, movido por uma faci-
lidade material, e que no século XX alcança “seus desejos vitais”:
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O homem-massa (ou homem-médio, vulgar ou multi-
tudinário) em Ortega y Gasset foi resultado acabado da 
evolução da democracia liberal, da ciência e do indus-
trialismo sobre todas as esferas da vida humana, o que 
produziu, segundo o autor, uma subjetividade inédita 
na história. Perdido o sentido milenar da vida como “li-
mitação, obrigação e dependência”, a vida se teria trans-
formado em “facilidade, vulgaridade e conformismo”. 
Assim, toda conquista civilizatória estaria sob ameaça 
de estagnação, pela naturalização do progresso, e de 
destruição, pelo capricho voraz da maioria vulgar. [...] 
Radicalizando as inquietações de Tocqueville, Ortega y 
Gasset verbaliza o horror sobre as massas que ascende-
ram verticalmente de um lugar social rebaixado ao pé de 
igualdade com todos os demais homens. Sendo tão me-
díocre quanto qualquer outro anterior, [o homem-mas-
sa] é essencialmente hermético e indócil, “quer suplan-
tar os excelentes” (ORTEGA Y GASSET, 2007, p.98), 
com o agravante de tentá-lo não somente em política, 
mas moral e intelectualmente. Está surgindo o homem 
da sociedade de consumo. Inculto e vulgar, o novo ho-
mem não tem vergonha de sua condição, mas, ao con-
trário, faz questão de apregoá-la aos quatro ventos. (AC-
SELRAD; FÉLIX, 2011, p. 11-12. Grifos dos autores).

Em oposição a alguns autores citados anteriormente, Williams 
(2001) considera que não existe uma “massa”, logo não há uma forma 
única de comunicação para ela. O autor não nega o poder e influência 
dos mass media na construção das opiniões, mas não tem uma visão 
determinista que aponta a técnica de transmissão ou o alcance como os 
fatores mais preponderantes. De acordo com Williams (2001), a comu-
nicação não é apenas transmissão e, por isso, como depende da recep-
ção e da resposta, se for bem organizada, pode influenciar aspectos das 
crenças e ações, mas não necessariamente as formas. 

Diferente de Blumer (1977), para quem a massa possui característi-
cas específicas relacionadas a quaisquer profissões e grupos sociais 
com diferentes níveis culturais, já que se constitui em um grupo anôni-
mo com pouca interação e troca de experiência entre membros fisica-
mente separados, Williams (2001) não trata as massas como indiferen-
tes ou desprovidas de opinião, mesmo porque, como dito, o autor não 
afirma sequer a sua existência. Além disso, Williams (2001) ressalta que 
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opiniões e hábitos não são fixos e nem tem apenas um fator intervenien-
te na sua formação, manutenção ou mesmo ressignificação pois, assim 
como a sociedade é dinâmica, as pessoas também o são. Segundo Cunha 
(2010), para Williams, a comunicação de massa cruza com o conceito de 
cultura: a comunicação é tida como um processo essencial pelo qual é 
possível interpretar a sociedade, entrecruzada com as culturas:

Quando pensamos em novos tipos de relações pessoais 
e sociais, imediatamente, fazemos a relação com as mu-
danças verificadas na Sociedade Complexa e às alterações 
das relações de tempo e espaço trazidas pelos meios de 
comunicação de massa. Então podemos perceber que 
Raymond Williams usa os meios de comunicação para 
explicar algumas alterações na cultura. [...] indica que o 
desenvolvimento dos novos meios de comunicação coin-
cide historicamente com a extensão da democracia, dei-
xando claro o viés político que lhe serve como pano de 
fundo para pensar comunicação (CUNHA, 2010, p. 52).

A autora esclarece ainda que, ao tratar a questão dos meios de co-
municação, Williams considera que as técnicas não trazem significados 
próprios, mas representam “um posicionamento ideológico daqueles 
que se servem dos meios de comunicação” (CUNHA, 2010, p. 52). 

Raymond Williams Estudos Culturais

Pode-se considerar que a história dos Estudos Culturais relacio-
na-se à tentativa de registro das reações mentais e dos sentimentos de 
mudar as condições da vida comum em relação à coletividade, ou seja, 
ao conjunto de práticas que são chamadas de cultura. Dessa forma, o 
significado atribuído à cultura é uma resposta sucessiva de acepções im-
putadas à indústria, à democracia, à arte, etc., que depende do contexto 
histórico, social e também das ações. A respeito desse assunto, Miglie-
vich-Ribeiro (2016) afirma que

Os “Estudos Culturais” de Williams nascem como pro-
fundo ato de engajamento intelectual no combate às 
várias formas de injustiça e desigualdades sociais. Sua 
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análise da cultura é a busca das inter-relações entre as 
práticas sociais, suas repetições, padrões e alterações 
na história, isto é, a tentativa de inteligibilidade da 
complexa organização das experiências humanas, suas 
estruturas de pensamento e de sentimentos em varia-
dos contextos. Sobre sua tese conversaremos, para re-
tomar os fundamentos dos “Estudos Culturais” como 
perspectiva epistemológica, também política, uma vez 
que tal adjetivação não desmerece, ao contrário, seu 
empenho teórico (MIGLIEVICH-RIBEIRO, 2016, p. 4. 
Grifos da autora).

Sá (2011) chama atenção para o fato de que os estudos culturais 
britânicos nasceram nos anos 1950, no contexto de um forte debate 
cultural que, até então, era asfixiado, para uma discussão influenciada 
por um determinismo econômico do marxismo comunista britânico 
não muito refinado e o particular conservadorismo e elitismo político 
e cultural do  leavisianismo. Nesse cenário, de acordo com Miglie-
vich-Ribeiro (2016), Raymond Williams questionou a alta cultura 
britânica que dissociava a prática real do e no mundo, munida de 
um medo extremo originário dos cenários posteriores à Revolução 
Industrial e aos desdobramentos pós-guerra, o que é expresso, princi-
palmente, no leavisianismo, já que 

Leavis tentava ignorar as profundas modificações na 
vida social e se mantinha defensor do “esclarecimento” 
de muito poucos. Supostamente neutra, sua concepção 
de cultura alheia aos interesses mundanos, também, 
afastava a compreensão das desigualdades e da domi-
nação em prol de um “valor humano” ilusoriamente 
comum, que negava a luta de classes (MIGLIEVICH
-RIBEIRO, 2016, p. 7. Grifos da autora).

Johnson (2010) considera que os processos culturais e as relações 
sociais estão intrinsecamente vinculados, e são indissociáveis, visto que 
cultura envolve poder, e, como reflexo dessa característica, também 
contribui para a produção de capacidades interpretativas assimétricas 
entre indivíduos e grupos sociais. Assim, o autor destaca a cultura como 
um campo que não é autônomo nem determinado externamente justa-
mente por ser um local de expressão da diferença e da luta de classes. 
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Ainda segundo Johnson (2010, p. 19-20), “Os Estudos Culturais 
podem ser definidos como uma tradição intelectual e política; ou em 
suas relações com as disciplinas acadêmicas; ou em termos de paradig-
mas teóricos; ou, ainda, por seus objetos característicos de estudo. Além 
disso, ele salienta que essa escola preocupa-se com uma formação social 
mais ampla para que se possa compreender os discursos, mitos, lingua-
gens, mídias e outros signos, meios e suportes da sociedade: “Todas as 
práticas” sociais podem ser examinadas de um ponto de vista cultural, 
podem ser examinadas pelo trabalho que elas fazem – subjetivamente” 
(JOHNSON, 2010, p. 30), já que 

As formas públicas e as formas privadas de cultura não 
estão isoladas entre si. Existe uma circulação real de 
formas. A produção cultural frequentemente envolve 
publicação – o tornar público coisas privadas. Por ou-
tro lado, os textos públicos são consumidos ou lidos 
privadamente (JOHNSON, 2010, p. 47).

Nesse sentido, o texto torna-se um objeto de estudo, por exemplo, 
mas não por ele mesmo ou pelos supostos efeitos sociais que ele possa 
produzir, e sim pelas formas subjetivas ou culturais que ele torna dis-
ponível e efetiva. Nessa perspectiva, o texto é um meio, assim como o 
filme, o produto do supermercado ou qualquer outro item de consumo 
material ou simbólico da sociedade que esteja vinculado à produção cul-
tural. Todavia, o mais importante é a subjetividade do leitor que, com 
seus contextos, experiências e vivências interage no mundo, num contí-
nuo jogo de significação e ressignificação:

Com a extensão do significado de cultura de textos e 
representações para práticas vividas, considera-se em 
foco toda produção de sentido. O ponto de partida é 
a atenção sobre as estruturas sociais (de poder) e o 
contexto histórico enquanto fatores essenciais para a 
compreensão da ação dos meios massivos, assim como 
o deslocamento do sentido de cultura para as práticas 
cotidianas. (ECOSTEGUY, 1998, p. 90).

Corroborando os autores, Wolf (2009) argumenta que o principal 
objetivo dos Estudos Culturais é definir a investigação da cultura própria 
de uma sociedade contemporânea e seu rico campo de análise. Isso inclui 
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os conceitos diversos de cultura, com seus significados e valores, em dife-
rentes grupos e contextos sociais. De forma mais particular, também en-
globa suas diferentes definições e modos de vida. Isso porque os Estudos 
Culturais atribuem à cultura um papel amplo, que não se limita a um sim-
ples reflexo ou resíduo das relações econômicas, moldadas pelo mercado. 

Considerações finais
 
É evidente como a experiência de Williams o fez perceber, por meio 

da guerra e do seu próprio ambiente existencial, mundos distintos e 
atribuições de sentido diferentes para aquilo que se chama “cultura”. 
Esse start foi fundamental para o início das discussões sobre os Estudos 
Culturais, e de como, em si, é a cultura que pode prosseguir como um 
fator de intersecção entre as esferas produtivas, no âmbito da economia, 
e relações sociais, que englobam a esfera política.

Ultrapassada a uma visão dualista de cultura (alta cultura / baixa 
cultura, cultura de elite / cultura popular), o desenvolvimento dos Es-
tudos Culturais nos mostra que o termo – e o tema – “cultura” é muito 
mais amplo do que aparenta ser e, por isso mesmo, talvez não possa 
se limitar a uma disciplina ou área acadêmica. O trabalho iniciado por 
Williams, Hoggart e E. P. Thompson foi o começo para a disseminação 
dos Estudos Culturais, que depois contou com nomes como Stuart Hall, 
Roland Barthes, Domenico de Masi, dentre outros.

Percebendo os Estudos Culturais sob o ponto de vista político, 
Ecosteguy (2010, p. 137) postula que eles podem ser sinônimos de 
“correção política”, podendo ser identificados como a política cultural 
dos vários movimentos sociais da época do seu surgimento. Da pers-
pectiva teórica, os Estudos Culturais refletem a insatisfação com o li-
mite de algumas disciplinas, já que propõem a interdisciplinaridade. 
A pesquisadora destaca o ineditismo de Williams, que “[...] constrói 
conceito histórico de cultura, culminando com a ideia de que a “‘cul-
tura comum ou ordinária’ pode ser vista como um modo de vida em 
condições de igualdade de existência com qualquer outro” (ECOSTE-
GUY, 2010, p. 137). Em primeira mão, foram os Estudos Culturais que 
se preocuparam com os produtos da cultura popular, do mass media e 
de como isso expressa os rumos da cultura contemporânea.
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Do ponto de vista da comunicação, Williams talvez seja dentre 
os três pioneiros dos estudos britânicos quem melhor percebeu que 
as relações com a cultura estão intrinsicamente ligadas às questões 
de poder e de consumo. Com o olhar da contemporaneidade, arris-
ca-se afirmar que a cultura é um fator essencial de dominação, pela 
qual o consumo e os seus usos em contextos de interesses e defini-
ções políticas são cada vez mais evidentes. Isso é notório na relação 
de popularização e exportação/importação de produtos culturais, no 
avanço da indústria cultural, e na própria relação de dubiedade entre 
culturas em seus diversos contextos (ora erudita, ora popular), bem 
como com as influências e interesses próprios de uma elite que, ain-
da, é dominante, mesmo com o avanço dos Estudos Culturais e das 
discussões acerca de culturas.
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O fazer jornalístico na pauta do dia: 
registros que produzem 

o simbólico e significam o hoje

II.
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Historicamente, o jornalismo tem se consolidado como um im-
portante vetor de apoio no reconhecimento da ciência perante a so-
ciedade. Se antes as descobertas, contribuições e realizações, muitas 
das quais assimiladas entre as principais da trajetória de toda huma-
nidade, ficavam restritas a um público seleto, foi graças à imprensa 
que esse quadro mudou: cientistas ganharam voz, passaram a ser 
vistos como líderes de opinião e conquistaram prestígio público. O 
movimento, claro, foi reciprocamente benéfico ao desenvolvimento 
econômico dos periódicos, que vislumbraram oportunidades na ca-
pitalização desse ativo intelectual. Com o tempo, o jornalismo, espe-
cialmente o jornalismo científico, tornou-se um dos meios mais ele-
mentares da divulgação científica, que é associado por Bueno (2010) 
à transmissão de informações científicas, tecnológicas e de inovação 
à audiência leiga. Neste trabalho, efetuamos também a crítica do ca-
ráter redutor do conceito de divulgação, ante o qual o próprio concei-
to de jornalismo científico exige reformulação.	

Visto que a premissa fincada na acessibilidade do universo cien-
tífico já era dotada de validade, a pandemia de Covid-19, que assola o 
mundo e é responsável por rupturas de dimensões ainda imprevisíveis, 

Jornalismo “pseudocientífico”:
A comunicação da ciência em pré-prints sobre 

Covid-19 nos noticiários da Folha e O Globo

Luiz Signates
Milena dos Santos Marra
William de Araújo Correia

<  Sumário
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reforça cada vez mais o valor cidadão da atividade jornalística. Em espe-
cial, no caso do jornalismo científico. A julgar pela quantidade de inicia-
tivas simultâneas voltadas para a produção de conteúdo pretensamente 
especializado, como notícias, reportagens, artigos, colunas, cadernos, 
podcasts e programas televisivos, é possível afirmar que nunca antes 
havia sido relegado tanto espaço à ciência e à pesquisa nos veículos 
midiáticos. Há, porém, uma preocupação latente na cessão desse pro-
tagonismo, dado que resultados e conclusões de estudos preliminares, 
divulgados em pré-prints (artigos não publicados em periódicos e, por-
tanto, ainda sem revisão por pares), têm ocupado parcela importante do 
espaço destinado à pauta.

 A justificativa para repensar esta questão baseia-se no enten-
dimento de que a reportagem de estudos sem revisão por pares e, 
portanto, carentes de amplo reconhecimento científico, implica a 
adoção de critérios ainda mais rigorosos na práxis jornalística. A 
gravidade e celeridade sobre os desdobramentos da pandemia, con-
tudo, parecem não autorizar essa reflexão a respeito de novas rotinas 
produtivas, mesmo diante de transformações com potencial de mol-
dá-las permanentemente. Assim, o jornalismo incorre em riscos ao 
imputar notoriedade a questões que, embora relevantes, requerem 
averiguação cuidadosa e abordagem honesta. A investigação de tal 
fenômeno cumpre um papel cívico na aferição da responsabilidade 
do jornalismo no enlevo de assuntos relevantes ao debate público, 
especialmente por ocasião de circunstâncias excepcionais. Permite, 
ainda, a observação da mudança de status relativa às pautas cien-
tíficas em contraponto aos assuntos tradicionalmente enquadrados 
pelos noticiários.

Resta esclarecido que a urgência derivada por um problema de 
saúde novo, para o qual não existe tratamento ou vacina, com poten-
cial contagioso elevado e de caráter global, explica parcialmente o fe-
nômeno. Sem mecanismos dos quais é possível dispor no intuito de 
lidar com a ameaça, apenas a informação minuciosa e a orientação 
sobre os cuidados básicos podem surtir efeito na minimização dos da-
nos. Dotada de credibilidade e eficiência já testificada, a ciência é a 
fonte mais confiável desses recursos, oferecendo ainda algo de valioso: 
a esperança da cura ou de uma vacina.	
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Os pré-prints na pandemia de Covid-19

Em uma pandemia, a mobilização da comunidade científica busca 
acelerar etapas no intuito de trazer soluções rápidas, ainda que palia-
tivas, para evitar que os danos sejam maiores do que aqueles previs-
tos. A necessidade absoluta de preservação da vida, por isso, torna-se 
o principal parâmetro de operação da ciência, em detrimento de eta-
pas que são consideradas vitais para o método científico, mas acabam 
relegadas a um segundo plano por força da própria situação. Dessa 
maneira, tem sido frequentemente comum ter acesso a estudos e pes-
quisas relacionados à doença provocada pelo novo coronavírus, cuja 
apresentação precipitada de resultados presta-se a lastrear políticas 
públicas de gestão da crise pandêmica, principalmente na tentativa de 
estabilizar os riscos à saúde pública e manter a humanidade a salvo no 
limite do razoável.

 Muitos desses trabalhos trazidos a público ganham ampla cobertu-
ra dos noticiários em decorrência de seu óbvio valor-notícia à primeira 
impressão. Contudo, o caráter frequentemente inconclusivo e a ausên-
cia de revisão por pares em vários deles transfere à reportagem e aos 
jornalistas parte da responsabilidade sobre as consequências de sua di-
vulgação. Partindo da prerrogativa de que conclusões de artigos cientí-
ficos – geralmente validados pela comunidade – consistem na principal 
matéria-prima do jornalismo científico, como aponta Teixeira (2002), 
as principais dúvidas pairam sobre a primazia ética na abordagem de 
resultados de pesquisas nem sempre confiáveis.	

Nesse sentido, os pré-prints, ou papers derivados de estudos publi-
cizados à revelia da revisão por pares e, portanto, carentes de reconheci-
mento científico, conquistaram visibilidade na cobertura envolvendo a 
pandemia de Covid-19. Cabe ressaltar que, no início da década de 1990, 
a circulação de pré-prints em arquivos alternativos significou, de acordo 
com Mueller (2006), a iniciativa mais exitosa de acesso facilitado e livre 
a textos acadêmicos, contribuindo para romper com a ampla dependên-
cia que tornava os autores reféns de publicações indexadas e vinculadas 
a editoras. Diferentemente do que ocorria nos meios tradicionais, boa 
parte dos artigos publicados nesses arquivos não eram submetidos para 
avaliação. Bastava que apresentassem requisitos mínimos de qualidade 
passíveis de verificação por um sistema automatizado. 
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A popularização dessa modalidade de comunicação da ciência sur-
giu, portanto, no cerne da frustração com o encaminhamento dado pela 
existência dos periódicos eletrônicos, aos quais se creditava a esperan-
ça pela revolução da estrutura vigente, o que não prosperou. Em 2018, 
Tom Sheldon, então gerente sênior de imprensa do Science Media Cen-
tre, organização britânica de promoção à ciência, defendeu, em texto 
opinativo publicado pela revista Nature, que o mau tratamento dos pré
-prints pelos jornais poderia levar à “confusão” e à “distorção” do co-
nhecimento científico perante o público. Sem esquecer da importância 
dessa forma de comunicação para a ciência, ele escreveu, à época:	

Muitos repórteres (incluindo os da Nature) escreveram 
histórias baseadas em pré-prints. Admito que ainda não 
temos exemplos de danos provocados por tais histórias, 
mas isso provavelmente ocorre porque – no momento 
– apenas uma parte dos pré-prints cobre campos 
controversos ou relacionados à saúde. (SHELDON, 
2018, tradução nossa)

Sheldon referia-se ao fato de que grande parte dos repositórios 
de pré-prints em atividade naquele momento prestigiavam estudos 
de menor potencial ao interesse jornalístico e com linguagem pouco 
acessível, em áreas como matemática, física e biologia. Sua refle-
xão, contudo, já antevia preocupação com o tipo de fenômeno que 
uma ocorrência como a da pandemia de Covid-19 foi capaz de gerar: 
os pré-prints converteram-se em um dos principais instrumentos 
de comunicação científica com relação ao progresso evidenciado 
nas pesquisas em andamento sobre o novo coronavírus. Os jornais 
passaram a recorrer a esses produtos para identificar os últimos 
achados na área, ainda que incapazes de reconhecer os méritos ou 
deficiências metodológicas que tantas vezes comprometem a quali-
dade dos enunciados.				 

Com base na preocupação da repercussão adquirida pelos pré
-prints junto à imprensa no decorrer da pandemia de Covid-19, Or-
dway (2020) listou seis aspectos básicos que os repórteres e jorna-
listas deveriam observar para realizar uma cobertura responsável e 
cautelosa de resultados de pesquisa cuja validade está sob suspen-
são. Apesar disso, o material não consiste em um manual de instru-
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ções. Antes, é um alerta que serve à reflexão sobre até que ponto é 
realmente necessário dedicar espaço a estudos ainda não revisados e 
que dizem respeito a um tema tão sensível como a saúde pública. 	

O primeiro ponto colocado pela autora esclarece que servidores 
de pré-prints para outras disciplinas acadêmicas existem há décadas, 
mas que a criação de repositórios para o compartilhamento de tra-
balhos que envolvem ciências da saúde e ciências médicas é recen-
te. O descompasso foi motivado, em parte, com o receio do impac-
to trazido por conclusões de pré-prints na conduta de pacientes em 
questões como tratamentos e medicações. O segundo ponto enfatiza 
o fato de que os pré-prints são submetidos a uma triagem básica, que 
visa identificar e recusar trabalhos claramente desonestos. Contudo, 
não há revisão por pares. Na prática, o processo assegura que os tra-
balhos e artigos são verossímeis, embora o conteúdo, em si, não seja 
exatamente confiável.

O terceiro ponto apresentado observa que os resultados de pré
-prints são preliminares e, com frequência, puramente teóricos, signifi-
cando que os jornalistas devem esclarecer sempre o caráter provisório 
dos enunciados e não tratá-los como fatos estabelecidos. Sugere-se que 
os repórteres recorram a fontes independentes que sejam capazes de 
apontar possíveis ressalvas às respostas encontradas pela pesquisa em 
questão. O quarto ponto define que um conhecimento mínimo sobre os 
métodos de pesquisa é primordial para definir a conveniência de cobrir 
um pré-print, e que os jornalistas não deveriam arriscar-se nesse traba-
lho sem possuir experiência, com o risco de relatar apenas controvérsias 
em lugar de proposições realmente construtivas. 	

No quinto tópico, Ordway (2020) menciona a necessidade de 
investigar o histórico dos autores, a fim de aferir, pela reputação, o 
nível de seriedade do trabalho, além de buscar consultoria de espe-
cialistas que possam indicar a “noticiabilidade” de um pré-print e 
como a cobertura poderia abordá-lo. Por fim, o último ponto lem-
bra que os pré-prints podem ser retirados do servidor pelos autores 
a qualquer momento e que não há conflito nenhum na prática, visto 
que essa é uma das medidas de proteção a quem decide publicizar 
resultados de pesquisa mais rapidamente e submetê-los ao escrutí-
nio da comunidade científica. 				  
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Literacia científica: a comunicação “na” e “da” ciência

Denomina-se literacia científica o esforço de estabelecer relações 
comunicacionais entre a comunidade científica e a sociedade, numa pers-
pectiva de educação para a ciência, e não apenas de educação da ciência, 
como são os currículos escolares (CARVALHO, 2009). A expressão “li-
teracia” é correspondente à noção de “letramento”, aplicada esta à alfa-
betização. Trata-se, pois, de “alfabetizar para a compreensão da ciência” 
ou, melhor ainda, estabelecer as mais diversas formas de acesso ao co-
nhecimento científico, mediante adequações de linguagem e forma e a 
utilização das mais diferentes mídias disponíveis a todos os setores da 
sociedade. É Boaventura de Sousa Santos (2008) um dos primeiros e 
mais importantes autores a tratar da “função social da ciência”, à qual ele 
confere uma dignidade epistemológica: seria, este objetivo, a efetivação 
da “segunda ruptura epistemológica” da história do conhecimento huma-
no. A primeira ruptura foi a platônica, que separou a “doxa” (opinião) 
da “epistéme” (saber sistematizado), conferindo um sinal negativo para 
a primeira. A segunda ruptura, proposta por Santos, seria a “ruptura da 
ruptura platônica”, isto é, o retorno do conhecimento científico ao saber 
popular, produzindo um “senso comum esclarecido”. Pois bem, o engen-
dramento desse tipo de senso comum é a busca da literacia científica.

	 Diversas reflexões, com incidência em diferentes atividades, po-
dem compor um esforço voltado para o que alguns teóricos têm deno-
minado “literacia científica”, definida como sendo o desenvolvimento 
da “capacidade de ler, escrever e compreender o conhecimento huma-
no sistematizado” (BRASCOMB, apud CARVALHO, 2009, p. 179). An-
tes mesmo da adoção da noção de literacia, será Wilson Bueno (2010) 
quem assumirá uma dicotomia conceitual que passou a ser generali-
zadamente adotada. O primeiro conceito é o de comunicação científi-
ca, que compreende a interação interpares, destinada a publicizar as 
descobertas dentro da própria comunidade científica, viabilizando não 
somente o compartilhamento de conhecimento, como a aferição coleti-
va e o avanço teórico. O segundo conceito é o de divulgação ou difusão 
científica, que compreende o vasto campo das relações comunicacionais 
entre a ciência e a sociedade (BUENO, 2010).

	 Tais noções, contudo, são questionáveis, a partir das articulações 
teóricas relacionadas ao “especificamente comunicacional”, numa pers-
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pectiva de forte crítica ao uso meramente instrumental da comunicação 
(SIGNATES, 2013). Observa-se, na dicotomia “comunicação/divulgação” 
uma nítida apreensão sistêmica do processo científico, a partir do crité-
rio do “dentro” e do “fora” da comunidade acadêmica, não apenas com 
a apropriação de diferentes processualidades para tais âmbitos, mas, 
também – o que nos parece problemático – uma distinção qualitativa 
de tais processos. Nesse sentido, a “comunicação” científica, apontan-
do a relação interpares, traduziria um diálogo entre iguais (daí o termo 
“comunicação”), construtor e legitimador do conhecimento específico, 
ao passo que a “divulgação” seria a disseminação do conhecimento gera-
do anteriormente, traduzindo nitidamente uma perspectiva meramente 
informacional, não necessariamente dialógica. Em outros termos, a “co-
municação científica” especificaria o modo de produção e reprodução do 
sistema da ciência, e a “divulgação científica” as relações de estendimento 
desse sistema ao entorno social, mas numa perspectiva especificamente 
de “output”, isto é, de “dentro para fora” do sistema científico.

O corolário desse raciocínio indica que o par conceitual comunica-
ção/divulgação desatende a uma visão mais ampla do sentido social da 
ciência, ao não inserir as perspectivas dialógicas e altamente comple-
xas das relações entre ciência e sociedade, tanto ao separar os âmbitos 
comunicacionais (dentro e fora da comunidade científica), quanto ao 
estabelecer um princípio unidirecional e, talvez, autoritário, às relações 
entre ciência e sociedade (“divulgar” não expressa, originalmente, uma 
via de mão dupla, na medida em que percebe o meio social como mero 
“auditório” ou “receptor informacional” do conhecimento).

Uma formulação talvez mais consentânea seja a de Epstein (1998), 
que atribui aspectos das noções de Bueno aos conceitos que ele denomi-
na, respectivamente, de comunicação primária e comunicação secundá-
ria. Formas híbridas entre elas também são lembradas, inclusive na cons-
tituição de uma terceira categoria, chamada de comunicação didática. A 
comunicação didática parece confluir na infusão de um formato que une 
comunicação primária e comunicação secundária no sentido não apenas 
de noticiar descobertas e fatos relevantes, mas para ensinar o que é a ciên-
cia e como ela funciona – o que seria precisamente a literacia científica.

O mérito de Epstein é, juntamente, inserir a perspectiva comunica-
cional em todas as dimensões da discursividade científica e das relações 
que propicia, tanto interna, quanto extra corporis. A limitação é que 
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tais denominações não são necessariamente típicas das articulações do 
meio científico, isto é, podem ser aplicadas a quaisquer processualida-
des comunicacionais que envolvam sentidos sistêmicos. Nesse sentido, 
a comunicação primária seria a que se daria dentro do sistema e a se-
cundária, a que se estabelecesse com o seu entorno, restando apenas a 
dificuldade de encaixar nesse modelo de “dentro/fora” o modelo híbri-
do da comunicação didática, exceto se a percebermos, como se faz a par-
tir da dicotomia de Bueno, como um tipo de comunicação secundária.

Eis porque apresentamos as noções alternativas de “comunicação 
na ciência” e “comunicação da ciência”, para exprimir, respectiva-
mente, as dimensões comunicacionais interpares e as que configuras-
sem as relações entre ciência e sociedade, articulando estas últimas em 
comunicações didáticas, midiáticas e sociais. A ideia de “comunicação 
na ciência” parte do princípio que a comunicabilidade se estabelece, 
em termos bourdianos (BOURDIEU, 1994), dentro do campo social da 
articulação do conhecimento científico, ou, em termos sócio-antropo-
lógicos e comunicacionais, adaptados a uma visão pós-weberiana de 
sociedade, no interior da “comunidade científica” (SAWAÍA, 1996; DA 
COSTA, 2005; e SCHWARTZ, 2000). No termo “comunicação da ciên-
cia”, inserimos o vasto âmbito das relações entre ciência e sociedade, o 
qual ganha características não somente comunicacionais, mas, sobre-
tudo eminentemente dialógicas, podendo ser abrangido por diversas 
categorias de atividades, das quais ressaltam três como essenciais: a 
educação para a ciência (comunicação didática), o jornalismo cientí-
fico (comunicação científica midiática) e as redes sociais de conteúdo 
científico – este último termo compreendendo a extremamente difusa 
e complexa rede de articulações comunicacionais viabilizadas pelas 
tecnologias de comunicação, presenciais ou tecnologicamente media-
das, especialmente a internet.

As proporções deste trabalho não permitem um aprofundamento 
desses conceitos, o que faremos em outra oportunidade. Por enquan-
to, seja suficiente delimitar que o jornalismo científico constituiria um 
dispositivo comunicacional (SIGNATES e CORREIA, 2019) de tipo mi-
diático e como tal é que ele é analisado aqui. Sua relevância parece ser 
autoevidente, pois como lembra Epstein (1998, p.1), “para a maior parte 
da população, a realidade da ciência é aquela apresentada pelos meios 
de comunicação de massa”.
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O jornalismo científico, enquanto gênero especializado da ativida-
de jornalística, abrange um vasto repertório de conteúdos, que vão desde 
aquele específico do discurso científico, resultante de pesquisas e reflexões 
teóricas especializadas, que recebem tratamento mediador pelo relato jor-
nalístico, quanto o compartilhamento das informações relativas às políticas 
científicas e ao fomento do debate e da formação de opinião a respeito do 
meio científico e de suas instituições e representantes. Embora delimitada 
ainda à noção de divulgação científica, Targino (2007) percebe o amplo ter-
ritório das diferentes processualidades comunicacionais ligadas à ciência.

		
A de cunho educacional visa à ampliação do repertório 
cognitivo dos indivíduos. A função cívica, à consolida-
ção da opinião pública sobre os impactos do desenvol-
vimento, particularmente diante de temas polêmicos: 
eutanásia, pena de morte, aborto e outros. A formação 
de consciência crítica e cidadã, por sua vez, prevê a par-
ticipação efetiva da população na formulação de políti-
cas públicas, graças à circulação de informações que lhe 
permitam intervir no processo decisório subjacente ao 
progresso das nações. (TARGINO, 2007, p. 26)

Por isso, a reportagem de pré-prints, quando não prescinde de tra-
tamento cauteloso na apresentação de resultados e esclarecimento ex-
plícito sobre a incerteza e provisoriedade deles, pode contribuir para 
uma onda de desinformação. O agravante, nesse caso, é que as informa-
ções podem ser distorcidas e circular por força do contexto de comuni-
cação face a face, como assunto nas redes ou até na forma de fake news. 
Em todas as circunstâncias, o recurso ao apelo científico sempre servirá 
à estratégia de persuasão. Não apenas porque o disfarce de factibilida-
de já é uma artimanha corriqueira no universo de desinformação, mas, 
sobretudo, pelo assalto calculado de uma parte do real, o que colabora 
para blindar o engodo e dificultar a sua desconstrução.

Verdade, poder e discurso científico

Como lembra Adinolfi (2007), a formação discursiva da ciência 
pode remontar a uma noção foulcaultiana de “vontade de verdade” à 
medida que se impõe de maneira sumária e gera efeitos de poder. Por 
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vezes, o privilégio na definição da verdade por oposição do não-verda-
deiro e estabelecimento do que é falso concentra autoridade na figura 
do cientista, permitindo-lhe “[...] interferir politicamente, tanto para 
o favorecimento quanto para a preservação quanto para a extinção da 
vida no planeta” (p. 9). A vontade de verdade apresenta-se como um dos 
elementos mais importantes do discurso científico, isso porque repre-
senta mais o desejo de exercer o poder que a verdade em si. Desse modo, 
não se trata de uma força coercitiva, mas a representação de um âmbito 
de poder dentro do discurso: não é necessariamente a realidade, mas 
a vontade de tê-la, de exercer esse poder de fala. Importada a espaços 
deslocados, como os guetos da desinformação, essa mesma autoridade 
invocada pela presença de vestígios do discurso científico muito prova-
velmente será usada a serviço de objetivos escusos, e nisso consiste um 
dos principais riscos do manuseio inadequado de estudos cujos resulta-
dos não foram ainda referendados.

A abordagem do jornalismo científico, por mais que se vincule à 
ciência, continua amparada, antes de mais nada, sob a égide do jornalis-
mo (TEIXEIRA, 2002), baseada em um fazer relativamente distinto da-
queles corroborados por valores que a comunidade científica reconhece 
ou priorize. Exemplo disso são os próprios pré-prints sobre pesquisas 
relacionadas à Covid-19, alçados à posição destacada nos noticiários 
em decorrência da pressuposição de seu potencial para mudar o quadro 
agravado da pandemia. Em termos de comunicação da ciência, chegam 
a adquirir visibilidade por contribuírem para as discussões em voga, 
dada a exigência de resposta célere à crise, não recebendo demasiada 
credibilidade pelos postulados, como ocorre na reportagem dos jornais, 
onde chegam a ganhar manchetes:

O jornalismo científico possui critérios de relevân-
cia da notícia científica que muitas vezes entram em 
conflito com os critérios do cientista. Em suma, o que 
constitui uma informação nova para os jornalistas 
pode, às vezes, ser considerada como sensacionalismo 
pelos cientistas. (EPSTEIN, 2011, p. 137).

Teixeira (2002) destaca que o costumeiro enfoque no “científico” 
em relação ao jornalismo esvazia a essência da atividade, reduzindo o 
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trabalho a uma simples tradução da comunicação na ciência para uma 
linguagem melhor compreendida fora dos nichos de especialização. A 
autora aponta alguns vícios do jornalismo científico como resultantes 
da apreensão inadequada do que é ciência, paralela à subvalorização 
do próprio jornalismo: a ausência de contraditório, a presença de fonte 
única e a recepção acrítica das colocações feitas por cientistas, que le-
vam à tendência chamada de jornalismo declaratório.

Os comportamentos mencionados refletem a visão deturpada de que 
os enunciados científicos não comportam versões distintas por derivarem 
do método mais confiável e bem-sucedido de apreensão do mundo até 
hoje (TEIXEIRA, 2002). Assim, os cientistas todos seriam representantes 
uníssonos da ciência, portadores de uma verdade singular, fazendo eco ao 
método científico, ele mesmo, como a ciência, também único e universal. 
Teixeira (2002) infere que essa realidade sugere uma crença de que “não 
há contraditório na cobertura de ciência porque não há contraditório pos-
sível para a ciência, a não ser aquele que a própria ciência engendrará ao 
longo do tempo com a continuidade da aplicação de seu método” (p. 134).

Por outro lado, a arrogância preditiva no ambiente científico não 
deve ser justificativa para os jornalistas aceitarem a subordinação do 
jornalismo ao papel que lhe é atribuído. A atividade detém enorme res-
ponsabilidade por constituir-se enquanto dispositivo comunicacional, 
integrando, dessa maneira, a sociedade e contribuindo para a forma-
ção do conhecimento dela acerca de si própria (SIGNATES; CORREIA, 
2019). É necessário que o jornalismo busque, portanto, a reportagem 
crítica e questionadora dos fatos em lugar da postura meramente decla-
ratória, tantas vezes adotada.	 Se assumir esse compromisso é o dever 
mínimo a ser considerado no exercício da práxis geral, no jornalismo 
científico ele ganha contornos de garantia honorável do próprio lugar 
de importância que o gênero assumiu para a comunicação da ciência e, 
de certa maneira, para a vida humana. 

Como lembra Bueno (2001), é preciso sempre considerar que rela-
tos de pesquisa científicas tidas por relevantes podem ocultar interesses 
escusos, cujo objetivo é produzir confusão e falsear verdades. Resumi-
damente, embora improvável e inesperada, essa não é uma medida im-
possível de ser levada a cabo, e é tarefa dos jornalistas impedir que even-
tuais descalabros desse tipo comprometam a credibilidade jornalística e 
a seriedade absoluta com que a ciência é majoritariamente conduzida.
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Concepções metodológicas 

Para contribuir com a reflexão acerca dessa temática, foram 
utilizadas concepções metodológicas da Análise de Conteúdo no 
âmbito deste trabalho. A amplitude dessa metodologia faz dela 
uma ferramenta flexível, o que não se resume em uma análi-
se restrita a um texto ou a uma imagem, mas um instrumento 
que permite observar aquilo que os ancora sócio-historicamente. 
A análise de conteúdo apresenta-se como relevante a pesquisas 
qualitativas como esta porque, apesar de ser apenas uma das 
abordagens metodológicas possíveis, possui grande importância 
em virtude da preocupação com a criticidade das interpretações. 
Nesse sentido, Bardin (2006, p. 38) define que “a intenção da 
análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção (...) que recorrem por meio de indicado-
res (quantitativos ou qualitativos)”. 

Quando se trata de conteúdo jornalístico, entende-se que a 
contribuição da AC favorece a pesquisa de elementos abstratos 
que representam classes de fenômenos semelhantes. A análi-
se dos textos jornalísticos deste trabalho, por exemplo, tomou 
como ponto de partida os textos publicados, associando-os a 
partir de referências e indicações encontradas em sua superfí-
cie e ao contexto social, econômico e político de sua produção. 
Desse modo, o desenvolvimento da análise de conteúdo deste 
trabalho pode ser descrito em três etapas: a pré-análise, a ex-
ploração do material e o tratamento dos resultados. Na primei-
ra fase, organizou-se o material de trabalho e definiu-se quais 
documentos seriam analisados.

A seleção do material de análise deste trabalho, por sua 
vez, deu-se conforme o período relativo aos três primeiros me-
ses seguintes à chegada da Covid-19 no Brasil, ou seja, entre 
26/02/2020, quando o primeiro caso de Covid-19 foi confirmado 
no Brasil, e 01/06/2020, véspera da data em que o país superou o 
número oficial de 30 mil mortos pela doença. Para a escolha dos 
conteúdos, levou-se em conta todos aqueles de gênero noticioso 
que reproduziram resultados apresentados em pré-prints e que 
foram publicados nas versões digitais dos jornais Folha e O Glo-
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bo, respectivamente o primeiro e o segundo jornal com a maior 
média mensal de circulação na internet em 20191.

Ao total, foram analisados 20 conteúdos de O Globo e 21 
da Folha, totalizando 41 conteúdos acerca de pré-prints e seus 
desdobramentos. Ainda na pré-análise, para fins de fundamen-
tação da interpretação, categorias de classificação do material 
foram definidas. Dessa maneira, os conteúdos foram separados 
por autoria, data de publicação, editoria e caráter de abordagem, 
sendo, neste último caso, agregados por cobertura, na qual os 
pré-prints e seus resultados são o objeto principal da pauta, ou 
repercussão, quando eles aparecem de forma circunstancial e 
exercem papel subjacente.

Na segunda fase, a de exploração do material, os conteúdos 
foram operacionalizados de acordo com as decisões tomadas 
na primeira fase. O material foi instrumentalizado a partir dos 
seguintes critérios temáticos: “contágio e prevenção”; “trata-
mentos e vacinas”; “recuperação e imunidade”; “isolamento e 
quarentena”; e “testes e letalidade”. Por fim, trabalhou-se para 
que os resultados pudessem se tornar compreensíveis e signifi-
cativos. A partir do levantamento do material, buscou-se iden-
tificar prioritariamente alguns aspectos norteadores acerca do 
conteúdo, aqui nominados pelos rótulos origem, produção, re-
visão, referência e histórico. Nesse sentido, optou-se por ava-
liar a regularidade e a intensidade que estes ocorrem nos textos 
dos veículos citados anteriormente. Estes critérios foram ado-
tados para a investigação porque colaboram na mensuração e 
visualização das atribuições dadas pelos jornais aos pré-prints, 
a partir da síntese entre prerrogativas teóricas do jornalismo 
científico e sugestões para a cobertura de pesquisas com resul-
tados preliminares, como é possível perceber no Quadro 1.

1	 Os dados são do Instituto Verificador de Comunicação (IVC) e podem ser acessados no 
seguinte link: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/01/folha-cresce-e-lidera-circulacao-entre-
jornais-do-pais-em-2019.shtml .

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/01/folha-cresce-e-lidera-circulacao-entre-jornais-do-pais-em-2019.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/01/folha-cresce-e-lidera-circulacao-entre-jornais-do-pais-em-2019.shtml
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Quadro 1

INDICADORES  FUNDAMENTO MARCAS TEXTUAIS

ORIGEM

Refere-se à identificação 
do repositório ou endereço 
onde os pré-prints foram 
publicados.

Divulgação do nome do 
repositório ou link para acesso 
direto ao artigo.

PRODUÇÃO
Diz respeito à indicação da 
ausência de reconhecimento 
dos pares.

Apresentação do artigo como 
pré-print, declaração explícita 
de seu caráter preliminar ou 
referência à ausência de 
revisão por pares.

REVISÃO
Trata-se da explicação do 
que significa o processo de 
revisão de pares.

Menção à importância do 
aspecto validador do 
processo utilizado na 
publicação de artigos.

REFERÊNCIA
Utilização de fontes 
independentes na 
contextualização.

Consulta a opinião de 
cientistas ou especialistas sem 
vínculo com o pré-print 
mencionado.

HISTÓRICO Referência ao histórico de 
pesquisa dos autores.

Descrição da trajetória 
acadêmica dos autores ou 
alusão a seus trabalhos e 
estudos anteriores.

MÉTODO Exposição de conhecimento 
acerca da metodologia.

Demonstração de 
entendimento básico sobre 
vantagens e desvantagens da 
metodologia empregada no 
trabalho repercutido.

Os indicadores acima equivalem não só às aproximações do teor 
do conteúdo, mas do aprofundamento (ou distanciamento) dado às in-
formações dos pré-prints. Desse modo, essas informações são especial-
mente relevantes a este trabalho à medida que a popularidade desses 
pré-prints ganharam grande proporção no período de pandemia. 
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Resultado de análise

 Desde a leitura exploratória dos conteúdos, a necessidade de 
estabelecer indicadores capazes de distinguir dois diferentes padrões 
de abordagem não antevistos, sintetizados em cobertura e repercus-
são, desvelou que a incorporação do universo dos pré-prints ao no-
ticiário não é expediente casuístico. Se de início era esperado que as 
notícias e reportagens fossem lastreadas por um viés relativamente 
único de cobertura, permitindo concentrar esforços na avaliação es-
trita dessa mesma cobertura, o primeiro contato com o corpus bas-
tou para abandonar essa premissa.

O interesse acentuado na reportagem de resultados de pré-prints, 
motivado pela ascensão da pandemia de Covid-19, levou à compreensão 
prévia de que ambos os jornais só poderiam noticiá-los desde que os 
tornasse pauta principal e objeto pelo qual a reprodução de resultados 
ainda preliminares melhor poderia se justificar. Assim, Folha e O Globo 
seriam capazes de engendrar uma dinâmica que entremeasse conside-
ração às supostas descobertas, tratamento cauteloso na reportagem, in-
clusão de controvérsia e respeito para com os leitores.

Conforme a análise evidenciou, contudo, mais surpreendente do 
que essa bifurcação da rota foi o grande espaço ocupado pela aborda-
gem de repercussão, em contraponto à superioridade abaixo da espera-
da da abordagem de cobertura. Os dados demonstram que, dentre todos 
os conteúdos filtrados nesta pesquisa, 56% qualificaram-se enquanto 
cobertura, que desdobrou-se, portanto, pela divulgação dos resultados 
de artigos ainda não revisados por pares e seus contornos. Outros 44% 
qualificaram-se enquanto repercussão, com conteúdos que tornaram os 
resultados de pré-prints elementos subjacentes e cuja pauta principal 
não era discorrer a seu respeito.

Quando analisadas separadamente, as abordagens dos jornais de-
monstraram pequenas diferenças. Na Folha, o equilíbrio foi maior, embora 
o caráter de repercussão (52,38%) tenha predominado ligeiramente sobre 
o de cobertura (47,62%). Em O Globo, ocorreu o contrário. O equilíbrio 
das abordagens foi menor, mas a cobertura (65%) angariou quase o dobro 
de frequência em relação à repercussão (35%). A média geral, portanto, foi 
produto das proporções semelhantes de abordagens da Folha acrescida da 
vantagem considerável da cobertura sobre a repercussão em O Globo. 



116

 Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8

117

No geral, a quantidade de referência aos pré-prints conecta-se tam-
bém à urgência da pandemia apresentando as preocupações principais 
dos dois jornais em que, conforme mostra o Gráfico 1, 13 matérias ca-
racterizaram-se como “contágio e prevenção” (32%), 15 relacionaram-
se à “tratamentos e vacinas” (37%), 4 trataram de “recuperação e imu-
nidade” (10%), 5 de “isolamento e quarentena” (12%), e 4, de “testes 
e letalidade” (10%). Desse modo, o subtema “tratamentos e vacinas” 
apresentou-se como o principal assunto publicado pelos jornais, o que 
demonstra uma preocupação no que diz respeito ao ritmo desenfreado 
da doença e seus desdobramentos no país.

Como exemplo disso, pode-se utilizar uma publicação que ressaltou 
o caráter inicial das pesquisas publicadas em pré-prints como foco prin-
cipal da matéria, no caso de “Pesquisas com hidroxicloroquina contra 
coronavírus ainda são preliminares”, da Folha. Essa matéria, em espe-
cial, retoma parte da discussão sobre os seis aspectos básicos de uma 
cobertura responsável citados anteriormente: uma preocupação em 
explicitar ressalvas acerca do caráter preliminar dos resultados. Nela, 
utilizou-se expressões como “o estudo sugere” e “esses estudos acabam 
trazendo conclusões precipitadas” sobre o uso de cloroquina para o tra-
tamento da Covid-19, o que reafirma a intenção pontual do jornal em 
demonstrar que os pré-prints carecem de mais amadurecimento para se 
tornarem efetivamente conclusivos. Abaixo de “tratamentos e vacinas”, 

Gráfico 1
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“contágio e prevenção” surgiu como subtema mais frequente nos con-
teúdos resultantes de pré-prints. Deve-se ressaltar que muito disso se 
deve à própria repercussão do assunto que, em função da urgência das 
questões de saúde, demanda mais conteúdos relacionados à prevenção.

Diante de um problema de saúde pública global, os dois veículos 
apresentaram proporção muito semelhante para cada um dos indica-
dores, de modo que não se pode perceber a predominância de um de-
trimento de outro. No que tange à distribuição de temas, identifica-se 
portanto uma simetria da Folha e de O Globo, manifestando poucas di-
ferenças entre si, como mostra o Gráfico 2.

Notou-se títulos e expressões semelhantes e generalistas no que diz 
respeito às evidências apresentadas pelos pré-prints, tais como “Estudo 
afirma que praticamente todos os infectados pela Covid-19 desenvolvem 
anticorpos contra o coronavírus” e “(...) a incidência de sintomas de de-
pressão, ansiedade e estresse pode ter dobrado da primeira para a quarta 
semana de quarentena”, de O Globo. Nesse caso, o agravante é que essas 
informações podem circular de forma descontextualizada por meio da 
“vontade de verdade” e contribuir para a desinformação, tendo em vis-
ta que as versões preliminares das pesquisas produzem sentidos e, con-
sequentemente, exercem influência sobre o contexto sociocultural. Se é 

Gráfico 2
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verdade, portanto, que para um amplo conjunto da sociedade a realidade 
da ciência é aquela tecida pelos meios de comunicação de massa, como 
afirma Epstein (1998), é possível inferir que essa realidade esteja sendo 
apreendida por muitos brasileiros de uma forma distorcida.

Com relação aos indicadores de qualidade, a análise desvelou que a 
presença, frequência e ausência dos atributos nos conteúdos reportados 
por ambos os jornais sinalizam padrões de reprodução da conduta amal-
gamada pelo jornalismo científico. Dessa maneira, questões críticas na 
comunicação da ciência tradicionalmente feita pelo jornalismo são am-
plificadas quando transpostas para o debate sobre a validade de anunciar 
resultados preliminares pretensamente inovadores e, em contrapartida, 
potencialmente superestimados. Exemplo disso é que, dentre as notícias 
e reportagens analisadas tanto na Folha quanto em O Globo, nenhuma 
abarcou todos os seis indicadores de qualidade pré-definidos ou, pelo 
menos, cinco deles. Logo, chega-se à constatação de que as abordagens, 
tanto de cobertura quanto de repercussão, ignoraram um terço de todos 
os indicadores de qualidade pré-definidos – por mais que os indicadores 
ausentes tenham variado de um conteúdo para outro.

	 A deficiência do trabalho de abordagem dos pré-prints no no-
ticiário é evidente pela inexistência de conteúdos que tenham com-
pletado ou chegado perto de completar todos os requisitos, mas não 
apenas. Ela também fica bastante clara quando observada a parcela 
daqueles que atenderam a poucos indicadores de qualidade ou sequer 
chegaram a cumprir pelo menos um deles. Como mostra o Gráfico 3, 
de maneira geral, 85% das notícias e reportagens filtradas conforme 
os critérios de seleção apresentaram três indicadores ou menos: 39% 
atenderam a três, 27% reuniram dois, 17% apenas um e 2% não foi 
capaz de observar um dos indicadores que fosse, nem mesmo o mais 
elementar, que era referir-se ao material consultado pelo nome – arti-
go pré-print – ou mencionar o caráter provisório do estudo, ressaltan-
do que os resultados alcançados até então são preliminares. Apenas 
15% dos textos chegou a abarcar quatro indicadores.

	 Cumprir com todos os indicadores não necessariamente as-
seguraria que o processo de repercussão e cobertura alcançou a per-
feição, mas demonstraria certamente uma surpreendente maturidade 
no tratamento dispensado aos pré-prints, bem como no compromisso 
junto ao público. Assim, que parte considerável dos conteúdos se fur-
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tasse de abarcar a maioria absoluta ou mesmo todos os seis aspectos 
pré-definidos era esperado. O que não era previsível é que todos eles, 
sem exceção, apresentariam esse problema. Ainda, o fato de existi-
rem conteúdos nos quais notou-se uma ausência retumbante de indi-
cadores de qualidade representa um alerta. 

Mais do que falta de zelo ou descuido na abordagem, os dados 
denotam uma prática que se poderia chamar de jornalismo “pseudo-
científico” à medida que informa, alega cientificidade, mas não oferece 
parâmetros suficientes de validação e resguardo da informação. Dessa 
maneira, os defeitos e falhas, que no jornalismo científico habituado a 
lidar com artigos revisados por pares, tornam a prática da especializa-
ção precária, no arranjo improvisado para lidar com estudos sem re-
conhecimento da comunidade científica, culminam em um jornalismo 
científico de qualidade inferior. Trata-se de um caminho que compro-
mete aquele apontado por Teixeira (2002), para quem a matéria-prima 
do jornalismo científico é a conclusão de artigos científicos.

O resultado da análise quanto à frequência dos indicadores trouxe 
outros apontamentos em direção à crítica da abordagem do noticiário 
na reportagem de pré-prints. O levantamento, cuja visualização está no 
Gráfico 4, demonstrou que apenas dois indicadores foram constantes. O 
mais representativo de todos eles, de produção, que refere-se à menção 
dos artigos enquanto pré-prints ou de seus resultados como prelimina-

Gráfico 3
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res, apareceu em 90% dos textos. Dentre as expressões utilizadas para 
tal esclarecimento, observou-se a escolha por “pré-print”, “artigo […] 
não revisado por outros cientistas”, “estudo preliminar”, “sem revisão 
independente”, “em andamento” e outras expressões semelhantes.

O segundo indicador mais popular foi o de origem, relacionado à 
identificação do repositório digital ou site visitado para acessar o pré
-print que ganhou visibilidade, estando presente em 71% de todo o ma-
terial recortado para essa pesquisa. Ambos os indicadores parecem estar 
intimamente conectados porquanto, de maneira geral, quando se refe-
riu aos artigos como pré-prints, os jornais minaram um pouco da credi-
bilidade dos resultados apresentados. Valeram-se então, na sequência, 
da deferência aos repositórios e sites de origem desses estudos, mui-
tas vezes com links diretos para acesso aos trabalhos, como forma de 
embutir autoridade sobre seus enunciados. Nos textos que mencionam 
a origem dos artigos pré-prints, o repositório MedRxiv, voltado para 
as áreas médica e biomédica, surgiu com predominância, sendo citado 
em três a cada quatro deles. Atrás veio o BioRxiv, também das mesmas 
áreas, referenciado em 14% das notícias e reportagens, enquanto 10% 
mencionaram outros repositórios, como o Qeios e a revista Memórias 
do Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Ainda sobre a frequência dos indicadores de qualidade, quatro de-
les foram bastante inconstantes, aparecendo em menos da metade dos 
conteúdos filtrados. O de revisão, que trata do esclarecimento sobre o 
significado e a validade do processo de avaliação dos artigos por pares, 
foi vocalizado em apenas 15% dos textos. A baixa incidência desse in-
dicador é paradoxal à constância do indicador de produção, abordado 
anteriormente: como o público leigo poderia assimilar que os resulta-
dos de pesquisa divulgados no conteúdo ao qual teve acesso não foram 
“revisados por pares” se não sabe o que isso quer dizer e tampouco em 
como esse aspecto transforma o caráter das conclusões? Assim, é ra-
zoável afirmar que a mera indicação da ausência de revisão por pares 
desses estudos pelo noticiário é insuficiente para alterar a percepção 
sobre a confiança que os leitores construirão quanto à sua validade. 
Nesse sentido, o risco de os jornais caírem em armadilhas que sirvam 
à divulgação, consolidação e promoção de relatos científicos estranhos 
ao interesse público e conectados a objetivos reprováveis, como men-
ciona Bueno (2001), aumenta. 
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No que diz respeito à referência, que neste trabalho identifica o uso 
independente de fontes ou a consulta a opinião de cientistas ou especia-
listas sem vínculo com os estudos que originaram os pré-prints, pode-se 
dizer que pouco menos da metade (41%) do material publicado apresen-
ta este indicador. Nesse sentido, para fins exemplificativos, destaca-se 
que a Folha apresentou contraditório em 47,62% dos materiais que pu-
blicou acerca de pré-prints científicos, enquanto O Globo o fez em 35% 
de suas matérias. É interessante salientar que a busca por especialistas 
alheios à produção do conteúdo e das informações veiculadas, por si só, 
faz parte de uma recomendação ética ao trabalho jornalístico. 

Também é possível refletir sobre a presença de menções ao histó-
rico de pesquisa dos autores dos pré-prints ou mesmo à sua trajetória 
profissional, além do conhecimento básico acerca da metodologia empre-
gada no desenvolvimento da pesquisa. O histórico apresentou-se como 
o indicador com a menor presença nos textos: ao total apenas 7% dos 
conteúdos gerais dedicaram espaço às descrições dos antecedentes dos 
autores, sobretudo a Folha que as mencionou em cerca de 4% de seus tex-
tos. Relativamente ao indicador método, tem-se que 22% dos conteúdos 
discorreram mais consistentemente sobre os atributos metodológicos da 
pesquisa, ainda que tenham citado que os pré-prints apresentam os mais 
diversos tipos de métodos possíveis em seu desenvolvimento. A Folha de-
notou esse esmero em maior grau (28,57%) nos seus conteúdos, mas O 
Globo também fez menção em parte de seus textos (15%). 

Gráfico 4
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Retoma-se, nesse ponto, a discussão citada anteriormente sobre a 
importância de se expor não só os fins da pesquisa, mas principalmente 
aquilo que a fez chegar em um resultado preliminar: o método. É fun-
damental que se possa ter ciência de todo o processo, sobretudo falhas 
e caráter provisório, para que se possa consumir este tipo de conteúdo 
com mais fidedignidade às reais possibilidades da descoberta.

Considerações finais

Os noticiários produzidos pela Folha e O Globo na reportagem 
de pré-prints em suas versões digitais são significativos. Como os 
dois veículos possuem longa história de atividade na imprensa na-
cional e lideraram, respectivamente, a média mensal de circulação 
digital entre os jornais do país também disponíveis na internet em 
2019, pode-se de dizer que praticam um jornalismo de referência 
(ZAMIN, 2014). A apreensão significa que os princípios editoriais de 
ambos os jornais inspiram condutas entre os meios de comunicação 
– inclusive em periódicos concorrentes – e exercem influência sobre 
a opinião pública. Assim, o fato de que as abordagens empregadas 
sobre estudos sem revisão por pares foram incapazes de abarcar sua 
complexidade é um contrassenso.

Não obstante, ressalta-se que as problemáticas apresentadas ao 
longo da análise deste trabalho apontam fragilidades na comunicação 
da ciência por parte do jornalismo, mas também potencialidades. As 
deficiências identificadas envidaram em práticas de jornalismo cientí-
fico pouco afeitas a pré-prints como matéria prima, resultando em um 
simulacro de jornalismo científico, um jornalismo “pseudocientífico”. 
Apesar disso, os pré-prints constituem excelente oportunidade para 
conectar cada vez mais a sociedade e a comunidade científica, sendo 
o jornalismo uma instância de mediação bastante apropriada a este 
propósito. É necessário, contudo, que um novo paradigma de jornalis-
mo científico emerja dessa experiência. Por fim, recomenda-se outros 
estudos a partir das mais diversas perspectivas de análise, possibili-
tando uma maior pluralidade de interpretações futuras. 
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Introdução – Um vírus coroado

No telejornal de um canal de notícias da TV paga, crianças explicam 
em vídeos caseiros o que entendem sobre o novo coronavírus e por que 
precisamos nos proteger a todo custo da contaminação. Um menino que 
não deve ter mais que seis anos aparece na tela ao lado da irmã mais 
velha e diz que é fácil saber quando é o coronavírus, pois ele pode ser 
reconhecido por sua coroa, como a de um rei.

O Sars-CoV-2, ou novo coronavírus como ficou popularmente co-
nhecido, é um vírus que, como outros, possui ácido nucleico envolvido 
por uma capa de gordura e proteína, e seu tamanho é de aproximada-
mente cem nanômetros (0,1µm), o que corresponde à largura de um 
milésimo de um fio de cabelo humano. Uma dimensão difícil de imagi-
nar para quem não está acostumado às imagens microscópicas. 

Nas aulas de biologia do ensino médio é possível aprender que os 
vírus são basicamente constituídos “por ácido nucleico, que pode ser o 
DNA ou o RNA, envolvido por um invólucro proteico denominado capsí-
deo, que além de proteger o material genético, combina-se quimicamente 
com receptores membranares das células parasitadas” (RIBEIRO, s/d).

Uma cara para o novo coronavírus: 
como a mídia representou visualmente 

o Sars-CoV-2

       
Salvio Juliano Peixoto Farias

< Sumário
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No caso dos coronavírus (até hoje foram identificados sete tipos 
que infectam os seres humanos), essa membrana lipoproteica contém 
várias proteínas em sua superfície, dentre elas está a Proteína Spike, 
ou Proteína S, que é uma espícula glicoproteica que se liga fortemente 
a uma enzima presente nas células humanas, o que torna sua infecção 
mais fácil. E é justamente essa proteína, ordenada em arranjo pontiagu-
do a partir do ácido nucleico para fora dessa estrutura que faz com que 
os coronavírus sejam nomeados assim, pois sua conformação ao redor 
do centro lembra uma coroa – como disse a criança na descrição acima.

Este texto não trata, de forma alguma, de um estudo sobre morfo-
logia e morfogênese viral, tampouco sobre características físico-quími-
cas de estruturas tratadas pela Virologia. Aqui, apenas será levada em 
consideração a imagem popular do novo coronavírus e como essa forma 
está sendo empregada para facilitar os processos de comunicação – e 
também de cuidados sanitários e prevenção. 

Este trabalho propõe-se a analisar publicações de três veículos da 
mídia reconhecida como tradicional e consolidada por anos: o jornal O 
Popular, o canal de notícias GloboNews e revista Veja. Os canais utili-
zados foram suas respectivas contas na rede social Instagram. Buscou-
se verificar como a mídia não especializada em ciências tem se utilizado 
de uma imagem que se tornou popular – e foi difundida pela própria 
imprensa. Figura que tem servido para ilustrar além das reverberações 
da pandemia de covid-19, mas também no campo da política, economia 
e de todas as relações humanas. 

Um olhar para o passado

Pelos cem anos que separam uma pandemia da outra e dos evi-
dentes avanços no campo da concepção e reprodução de imagens, as 
comparações entre o comportamento da imprensa na cobertura da gri-
pe espanhola e a covid-19 são estapafúrdias, mas vale um olhar para o 
passado como tentativa de se mostrar como a imprensa evoluiu nesse 
campo e como o novo coronavírus leva inúmeras vantagens em sua re-
presentação. Pode-se conferir ainda como o vírus de 2020 passa a ser 
o sujeito da ação, em detrimento da doença que ele provoca. Nessa ins-
tância, como protagonista, ele precisou de ter uma “cara”.
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Embora os primeiros 
casos tenham sido registra-
dos nos Estados Unidos, a 
doença causada pelo vírus 
da Influenza H1N1 de 1918 
ficou conhecida como gripe 
espanhola. Recebeu essa al-
cunha graças à divulgação 
da pandemia na imprensa 
desse país, que por estar 
neutro na Primeira Guerra 
Mundial, tinha liberdade 
para realizar a cobertura 
jornalística sem censura 
(TACHNER, 2020). Ou seja, 
a Espanha ganhou mundial-
mente a pecha de batizar 
uma pandemia que – acre-
dita-se – tenha dizimado 
50 milhões de pessoas gra-
ças à liberdade de imprensa 
em seu território. Segundo 
reportagem publicada no 
informativo InVivo, da Fio-

Cruz, “estima-se que entre outubro e dezembro de 1918, período oficialmen-
te reconhecido como pandêmico, 65% da população adoeceu. Só no Rio de 
Janeiro, foram registradas 14.348 mortes.” (ROCHA, s/d).

Acredita-se que a pandemia de 1918 dizimou três vezes mais pessoas 
que a guerra. Dentre vítimas figurou o presidente brasileiro Rodrigues 
Alves, que foi reeleito em fins de 1918, mas morreu antes de tomar posse 
em 1919 (GALILEU, 2020). As imagens publicadas em jornais de 1918 e 
1919 mostram principalmente grandes enfermarias com dezenas de ca-
mas em estrutura tubular de ferro, com enfermeiras e médicos portan-
do jalecos brancos e máscaras. Em geral, esses retratos são posados. A 
equipe mostrava como estava trabalhando com o paramento adequando 
e em grandes espaços repletos de leitos, com pacientes ou não. Também 
há imagens externas, com mais naturalidade e evocação de alguma ação, 

Figura 1: Capa da Gazeta de Notícias, 1918.
Fonte: BNDigital/Hemeroteca Nacional.
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com profissionais de saúde transportando doentes em macas, retirando 
pessoas de ambulâncias ou depositando corpos em carroças.

Capa do jornal carioca Gazeta de Notícias, publicado em 15 de ou-
tubro de 1918, edição nº 286 daquele ano, estampa em grandes letras na 
parte superior “O Rio é um vasto hospital!”. Com a covid-19, essa capa foi 
exibida em documentários, reportagens e material que faz referência à 
gripe espanhola. Nessa edição, que voltou a ser célebre um século depois, 
são exibidas três imagens na página principal. A fotografia diagramada 
próxima à manchete traz a legenda: “Um aspecto no interior da Drogaria 
Granado”, apresentando pelo menos 12 homens dentro da farmácia.   

As outras imagens mostram um doente anônimo, sentado, e uma 
enfermaria no hospital da Beneficência Portuguesa. O destaque mesmo 
fica por conta das chamadas: “A invasão da influenza espanhola”, “A 
desídia criminosa do governo”, “Não há médicos, não há remédios” e “O 
povo sofre os horrores da exploração”, dentre outras. 

Mesmo que houvesse meios de se reproduzir imagens com quali-
dade nas primeiras décadas do século XX, o microscópio eletrônico só 
seria inventado em 1931, quando o físico Ernest Ruska e o engenheiro 
Max Knoll, ambos alemães, fizeram a apresentação oficial de um equi-
pamento que era muito superior ao microscópio óptico. E mesmo as-
sim, somente em 1955 a química britânica Rosalind Franklin conseguiu 
mapear a estrutura completa dos vírus.

Mas basta a ligeira busca de referências e registros de notícias sobre 
outros vírus ao longo do século XX, causadores de surtos e epidemias 
que vão de ebola a sarampo, para notar-se como não há formas reco-
nhecíveis dessas estruturas no imaginário popular. O exemplo mais no-
tório é o HIV, relativamente recente e bastante explorado pela imprensa 
a partir de meados da década de 1980.

As capas das revistas e 
mesmos jornais com pautas so-
bre HIV e aids  abusavam de 
gotas vermelhas, leitos hospi-
talares, bolsas de sangue e tu-
bos contendo material para 
exames. À medida que os casos 
foram avançando, editores pas-
saram a apelar para as capas 
sensacionalistas e passaram a 
mostrar os rostos de celebrida-
des fragilizadas pela doença. 

Como se vê na Figura 2, 
em matéria especial de capa 
de Veja, edição de 14 de agos-
to de 1985, o selo gráfico é um 
tubo de ensaio com um mate-
rial difuso em seu conteúdo, 
em tons de vermelho e azul. 
Os pictogramas, que ilustram 
cada uma das questões apre-

sentadas na reportagem, possuem um ponto vermelho, supostamente 
representando o vírus o a ameaça dele em determinadas ações ou ati-
tudes. Na pergunta “Pega-se aids com aperto de mãos?, por exemplo, o 
ponto vermelho está sobre a junção de duas mãos. 

O exemplo de Veja em relação ao noticiário sobre o HIV nos anos 
de 1980 serve para ilustrar como outros vírus, mesmo quando havia 
recursos para captação e boa reprodução de imagens não se compara à 
forte presença imagética do Sars-CoV-2. No caso do novo coronavírus, 
a releitura esquemática da própria estrutura do vírus se tornou sua mar-
ca, como se comentará adiante. Curiosamente, a capa desta edição de  
Veja apresentou uma imagem do HIV. Mas, como se verá a seguir, 
essa imagem não foi forte o bastante para ilustrar a doença e o próprio 
HIV nos anos que se seguiriam.

Embora as representações visuais do HIV também o mostrem 
com um capsídeo proeminente e com aparência pontiaguda como os 
coronavírus (os vírus da herpes e rotavírus também possuem essa as-

Figura 2: 
Páginas inter-
nas da revista 
Veja, edição 
nº 884 . 
Fonte: Revista 
Veja/Ed. Abril.
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recursos para captação e boa reprodução de imagens não se compara à 
forte presença imagética do Sars-CoV-2. No caso do novo coronavírus, 
a releitura esquemática da própria estrutura do vírus se tornou sua mar-
ca, como se comentará adiante. Curiosamente, a capa desta edição de  
Veja apresentou uma imagem do HIV. Mas, como se verá a seguir, 
essa imagem não foi forte o bastante para ilustrar a doença e o próprio 
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Figura 2: 
Páginas inter-
nas da revista 
Veja, edição 
nº 884 . 
Fonte: Revista 
Veja/Ed. Abril.

Figura 3: Capa de Veja com o vírus HTLV-3, 
aumentado 65 mil vezes.  Edição de 14 de 
agosto de 1985. 
Fonte: Revista Veja/Ed. Abril.
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pecto, dentre outros), sua forma não serviu para ser replicada até se 
tornar um ícone do vírus e da doença. No caso da aids, foi criado um 
símbolo para o seu reconhecimento. O laço vermelho (red ribbon) foi 
concebido não apenas para materializar a doença, mas também para 
conseguir o engajamento da sociedade em prol da causa, fazendo com 
que políticas de prevenção, cuidados e tratamento fossem implementa-
dos na medida em que indivíduos e instituições passaram a cobrar essas 
ações das autoridades governamentais. 

O laço vermelho foi criado pelo Visual Aids, um coletivo de artistas 
nova-iorquinos, em 1991. A ideia inicial era demonstrar compaixão pelas 
pessoas que vivem com HIV e seus cuidadores. Inspirados pelas fitas ama-
relas em homenagem aos soldados americanos que serviram na Guerra do 
Golfo, a cor vermelha foi escolhida por sua conexão com o sangue e a ideia 
de paixão, explicaram à época os fundadores do Projeto (UNAIDS, 2006).

Celebridades ajudaram a divulgar e a fita vermelha passou a simbo-
lizar o “importar-se” com a doença e demonstrar sensibilidade em rela-
ção às pessoas que eram acometidas por ela. O projeto foi tão bem suce-
dido que campanhas com fitas de outras cores passaram a representar 
a conscientização sobre outras doenças, como o rosa para o câncer de 
mama e o azul para o câncer de próstata. 

Para melhor visualização, o desenho

Numa sociedade em que os processos de comunicação são cada vez 
mais amparados por conteúdos visuais, as imagens precisam retratar 
tudo o que nos cerca, seja visível ou invisível. Assim, as imagens tam-
bém precisam retratar o que o olho humano não consegue captar, por 
ser muito grande ou por ser muito diminuto. 

Fátima Ali (2009) lembra que a ilustração é especialmente utilizada 
para representar o que é pouco fotografável. Estruturas microscópicas 
ou macroscópicas podem ser melhor apresentadas por meio de repre-
sentações deliberadamente artificiais: a Via-Láctea ou um vírus, por 
exemplo, são mais compreensíveis num desenho esquemático e ilustra-
tivo, que numa imagem de telescópio ou microscópio eletrônico.

No caso do Sars CoV-2, a representação foi facilitada por seus cap-
sídeos pontudos de proteína. E provavelmente esse seja o ponto que 
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sedimentou a sua enorme propagação visual. De vinhetas televisivas a 
anúncios de sabão em pó e cartazes de advertência em padarias e eleva-
dores de condomínios, em 2020 as pessoas foram cercadas de figuras do 
novo coronavírus por todos os lados.

Mas o quão parecido é o vírus com o imaginário que se tem dele? A 
questão da verossimilhança é algo que está na origem histórica das ima-
gens. A reprodução de algo como se vê desafiou a humanidade através 
dos tempos, e a conduziu ao advento da fotografia. Imagens científi-
cas, em geral, carregam a responsabilidade de se manterem fiéis ao que 
representam. Os pesquisadores Anne Marcovich e Terry Shinn entre-
vistaram diversos cientistas franceses de 2007 a 2010 e perceberam a 
importância da verossimilhança da imagem nesse campo:

Presume-se que as imagens oferecem uma sólida 
fonte de informação concernente a algumas carac-
terísticas tangíveis do objeto físico que se estuda. 
Elas são vistas como constituindo uma garantia ra-
zoável de que o que elas representam merece discus-
são e constitui uma base aceitável para a tentativa 
de entendimento. As imagens são representadas por 
muitos cientistas como descrições robustas e exatas. 
(Marcovich, Shinn, 2011, p. 230, 231)

 Em se tratando de novo coronavírus, a verossimilhança pouco im-
porta para a sociedade em geral, mas a sua representação esquemática 
e simbólica, sim. Mais que o efeito decorativo, para aliviar o peso de 
chamadas e manchetes ou os grandes écrans atrás de apresentadores 
de telejornais, a imagem de uma esfera cravejada de pontas significava 
que o assunto era importante e dizia respeito à saúde pública. Ou seja, a 
efigie do Sars CoV-2 significa sempre algo: Alerta!

No caso de desenhos, mais flexíveis desde sua gênese – se compara-
dos às imagens de origem fotográfica ou filmadas –, foi possível desen-
volver inúmeras representações a partir de elementos básicos: um cír-
culo e alguns raios curtos. Descrito desta maneira, o novo coronavírus 
remete ao Sol, um símbolo representado imemorialmente em inúmeras 
culturas também como um círculo e raios. E esses raios podem ganhar 
formas que também ferem, conforme aponta Adrian Frutiger (1999): 
“(...) é interessante notar que a presença do Sol, conforme sua posição 
geográfica, é sentida não apenas como ‘benéfica’, mas também como 
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algo que ‘queima’ ou ‘chamusca’”. O 
pesquisador cita como exemplo sóis 
indianos, que possuem raios dese-
nhados com armas pontiagudas, 
como flechas e tridentes. 

Mais elaborado que um simples 
círculo, nota-se que comumente o 
novo coronavírus foi representado 
em formato esférico, remetendo à 
ilusão de terceira dimensão, o que 
pode ser visto em todos os exemplos 
reproduzidos neste texto, inclusive 
nos com aspecto mais caricatural, 
como os sticks, que exibem menos 
elaboração de volumes a partir de 
luz e sombra. 

Mesmo sendo imagens fabri-
cadas, algumas ganharam aspecto 
de “veracidade”, por “simularem” o 
aspecto de serem captadas por câmeras (Figura 5, por exemplo). Nesse 
caso, mesmo não sendo fiéis ao verdadeiro aspecto do vírus (Figura 3), 
elas simulam uma “verdade” por tentarem mostrar uma relação intrín-
seca com o objeto retratado – é como se o vírus fosse fotografado por 
um dispositivo melhor que os microscópios que temos hoje. 

Por se tratar de imagens que ilustraram pautas de ciências, pode-
se inferir que ilustradores buscaram maior grau de semelhança com 
o objeto. Um comentário de Enric Jardí (2014, p. 47) explica o afã de 
se conceber uma ilustração que pareça uma imagem captada por uma 
câmera: “Uma fotografia possui alto grau de iconicidade, enquanto 
que um desenho seguramente possui grau mais baixo (normalmente 
diremos que é menos realista)”. 

Embora tenha se convencionado uma forma artificial e irreal para 
o vírus, no campo dos signos visuais, ele se enquadra como um ícone (e 
não como símbolo ou índice) (JOLY, 2012). Nota-se que, embora sejam 
representações desenhadas, dizem respeito diretamente à imagem cap-
tada do vírus. Não se trata exatamente de uma imitação, mas as formas 
são efetivamente resultantes de coletas feitas em microscopia eletrônica. 

Figura 4: Imagem do novo coronavírus 
obtida por microscopia eletrônica de 
transmissão.
Fonte: Instituto Butantan/NIAID/RML.
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Postagens nos feeds

Segundo dados do Ministério da Saúde, o primeiro caso de covid-19 
registrado no Brasil ocorreu em 26 de fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de idade foi atendido no Hospital Israelita Albert Einstein, em 
São Paulo. Ele havia acabado de retornar da Lombardia, Itália, então o 
epicentro da doença no mundo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

Certamente que a imprensa brasileira já tratava com bastante des-
taque as retrancas “novo coronavírus” e “covid-19” muito antes dessa 
data. Em meados de março a Organização Mundial de Saúde descul-
pava-se por ter avaliado mal o perigo do novo vírus e passara a adotar 
a classificação de pandemia, mas bem antes disso notícias vindas da 
China haviam acendido o sinal de alerta: desde janeiro, quando a ci-
dade de Wuhan ainda era o centro irradiador das contaminações, a 
imprensa ao redor do mundo já apresentava a repercussão do número 
de contágios, mortes, entrevistas com especialistas e a cobertura de 
ações para evitar a propagação do vírus.

Para análise apresentada aqui, foram selecionadas as publicações 
de três veículos de comunicação em suas contas na rede social Ins-
tagram: o jornal O Popular, a revista Veja e o canal televisivo pago 
de notícias GloboNews. O Instagram foi escolhido por ser uma rede 
social de compartilhamento de fotos e vídeos em sua essência, embora 
outras redes também se baseiem na publicação de imagens. A fonte de 
análise foi o feed desses veículos1. 

Em um primeiro momento, os veículos foram selecionados aleato-
riamente seguindo alguns critérios: deveriam ser direcionados a público 
amplo e genérico, serem reconhecidamente consolidados como veículos de 
imprensa e que realizassem publicações diárias. Também se buscou algu-
ma diversidade quanto ao formato: por isso há um jornal de abrangência 
regional, uma revista nacional e um canal de TV exclusivamente noticioso. 

Quanto ao período analisado, a proposta foi cobrir os sete diferen-
tes dias da semana, distribuídos ao longo de sete semanas, a contar uma 
semana após a notificação do primeiro caso no Brasil, em 26 de feve-

1	  Pelo caráter temporário, publicações nos stories não foram levadas em consideração 
para esta análise, mesmo em caso de stories destacados e salvos, com o que o perfil GloboNews 
mantem sob o nome de Covid-19. Tampouco foram avaliadas publicações a partir do IGTV, 
como o Coronavírus Giro Veja.
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reiro. Ou seja, 26 de fevereiro foi o dia zero (uma quarta-feira), 5 de 
março o dia 1 (uma quinta-feira), 12 de março o dia 2 (sexta-feira), e 
assim sucessivamente até se somar os sete diferentes dias da semana.
Desta maneira, buscou-se verificar o teor e a quantidade de publicações 
desses veículos nos diferentes dias da semana e à medida que os casos 
de contágio foram multiplicando-se no País. 

A tabela 1 exibe o resultado desta observação:

Tabela 1

Veículo/
Perfil  > Jornal_opopular GloboNews Vejanoinsta

     Temas

            

Datas 

Covid-19 
e afins *

O 
vírus 
**

Total Covid-19 
e afins *

O 
vírus Total Covid-19 

e afins
O 
vírus Total

5/mar 5 - 17 1 - 10 3 - 6
13/mar 13 3 19 4 - 10 4 1 7
21/mar 12 1 18 3 1 4 3 - 3
29/mar 8 1 10 2 2 3 5 - 5
6/abr 22 4 24 3 1 3 4 1 6
14/abr 18 3 21 6 1 8 4 1 8
22/abr 13 3 17 4 1 7 5 1 9

(*) Postagens sobre coronavírus e assuntos relacionados, como isolamento social, 
reflexos na economia etc.
(**) Postagens em que há a imagem, real ou idealizada, do novo coronavírus (Sars-CoV-2).

O perfil de O Popular no Instagram possuía mais de 20 mil posta-
gens até fins de julho de 2020, e era seguido por 368 mil perfis. O veícu-
lo usa assiduamente sua conta, sob o nome de jornal_opopular: dentre 
os dias verificados, o dia 6 de abril chegou a receber 24 postagens. A 
data com menos postagens foi 29 de março, um domingo. 

Em geral, as postagens diárias são iniciadas com a reprodu-
ção da capa imprensa do jornal. Também há pequenos vídeos com 
chamadas realizadas por repórteres sobre assuntos daquela edição. 
Além disso, as pautas são diversas, indo de fatos do hard news a 
acontecimentos pitorescos e curiosos, com foco regional, embora 
também sejam publicados assuntos de abrangência global. 
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No primeiro dia verificado, duas 
das 17 postagens ainda tratavam de 
grandes shows que ocorreriam em 
Goiânia. As imagens eram justa-
mente desses artistas: Roberto Car-
los e um grupo de cantores do estilo 
sertanejo. Apesar de já haver cinco 
publicações sobre o novo coronaví-
rus e seus desdobramentos, as ima-
gens usadas nas primeiras semanas 
eram ilustrativas, ou seja, relaciona-
das ao tema, mas não com teor e ri-
gor fotojornalístico – mais do que 
informar, eram figuras para ilustrar 
o conteúdo textual. Sem crédito, a 
maioria dessas fotografias era provavelmente oriunda de bancos de 
imagens ou arquivos do próprio veículo: profissionais de saúde 
anônimos com equipamentos de proteção, detalhes de mãos 
segurando tubos de ensaio ou demonstrando troca de luvas, pesqui-

sadores em laboratórios. 
No entanto, uma semana depois 

“retratos” do vírus já estavam sendo 
bastante utilizados: o jornal começou 
a publicar a figura esférica vermelha 
cravejada de filamentos brancos – 
que lembram cogumelos achatados 
(Figura 5). Toda a estrutura foi apre-
sentada sobre um fundo azul desfo-
cado com uma caixa transparente 
trazendo o título da postagem. Esse 
azul remete à tonalidade da iden-
tidade visual de O Popular. Sem se 
preocupar com a verossimilhança 
ou questões de rigor científico, essa 
ilustração passou a ser utilizada em 
diversos informativos sobre covid-19 
naquelas semanas. Mesmo de aspec-

Figura 6: A figura que se tornou 
um selo gráfico. 
Fonte: www.instagram.com/
jornal_opopular/.

Figura 5: representação do novo 
coronavírus. 
Fonte: www.instagram.com/jornal_opopular/
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to demasiadamente artificial, a representação do novo coronaví-
rus serviu para demarcar o assunto e atrair a atenção de leitores. 

Nessa mesma semana, exatamente no dia 12 de março, o jornal pas-
sou a utilizar em sua capa um selo gráfico formado por um vírus bem 
mais realista e com tonalidade mais grave, em cinza com pontas verme-
lhas (Figura 6).  Nesse caso, foi possível verificar a textura rugosa e es-
ponjosa da esfera. Procurando ser mais orgânico, as pontas foram forma-

das por minúsculas esferas vermelhas justapostas 
e enfileiradas triangularmente. 

O perfil também se valeu de outras formas 
para apresentar seus boletins, sejam eles lo-
cais, regionais ou nacionais. No boletim Coro-
navírus em Goiás um frasco de álcool em gel 
fez às vezes de fundo ilustrativo para a pos-
tagem seriada. No boletim Covid-19 Goiânia, 
uma máscara e um tudo de álcool visto de 

cima estão ao fundo, mas no canto direito 
superior, flutua a esfera com cravos extrema-
mente pontiagudos do vírus. 

As charges do cartunista Jorge Braga me-
recem destaque nessas postagens.  Utilizando-

se da figura facilmente reconhecível do novo coronavírus, o chargista 
brinca quase diariamente com o aspecto espinhoso do vírus. Como 
uma forma mutante, Jorge Braga emprega a figura em locais onde 
antes estariam desenhados círculos: numa típica bomba de cartum 
(Figura 7), nas orelhas do Mickey Mouse, no ponto de um sinal de 
interrogação, em um balão na mão de uma criança.

O chargista se vale justamente da forma de reconhecimento fácil, 
trazendo-a para o cotidiano das pessoas características da linguagem 
da charge e do cartum, ora com boa dose de graça, ora com crítica – às 
vezes com as duas tonalidades na mesma representação.

Outro destaque é o vídeo produzido em stop-motion pela própria 
editoria de Arte de O Popular para divulgar os primeiros cuidados a 
serem tomados para evitar a propagação da covid-19. A animação foi 
postada em 7 de março e leva a assinatura de André Rodrigues, Luiz 
Antena e Adma Cozac. A peça apresenta um coronavírus feito de massa 
de modelar e é introduzido por um texto bem apropriado para a rede 

Figura 7: charge de 
Jorge Braga. 
Fonte: www.instagram.
com/jornal_opopular/.
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social: “Se você não estava em Marte, já deu para perceber que tem um 
bichinho aí enrolando o planeta”.

No início de março, quando o Brasil já registrava quatro casos 
de covid-19 em território nacional, as postagens do perfil do canal 
pago GloboNews giravam em torno do noticiário nacional e as en-
trevistas coletivas do Ministério da Saúde, quando ainda tinha Luiz 
Henrique Mandetta à frente da pasta.

A imagem vírus começa a ser utilizada com mais frequência a partir 
de meados de março. O perfil do canal de notícias passa apresentar a seus 
1,8 milhão de seguidores as esferas pontiagudas de aspecto artificial que 

também foram utilizadas por outros 
veículos no início da pandemia. Nessa 
primeira imagem, uma esfera espon-
josa na cor bege é salpicada de cravos 
com aspecto de plástico cor de rosa e 
alguma miniesferas alaranjadas (Figura 
8). Essa figura, que mais lembrava um 
sorvete que propriamente o vírus que 
abalaria governos e economias, foi ar-
rematada com uma legenda redigida no 
vermelho característico do canal. 

Em sintonia com outros veículos 
de comunicação quando a pandemia 
se consolidou efetivamente e o Brasil 
passou a fazer parte da escalada ver-

tiginosa de casos comprovados e óbi-
tos registrados, a GloboNews também 
utilizou a face do novo coronavírus em 
suas redes sociais  para criar um padrão 
de boletim a ser divulgado. O primeiro 
deles foi o “Covid-19: atualização da 
manhã” (Figura 9). Com fundo em tons 
de cinza apresentando a grande esfera 
em primeiro plano e outra menor à 
esquerda – sugerindo um campo em 
três dimensões, apresentava o nome 
do boletim em tipografia branca sobre 

Figura 8: Coronavírus na postagem 
do canal GloboNews. 
Fonte: www.instagram.com/globonews/

Figura 9: Capa do boletim: 
Covid-19: atualização da manhã. 
Fonte: www.instagram.com/globonews/
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fundo vermelho e logo abaixo, uma cha-
mada para acompanhar a programação do 
canal. Além da assinatura no rodapé do 
post, a legenda dava conta diariamente de 
um resumo em manchetes da noite ante-
rior e notícias daquela manhã. 

Nas datas avaliadas, o perfil da revis-
ta Veja, chamado nessa rede social de Ve-
janoinsta, apresentou uma média de seis 
postagens diárias. Até final de julho de 
2020, o perfil possuía 10,5 mil publicações 
e 1,7 milhão de seguidores.

As postagens tratam de assuntos 
curiosos e, não raro, tentam conduzir lei-
tores para o site da revista. São publica-
ções acompanhadas de imagens – exceto 
frases, entre aspas, de colunistas do pró-
prio veículo ou de pessoas célebres, da 
cultura popular ou de relevância histórica, 
com ou o jornalista Cid Moreira ou o escri-
tor Machado de Assis. 

Nas datas verificadas, os editores 
publicaram em média seis postagens por 
dia. As retrancas foram diversificadas, 
mas aproximadamente metade das pos-
tagens se referia a coronavírus, covid-19 
e pandemia. Os temas variaram de cha-
madas para entrevistas na revista, no-
tícias do mundo da política nacional, a 
curiosidades sobre celebridades e anôni-
mos em ações incomuns. 

No início do mês de março, mensagens 
sobre o novo coronavírus ainda eram bas-
tante centradas no que estava acontecen-
do na Europa, então epicentro da doença, 
com temas sobre esvaziamento de pontos 
turísticos e ações dos governos francês e 

Figura 10: Primeira imagem de 
vídeo de Vejanoinsta. 
Fonte: www.instagram.com/veja-
noinsta/

Figura 11: Imagem da vinheta de 
abertura do vídeo Veja Explica. 
Fonte: www.instagram.com/veja-
noinsta/
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italiano no enfrentamento da pandemia. À medida que a contaminação 
foi se expandindo no Brasil, o foco foi direcionado para o País. 

A primeira postagem com uma imagem do vírus no feed de Veja-
noinsta aconteceu em 2 de fevereiro. Trata-se de um vídeo de três minu-
tos e 42 segundos. Embora no decorrer das cenas exibam um coronaví-
rus como ficou reconhecido no imaginário popular, a primeira imagem 
que aparece é um coronavírus bem realista, em tons cinza (Figura 10), 
com aspecto de uma lâmina oriunda de um microscópio eletrônico.  

No dia 13 de março há um exemplo do Veja Explica, mostrando como 
se prevenir da pandemia (Figura 11). Trata-se de um vídeo de cinco mi-
nutos e na vinheta de abertura são exibidos três ásperos coronavírus, em 
cor cinza-metálica sobre um fundo bem mais aquecido, em tons róseos 
opacos. Fica evidente que as três esferas espinhosas são intrusas naquele 
espaço que remete ao interior de algum órgão do corpo humano.

O boletim coronavírus Giro de Veja (figura 12) foi exibido pela 
primeira vez em 24 de março. A partir de então, foi publicado qua-
se diariamente. Com identidade visual impactante, possui imagem do 
vírus em laranja-avermelhado, sobre um fundo amarelo, o que torna 
a peça facilmente reconhecível no feed. Com o início da animação, os 
vírus ganham forma a partir de uma névoa sobre fundo amarelo. O 
tempo de duração varia bastante, podendo ter menos de um minuto 
a até cinco minutos, que é o tempo máximo de um vídeo nessa rede 
social. O número de visualizações é bem variável, mas no período ava-
liado estava na média de 50 mil por boletim. 

O Giro Veja já existia, mas sem a nomenclatura e a imagem do co-
ronavírus; era o espaço de exibição de pequenos vídeos, mas as pautas 
e temas eram diversos. O desenho com a imagem do novo coronavírus 
passou a ser postado um mês após o primeiro caso registrado no Brasil.

No dia 6 de abril os assuntos são bem variados, mas a covid-19 dá o 

Figura 12: Imagem inicial 
do boletim Coronavírus 
Giro Veja. 
Fonte: www.instagram.com/
vejanoinsta/
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tom das pautas: de uma tigresa que testou positivamente para o vírus, aos 
ensinamentos sobre como a experiência na inóspita Antártica pode favore-
cer a vida de quem vive em isolamento. Neste dia houve Giro Veja. Exceto 
esta última, todas as outras postagens foram ilustradas com fotografias.

No dia 22 de abril há nove postagens. Nesse período Vejanoinsta apre-
senta assuntos diversos sobre política, economia e cultura, sempre abrindo 
o dia com a publicação da frase de uma pessoa notável (neste dia, foi o 
escritor Mark Twain) e fechando com o boletim Coronavírus Giro Veja.

O guarda-chuva de Veja também possui outros perfis nas redes so-
ciais, de publicações filhas da semanal de informação: Vejasp, Vejario 
e, mais recentemente, Veja Saúde. Trata-se da revista Saúde é Vital, da 
mesma Editora Abril, que desde maio de 2020 teve seu nome alterado.  
Saúde é Vital foi publicada por 36 anos com esse nome, e passou a ga-
nhar o reforço e a credibilidade da publicação mais prestigiada do grupo 
justamente no meio da pandemia. 

Se forem observados rapidamente perfis de outros veículos jor-
nalísticos no Instagram, a reprodução da imagem idealizada do Sars- 
CoV-2 vai estar presente, sobretudo nas postagens seriadas e de colu-
nas.  Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, Le Monde, Time, El Pais, 
O Globo, Correio Braziliense, dentre outros tantos, todos utilizaram a 
imagem do novo coronavírus como um selo gráfico para pautas sobre a 
pandemia de covid-19.

Considerações sobre um vírus pop

A cultura pop, no sentido de popular e demasiadamente reprodu-
zido pelos meios de comunicação de massa (PIZA, 2003), apresenta a 
todo instante elementos para serem adicionados ao nosso extenso e in-
saturável acervo imagético. A cada estação, mês, onda ou modismo, algo 
novo ou remodelado aparece para se juntar às imagens – e informações 
de toda ordem – que compõem o repertório de referências nas mentes 
de telespectadores, leitores e internautas.

O novo coronavírus surgiu e logo foi estampado em todos os luga-
res. Se buscarmos imagens no portal de buscas da Google a partir das 
palavras-chave “covid-19” ou “coronavírus” quase todas as imagens vão 
trazer o novo coronavírus, conforme pode ser visto na figura 13. Mes-
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mo que os algoritmos da plataforma levem em consideração o local da 
busca, não será muito diferente se utilizarmos a Colômbia ou a França 
como ponto inicial para essa pesquisa. Nota-se no exemplo resultante 
da busca a partir do verbete “covid-19”, que apenas duas das 10 imagens 
visíveis no print não se referem diretamente à forma do vírus.

A partir de postagens na web, o Google faz varreduras e alimenta 
um imenso catálogo a partir dos conteúdos que encontra, incluindo ví-
deos e imagens fixas. Ou seja, as imagens mais utilizadas e melhor inse-
ridas na web (com títulos adequados, por exemplo) são as que acabam 
sendo as mais vistas e mais reutilizadas também, uma vez que o Google 
é o maior buscador de conteúdos em atividade no momento. 

Mas de onde vieram essas imagens que alimentaram tantas pe-
ças de veículos de comunicação e, consequentemente, o acervo do 
Google? Uma possível resposta passa pelos bancos de imagens. Um 
dos mais conhecidos por editores de todo o mundo é a Getty Images 

. A empresa, que atualmente disponibiliza mais 80 milhões de fotografias 
e ilustrações e mais 50 mil horas de filmagens em seu acervo, possuía 230 
mil fotografias, ilustrações e vetores relacionados ao verbete “coronavírus”, 
e quase 180 mil vídeos, no final do mês de setembro de 2020. Evidente-
mente que boa parte dessas peças (sobretudo as fotografias e ilustrações) 
exibe a forma do vírus como ficou conhecida no imaginário popular. 

Como o catálogo está aberto para visualização, trata-se de uma fon-
te inesgotável de inspiração, mesmo para quem não pode pagar por R$ 

Figura  13: Detalhe da reprodução de uma página do site de buscas Google.com.br. 
Fonte: Google LLC.
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900 a R$ 3 mil numa imagem indi-
vidual. Para efeito de comparação, 
a palavra “Brasil” remete a pouco 
mais de 258 mil imagens no ban-
co da Getty. Ou seja, não é difícil 
imaginar que ao primeiro rumor de 
um novo vírus surgindo na cidade 
Wuhan, na China, que fotógrafos e 
ilustradores já estivessem de pron-
tidão para escanear, fotografar e 
dar uma “cara” para esse vírus. 

Outra comprovação de que a 
imagem do novo coronavírus está 
na enciclopédia visual da con-
temporaneidade é o uso crescente 
que um emoji criado em 2018 tem 
recebido. Segundo dados da peculiar Emojipedia, trata-se de um mi-
cróbio, geralmente representado como um microorganismo unicelular 
com cílios proeminentes (EMOJIPEDIA, s/d). Mesmo tendo sido cria-
do muito antes da pandemia de covid-19, o emoji de micróbio (ao lado 
do ícone que representa um rosto com máscara) foi o mais utilizado em 
mensagens relacionadas à doença, segundo notícia publicada no portal 
TechTudo. O levantamento foi realizado pela publicação online entre os 
dias 7 e 8 de março de 2020, a partir da análise de cerca de 50 mil tuítes 
únicos que apresentavam ao menos um dos doze emojis relacionados à 
área da saúde selecionados para a pesquisa, como ambulância, compri-
mido e seringa (FERNANDES, 2020). 

O mais curioso é que o emoji micróbio funciona melhor como um 
ícone do coronavírus em dispositivos da Apple. É nesse formato que ele 
se aproxima bastante das ilustrações esquemáticas sobre o novo coro-
navírus. Eles podem variar bastante de forma e cor, e até número, con-
forme o sistema operacional. Na representação da Google, é mostrado 
como um conjunto de cinco amebas.  

Como não poderia ser de outra forma nos dias atuais, também foram 
criados inúmeros stickers e memes representando o vírus. As “figurinhas”, 
que para alguns estudiosos de tendências de comunicação na web repre-
sentam o fim dos emojis, são populares por aliar bom-humor às mensagens 

Figura 14: imagens do emoji “microbrio”. 
Fonte: Emojipedia.



Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8     

145

escritas. A rede social Telegram disponibilizou em seu menu de stickers o 
The Virus, com imagens simpáticas do  vírus, entre os dizeres havia men-
sagens como Fique em casa, Sem abraços e Lave as suas mãos, em inglês. 

Em matéria publicada pela jornalista Marcella Franco na Folha de 
S. Paulo, sobre como as “figurinhas” foram incorporadas ao vocabulário 
das mensagens trocadas nas redes sociais, o psicólogo e neurocientista 
do comportamento Yuri Busin, trata de como essas imagens – caseiras 
ou não – podem estimular a convivência:  “Nossa sociedade tem muita 
dificuldade de se comunicar, ainda mais na forma escrita. Os stickers 
ajudam bastante na comunicação dos sentimentos” (FRANCO, 2019).

Embalados pelo fenômeno e com a necessidade de se comunicar com 
diversos públicos, o Ministério da Saúde criou uma campanha de stickers 
em parceria com o Whatsapp. Foram desenvolvidas onze imagens, colo-
ridas e bem elaboradas, mas desta vez não havia nenhuma tentativa de 
humanizar ou suavizar a figura do novo coronavírus, que como persona-

gem sequer foi utilizado.
Domesticar o vírus pela 

suavização e humanização de 
sua imagem é uma estratégia 
natural para tentar dominá-lo. 
Segundo as hipóteses mais acei-
tas na história da arte, agrupa-
mentos humanos faziam isso 
há mais de 17 mil anos. Quan-
do pintavam um touro ou bisão 
na parede de uma caverna, a 
intensão era capturar simboli-
camente o animal. Quem sabe 
assim seria mais fácil a caçada 
(GOMBRICH, 1999). 

O nível de domesticação do 
vírus e de aplicação de suas for-
mas no cotidiano ganhou status 
exemplar nas mãos do artista 
visual Lorenzo Saa. Ele explica 
em vídeo produzido pela Agên-

cia AFP e disponibilizado na pla-
Figura 15: Menu de stickers The Virus. 
Fonte: Telegram Channels.

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2018/12/como-manter-uma-boa-conversa-segundo-uma-experiente-ancora-de-radio.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2019/02/celebridades-se-abrem-mais-sobre-saude-mental-mas-campanhas-genericas-ainda-tem-entraves.shtml
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taforma Youtube, como resolveu transformar frutas, verduras e objetos 
que o cercavam em figuras símiles ao novo coronavírus. 

No vídeo da Agência AFP ele explica que essa é a sua forma de lutar 
contra a covid-19. “Fazendo isso, fica mais amigável e aceitável para mim”, 
resumiu o artista que diz ser muito sociável e precisava inventar algo para 
não enlouquecer nos dias de isolamento. Em seu perfil no Instragram (@
covid19replics) ele apresenta sua produção de melões, laranjas e cebolas 
cravejadas de pins, palitos de fósforos, floretes de couve-flor ou qualquer 
outra coisa que possa simular os filamentos de proteína do vírus.

Lorenzo Saa é apenas um dos nomes que expõe no Covid Art Mu-
seum, uma galeria virtual que arregimenta artistas no Instagram. Basta 
uma rápida visita para perceber que, entre tantas obras feitas em dias de 
isolamento social, há todo tipo de representações do novo coronavírus. 

Provavelmente a imprensa não queira domesticar o causador 
da covid-19, mas contribuiu muito para que sua forma se tornasse 
uma imagem muito familiar para qualquer uma que não estivesse em 
Marte, como foi dito em uma postagem do jornal O Popular tratada 
alguma páginas anteriores. 

Graças à difusão massiva de sua forma, a esfera com pontas ganhou 
status de ícone universal instantâneo. Como um pictograma contem-
porâneo, a figura do novo coronavírus é reconhecida da mesma forma 
que um avião representa aeroporto e garfo e faca um restaurante. Um 
pictograma é uma imagem com a máxima capacidade informativa utili-
zando-se do mínimo de recursos. Quanto mais essa forma for utilizada, 
mais eficiente ela será na comunicação. 

Que seja de compreensão universal, mas passageiro.
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Introdução

A última pandemia enfrentada pela população mundial, a gripe espa-
nhola1, foi em 1819, matou aproximadamente cinqüenta milhões de pessoas 
no mundo. Depois de 100 anos, um mundo mais moderno e tecnológico se 
rende as incertezas de um novo vírus, rápido agressivo e letal sem vacina. 
De acordo com o site do Ministério da Saúde a Covid-19 é uma doença cau-
sada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e que apresenta um quadro clinico que 
varia de infecções assintomáticas à quadros respiratórios graves.

A doença foi identificada pela primeira vez no povoado de Whuan na 
China, e se espalhou pelo mundo, de forma que março de 2020 a Covid 
19 foi caracterizada como uma pandemia. Até 29 de maio de 2020 de 
acordo com dados da OPAS, Organização Panamericana de Saúde foram 
confirmados no mundo 5.701.337 casos da doença com 357.688 mortos.

O alcance mortal da Covid- 19e sua grande capacidade de contami-
nação passou a determinar a forma, a maneira de trabalhar de muitos 
profissionais que tiveram sua rotina de trabalho transferida para casa, 
para o chamado Home Office.

1	  Foi uma pandemia que aconteceu de 1918 a 1919, atingiu todos os continentes e 
deixou um saldo de no mínimo 50 milhões de mortos.
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Nesse universo essa pesquisa enfoca especificamente a atividade 
profissional dos jornalistas que atuam na televisão/ telejornalismo, 
tanto os que trabalham na edição de conteúdos como os que atuam na 
linha de frente entrevistando médicos, enfermeiros, pacientes, além 
de seguirem executando reportagens em vários locais. Uma vez que 
ruas ou nas redações é preciso lançar mão de estratégias de proteção 
adaptação de conteúdos, a proposta se concentra em fazer uma análi-
se de como esses profissionais mudaram suas rotinas produtivas para 
sobreviver ao caos provocado pela pandemia.

Uma breve linha do tempo 

Os primeiros casos da Covid -19 foram noticiados ainda em janeiro 
de 2020, quando a imprensa mundial apresentou para o mundo acida-
de chinesa de Wuhan, que tem um milhão de habitantes, como local de 
surgimento da doença. Em apenas 3 meses o vírus se espalhou por mais 
de 150 países e territórios e países da Europa, e novamente a imprensa 
informou que o novo epicentro da doença se tornou a Itália e posterior-
mente a Espanha, que registraram milhares de casos da doença.

Em 26 de fevereiro foi confirmado o primeiro caso da doença no 
Brasil. Confirmadas as transmissões internas, o Ministério da Saúde 
regulamentou critérios de isolamento e quarentena com o objetivo 
de achatar a curva de contaminação da doença e evitar a sobrecarga 
do sistema de saúde. A partir dessas informações se evidencia para o 
público a primeira mudança no telejornalismo: o uso de máscara por 
parte dos repórteres de diferentes emissoras de TV, uma prevenção 
que acontece antes mesmo da obrigatoriedade via decreto estadual 
(Goiás) do uso do item de proteção. Outras mudanças se seguiram, 
entre elas o distanciamento obrigatório dos entrevistados, o uso de um 
segundo microfone que, contrariando as normas anteriores das entre-
vistas na televisão, passou a ser entregue para o entrevistado. Também 
ficou mais evidente a dificuldade de acesso as fontes/entrevistado, que 
antes eram entrevistados em espaços abertos ou em seus locais de tra-
balho, e que passaram a ser contactados virtualmente.

Essas mudanças, é claro, afetaram diferentes aspectos da pro-
dução do telejornalismo. No entanto, para entender um pouco es-
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sas mudanças e suas consequências, é necessário entender a pró-
pria rotina produtiva do telejornalismo.

O telejornalismo e o newsmaking

Segundo Temer (2014), o telejornalismo é uma parte da história 
do desenvolvimento social e político da televisão e presente desde os 
primeiros anos do veículo e que sobrevivido graças a uma grande capa-
cidade de adaptação. De acordo com Paternostro (1999, p. 35) o “Ima-
gens do Dia” foi o primeiro telejornal da TV brasileira e estreou em 19 
de setembro de 1950, um dia depois da inauguração da TV no Brasil. O 
formato era simples, com texto em estilo radiofônico, e algumas notas 
tinham imagens feitas em filme preto e branco sem som”. Marcondes 
Filho (2002, p. 79) afirma que no início o telejornal era uma variação 
do jornalismo impresso e, como no cinema, o apresentador era uma voz 
narrando os fatos. Aos poucos a evolução tecnológica, como o desen-
volvimento do vídeo tape a partir de 1960, e a própria experiência dos 
profissionais com o novo meio, proporcionou novas mudanças, fazendo 
com que essa linguagem visual fosse se sofisticando e adquirindo uma 
identidade própria. Vizeu afirma que: 

A imagem que a mídia constrói da realidade é resul-
tado de uma atividade profissional de mediação vin-
culada a uma organização que se dedica basicamente 
a interpretar a realidade social e mediar os que fazem 
parte do espetáculo mundano e o público...
[...] a mídia não só transmite, mas prepara e apresenta 
uma realidade dentro das normas e das regas do cam-
po jornalístico (VIZEU 2008, p. 13)

Essas normas e regras estão relacionadas ao fazer jornalístico. Estes 
aspectos dessas relações são analisados de forma ainda mais profunda 
nas pesquisas comumente chamadas de Estudos de Efeito em Longo Pra-
zo e mais particularmente na abordagem teórica conhecida como News-
making, que investiga como a produção da notícia reproduz ou modifica 
a realidade e diz respeito ainda a cultura profissional do jornalista e or-
ganização do trabalho. Em termos amplos, estes estudos apontam que a 
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forma como a notícia é produzida influi em seu resultado (TEMER, 2009, 
p. 63). Traquina (2012) citando o estudo de Gaye Tuchman, (1978) afirma 
que as empresas jornalísticas se esforçam em rotinizar o seu trabalho, 
como estratégia para processar diferentes tipos de “estórias” noticiosas e 
proporcionar aos repórteres maior eficácia no trabalho. Para Wolf (2005, 
p.179) o newsmaking é um estudo ligado ao jornalismo enquanto profis-
são e apresenta relação com a questão da noticiabilidade. O profissionalis-
mo elemento pontuado pela busca da credibilidade e por uma estratégia 
que destaca a objetividade que tem como ponto principal imparcialidade 
é visto como método de controle de trabalho. (TRAQUINA, 2012). Hagen 
(2008) apresenta uma visão construcionista do trabalho jornalístico, e a 
partir dessa abordagem, afirma que as rotinas de trabalho sistematizadas 
e os modelos noticiosos proporcionam ao repórter encontrar uma forma 
predefinida de contar suas histórias e “transitar com maior segurança nos 
locais de embate” (HAGEN, 2008, p.34). Mauro Wolf destaca que uma 
característica etnográfica da comunicação aplicada ao newsmaking é jus-
tamente permitir a observação nos momentos de crise, relativo a eventos 
ou fenômenos incertos ou pouco claros ou quando a reordenação do tra-
balho ou ajustes na linha editorial corrigem o processo de produção da 
notícia (Wolf,2005) 

Falando sobre necessidade da implantação das rotinas de trabalho, 
Temer (2009) afirma que um veículo de comunicação exige o estabeleci-
mento de rotinas de trabalho ou rotinas de produção. Segundo a autora: 

Essas rotinas devem ser flexíveis o bastante para per-
mitir a inclusão de fatos inesperados- as notícias- mas 
que também permitam o acesso a um fluxo constante 
de informações, de maneira a garantir que o produto 
esteja pronto para ser veiculado e consumido no prazo 
esperado. (TEMER, 2009 p. 64)

Fica claro, portanto, que essas rotinas não são estáticas. Elas são 
afetadas pelo contexto social, político e econômico e, como estamos 
acompanhando atualmente, por condições sanitárias que fogem ao con-
trole tanto do jornalismo quanto dos órgãos públicos. Alsina (2009) 
afirma que é a partir da relação com as rotinas produtivas que o profis-
sional jornalista “adapta seus pontos de vista e seus valores às exigên-
cias da organização onde ele trabalha” (ALSINA, 2009, p.202). Uma vez 
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que a própria veiculação das informações passa por uma série de filtros 
antes da sua publicação, essa relação, por sua vez, faz com que as deci-
sões produtivas- fatores como a escolha de pautas e dos entrevistados, 
por exemplo, - sejam definidas a partir de decisões nas quais o maior 
peso está no aspecto organizacional, e não nos interesses pessoais ou até 
mesmo empresariais imediatos. 

A situação da pandemia, evidentemente, afetou as rotinas orga-
nizacionais, consequentemente afetou também diferentes aspectos da 
produção de conteúdos. Um exemplo da interferência das ações or-
ganizacionais pode ser verificado em uma observação inicial quando 
acompanhamos o padrão de máscaras usadas pelos jornalistas de uma 
determinada emissora de TV na cobertura diária da pandemia. Logo no 
começo as máscaras não tinham nenhum padrão e cada jornalista usava 
um tipo de tecido e estampa. Agora todas as máscaras são brancas e com 
a logomarca da empresa. Independente do assunto da pauta ou do local 
do acontecimento a rotina produtiva na pandemia determina o uso da 
máscara não só como forma de proteção, mas como uma uniformização 
da maneira de trabalhar do jornalista. 

O jornalista de TV e a pandemia

Essa pesquisa busca avaliar as mudanças na rotina produtiva dos 
jornalistas que atuam na televisão em Goiânia em relação à pandemia 
do Covid-19, verificando entre outros aspectos, os cuidados para evi-
tar os riscos de contaminação que são incluídos nessa rotina produtiva. 
Busca-se entender como estas mudanças afetam o desempenho das ta-
refas diárias do jornalista de TV, desde aspectos práticos, como cuida-
dos visíveis e a observância das determinações de autoridades de saúde, 
mas também aspectos que em um primeiro momento são menos per-
ceptíveis aos telespectadores. 

No começo do mês de maio o Brasil entrou na lista dos seis países 
que ultrapassaram o registro de 10 mil mortes por Covid-19.  As estatís-
ticas falam muito do número de profissionais de saúde que morreram 
cuidando das vítimas da doença, mas pouco se fala  da morte dos profis-
sionais de imprensa que também se colocam na linha de frente na cober-
tura da pandemia. As informações do dia a dia carregadas de números 
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negativos também despertam o medo, nervosismo e apreensão 
entre os jornalistas. Essa situação é perceptível principalmente 
nas entradas ao vivo. Um exemplo disso foi o que aconteceu 
a dois repórteres da rede CNN que passaram mal durante a 
cobertura diária. O repórter Jhonatã Gabriel de Salvador teve 
que interromper a participação depois de ficar ofegante e per-
der a linha de raciocínio da notícia sobre auxilio do estado aos 
servidores da saúde. A repórter Luciene Kaxinawá também fi-
cou ofegante e nervosa durante a transmissão, enquanto fala-
va da reabertura do comércio em Manaus e segundo a própria 
emissora, desmaiou depois da participação. De acordo com o 
site Press Emblem Campaign (PEC) até agora 111 jornalistas 
em 26 países já morreram vítimas do Covid- 19, mas o próprio 
site afirma que esse número pode ser bem maior. 

Outra pesquisa realizada pela Federação Internacional dos 
Jornalistas revela que o nível de estresse e ansiedade dos jor-
nalistas tem aumentado durante a pandemia e, além disso, os 
profissionais ainda sofrem com enxugamento salarial e corte 
de benefícios. O levantamento on line foi feito entre os dias 26 
e 28 de abril de 2020 e recebeu respostas de 1.300 jornalistas 
de 77 países. O maior índice de participação foi dos brasilei-
ros representando 22% das respostas. Sobre a pesquisa a pre-
sidente da FENAJ, Maria José Braga avaliou que “a crise da 
pandemia e a postura de algumas empresas fizeram com que 
aumentasse ainda mais a tensão que já é inerente a rotina dos 
profissionais de jornalismo”. Para a Federação mesmo aqueles 
que trabalham no sistema Home Office não escapam do estres-
se. Eles estão em constante estado de alerta e em muitas vezes 
numa jornada de trabalho com horário indeterminado.

Embora a pesquisa não levante estes dados, é possível infe-
rir que a incerteza do momento e o receio da contaminação tam-
bém fazem o jornalista se afastar tanto fisicamente como adotar 
certo distanciamento emocional das informações negativas. Se 
antes o jornalista podia se aproximar sem maiores restrições 
de seus entrevistados evidenciando muitas vezes o aspecto da 
cordialidade com a fonte, hoje já não pode mais ter essa atitu-
de, orientações sanitárias e receios individuais (mesmo que não 
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confessos) forçam o jornalista a manter uma distância mínima. Uma si-
tuação interessante que exemplifica essa relação é a cobertura das en-
trevistas quebra queixo2 características do Presidente Bolsonaro. Essas 
entrevistas passaram a ser fonte de tensão entre os jornalistas, uma vez 
que os profissionais não conseguiam manter distância dos admiradores 
do governo (separados apenas por uma grade) e que se aglomeravam, 
em geral sem máscara, próximo aos jornalistas. Após alguns incidentes 
e a falta de respeito às regras sanitárias, o grupo Globo alegando falta de 
segurança decidiu não fazer mais plantão na saída do palácio da Alvora-
da. De acordo com o site da Associação Brasileira de Imprensa, a decisão 
foi anunciada pelo vice- presidente de Relações Institucionais do Grupo 
Globo em uma carta enviada ao ministro chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional Augusto Heleno. A exemplo do grupo Globo o jornal Folha 
de São Paulo e rede Bandeirantes de televisão também decidiram suspen-
der a cobertura na saída do palácio da Alvorada. 

2	  Jargão jornalístico para entrevistas rápidas, em geral caracterizadas por depoi-
mentos ou falas espontâneas de autoridades públicas, quando estão entrando em um espaço 
privado mas ligado ao estado, como tribunais e delegacias de polícia, mas também em outras 
repartições públicas e outros espaços

Entrega de ventiladores pulmonares pelo SENAI, ABECLin e UFG ao governo do Estado. 
Fonte: assessoria de imprensa. 
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O exemplo aponta apenas uma das formas pelas quais a relação dos 
jornalistas com representantes do poder público também ganham nova 
dimensão. As emissoras de TV na maior parte das vezes lançam mão das 
participações gravadas em regime remoto, sem a presença do jornalista 
no local juntamente com a fonte.

A pesquisa registra ainda as implicações resultantes das mudan-
ças em relação à entrega do microfone ao entrevistado, medida adota-
da para reduzir a possibilidade de contaminação. O repórter tem seu 
próprio microfone para conduzir a entrevista, enquanto o entrevistado, 
com outro microfone, fica a pelo menos um metro de distância. Essa 
mudança, que vale ressaltar, contraria o que os manuais de televisão 
sempre orientaram o jornalista de TV, também representa uma perda 
de controle do repórter sobre a entrevista, já que não pode cortar (reti-
rar o microfone do alcance da fala do entrevistado) ou mesmo interferir 
com novas perguntas. Ou seja, segurar o microfone simbolicamente sig-
nificava ter o controle das perguntas e do tempo de resposta do entrevis-
tado e entregar o microfone é justamente perder esse controle. Trata-se, 
portanto, de uma mudança aparentemente simples, mas com amplas 
conseqüências no conteúdo a ser editado e/ou veiculado, afetando par-
ticularmente as entrevistas no modelo “ao vivo”.

Também é registrada a preocupação da higienização constante 
das mãos com água e sabão. Essa é uma ação um pouco mais com-
plicada no dia a dia do repórter de rua, já que nem sempre existe 
um local apropriado para fazer essa higienização com água e sabão e 
pouco tempo entre uma pauta e outra. A desinfecção com álcool em 
gel é um pouco mais fácil, porém na dinâmica diária de uma profis-
são no qual o tempo é um elemento fundamental, nem sempre é feita 
corretamente. Uma vez que se está em um ambiente externo, tor-
na-se difícil controlar pequenas ações rotineiras, como um encostar 
em um corrimão de escada por exemplo, puxar uma cadeira ou até 
mesmo utilizar o telefone celular. O uso da máscara além de causar 
estranheza no telespectador, reduz a possibilidade de interpretação 
das expressões faciais, já que o nariz e a boca ficam encobertos. Ou-
tro aspecto que exige um maior cuidado quando é necessário o uso 
da máscara, diz respeito ao som da voz do repórter e do entrevistado, 
que passa a ser abafado pelo tecido, necessitando maior atenção por 
parte dos profissionais de telejornalismo, mas também maior aten-
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ção do telespectador para evitar distorções. Consequentemente, esse 
uso afeta também aspectos relativos à recepção dos conteúdos.

A soma deste e de outros aspectos observados em uma exploração 
inicial, apontam também que, nas redações jornalísticas, a nova rotina 
de trabalho implica em uma divisão dos profissionais em grupos, em 
uma estratégia para reduzir os riscos de contaminação. Nas telas, o tra-
balho Home Office transforma escritórios, salas e varandas em cenário 
do telejornal. No espaço doméstico os jornalistas de TV normalmente 
fazem o stand up3 e raramente utilizam imagens externas para compor 
sua participação, de tal forma que ele mesmo se transforma em fonte 
dessa informação. Essa estratégia atinge principalmente temas simples 
que poderiam ser anunciados em formato de nota seca4, mas que tam-
bém se revestem de elementos característicos de formatos opinativos.

O conjunto destas mudanças, e suas conseqüências na atividade 
profissional, têm impacto na própria percepção do jornalismo pelos 
profissionais de imprensa, conforme será melhor detalhado a seguir.

A Pesquisa 

Neste trabalho realizamos a pesquisa de opinião ou survey. A 
escolha metodológica foi adotada porque possibilita a coleta de uma 
variedade de dados diretamente junto ao público de interesse e sem 
a barreira geográfica. O instrumento de pesquisa foi o questionário, 
cuja elaboração se baseou em estudo preliminar sobre o tema a partir 
do ponto de vista dos próprios entrevistados (NOVELLI, 2005, p. 168)

A pesquisa foi realizada por meio de questionário elaborado no 
Google Forms, composto por onze perguntas fechadas, voltadas para 
identificar quais as mudanças aconteceram na rotina produtiva jorna-
lística. Foram enviados 30 e-mails aos profissionais que trabalham ex-
clusivamente nos programas de telejornalismo, sendo que deste total 
dezoito e-mails para endereços pessoais, e doze institucionais. A esco-
lha dos jornalistas e das emissoras de TV foi aleatória, mas respeitan-

3	 Quando o repórter faz uma gravação no local do acontecimento para transmitir in-
formações do fato. Normalmente ele está de pé, em primeiro plano, e permanece no vídeo 
durante todo boletim ou flash Fonte O texto na TV Paternostro (1 999)

4	 Noticia curta destinada à informação do fato, sem imagens. Fonte as autoras  	
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do a abrangência das diferentes funções de produtor, repórter, editor, 
apresentador e chefes de redação. O questionário foi antecedido de um 
texto introdutório esclarecendo sobre os propósitos, a autoria e a busca 
pela cooperação nas respostas. Não foi solicitada a identificação do jor-
nalista ou da emissora, apenas qual função ele desenvolve na televisão.

Entre os profissionais que responderam a pesquisa, 61,1% são repór-
teres, 16,7% apresentadores, 11,1% produtores, os demais estão divididos 
entre editore cargo de chefia.  Perguntados como avaliavam as mudanças 
nas rotinas produtivas no jornalismo de TV, em função da pandemia pro-
vocada pelo Covid -19. Analisadas as respostas, a grande maioria (88,9%) 
afirmou que mudou muita coisa.  

A questão da necessidade do isolamento e/ou distanciamento social 
foi a medida mais citada como a que atingiu diretamente os grupos que 
trabalham nas redações. Os jornalistas apontam que a adoção do trabalho 
Home Office e o revezamento entre os funcionários como temporária para 
continuação do trabalho. Do total de pesquisados, 94,4% afirmaram que 
os jornalistas estão trabalhando em grupos que semanalmente se alternam 
presencialmente nas redações. Neste contexto, 50% dos profissionais con-
sideram que é menos produtivo trabalhar em casa e que o acesso a infor-
mação fica prejudicada sem a estrutura da TV. Apesar de continuarem suas 
atividades em Home Office, e nenhum entrevistado ter citado que não é 
possível trabalhar com jornalismo em casa, os jornalistas consideram que 
a qualidade da produção telejornalística fica comprometida nesta situação. 

Uma vez que a televisão é um veículo que necessita da roteirização 
das atividades, o processo da construção de conteúdos até a veicula-
ção da notícia cria uma relação de complementaridade entre os pro-
fissionais. O produtor atua em simbiose com o seu chefe de redação, o 
repórter depende da pauta do produtor e do cinegrafista, o editor está 
limitado aos elementos obtidos na reportagem produzida pelo repórter 
e o apresentador depende do fechamento final da reportagem para co-
locá-la no ar. É grande também a dependência que a televisão tem dos 
equipamentos como câmeras, microfones, tripé, e todo um conjunto de 
equipamentos que exigem outro grupo de profissionais para que fun-
cionem. O distanciamento traz como consequência menos interação e 
troca de ideias entre os colegas de trabalho, menos profissionais para 
manter o jornal diário no ar, mais carga de trabalho para aqueles que 
ficam nas redações, e maior responsabilidade de quem está em Home 
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Office para produzir com qualidade e credibilidade notícias sem a es-
trutura adequada. Há, portanto um distanciamento não só profissional, 
mas também emocional e pessoal, e até mesmo um afastamento da in-
formação, que trazem mudanças no resultado final da notícia. 

É possível verificar ainda que a maioria (61,1%) não precisou de 
recursos profissionais utilizados rotineiramente na prática jornalística 
para trabalhar em casa, uma vez que isso pode ser feito apenas com o uso 
do celular. Outros 27,8% afirmam que precisaram comprar equipamentos 
de áudio, vídeo e /ou iluminação e em 16,7% dos casos a emissora cedeu 
o material para a produção jornalística Home Office. Os dados demons-
tram que a notícia pode ser produzida com recursos e qualidade diferen-
tes entre os profissionais para um mesmo programa, dependendo dos re-
cursos disponíveis. Destaca-se também que em diferentes circunstâncias 
os próprios jornalistas em suas casas foram personagens de reportagens 
que mostravam como cada um deles participava dos telejornais mesmo 
ficando em casa, em geral justificando a variação na qualidade dos vídeos 
e ao mesmo tempo publicizando essa mudança na rotina dos jornalistas.

Entre os jornalistas pesquisados, duas funções se destacam como mais 
afetadas com os novos comportamentos exigidos durante a pandemia: o 
repórter, citado por com 77,8%dos entrevistados, e o produtor, citado por 
22,2%.  Essa relação é compreensível uma vez que, em tempos normais, 
a atuação como repórter o jornalista se dá nas ruas, acompanhado de um 
cinegrafista e em meio à população e suas fontes para acompanhar e relatar 
os acontecimentos. Com os novos hábitos, a rotina do repórter home office 
foi considerada mais difícil (66,7%) e mais lenta (44,4%) que as demais. 

A pesquisa aponta ainda que,quando se considera o Home Offi-
ce ,houve mudanças em quase todas as atividades de repórter. Com 
isso, 83,3% relatam que essas mudanças aconteceram nas entrevis-
tas ao vivo ou gravadas, 44,4 na gravação de off ou cabeça, 22,2% na 
checagem da informação no local do fato e 5,6% na checagem da in-
formação pelo telefone. Os profissionais afirmam que em casa 41,2% 
executam duas pautas por dia, 35,3% uma pauta por dia e 23,5% con-
sideram que cumpriam a mesma quantidade de pautas que era feita 
antes da pandemia do Covid-19. 

Os jornalistas também tiveram que cumprir várias recomendações 
de prevenção contra a Covid-19, como uso de máscara, distanciamento 
e higienização constante.  Nas respostas 61,1% informaram que o uso de 
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máscara foi o item que mais afetou o trabalho jornalístico, seguido da 
limpeza dos equipamentos e materiais usados durante o trabalho com 
44,4%, além de manter o distanciamento de colegas e entrevistados e uso 
do microfone por parte do entrevistado com 38,9% dos entrevistados. 

No conjunto das respostas enviadas destaca-se o incomodo que houve 
em função das transformações na organização e na própria execução das 
atividades jornalísticas. Perguntados se alguma mudança necessária nesse 
período vai permanecer depois da pandemia, a maioria dos entrevistados 
(77,8%) afirmou que sim, e 16,7%  consideraram que talvez , e 5,6% afir-
mam que não haverá mudança na rotina produtiva do jornalista de TV. 

Considerações

A pandemia da Covid-19 que afetou o mundo inteiro provocou mu-
danças drásticas nos hábitos da população. Ao mesmo tempo em que 
todos foram atingidos, todos buscaram informações sobre o novo vírus, 
a nova doença a luta por uma cura. A pandemia exigiu, portanto, que o 
jornalismo continuasse a ter um papel importante na dinâmica social. 
No entanto, a pandemia exigiu também que comportamentos, formas 
de produção, relações trabalhistas e humanas, e até mesmo o uso de 
tecnologias fossem revistos no mundo do trabalho jornalístico.

Mesmo mantendo uma função fundamental de divulgar informa-
ções e acontecimentos, em função das mudanças geradas pela pande-
mia o profissional jornalista também se sente diretamente impactado 
pelas notícias e desdobramentos da pandemia provocada pelo Covid-19. 
Ao mesmo tempo, para garantir o seu principal produto, a notícia, os 
profissionais tiveram que se reinventar em um dos formatos que mais 
seguem uma estrutura e um processo produtivo rígido, o telejornal. 

De fato, os dados coletados identificam o telejornalismo como uma das 
atividades que mais sofreu alteração no processo de trabalho. A necessida-
de de cuidados práticos para evitar a contaminação e transmissão do vírus 
exigiu mudanças de hábitos que interferiram na forma de trabalhar. 

Em casa os profissionais passam a trabalhar dividindo as tarefas 
da redação com outros afazeres domésticos, o que, segundo a maioria 
nas afirmações em questionário, tornaram o trabalho menos produtivo 
podendo inclusive prejudicar a informação Acostumados a trabalhar 
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literalmente nas ruas, a rotina do repórter sofreu inúmeras mudanças 
e tiveram que se adaptar e relatar fatos de dentro de casa ou, quando 
na rua,longe dos entrevistados. Na opinião dos jornalistas entrevis-
tados, o isolamento social tornou a produção da notícia não apenas 
mais difícil, mas também mais lenta que o habitual. O contato com o 
público também foi afetado, uma vez que para realizar entrevistas dis-
tante da fonte os repórteres lançaram mão de chamadas em vídeo ou 
em plataformas virtuais, o que pode provocar ruídos e distorções na 
comunicação entre os ambos.Tantas mudanças em tão pouco tempo 
aumentaram o nível de estresse dos profissionais. 

De uma forma geral os jornalistas/telejornalistas os repórteres tam-
bém tiveram que abrir mão de muitos padrões, inclusive estéticos, exigidos 
anteriormente. O uso das máscaras, uma das principais recomendações 
das autoridades de saúde, afetou o veículo cujas características valorizam a 
boa locução de um texto (off),  a qualidade da imagem e até mesmo padrões 
de estéticos dos profissionais, que foram afastados dos setores que cuidam 
de sua aparência. O uso da máscara ainda derruba uma questão tradicional 
no telejornalismo, que é uma imagem sóbria, discreta e sem muitos ade-
reços que pudessem tirar a atenção do telespectador para o conteúdo da 
notícia. Com a máscara, a imagem do jornalista perde efetividade e empa-
tia, e a locução tornou-se um elemento importante para garantir a melhor 
qualidade de comunicação com fontes e com o telespectador.

Ainda sobre padrões estéticos, é possível identificar que houve 
mudança na relação com os entrevistados e na qualidade das imagens.  
Ao reconhecer a alternativa de ceder um segundo microfone à fonte, 
os repórteres apontam que, tanto as entrevistas gravadas,quanto aque-
las que acontecem ao vivo foram apontadas como ações que tiveram 
maiores mudanças e trouxeram novos desafios. 

Quanto à qualidade das imagens, tão essenciais na televisão, foi 
possível observar que a limitação imposta pelo trabalho home Office 
nem sempre oferecem boa qualidade técnica. Os telejornais abriram 
mão do padrão de qualidade, em nome da garantia da informação: ima-
gens escuras, meio desfocadas, travando ou com falta de sincronia no 
áudio passaram a ser aceitáveis. Agora tudo pode. Distantes, com tem-
pos cada vez mais curtos, a limitação de estrutura para a produção, a au-
sência do repórter em locais onde existe possibilidade de contaminação, 
compromete a informação.   
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Destaca-se, no entanto, que diante dos desafios trazidos pela pan-
demia o telejornalismo encontrou rapidamente algumas respostas e 
adaptou-se com igual rapidez. Ao mesmo tempo, as mudanças técnicas 
necessárias neste período revelam uma nova possibilidade de trabalho 
e uma nova rotina de produção. Passada a pandemia, os jornalistas 
apontam que a rotina dificilmente voltará a ser como antes, até mesmo 
pela percepção de questões econômicas por parte das empresas. Para a 
maioria dos entrevistados a lógica é a mesma: se eu posso participar da 
minha casa, porque me deslocar, gastar tempo e combustível para me 
dirigir ao estúdio de TV? Segundo eles, muitas práticas atuais podem 
até agilizar e melhorar (ou não) a produção da notícia, incentivando o 
uso de novas tecnologias e novos modelos de produção

Adaptando-se as mudanças, os jornalistas construíram (constroem) 
uma nova rotina de tarefas, criando o que se pode chamar de “novo nor-
mal”. Assim, ao mesmo tempo em que o telejornal exerce o papel de (re) 
organizar o caos da pandemia para o cidadão, também desenvolve uma 
nova forma de organização do trabalho. Somente o futuro pode dizer 
quais mudanças devem permanecer, mas para o conjunto dos entrevis-
tados fica a percepção de que o que não pode mudar no jornalismo são 
seus princípios éticos de informar com imparcialidade, respeito ao cida-
dão e buscando credibilidade as notícias de interesse público. 
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A imprensa brasileira, com todo o nariz em pé 
de seus principais comentaristas, não é uma 
máquina de informação. É um monstruoso 
sistema de manipulação, voltado para a guerra 
política e, portanto, onde se aplica a regra de 
que, na guerra, a primeira morte é a da verdade.

Nilson Lage

Apresentação

Constitui propósito principal deste texto o relato sobre a  experiên-
cia de ensino e aprendizagem derivada da oferta da disciplina “Ética e 
Legislação da Comunicação” no curso de Jornalismo da Faculdade de 
Comunicação e Informação da Universidade Federal de Goiás (FIC/
UFG) no segundo semestre de 2017.

A disciplina teve como objetivo geral discutir a Ética no contexto das 
práticas jornalísticas e comunicacionais e conhecer os principais docu-
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mentos legais que regulam a Comunicação no Brasil. Partindo da ideia 
de que num curso de Jornalismo, especificamente, a Ética não pode ser 
abordada apenas de uma forma geral, ampla e universal, a discussão 
da Ética jornalística se torna essencial para a formação do profissional 
jornalista e para a consolidação da própria democracia. Justamente por 
isso, o diálogo – um preceito democrático fundamental – deve ser o 
caminho adotado nas universidades.

Os objetivos específicos ficaram assim definidos no plano de desen-
volvimewnto da disciplina: Conhecer e discutir os estudos filosóficos so-
bre Ética; distinguir Ética e Moral; compreender a Comunicação como 
direito humano; estudar o Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros; 
conhecer a legislação que se aplica à prática da Comunicação no Brasil; 
aprofundar os principais dilemas éticos do Jornalismo no País.

Sob responsabilidade do professor da disciplina,  as aulas  conta-
ram  ainda com dois mestrandos do Programa de Pós-graduação em 
Comunicação (PPGCOM) da FIC/UFG, que cumpriram dessa forma es-
tágio-docência, modalidade de estágio para quem cursa pós-graduação, 
cuja função é preparar o estudante para a prática docente. As aulas fo-
ram ministradas por meio de exposições dialogadas, análises de casos e 
apresentação de trabalhos pelos alunos de graduação. 

Assim, antes do início do semestre letivo, uma reunião de planeja-
mento entre os três envolvidos (professor supervisor e os dois estagiá-
rios-docentes) estabeleceu um diálogo que perdurou por todo o semes-
tre com o intuito de  oferecer aos alunos um ensino de qualidade.

Esse diálogo inicial foi de onde derivou o fio condutor de todos 
os encontros: o pressuposto formulado por Eugênio Bucci (2000, p. 
44), professor da Escola de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo, de que “toda decisão jornalística é uma decisão que 
gera efeitos éticos” .

As correntes filosóficas que tratam da Ética têm como base uma 
teoria que sustenta a racionalidade, a liberdade e a responsabilidade 
do sujeito, de forma que suas ações possam ser medidas por ele e com-
preendidas e aceitas como válidas por aqueles que o cercam. E mais, 
segundo o sociólogo e ativista de direitos humanos Herbert de Souza, 
(2005, p. 10), conhecido como Betinho, é essa racionalidade, além da 
“força e transparência de seus princípios que parecem evidentes em si 
mesmos”, a legitimação da própria Ética.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Comunica%C3%A7%C3%B5es_e_Artes_da_Universidade_de_S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Comunica%C3%A7%C3%B5es_e_Artes_da_Universidade_de_S%C3%A3o_Paulo
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O professor e jornalista Rogério Christofoletti (2009) afirma que 
a Ética, ao contrário da moral, é reflexiva, maleável e questionadora. 
E como a Ética está no pensamento sobre as regras e nossas relações 
como o mundo, é ela que define se vamos ou não acatar as normas e por 
que fazemos uma coisa e não outra. Na definição do  jornalista e profes-
sor Caio Túlio Costa (2009):

A Ética, ciência da conduta, trata dos conceitos que 
envolvem o raciocínio prático, como o bem, a ação cor-
reta, o dever, a obrigação, a virtude, a liberdade, a ra-
cionalidade, a escolha. A Ética estuda a moral. Embora 
ambas possam ser entendidas como a mesma coisa, 
a moral em geral é restringida a sistemas como o de 
Kant – que se baseia em noções de dever, obrigação, 
princípios de conduta -, enquanto a Ética se limita ao 
dito raciocínio prático (p. 19).

Mas tudo isso implica o fato de que, segundo Bucci (2000), a con-
duta ética é fruto da decisão do agente, que goza de autonomia e, ao 
mesmo tempo, está atado aos valores sociais que lhes são exteriores. 

Nas palavras de Felipe Pena, jornalista e professor de Jornalismo 
na Universidade Federal Fluminense:

Até porque o que se chama de conduta ética “refere-se à 
interpretação de uma determinada atitude. E essa pró-
pria atitude pode ser construída e reconstruída de acor-
do com o parâmetro da interpretação, já que está inse-
rida em uma teia de conexões e complexas estruturas. 
Como é o caso do Jornalismo (PENA, 2005, p. 114).0

Isso nos dá margem para pensar que, num curso de Jornalismo, 
cabe, portanto, uma discussão sobre a deontologia, isto é, a ética profis-
sional, os deveres e valores específicos de uma certa atividade produtiva 
que, neste caso, é o  próprio Jornalismo:

É claro que o jornalista também é um cidadão e pos-
sui valores morais e éticos como os de qualquer outra 
pessoa. Mas, no exercício de sua função, ele seria in-
fluenciado em suas decisões por princípios próprios do 
jornalismo, que é uma atividade de mediação da reali-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_Fluminense
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dade, porque implica decidir sobre muitos caminhos 
diariamente, atinge terceiros, forma opinião e registra 
uma ideia do mundo e das coisas. Enfim, o jornalismo 
possui um conjunto de valores que a ajuda a defini-lo 
como atividade e sinaliza como se deve agir pratica-
mente. (CHRISTOFOLETTI, 2008, p. 20-21).

É nesse ambiente que se desperta – ou pelo menos deveria se des-
pertar - para o exercício ético da reflexão na prática. Até porque a Ética 
se materializa mesmo é na prática, no dia-a-dia. 

Essa preocupação está sintonizada com orientação da Resolução nº 
1, de 27 de setembro de 2013 1, que instituiu as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para o curso de Jornalismo, de que se deve buscar  promover a in-
tegração teoria/prática, papel muitas vezes das atividades laboratoriais. 

Vale pontuar, a escola ajuda a reforçar valores, discutir princípios 
e refletir sobre condutas. E é por isso que o papel da escola, neste caso, 
não é instrutivo, mas, segundo Christofoletti (2008), motivacional.

Só que, entre as principais mazelas pedagógicas das escolas de 
comunicação, muitas vezes ocorre o equívoco de se trabalhar iso-
ladamente teoria e prática, sem a devida articulação entre ambas. 
E isso, para o  jornalista, pesquisador e professor José Marques de 
Melo (1986),  não é exclusividade das faculdades de jornalismo, 
uma vez que elas reproduzem as disfunções educativas que estão 
na matriz do nosso modelo de universidade como um todo indepen-
dente da área de atuação.

Ademais, para piorar a situação, “o espaço universitário brasilei-
ro fortaleceu-se [...] como lugar de transferência de conhecimentos” 
(MARQUES DE MELO, 1986, p. 131). E talvez esse seja o ponto fraco do 
método de ensino-aprendizagem utilizado nas universidades brasilei-
ras, uma vez que “o processo educativo fundamenta-se na retórica pro-
fessoral e no resgate de situações práticas já sedimentares” (MARQUES 
DE MELO, 1986, p. 132), o que nos remete a uma relação vertical entre 
educador e educando, que ocorre desde a Idade Média e que o educador 
e filósofo Paulo Freire (1987) critica ao chamá-la de educação bancária.

1	  Disponível em <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=down-
load&alias=14242-rces001-13&category_slug=setembro-2013-pdf&Itemid=30192>, Acesso em 18.02.2018.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisador
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=14242-rces001-13&category_slug=setembro-2013-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=14242-rces001-13&category_slug=setembro-2013-pdf&Itemid=30192


Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8     

171

Em lugar de comunicar-se, o educador faz comunica-
dos e depósitos que os educandos, meras incidências, 
recebem pacientemente, memorizam e repetem.  Eis 
aí a concepção bancária da educação, em que a úni-
ca margem de ação que se oferece aos educandos é a 
de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los.  
Margem para serem colecionadores ou fichadores das 
coisas que arquivam.  No fundo, porém, os grandes ar-
quivados são os homens, nesta (na melhor das hipó-
teses) equivocada concepção “bancária” da educação. 
Arquivados, porque, fora da busca, fora da práxis, os 
homens não podem ser.  Educador e educandos se ar-
quivam na medida em que, nesta destorcida visão da 
educação, não há criatividade, não há transformação, 
não há saber.  Só existe saber na invenção, na reinven-
ção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que 
os homens fazem no mundo, com o mundo e com os 
outros (FREIRE, 1987, p.66).

E foi justamente para fugir da educação bancária presente na pe-
dagogia do oprimido de  Freire (1987) que, na disciplina, desde o prin-
cípio, o que se propôs foi um diálogo com os alunos. Assim, os papéis 
tanto dos professores quanto dos alunos se tornam fluidos: o professor 
que ensina também aprende e vice-versa.

Não foi à toa que, para avaliação dos alunos, foi proposta a realiza-
ção de seminários temáticos em que toda a turma participou, dividida 
em grupos. O mesmo tema da aula preparada pelo professor também 
seria ministrado pelos alunos, antes da fala do professor, mas com bi-
bliografia diferente. Isso pode enriquecer o debate e propiciou que a 
discussão das ideias fosse mais aprofundada e contasse com maior par-
ticipação dos estudantes.

Principalmente no campo do jornalismo, a universidade não pode 
se contentar em apenas treinar profissionais para o mercado de traba-
lho. Até porque “a formação deficitária no aspecto técnico provoca pro-
blemas imediatos e passageiros, que podem ser sanados com rapidez” 
(CHRISTOFOLETTI, 2003, p. 85), e até mesmo pelo próprio mercado. 

Marques de Melo (2009a) também acredita que a formação Ética 
do jornalista é importante e deve ir muito além do mero adestramento 
técnico. E ele vai mais longe ao afirmar que é esse tipo de formação 
que ajudará a consolidar a democracia no Brasil devido ao fato de que 
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“plenitude democrática só se obtém com liberdade, mas também com 
responsabilidade” (MARQUES DE MELO, 2009a, p. 42). E responsabi-
lidade essa que é conquistada com uma formação Ética adequada.

Durante o aprendizado jornalístico na universidade é 
desejável que os futuros profissionais sejam familia-
rizados com as peculiaridades do sistema midiático, 
inclusive com as manipulações da informação por 
parte dos grupos de poder, precavendo-se para atuar 
como vigilantes do interesse público, sem descuidar o 
respeito à privacidade dos cidadãos (MARQUES DE 
MELO, 2009a, p. 42).

E é bem verdade que a vocação maior da universidade é a reflexão. E 
isso independentemente do mercado. Afinal, “sua maior contribuição está 
em formar profissionais não tecnicamente prontos, mas críticos, capazes 
de pensar por si mesmos” (BUCCI, 2000, p. 204), uma vez que “as univer-
sidades que oferecem cursos de jornalismo precisam atuar como postos 
avançados de discussão dos meios de comunicação, em suas posturas e 
procedimentos técnicos e éticos” (CHRISTOFOLETTI, 2003, p. 86).

Tendo tudo isso em mente, ficou estabelecido – e, durante o semes-
tre, isso foi cumprido – que a discussão da Ética jornalística na disci-
plina” Ética e Legislação em Comunicação” seria estruturada em três 
eixos principais: Comunicação e legislação; Jornalismo e Ética; e, por 
fim, assunto frequentemente abordado nos últimos tempos, em função 
da rapidez com que se propagam na internet, fake news e fact checking.

Comunicação e legislação

As noções básicas processuais e a introdução ao português jurí-
dico foram feitas, por um dos estagiários-docentes. O jornalista pre-
cisa saber de questões centrais do Direito (e não apenas dessa área de 
conhecimento, mas também da Economia, por exemplo). Será futu-
ramente o trabalho deste garimpar informações em sites oficiais da 
Justiça ou até mesmo noticiar um julgamento. Em tempos de Ope-
ração LavaJato, quando reportagens jurídicas passaram a inundar 
noticiários brasileiros com linguagem rebuscada, é essencial que o 
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jornalista seja o tradutor do linguajar do cotidiano do Direito para o 
público leitor. A partir das noções introdutórias, buscou-se mostrar 
como coberturas políticas abusam de “juridiquês”, desconhecido 
pela grande maioria da população. Para tanto, é necessário traduzir 
o dito na Lei para uma linguagem mais comum da que eles usam e 
contextualizar o que consta na lei, com casos concretos.

Daí em diante, passou-se a discutir os aspectos legais relaciona-
dos à Comunicação - o módulo “Legislação da Comunicação”. Ocor-
reram cinco encontros dedicados a transmitir aos discentes conteú-
dos previsos sobre o assunto, a partir de algumas noções básicas do 
Direito. O módulo teve a seguinte organização: noções básicas pro-
cessuais; Lei N° 12.965/14: Marco Civil da Internet; introdução ao 
Português Jurídico; Lei No 5.250/1967: Liberdade de manifestação 
do pensamento e da informação.

O professor da disciplina entendeu que não era apenas importan-
te que o aluno tivesse noção do que consta o Código de Ética dos Jor-
nalistas Brasileiros (FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALISTAS, 
2007), mas também que pudesse ter a capacidade de problematizar 
e contextualizar as leis em suas práticas profissionais diárias. Ora, as 
leis por si só já são muito “frias” e aparentam estar distantes do aluno 
enquanto profissional e cidadão.

Desse modo, o desafio da disciplina foi trazer o estudante mais pró-
ximo da legislação e fazer com que ele entendesse que aquele material 
não é meramente institucional, mas que o Código de Ética é um manual 
de como ele deve agir em todos os momentos de sua profissão.

Com isso, como efetuar a quebra de paradigma? Adotou-se um méto-
do que consiste no translado de conteúdos produzidos por jornais – sejam 
on-line ou impressos – e assuntos em alta ou viriais que se tornaram pau-
ta jornalística para a sala de aula. O professor deveria estimular os alunos 
a analisar as manchetes e conteúdo das notícias e verificar quais delas se 
encaixando dentro do que o Código de Ética dos Jornalistas manda.

O resultado dessa atividade é o ganho de formação intelectual do 
aluno: a partir de uma análise crítica tendo o Código como bússola, ele 
será capaz de identificar o que é ético ou não nas práticas sociais dos 
jornais brasileiros. E mais: ele poderá formar conceitos mais complexos 
sobre o que seria um “bom jornalismo” ou um jornalismo preguiçoso, 
com falta de apuração ou até mesmo que frauda, engana o leitor.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 5.250-1967?OpenDocument
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Outro ponto central nesse módulo foi a transferência de conheci-
mentos jurídicos básicos para os discentes. Entende-se que os domínios 
públicos da Justiça e variados sites que contemplam o campo do Direito 
possuem interesse social e até mesmo a necessidade de serem divulga-
dos para a sociedade de forma mais ampla. Conclui-se que o jornalista 
deve ser o intérprete desses conteúdos, levando-os para a sociedade de 
uma maneira prática e de fácil entendimento.

Sabemos que a disciplina conta com um tempo curto e o módulo, 
menos ainda, não sendo possível assim transformar o discente nesse in-
térprete que assim se almeja. O módulo então tem uma função de provo-
car, podendo estimular até mesmo o aluno a seguir essa especialização 
no futuro (o Jornalismo jurídico). Em nosso breve momento juntos, es-
tudou-se uma decisão judicial completa sobre caso de ampla divulgação 
nacional, tornando essencial que o aluno tenha uma opinião contundente 
sobre o contexto: a liminar de reorientação sexual proferida pelo juiz fe-
deral Waldemar Cláudio de Carvalho, cuja polêmica decisão judicial cau-
sou uma onda de indignação 2 — e de memes — nas redes sociais.

Foi abordada ainda a garantia de se dar o direito de resposta às 
pessoas ofendidas ou caluniadas, prevista em Lei:

Toda pessoa natural ou jurídica, órgão ou entidade públi-
ca, que for acusado ou ofendido em publicação feita em 
jornal ou periódico, ou em transmissão de radiodifusão, 
ou a cujo respeito os meios de informação e divulgação 
veicularem fato inverídico ou errôneo, tem direito a res-
posta ou retificação (BRASIL, Lei n° 5250, Artigo 29). 

Traduziram-se os termos jurídicos nela contidos, explicou-se no que 
o juiz autor da decisão se baseou para fazê-la e, por fim, chegamos aos 
tópicos mais profundos: Declaração Universal dos Direitos Humanos 
(ONU, 1948), ideais de liberdade de expressão, de ação, de livre exercício 
da religião, da laicidade do Estado e consequências sociais dessa decisão. 
A discussão desses tópicos na disciplina ocorre porque, na grade do curso 
de Jornalismo à época, esta introduz os conteúdos de Direito que serão 
aprofundados na disciplina “Cidadania e Direitos Humanos”. 

2	  “‘Cura gay’: o que de fato disse o juiz que causou uma onda de indignação”. Dis-
ponível em <https://brasil.elpais.com/brasil/2017/09/19/politica/1505853454_712122.
html>. Acesso em 18.02.2018.

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/09/19/politica/1505853454_712122.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/09/19/politica/1505853454_712122.html
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Jornalismo e Ética

No segundo eixo, Jornalismo e Ética, que ficou sob a responsabi-
lidade do outro  estagiário-docente, o aspecto deontológico foi ainda 
subdivido em cinco aulas. A primeira delas tinha como intuito mergu-
lhar os alunos nas raízes filosóficas da Ética e do próprio jornalismo, 
propondo ainda uma reflexão sobre moral e Ética. Este modo abrangeu 
os seguintes conteúdos: Ética, Moral e Verdade – definições e conceitos; 
Jornalismo e Ética: uma discussão filosófica; Objetividade jornalística; 
Jornalismo: entre o público e o privado; Jornalismo: entre a indepen-
dência e o conflito de interesses; Ética, tecnologia e novas mídias.

Na sequência, os graduandos foram convidados a refletir sobre 
a objetividade no Jornalismo, uma “questão complexa, controversa, 
polêmica. Mas sempre atual” (MARQUES DE MELO, 1986, p. 106). 
Afinal, não é à toa que a objetividade costuma ainda ser definida 
como a pedra angular do jornalismo norte-americano (SCHUDSON, 
2010) e, por consequência, também o brasileiro, já que este se sus-
tenta sobre o mesmo conceito daquele.

Nas duas aulas seguintes, as contradições do próprio Jornalismo e o seu 
conflito e tensões entre os ideais da profissão, ligados à função que os jorna-
listas  desempenhariam na “mediação social” das sociedades democráticas 
(SPENTHOF, 2015, P. 86), e a mídia comercial em geral, que “deve, por de-
finição dar conta das contradições das sociedades que se revelam nos setores 
econômicos”  (LAGE, 2014, p. 24) e a distância entre o próprio discurso le-
gitimador do jornalismo e a legislação da atividade foram postas em debate, 
resultando na decisão do Supremo Tribunal Federal de abolir a obrigatorie-
dade do diploma de Jornaista (SPENTHOF, 2012). Afinal, atrelado tanto ao 
interesse público quanto ao privado, o jornalismo caminha constantemente 
em uma corda bamba entre a independência e o conflito de interesses.

De mais a mais, a discussão Ética se debruçou sobre como a tec-
nologia e as novas mídias têm impactado as rotinas produtivas do 
jornalismo e, por tabela, nas escolhas Éticas dos profissionais jor-
nalistas, confome tem investigado Fábio Henrique Pereira (2020). 
professor e pesquisador da UnB.
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Fake news e fact checking

Por fim, a discussão sobre fake news e fact checking ficou sob o 
comando do professor responsável pela disciplina. Esse módulo intit-
ulou-se “Fact Checking: a ferramenta para combater notícias falsas”. 
Vale lembrar que o termo entrou para o vocabulário da mídia, sobre-
tudo em função da eleição de Donald Trump, em 2016, à presidência 
dos Estados Unidos, ocasião em que ocorreram suspeitas de influências 
externas no voto popular. O evento acabou por se tornar um prévia do 
que ocorreria nas eleições presidenciais no Brasil em 2018. 

Em tempos de proliferação de rumores pelas redes sociais, que se 
expandem como vírus, foram abordados os seguintes itens: A origem do 
fact-checking; as principais plataformas de checagem do mundo; início 
do fact-checking no Brasil: o blog Preto no Branco/O Globo 3 e seus 
resultados; Agência Lupa e as outras iniciativas de checagem do Brasil 
na International Fact-Checking Network – IFCN 4; princípios éticos do 
fact-checking; cases de checagens internacionais.

Entre os diversos assuntos apresentados em sala, muito embora le-
vantamento feito por site mostrasse que estratégias do Facebook em barrar 
notícias falsas ainda não surtiam o efeito desejado 5, foi mostrada uma sé-
rie de ferramentas gratuitas, recomendadas pela jornalista e fundadora 
da Lupa, a primeira agência de  fact-checking do Brasil, Cristina Tar-
dáguila (2017), disponível para verificar o grau de veracidade de uma 
informação, tais como o Picodash.com 6, o Who.is 7 , o Archive.org 8 e 
o SunCalc 9, que permitem verificar textos, imagens e vídeos. Trata-se 

3	  Disponível em <http://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/>, acesso em 18.02.2018.

4	 Disponivel em <https://www.poynter.org/international-fact-checking-network-fact-check-
ers-code-principles>, acesso em 18.02.2018.

5	  Fonte: “Fake news no Facebook: veja quais foram as mais compartilhadas em 
2017”. Disponível em < https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2018/01/
fake-news-no-facebook-veja-quais-foram-as-mais-compartilhadas-em-2017-cjbwc-
c88q04s001lsf1fr59iy.html>. Acesso em 18.02.2018.

6	  Disponível em <https://www.picodash.com/>, acesso em 18.02.2018.

7	  Disponível em <https://who.is/>, acesso em 18.02.2018.

8	  Disponível em <https://archive.org/>, acesso em 18.02.2018.

9	  Disponível em <http://suncalc.net/#/51.508,-0.125,2/2017.07.06/02:21>, aces-
so em 18.02.2018.

https://www.picodash.com/
https://who.is/
https://archive.org/
http://suncalc.net/#/51.508,-0.125,2/2017.07.06/02:21
http://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/
https://www.poynter.org/international-fact-checking-network-fact-checkers-code-principles
https://www.poynter.org/international-fact-checking-network-fact-checkers-code-principles
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2018/01/fake-news-no-facebook-veja-quais-foram-as-mais-compartilhadas-em-2017-cjbwcc88q04s001lsf1fr59iy.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2018/01/fake-news-no-facebook-veja-quais-foram-as-mais-compartilhadas-em-2017-cjbwcc88q04s001lsf1fr59iy.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2018/01/fake-news-no-facebook-veja-quais-foram-as-mais-compartilhadas-em-2017-cjbwcc88q04s001lsf1fr59iy.html
https://www.picodash.com/
https://who.is/
https://archive.org/
http://suncalc.net/#/51.508,-0.125,2/2017.07.06/02:21
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de  agências dedicadas a checar se os fatos são verdadeiros ou não. Seu 
trabalho é confrontar histórias em circulação na internet ou em aplica-
tivos com o Whatsapp, com dados, pesquisas e registros. 

Os alunos também apresentaram seminários sobre o tema, quan-
do foram debatidas questões pertinentes, no contexto da pós-verdade, 
neoliberalismo e instituições (SILVEIRA, 2017), levando ainda em con-
ta o ambiente de mídia digital, que  permite que os repórteres editem e 
atualizem seus pacotes de histórias, e até mesmo incluam os usuários fi-
nais neste processo (por exemplo, oferecendo opções para comentários, 
postagens para Plataformas, upload de arquivos).

Considerações

A receptividade da turma - que contava com 45 alunos – foi bastan-
te positiva. Grande parte – não todos - mostrou-se muito interessada 
em aprender mais sobre as questões referentes aos módulos. Uma das 
alunas solicitou ao estagiário-docente do segundo módulo uma entre-
vista para uma matéria que estava desenvolvendo no estágio de Jorna-
lismo que fazia. O teor da discussão era o mesmo do tratado em sala de 
aula: os ideais de liberdade dispostos em setores da sociedade e como o 
jornalista deve se portar diante deles enquanto profissional.

De fato, constitui papel da universidade formar profissionais capazes 
de lutar contra a desinformação da sociedade e pesquisadores engajados 
na produção de conhecimento empírico. Esse é “o ponto de partida para 
nos libertar da servidão intelectual que nos tem condenado a mimetizar 
padrões estéticos e modelos culturais, sempre de costas para o legado das 
gerações que nos precederam” (MARQUES DE MELO, 2009b, p. 104).

E, para isso, “as instituições precisam ainda criar atividades e am-
bientes de discussão da Ética profissional, cultivando uma cultura de 
pensamento e troca de informações, fortalecendo o senso crítico e en-
curtando a distância entre o aluno e profissional” (CHRISTOFOLETTI, 
2003, p. 87). E o caminho não é apenas oferecer uma única disciplina de 
Ética e legislação, independentemente da carga-horária. Afinal, a dis-
cussão Ética deve estar presente em todas as disciplinas.
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O fazer jornalístico e as violências: 
do que incomoda o sistema 
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A Lei do Trabuco: 
Espancamento e fuzilamentos de 

jornalistas em Goiânia na década de 19501

       

Rosana Maria Ribeiro Borges
Marialva Carlos Barbosa

1	 Texto inicialmente submetido à DTI 12– História da Comunicação e dos Meios do 
XVI IBERCOM, Congresso da Associação Ibero-Americana de Comunicação (ASSIBERCOM) 
ocorrido no Departamento de Comunicación, Facultad de Comunicación y Lenguaje, Pontifi-
cia Universidad Javeriana, Bogotá, Colombia, 27 a 29 de novembro de 2019.

No início de 1950, numa noite escura, ao sair das instalações do 
grupo Diários Associados em Goiânia, capital do Estado de Goiás, um 
jornalista que ali trabalhava foi sequestrado e levado para um terreno 
baldio, onde teve as roupas arrancadas, a cabeça raspada e sofreu brutal 
espancamento. Com indignação, os jornais da época noticiaram o fato e 
acusaram o governo estadual de envolvimento e acobertamento do crime, 
que seguiu impune. Um ano depois, o diretor e um repórter do jornal O 
Momento foram fuzilados à luz do dia na Praça do Bandeirantes, uma das 
principais de Goiânia, acontecimento que mobilizou populares, pessoas 
públicas e instituições em diferentes escalas. Ambos os atentados tiveram 
grande cobertura de veículos impressos e repercutiram nacionalmente, 
mas não foram eventos isolados, uma vez que a historiografia aponta que 
o universo quantitativo das violências contra jornalistas em Goiás é bas-
tante amplo e, tal como ocorre com a própria História do Jornalismo em 
Goiás, carece de estudos mais aprofundados. 

*

*

<  Sumário
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O escopo deste estudo foi estruturado junto ao Grupo de Pesquisa 
História da Comunicação em Goiás1 com o intuito de contribuir com 
as produções que agregam valor científico à historiografia cultural do 
jornalismo goiano. Todavia, esta é uma versão ampliada do texto que 
foi originalmente submetido ao XVI IBERCOM. O objetivo central da 
pesquisa foi investigar e analisar notícias que retratam violências fí-
sicas contra jornalistas goianos durante o século XX no contexto das 
disputas pelo campo simbólico que edificou Goiânia, uma capital cons-
truída na década de 1930 que se fez em práticas hegemônicas e coloni-
zadoras. Especificamente, debruçou-se sobre dois atentados ocorridos 
no início de 1950 que foram cometidos contra Theomar Jones e Harol-
do Gurgel, jornalistas cariocas que trabalhavam em veículos goianos. 
A escolha desses crimes foi motivada por sua grande repercussão lo-
cal, regional e nacional, bem como pela exemplificação da perseguição 
a jornais e jornalistas que os casos apresentam. 

O principal corpo teórico do estudo dialoga com pesquisadores 
vinculados à História Cultural e à História da Imprensa no Brasil em 
Goiás, numa compreensão de que os jornais são registros documentais 
capazes de trazer à tona narrativas, discursividades e, conforme pon-
tua Ricoeur (2010), representâncias. Noutras palavras, tal como ana-
lisa Williams (2003), tem-se a perspectiva de que o passado sobrevive 
nas páginas dos jornais, cujos conteúdos originam-se de três dimen-
sões da cultura: a que foi vivida em determinado espaço e tempo; a que 
foi registrada ou documentada em distintos contextos históricos e a 
que se converteu em tradição seletiva, por meio da qual certos assun-
tos tiveram maior ou menor visibilidade, enquanto outros foram si-
lenciados, num embate direto entre a cultura vivida e a documentada.

De caráter qualitativo, a presente investigação apoiou-se na Aná-
lise Cultural como método de abordagem, enquanto o Levantamento 
Documental e a Análise de Narrativas constituíram os principais ins-
trumentos de coleta, sistematização e exposição dos dados. No que 
concerne ao método de abordagem, optou-se pela Análise Cultural 
porque se compreende que nesse tipo de investigação, a centralida-
de analítica é capaz de contextualizar trajetórias existenciais e ins-

1	 Cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e certificado pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Link para acesso: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9894177026176850.
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titucionais em determinado contexto sociohistórico. Já o Levanta-
mento Documental, entendido por Moreira (2005, p. 271) como a 
“[...] identificação, a verificação e a apreciação de documentos para 
determinado fim”, contribuiu no contato e na seleção de textos jor-
nalísticos que compuseram a principal base empírica da pesquisam, 
que foram acessados na Hemeroteca Digital Brasileira da Biblioteca 
Nacional2, cujo sistema oferece um mecanismo de busca capaz de 
localizar conteúdos específicos, sendo que as palavras-chave mais 
pesquisadas foram “Theomar Jones” e “Haroldo Gurgel”, com fil-
tro temporal localizado entre 1950 e 1959 e escala nacional. O outro 
instrumento que deu suporte analítico ao estudo foi a Análise das 
Narrativas, compreendida por Motta (2007, p. 146) como “[...] um 
campo e um método de análise das práticas culturais” que possibilita 
construção de conhecimentos objetivos e subjetivos das sociedades 
em sequenciamentos e articulações entre o passado, o presente e o 
futuro. Nesse sentido, buscou-se principalmente identificar e ana-
lisar os elementos do contexto histórico das violências sofridas por 
Theomar Jones e Haroldo Gurgel. 

O jornalismo no contexto de Goiás, 
o Estado colonizado e de Goiânia, a capital colonizadora 

Assim como ocorreu em outras regiões do Brasil, o processo de 
construção territorial e simbólica de Goiás sempre foi marcado por 
forças hegemônicas que disputavam poderes, a exemplo das elites 
escravocratas coloniais e imperiais que não se dissiparam com a 
República, e fizeram do coronelismo uma prática oligárquica e um 
exercício de poder. De acordo com Campos (1987, p. 84), o período 
republicano em Goiás foi marcado por uma política coronelística que 
unia pactos do poder público com um articulado sistema de domínio 
no qual “[...] um grupo na Capital controla a política e a administra-
ção estaduais e, se colocando como representantes do Estado a nível 
nacional, reconhece e garante o domínio que as chefias locais, os ‘co-
ronéis’, estabelecem nos municípios” (Grifos do autor).

2	  Disponível em: http://bndigital.bn.gov.br/.

http://bndigital.bn.gov.br/
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Em Goiás, o principal modo de articulação coronelística foram 
os arranjos oligárquicos que, na Primeira República (1889-1909), 
cindiam-se entre os Bulhonistas3 e os Xaveiristas4. Todavia, de 1909 
a 1930, a partir de um movimento sedicioso que visou por fim ao do-
mínio Xaveirista, novos agrupamentos antagônicos emergiram, com 
protagonismo crescente de duas fortes oligarquias: os Caiado, mais 
predominantes na então capital, a Cidade de Goiás, e os Ludovico, 
representantes do Sudoeste, uma região que, historicamente, desta-
ca-se pela força da agropecuária.

A edificação de uma nova capital na década de 1930 talvez seja 
o maior exemplo das disputas oligárquicas que ocorriam no Estado 
de Goiás, bem como da complexa articulação política com os gru-
pos hegemônicos nacionais. Isso porque regionalmente a constru-
ção de Goiânia assinalou a ruptura em definitivo dos Caiado com 
os Ludovico, tendo em vista que os correligionários liderados por 
Pedro Ludovico Teixeira foram favorecidos pela chamada Revolução 
de 1930 que levou Getúlio Vargas à presidência do país, cargo que 
ocupou até 1945, e Ludovico ao poder estadual, no qual ocupou os 
cargos de interventor e governador, em períodos espaçados, de 1930 
a 1954. Regionalmente, a fundação da nova capital foi uma afirmação 
do poder ludoviciano, enquanto nacionalmente, Goiânia fortalecia o 
Estado intervencionista de Vargas, sendo apresentada como o prin-
cipal símbolo da Marcha para o Oeste, uma das principais frentes 
de atuação do governo getulista. Este programa abriu novos nichos 
de apoio político no interior do Brasil por meio da sintonização de 
áreas agrícolas com a lógica produtiva industrial em um avanço que 
ia do Oeste até a Amazônia, e que também contava com a criação de 
colônias de povoamento capazes de estimular a ocupação do sertão. 

Nesse contexto, com incentivos do governo federal, Goiânia foi 
apresentada enquanto “princesinha do sertão”, “capital do Oeste”, 
símbolo de progresso, modernidade e desenvolvimento de uma Na-

3	 Grupo político composto majoritariamente por representantes da agropecuária, ad-
vogados e burocratas da capital, mas com presença de fazendeiros e comerciantes do Sul e do 
Norte do Estado, sob liderança de Leopoldo de Bulhões (CAMPOS, 1987).

4	 Grupo que emergiu em 1904 a partir de um rompimento de Xavier de Almeida com 
o Bulhonismo, seguido da fundação do Partido Republicano Federal de Goiás, da qual foram 
partícipes expressivos políticos de diversas regiões goianas (CAMPOS, 1987).
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ção que deveria ser capaz de aglutinar os seus opostos e trazer para 
o interior os signos do mundo desenvolvido. Regionalmente, a nova 
capital representava o novo, as possibilidades de modernidade e de 
progresso, que deixaria para trás o velho, o antigo e o ultrapassado, 
donde emergiram simbologias atribuídas tanto aos Caiadistas, quan-
to à antiga sede do governo estadual, a Cidade de Goiás, que inclusi-
ve foi pejorativamente apelidada como “Goiás Velho”. 

Na condição de capital colonizadora, espelho da moderna racionali-
dade, os signos do desenho de Goiânia igualmente indicavam a suntuo-
sidade dos seus objetivos. A força do urbanismo e o mundo racional dos 
traços perfeitos contrastavam com a rudeza da vida interiorana em esta-
tutos ideológicos que simbolicamente anunciavam um novo tempo, mas 
com antigas roupagens. E foi assim, por exemplo, que o estilo arquite-
tônico francês Art Déco que, na década de 1930 era considerado o mais 
moderno do mundo ocidental, deu forma às primeiras edificações de 
Goiânia, construídas pela força de homens e carros de bois. Com todas 
as carências infraestruturais imagináveis a uma capital construída no 
meio do Cerrado goiano, e sem loteamentos acolhedores de moradias 
populares, a “princesinha do sertão” se fez num misto de coronelismo 
com pistolagem que gerou muitos embates e enfrentamentos, inclusive 
nos veículos de jornalismo, que, como aponta Thompson (1998), me-
diam os sentidos e atribuem visibilidade aos eventos do mundo.

No longo processo de transferência da capital, que teve a Pedra 
Fundamental lançada em 1933 e o Batismo Cultural em 1942, além 
dos órgãos do executivo e do legislativo estadual e municipal, insti-
tuições das mais diversas naturezas e estabelecimentos comerciais 
migraram para Goiânia, juntamente com um contingente populacio-
nal advindo de outras regiões de Goiás e do país. Dentre tais en-
tidades estavam os veículos jornalísticos e comunicacionais, que se 
fizeram presentes na nova capital desde a sua edificação com linhas 
editorais vinculadas a determinados pensamentos ideológicos ou 
agrupamentos político-partidários. É o caso dos jornais Brasil Cen-
tral, impresso noticioso e religioso vinculado à Igreja Católica que 
foi criado em 1931 em Bonfim (atual município de Silvânia) e trans-
ferido para Goiânia no ano de 1949 e O Estado de Goyaz, fundado 
em 1932 em Pires do Rio pelo Partido Comunista do Brasil (PCdoB) 
e deslocado para Goiânia no ano de 1938.
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Cabe ressaltar que os processos históricos construtores de 
Goiás, um Estado colonizado, e de Goiânia, uma capital coloniza-
dora, foram permeados por embates que ultrapassam o campo da 
divergência de ideias e desembocaram em confrontos violentos, o 
que inclui as violências cometidas contra jornais e jornalistas que, 
pelos mais variados motivos, desagradaram grupos políticos. As-
sim como ocorreu no país, antes de se fazer comercial, o jornalismo 
goiano era predominantemente opinativo, partidário e panfletário, 
com alicerces calcados na própria luta por hegemonias. A respeito 
do assunto, Borges (2013, p. 114) pontua que “na primeira meta-
de do século XX, o jornalismo goiano reproduziu o que se via no 
anterior: o vínculo político-partidário era o sopro e a vida dos pe-
riódicos, cuja existência era marcada pela efemeridade”, enquanto 
Chaud (1980, p. 116-117) analisa que nesse período os impressos 
goianos “[...] só existiam no local enquanto a facção que defendia 
tinha condição de acobertá-lo contra a ira dos adversários. Daí por-
que os jornais eram temporários, existiam de época em época”. Já 
Teles (1980, p. 37) argumenta que

Os jornais, únicos veículos de comunicação da épo-
ca, serviam de palco para o grande debate público. 
Não entrando no mérito da ação política de cada 
profissional, constata-se que foi o jornalista um ar-
tífice de toda mobilização política desde o alvorecer 
da República. [...] Não obstante o seu conteúdo po-
lítico-partidário, os jornais desempenhavam um im-
portante papel na difusão da cultura, no incentivo ao 
aprimoramento literário e como meio de informação 
e tribuna do povo. 

	 No campo do jornalismo, antes mesmo da transferência da 
capital para Goiânia, o quadro existente desde os tempos coloniais 
no qual um jornal nascia e, na sequência, via emergir o seu par opo-
sitor, repetiu-se em quase todos os municípios goianos que manti-
nham atividades de imprensa. Na Cidade de Goiás a maior rivali-
dade ocorria entre os periódicos O Democrata, de Antônio Ramos 
Caiado, e A Voz do Povo, de Mário Caiado, aliado de Pedro Ludovico 
Teixeira. Segundo Borges (2013), esse tipo de cenário só começou a 
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ser alterado de fato em meados de 1960, quando o jornal começou 
a ser vislumbrado enquanto um produto direcionado a um público 
consumidor específico, inaugurando o jornalismo comercial em de-
trimento do opinativo. Todavia, isso não quer dizer que o as violên-
cias foram atenuadas, mesmo porque, como dito, Goiás é um Estado 
que se fez em simbologias colonizadoras e oligárquicas que, em sua 
gênese, carregam inúmeras violências, o que também se repercute no 
universo do jornalismo, mesmo porque o jornal existe tão somente 
dentro de uma realidade historicamente edificada, não sendo, por-
tanto, apartado da mesma.

Jornalismo e violências no território goiano: reações 
de um campo simbólico imerso em disputas hegemônicas

Ao analisar os depoimentos de 61 jornalistas que tiveram as suas 
memórias registradas no livro “Imprensa Goiana: depoimentos para 
a sua história”, publicado pela Associação Goiana de Imprensa (AGI) 
no ano de 1980, Borges (2013, p. 139-140) pontua que na transição 
do jornalismo opinativo para o comercial, tantas foram as violências 
físicas e simbólicas cometidas contra jornalistas goianos no exercício 
das suas profissionalidades que a imprensa de Goiás pode até mesmo 
ser merecedora do “[...] desonroso título nacional de ter sido uma 
das que mais acumulou mortes na primeira metade do século XX”, 
panorama que foi acentuado com a construção de Goiânia.

De fato, uma reportagem especial veiculada no jornal carioca 
Tribuna da Imprensa em fevereiro de 1953 traça um panorama da 
conjuntura histórica vivenciada em Goiás que corrobora com as 
afirmações de Borges (2013). O texto, assinado pelo corresponden-
te Luiz Ernesto, denuncia que Pedro Ludovico Teixeira administra-
va o Estado na “lei do trabuco”, ou seja, utilizava a força policial ou 
os jagunços – que, nos dias atuais, são chamados de milicianos – 
para garantir os interesses do grupo que estava no poder, empreen-
dendo assassinatos, espancamentos e atos afins, além de promover 
negociatas e de institucionalizar a grilagem de terras em prol dos 
seus correligionários:
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Nesta reportagem é interessante perceber que, dentre todos os 
assuntos abordados por Luiz Ernesto (1953, p. 12), a categoria “es-
pancamentos” tem a sua motivação nos crimes cometidos contra jor-
nalistas, pois o autor compreendia que, diante do cenário apresenta-
do em Goiás, [...] a imprensa ou se cala ou sofre as conseqüências de 
dizer a verdade”, como ocorreu com Theomar Jones, um jornalista 
carioca que migrou para Goiânia a fim de dirigir dois veículos ligados 
ao grupo Diários Associados: o jornal Folha de Goiás e a Rádio Clu-
be de Goiânia. Por volta da meia noite do dia 27 de setembro de 1952, 
quando Jones deixava a redação onde trabalhava, foi abordado por 
cinco jagunços numa rua escura do Setor Central da cidade e levado 
a um local ermo, onde foi espancado, teve as roupas arrancadas e a 
cabeça raspada. Segundo uma denúncia feita pelo periódico goiano 
Jornal de Notícias, o atentado sofrido pelo jornalista ocorreu a man-
do de Pedro Arantes, diretor do Departamento de Energia Elétrica de 
Goiânia, e foi encobertado pelas autoridades estaduais:

Imagem 1: Denúncia sobre violências e desmandos 
do governo de Pedro Ludovico Teixeira 

Fonte: Tribuna da Imprensa, 03 fev. 1953, p. 12.
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O texto explicativo da manchete que denunciou o espancamento 
dizia que “cinco jagunços sequestraram o diretor da ‘Folha de Goiás’ 
e da ‘Rádio Clube de Goiânia’ levando-o para lugar ermo onde o sur-
raram covardemente – Intensa repercussão do fato nos meios políti-
cos e na Assembleia Legislativa – Responsabilidade direta do gover-
no” (COVARDIA, 1952, p. 1. Grifos dos autores). De fato, Carvalho 

Imagem 2: Reportagem que denuncia o sequestro 
e o espancamento do jornalista Theomar Jones

Fonte: Jornal de Notícias, 11 set. 1952, p. 1.
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(1980) sustenta que as motivações do atentado estariam relacionadas 
às mudanças que o jornalista havia implementado na linha editorial 
do periódico e da emissora radiofônica nos quais ele exercia o cargo 
de diretor, já que as novas diretrizes confrontavam diretamente com 
a política estadonovista e populista empreendida no território goiano 
por Pedro Ludovico Teixeira que, como dito, era aliado de Getúlio Var-
gas. Ainda segundo o autor, Theomar Jones

[...] Era um mulato, cabelo como de todo mulato, mui-
to culto, um português escorreito, e ele não admitia 
que ninguém falasse errado nem escrevesse errado. 
Mas ele esquecia que estávamos num Estado pobre, 
começava formar a cultura de sua gente com a primei-
ra Universidade que surgiu. [...] Exigia muito do seu 
pessoal. E não admitia também que o jornal não fosse 
agressivo como o jornal do Rio e São Paulo, na época. 
E ele entendeu que nós devíamos partir para campa-
nhas mais pesadas, e o resultado é que ele sofreu uma 
agressão dentro do jornal (CARVALHO, 1980, p. 272).

No dia seguinte ao atentado, Theomar Jones retornou ao Rio de 
Janeiro, mas o crime cometido contra ele teve grande cobertura jorna-
lística. O próprio Jornal de Notícias se encarregou de veicular requeri-
mentos unanimemente aprovados pelos deputados estaduais goianos 
denunciando o fato ao Senado Federal, bem como abriu debate em 
edições posteriores sobre esquemas de corrupção e violências contra a 
liberdade de opinião que predominavam nas relações políticas edifica-
das em Goiás e em Goiânia. É o caso da manchete do dia 5 de outubro 
de 1952 (imagem 3).

O desdobramento textual da denúncia feita pelo Jornal de Notí-
cias está focado na conjuntura histórica que foi pano de fundo para o 
atentado sofrido por Theomar Jones e nos enfrentamentos necessá-
rios para que esse tipo de violência fosse, estrutural e politicamente, 
superado. A reportagem, que tem início na capa e continua na tercei-
ra e na sexta páginas, pontua que o espancamento do jornalista foi 
reflexo da ausência de democracia no ambiente político e social de 
Goiás, cujos poderes instituídos não consideravam opiniões diver-
gentes e utilizavam-se da força policial e do “jaguncismo” para fazer 
cumprir o que era hegemonicamente estabelecido:
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O inominável atentado de que foi vitima o jornalista 
Theomar Jones [...] foi, sem dúvida, um escarneo à 
liberdade de opinião e às garantias individuais pro-
clamadas e asseguradas em nosso estatuto básico. A 
democracia sofreu um rude golpe, pois a violação aos 
magnos princípios da Constituição de 1946, nesta altu-
ra dos acontecimentos nacionais, medra um clima de 
terror que, por si só, é incompatível com a dignidade 
e com a própria tradição do regime. [...] Atos como os 
praticados contra o jornalista Theomar Jones demons-
tram que Goiás vive à margem da letra constitucional, 
firmando-se sobre um regime inseguro e desgarantido 
de intolerância política. É o Estado Policial que surge 
e junto ao qual não há direitos nem liberdade que não 
sejam concedidos por ele (IMPERA, 1952, p. 1-6). 

Além do registro nos veículos locais e regionais, o sequestro se-
guido de espancamento ganhou repercussão nacional. Um exemplo 
pode ser visualizado numa nota que o jornal carioca A Manhã vei-
culou em 27 de setembro de 1952, com o título “Espancado o diretor 
da ~Folha de Goias’” (Grifos dos autores). Além de narrar os fatos, o 
texto informa que o ocorrido gerou “revolta em toda a população” e 
“solidariedade de todas as camadas sociais”, bem como afirma que o 
jornalista agredido reconheceu “[...] entre os seus agressores o Sr. Pe-
dro Arantes, diretor do Departamento de Energia Elétrica de Goiânia” 
(ESPANCADO, 1952, p. 7). No levantamento documental empreendi-
do, percebeu-se que, na mesma data, o conteúdo desta notícia se fez 
presente em outros periódicos, tais como o Correio da Manhã e o Diá-
rio da Noite, ambos veiculados no Rio de Janeiro.

Já o grupo Diários Associados, por meio do periódico O Jornal, 
que também circulava na capital carioca, em 28 de setembro de 1952 
veiculou uma reportagem mais completa sobre o assunto, cuja man-
chete dizia: “Criminosamente cerceada a liberdade de pensamento na 
cidade de Goiânia: insegurança para a população e impunidade para 
os criminosos – covarde agressão ao diretor da ‘Folha de Goias’” (Gri-
fos dos autores). Com teor noticioso e, ao mesmo tempo, opinativo, o 
texto tece duras críticas às autoridades estaduais goianas, cujos fun-
cionários públicos, “[...] acobertados por sistematica impunidade [...] 
gozam da confiança e da intimidade do governo” e “[...] não permitem 
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liberdade nem de pensamento nem de espécie alguma”, pois “[...] qual-
quer manifestação, ainda que em voz baixa, contrária aos interesses, 
geralmente inconfessáveis, do grupo que se aboletou no poder, é repri-
mida com violência e covardia” (CRIMINOSAMENTE, 1952, p. 3).

Na sequência, a reportagem denunciou o que chamou de “desman-
dos” de Pedro Arantes, que eram acobertados por Pedro Ludovico Tei-
xeira, assegurando que os casos foram devidamente apurados pela re-
dação. Basicamente, trata-se do que hoje seria considerado como abuso 
de poder envolvendo desde o espancamento de populares ao corte de 
energia elétrica nos locais onde funcionavam os jornais que denuncia-
vam essas ações. Ainda segundo o texto de O Jornal, foi por ter realiza-
do uma dessas denúncias que o jornalista Theomar Jones foi sequestra-
do e espancado, sendo que o crime que ficou impune: 

Imagem 3: Cobertura jornalística dos desdobramentos 
do atentado contra Theomar Jones 

Fonte: Jornal de Notícias, 5 out. 1952, p. 1.
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Enquanto se disseminavam os protestos, a 
polícia nada fazia e o criminoso, solto e atre-
vido, passeava pelas ruas centrais de Goiânia, 
de metralhadora em punho, ameaçando todo 
o mundo e especialmente a classe dos jorna-
listas. A impressão geral é que o miserável atentado 
ao Sr. Theomar Jones ficará impune, como é da carta-
lha do situacionismo goiano. Sem garantias, o povo de 
Goiás não tem sequer para quem apelar (CRIMINOSA-
MENTE, 1952, p. 3. Grifos nossos). 

De fato, os dados obtidos no levantamento documental empreendi-
do não indicam absolutamente nada a respeito de um possível inquérito 
ou punição dos agressores de Theomar Jones. Todavia, observou-se que 
o caso voltou a ser pautado no ano seguinte, mas em virtude de um crime 
mais grave também ocorrido em Goiânia, cujo pano de fundo igualmente 
envolveu o Departamento de Energia Elétrica, o seu diretor, Pedro Aran-
tes e outras autoridades do governo estadual. Trata-se de um fuzilamento 
ocorrido na manhã do dia 8 de agosto de 1953 na Praça do Bandeirantes, 
uma das principais de Goiânia, no qual Haroldo Gurgel, repórter de O Mo-
mento foi assassinado, enquanto Carneiro Vaz, diretor do mesmo periódico 
e o seu irmão, de apenas quinze anos de idade, ficaram gravemente feridos. 

Haroldo Gurgel, jornalista que também migrou do Rio de Janeiro 
para Goiás com o objetivo de atuar nos veículos do grupo Diários Asso-
ciados, mas que acabou estabelecendo vínculos profissionais com outros 
impressos locais, há tempos estava na mira das redes regionais de poder. 
Um exemplo disso está no teor da coluna intitulada “Tiro ao Alvo” do jor-
nal O Estado de Goyaz que circulou em 10 de maio de 1952, ou seja, cerca 
de um ano e três meses antes do fuzilamento, cujo texto que assim diz:

Um sujeito semi-analfabeto da Folha de Goyaz, um tal 
de Haroldo Gurgel, mandado para o nosso Estado para 
fazer este serviço de provocação policial saiu-se outro 
dia com uma reportagem sem pé nem cabeça, com ob-
jetivos sensacionalistas, dizendo que Luiz Carlos Pres-
tes viria para Goiás (TIRO, 1952, p. 2).

Apesar do teor da nota, muito comum naquele tempo histórico no qual 
os impressos estabeleciam as mais diversas rivalidades – inclusive entre si 
– o jornal O Estado de Goyaz fez ampla cobertura do fuzilamento com notí-



196

 Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8

197

cias e reportagens que começaram a ser veiculadas no dia do ocorrido com 
a manchete “O Povo Exige Justiça: O Governo Chacina dois Jornalistas em 
Plena Rua”, cujo desdobramento diz que “os jagunços do sr. Pedro Arantes, 
protegido do governador Ludovico chacinaram covarde e barbaramente, 
em pleno centro da cidade os jornalistas Haroldo Gurgel e Carneiro Vaz do 
jornal ‘O Momento’” (O POVO, 1953, p. 1. Grifos dos autores). 

No que concerne à chacina, dentre o acervo pesquisado, destaca-se 
a narrativa de uma reportagem do Jornal de Notícias veiculada em 13 
de agosto de 1953, que impressiona pela riqueza de detalhes, capazes de 
trazer ao tempo presente inúmeras nuances de um crime praticado às 11 
horas da manhã de um sábado em uma das praças mais movimentadas 
de Goiânia. Isso implica em pensar que a atrocidade pode ter sido come-
tida para ser vista e comentada, ou talvez até para servir de “exemplo” 
aos que ousavam desafiar os poderes instituídos. Apesar de extenso, o 
texto vale a pena pelo cenário que registra:

As 11 horas de sabado ultimo, um jagunço do governo 
descarregava seu revolver no diretor de “O Momento”, 
Carneiro Vaz, enquanto dois outros seguravam o jorna-
lista Haroldo Gurgel, obrigando-o a assistir impassível, 
à cena. Um jovem debruça-se sobre o jornalista baleado 
e pede ao jagunço que não atire mais no pobre morto. 
Outros dois jagunços, então lançam Haroldo Gurgel so-
bre a parede que dá para o terreno baldio, onde todos se 
encontravam e descarregam sobre ele seus revolveres. O 
jornalista cobre os olhos com os braços e vai caindo de 
manso sobre o chão. Os jagunços enchem de novo as ar-
mas e descarregam mais uma vez. Um menino de quin-
ze anos, irmão do primeiro jornalista baleado lança um 
tijolo sobre a face de um dos jagunços. Este vira e dá-lhe 
um tiro. Cerca de sessenta tiros já haviam sido dispara-
dos. Em seguida todos correm e tomam um automovel a 
vinte metros do local. Centenas de pessoas, estupefatas, 
assistem a façanha. Passando o momento de estupor, 
todos correm a examinar os feridos. Dois são levados 
para o Hospital Santa Luzia. Esvaindo em sangue morre 
alguns segundos após. Um popular molha no sangue do 
morto um pedaço de pau à guisa de pena e escreve na 
parede, pouco acima: “Aqui tombou um moço defen-
dendo a liberdade de imprensa”. Homens choram e não 
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escondem em altas vozes a sua indignação. Um jovem 
estudante, tomado de intensa emoção, faz um discurso. 
Outros moradores sucedem-no na tribuna improvisada, 
ao sol. Pessoas de todas as condições sociais irmanadas 
na mesma revolta, chamam por vingança. Políticos, ma-
gistrados, funcionários públicos, comerciantes, operá-
rios (LUTO, 1953, p. 1,7. Grifos dos autores).

A sequência dos acontecimentos também foi registrada pela mesma 
reportagem com o subtítulo “Desfile Macabro”, uma vez que a população 
presente no local do fuzilamento seguiu em marcha pelas ruas centrais de 
Goiânia carregando o corpo do jornalista Haroldo Gurgel, disposto em uma 
maca improvisada com varas amarradas em um pano vermelho. E assim, 
sob o sol escaldante do Cerrado goiano que castiga o mês de agosto, “[...] 
o cortejo inicia sua marcha lenta, enquanto milhares de pessoas se vão in-
corporando à triste caminhada” (LUTO, 1953, p. 7) que seguiu até o Palácio 
das Esmeraldas, sede do governo estadual situada na Praça Cívica, também 
localizada no Setor Central da capital. Em frente à residência oficial do go-
vernador de Goiás, Ferraz de Lima, delegado de Goiânia, informou aos ma-
nifestantes que Pedro Ludovico Teixeira não se encontrava, enquanto “[...] 
um dos assassinos ameaça o povo, de uma das janelas do andar superior, 
com u’a metralhadora. Alguns se assustam, mas a maioria grita: ‘Ninguem 
corre!’. E todos ficam” (LUTO, 1953, p. 7). A totalidade desta edição do Jor-
nal de Notícias foi dedicada à cobertura do fuzilamento, bem como à novas 
denúncias de irregularidades no governo estadual de Goiás (imagem 4).

Haroldo Gurgel foi velado na Associação Goiana de Imprensa como 
um mártir do jornalismo no Estado e o crime gerou enorme mobilização 
pública, com considerável repercussão nacional. Somente no acervo da 
Hemeroteca Digital Brasileira da Biblioteca Nacional foram encontra-
das notícias sobre o assunto em quarenta periódicos impressos, sendo 
que mais da metade desses continuou acompanhando o caso por pelo 
menos mais uma edição. Quantitativamente, o ente federativo que mais 
divulgou o atentado foi o Rio de Janeiro, com dezenove periódicos, 
seguido de São Paulo e do Maranhão, com três, de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Minas Gerais e Espírito Santo, com dois e Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Pará, com um. Já em Goiás, não 
se observou nenhum veículo de jornalismo impresso que não tenha fei-
to o registro e manifestado indignação, juntamente com declarações de 
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solidariedade ao jornal O Momento, o que também foi percebido em 
periódicos de outros estados, como é o caso da edição de número 5.549 
do impresso carioca Diário da Noite, que circulou no dia 11 de agosto 
de 1953, cuja manchete estampa: “Fuzilaria e desordens com mortos e 
feridos: em Goiás, a autoridade retifica notícias, nos jornais, com me-
tralhadora – o povo reage com energia lavrando protestos veementes”.

Imagem 4: Cobertura da chacina que matou o jornalista Haroldo Gurgel 
e deixou gravemente ferido Carneiro Vaz, diretor do jornal O Momento, 

e seu irmão de apenas quinze anos de idade

Fonte: Jornal de Notícias, 13 ago. 1953, p. 1.
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Quase um ano após o ocorrido, a revista paulistana A Cigarra veicu-
lou uma reportagem de Moacyr Lacerda pautada nas as violências come-
tidas pelo governo estadual contra a imprensa goiana, cujo texto, alicer-
çado em fotos legendadas, ocupa cinco páginas e tem o principal foco no 
atentado contra os jornalistas de O Momento. No que concerne a Haroldo 
Gurgel, a revista imprimiu duas fotos: a primeira do seu corpo fuzilado e 
disposto sobre a maca improvisada durante o fúnebre cortejo e a segunda 
do registro de um momento de descanso ao lado da sua esposa:

Imagem 5: O fuzilamento e a vida de Haroldo Gurgel 
registradas em periódico de circulação nacional

De acordo com Teles (1980, p. 84), o jornal O Momento era um impres-
so “[...] combativo e de oposição ao governo Pedro Ludovico Teixeira”, o que 
teria motivado o crime. Consonante com essa análise, a apuração jornalística 
da época aponta o jornal O Momento teria publicado uma série de denúncias 
sobre irregularidades na administração pública estadual de Goiás. Nas pági-
nas dos periódicos, diversas pessoas ligadas ao poder público do Governo do 
Estado foram acusadas pela chacina, com destaque para Pedro Arantes, Za-
cheu Crispin e Jarbas Jayme que, respectivamente, ocupavam os cargos de 
diretor do Departamento de Energia Elétrica, Secretário do Interior e Chefe 
de Polícia. Segundo notícia publicada no jornal O Estado de Goyaz em 10 de 
outubro de 1953 (DARIO, 1953, p. 1,3), Crispin e Jayme foram exonerados 
dos cargos que ocupavam dois meses após o violento episódio.

Apesar do desligamento de dois supostos mandantes, tal como ocorreu 
no sequestro seguido de espancamento de Theomar Jones, os responsáveis 
pelo fuzilamento dos jornalistas de O Momento seguiram impunes, apesar 

Fonte: Adaptado da Revista A Cigarra, São Paulo, Ano XXXV, n. 7, jul. 1954, p. 11,15. 
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dos protestos e do resgate da pauta pelos periódicos, especialmente os que 
circulavam em Goiás, que lembravam o aniversário da chacina ou mesmo 
resgatavam o assunto quando outros jornalistas eram atacados e mortos 
por motivos similares, a exemplo de Nestor Moreira, assassinado pela Po-
lícia Militar (PM) de Goiás em maio de 1954 e de Antônio Barbosa, redator 
do jornal Frente Popular de Anápolis que, em 1952 havia sido brutalmente 
espancado pela PM  anapolina e que, no ano seguinte, foi assassinado a 
tiros em Catalão, município situado no Sul do território goiano. 

Considerações

A atual configuração do Estado de Goiás foi, em grande medida, 
uma construção do século XX que dividiu fronteiras, construiu capitais, 
afirmou valores e escancarou disputas simbólicas, imagéticas, geopolíti-
cas e geoeconômicas que também perpassaram pelos veículos jornalís-
ticos – lugares de guardar memórias, bem como pelos sentidos culturais 
que dali ecoam e corroboram na construção do modo como o território 
é significado e dado a ler, inclusive a partir do trabalho dos profissionais 
que atuam na própria imprensa.  

O recorte apresentado na presente pesquisa foca apenas em dois, dos 
muitos casos de violências contra jornais e jornalistas ocorridos no início 
da década de 1950 em Goiânia, uma capital que, como dito, foi construí-
da em disputas ligadas ao campo material e simbólico que culminaram 
em violências contra profissionais que, no exercício das suas funções, 
questionaram a ordem vigente. No presente texto optou-se por abordar 
violências físicas, mas nos dados coletados foram percebidos registros 
documentais capazes de embasar estudos sobre outros tipos de violência 
contra jornais e jornalistas goianos, como as praticadas pelos censores 
em diversos momentos da história tanto simbólica quanto fisicamente.

Finalmente, ressalta-se que as violências contra profissionais da 
imprensa não compõem apenas realidades do passado, pois o territó-
rio goiano, apesar de já ter avançado no que concerne às liberdades de 
imprensa, ainda aparece com muita frequência em dossiês que regis-
tram crimes contra jornalistas brasileiros. Um exemplo é o relatório que 
anualmente é publicado pela Federação Nacional dos Jornalistas (FE-
NAJ), cujo penúltimo documento aponta que, somente em 2018, 227 
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profissionais da comunicação brasileiros sofreram agressões – contra 
99 ocorrências registradas no ano anterior –, sendo que desses, quatro 
foram mortos. Dentre os casos de assassinatos constantes no Relató-
rio 2018 da FENAJ está o radialista goiano Jeferson Pureza Lopes, de 
39 anos, que foi morto a tiros na noite de 17 de fevereiro em Edealina, 
região Sul do estado, na varanda da sua residência e na presença da 
sua esposa. Narra o relatório que “[...] duas pessoas encapuzadas che-
garam em uma moto e dispararam contra o radialista” (RELATÓRIO, 
2018), que comandava um programa na Rádio Beira Rio FM que era 
considerado polêmico por tecer comentários sobre ações de políticos da 
região. O documento registra ainda que Lopes recebia ameaças desde 
2017, quando a emissora na qual ele trabalhava foi incendiada. Porém, 
ao contrário do que ocorria na metade do século XX, o crime foi apu-
rado e os supostos responsáveis presos, sendo eles José Eduardo Alves 
da Silva, vereador do Partido Republicano (PR) e acusado de ser o man-
dante; Marcelo Rodrigues Santos, amigo do vereador e acusado de ter 
intermediado a contratação dos executores e Leandro Cintra da Silva, 
acusado de ter disparado os tiros contra o radialista.
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Introdução

Nos propusemos, neste trabalho, a analisar a sobreposição de vio-
lências contra as mulheres a partir da revitimização oriunda da cons-
trução das narrativas dos boletins de ocorrência e dos jornais diários de 
Goiás, bem como apresentar uma abordagem interdisciplinar do tema 
por meio do diálogo entre os Direitos Humanos das Mulheres e a Lei 
Maria da Penha (Lei 11.340/06). Neste artigo, há um gesto investido da 
intenção de problematizar e fortalecer o debate voltado para a modifi-
cação dos olhares a respeito de mulheres em situação de violência de 
gênero nas narrativas de instituições públicas e privadas, além de pro-
vocar reflexões sobre a garantia efetiva dos seus direitos fundamentais. 

Dessa forma, a partir do conceito de revitimização, fazemos uma 
discussão teórica de como ela afeta as vítimas na busca da tutela juris-
dicional, do amparo social e da real proteção ao direito. Prosseguimos 
buscando averiguar se essas narrativas apresentam ou não um elo entre 
si e se elas apresentam o respaldo necessário das garantias legais no 
que tange a violência de gênero. Verificamos a revitimização e a passio-
nalidade a partir de análises das narrativas dos jornais O Popular e O 
Diário da Manhã e dos respectivos boletins de ocorrência policial que 
constam como fontes de informação dessas matérias.

A violência de gênero institucionalizada: 
uma análise sobre a revitimização de mulheres 
nas narrativas policiais e jornalísticas de Goiás 

Angelita Pereira de Lima
Ana Paula de Castro Neves

Rakell Dhamarys Moreira
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A revitimização, apesar de pouco explorada na teoria, está 
amparada legalmente nas diretrizes da Lei Maria da Penha (Lei 
nº 13.505/17), em seu artigo 10-A, § 1º, inciso III. No referido artigo 
é garantida a necessidade de se evitar a revitimização, ou seja, pre-
coniza que é direito da mulher em situação de violência doméstica e 
familiar o atendimento policial e pericial especializado, ininterrup-
to e prestado por servidores - preferencialmente do sexo feminino 
- previamente capacitados. Nele, também, os operadores do direito 
são orientados a evitar as sucessivas inquirições à mulher sobre o 
mesmo fato nos âmbitos criminal, cível e administrativo, bem como 
questionamentos sobre sua vida privada.

Salienta-se, por oportuno, que os dados levantados dialogam com 
as teorias de filósofas, sociólogas, jornalistas e juristas na busca de se 
produzir um debate interdisciplinar do tema, dessa forma, estabelecer 
reflexões sob perspectivas diferentes almejando se pensar novas estra-
tégias de combate a partir da junção de diversas áreas do saber. A me-
todologia utilizada para tratamento das informações apuradas é quali-
tativa e o método para interpretação dos dados é de análise de conteúdo 
(AC) nas diretrizes de Bardin (1977). 

O objetivo maior desse estudo é observar, por meio do direi-
to, da comunicação social e dos direitos humanos das mulheres, 
a presença da revitimização na produção de narrativas dos órgãos 
e das instituições que deveriam, teoricamente, combatê-la. Dessa 
forma, amplia-se o olhar das pesquisadoras sobre a revitimização 
como uma violação aos preceitos fixados da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, que preconiza, aos Estados signatários, o 
dever de eliminá-la por meio da adoção de medidas legais, políticas 
e programáticas.

Finalmente, esse estudo é parte de uma pesquisa em andamento 
desde 2017, na Faculdade de Informação e Comunicação da UFG. 
Apresentamos aqui, alguns aspectos analíticos dos dados já apurados. 
Neste caso, o desenvolvimento de uma reflexão social que vise fo-
mentar e contribuir para que as narrativas dos boletins de ocorrência 
e dos jornais sejam alicerçadas na responsabilidade social, emanci-
patória, para que assim promova a construção de uma sociedade que 
promova isonomia entre os diferentes gêneros e assegure a promo-
ção dos Direitos Humanos.

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/518892823/lei-13505-17
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1. Da metodologia utilizada nas análises

A abordagem metodológica qualitativa que, segundo Mattar (2001), 
busca inferir significados dentro de um contexto, ou seja, das narra-
tivas dos boletins policiais e dos jornais goianos, constituiu-se no fa-
zer-se desta pesquisa adequada para transformar o olhar social sobre as 
narrativas de violência de gênero contra as mulheres. No entanto, para 
análise dos dados, bebemos na fonte da Análise de Conteúdo (AC), com 
base na autora Laurence Bardin, pois é um “instrumento de análise das 
comunicações” (BARDIN, 1977, p. 13). 

A AC nos permitiiu analisar o que há por trás do discurso aparente 
das narrativas do registro policial e das matérias jornalísticas. E para isso, 
seguimos os três passos necessários para essa tipologia de análise, pois 
ela se organiza em torno de “três polos cronológicos:1) a pré-análise; 2) 
a exploração do material; 3) o tratamento dos resultados, a inferência e 
a interpretação que foram apresentadas nos quadro nº1 e n°2 a seguir. 

A primeira etapa da pesquisa, que consiste na leitura e no levan-
tamento das matérias, foi realizada pelo coletivo do grupo de pes-
quisa Benedita Tatu1. Nesse passo, foram selecionados materiais das 
coberturas jornalísticas de dois jornais impressos tradicionais e de 
maior circulação no Estado de Goiás, O Popular (OP) e Diário da 
Manhã (DM), no ano de 2016, sobre o fato. Optou-se pelas matérias 
de violência contra mulheres que sobreviveram, ou seja, aquelas com 
idade acima de 18 anos e as de caráter informativo, tendo sido excluí-
das as notícias de vítimas não pertencentes ao critérios elencados. 
Identificou-se, também, que há casos igualmente reproduzidos pelos 
dois jornais analisados. Na sequência, foram colhidos dados para le-
vantamentos do boletim policial correspondente junto à Secretaria 
de Segurança Pública do Estado de Goiás.

1	 Grupo de Pesquisa Benedita TATU, código PV0867-2017, é um grupo de pesquisa 
acadêmica da Faculdade de Informação e Comunicação (FIC/UFG), sem financiamento, coor-
denado pela Dra. Angelita Pereira de Lima, entre outras, cujo objetivo é estudar a culpabilização 
das mulheres nas narrativas sobre violência de gênero nos boletins de ocorrência e nos jornais 
diários de Goiânia. O grupo é composto de estudantes e pesquisadores de áreas do jornalismo, 
Direito e da saúde e recebeu esse nome em homenagem à goiana “Benedita Tatu”, que, além da 
história de vida fascinante, com altos e baixos, morreu vítima de violência de gênero. A sua mor-
te, como ocorre em diversos casos, foi invisibilizada pelas autoridades. Maiores detalhes sobre a 
história de Benedita Tatu, acompanhar: http://www.atleca.com.br/publicacao.php?id=1512.
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2. Do silêncio à notícia: análise teórica 
das narrativas jornalísticas e policiais 

Compreender a complexidade que envolve as relações de gênero em 
situações de violência contra mulheres é uma tarefa desafiadora. Por essa 
razão, nos limitamos a abordar a violência contra mulheres na construção 
das narrativas produzidas pelos órgãos públicos e privados os quais, ape-
sar de demonstrarem aparente neutralidade sobre questões de gênero, 
produzem narrativas opressivas quanto às mulheres vitimadas e conse-
quentemente nos leva a observar a sobreposição de violências.

Para Vargas (2011, p. 36): “as mulheres em situação de violência que 
buscam o sistema de justiça lidam não apenas com a violência já sofrida, 
mas também enfrentam o que ela nomeia labirinto androcêntrico do direi-
to”. Em outras palavras, Fabiana Serevi aponta para o mesmo problema:

Os obstáculos para mulheres nas esferas judiciais, pare-
cem maiores sob a aparência de neutralidade e de uma 
suposta tecnicidade das decisões judiciais, encontram-se 
concepções político-ideológicas que tornam as institui-
ções do sistema de justiça resistentes à implementação 
das legislações de modo compatível com concepções 
e princípios dos tratados internacionais dos Direitos 
Humanos das Mulheres (SEREVI, 2018, p. 02).

Dessa forma, quando as mulheres em situação de violência domés-
tica buscam a tutela jurisdicional, elas também buscam romper com o 
medo, com a vergonha e, acima de tudo, com o silêncio. Contudo, as 
mulheres, ao romperem com esse silêncio, na procura de amparo insti-
tucional, estão sujeitas a sofrer mais um processo de violência em con-
sequência das políticas do Estado, ou pela ausência destas. 

Neste sentindo, o conceito de violência a utilizado neste estudo é 
“qualquer ação ou omissão baseada no gênero”, de acordo com enten-
dimento da Lei Maria da Penha, inspirada pela Convenção de Belém 
do Pará2, a qual considera que “a violência praticada contra as mulhe-

2	  Artigo 1: Para os efeitos desta Convenção, entender-se-á por violência contra a mu-
lher qualquer ato ou conduta baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, 
sexual ou psicológico à mulher, tanto na esfera pública como na esfera privada (CONVENÇÃO 
INTERAMERICANA PARA PREVENIR, PUNIR E ERRADICAR A VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER, “CONVENÇÃO DE BELÉM DO PARÁ”). Disponível: http://www.cidh.org/Basi-
cos/Portugues/m.Belem.do.Para.htm. Acesso em 03 de junho de 2020.

http://www.cidh.org/Basicos/Portugues/m.Belem.do.Para.htm
http://www.cidh.org/Basicos/Portugues/m.Belem.do.Para.htm
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res é resultado das relações desiguais de poder baseada no gênero”.
Assim, para abordarmos a violência de gênero contra mulheres, con-

vém pontuar que segundo Giovana Rossi (2016) ela compreende desde a 
violência física, como a emocional, a moral, ou, até mesmo, a institucional 
(etc.), sendo, essa última a que nos interessa, principalmente, porque ela 
pode se concretizar a partir de qualquer descaso, empecilho, negação ou 
embaraço de acesso à justiça pela vítima, inclusive, a violência institucio-
nal, assim como as demais, é uma das formas de violação dos Direitos Hu-
manos das Mulheres. E por essa razão um estudo sobre ela se justifica, mais 
que isso, em nosso atual cenário se tona uma um imperativo na busca da 
construção da democracia na sociedade goiana. Vargas defende que:

Há uma dificuldade em perceber que a melhoria do aces-
so à justiça passa pelo reconhecimento de que a violência 
e a discriminação contra mulheres não são fenômenos 
isolados, mais sim produtos de uma violência estrutural 
imbricada em todo tecido social (VARGAS, 2011, p. 48).

Observa-se, entretanto, que a violência contra as mulheres não se 
encerra ao romper o silêncio ou com a formalização da agressão sofrida 
para as autoridades. Ao contrário, Vargas (2011) e Severi (2018) regis-
tram que ela se estende nessas instituições, ou seja, a violência institu-
cional ao passo que a identificamos como sendo uma das causas do pro-
cesso de revitimização, vez que o acolhimento inadequado ou a ausência 
de acesso às políticas públicas, que não oferecem às mulheres um trata-
mento adequado, a faz reviver a dor da violência sofrida, revitimando-as. 

Para a socióloga, Wânia Pasinato:

Mulheres na busca ao acesso à justiça e direitos, 
continuam sem condições para sair da situação de 
violência, pois é perceptível pelas narrativas dos 
boletins de ocorrências, que a articulação da rede 
intersetoriais é insuficiente e permanece no padrão 
discriminatório e prejudicial aos direitos das mulhe-
res (PASINATO, 2015, p. 410).

Ainda, Severi acrescenta:

Nas instituições de justiça, os obstáculos parecem ain-
da maiores: sob a aparência de neutralidade e de uma 
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suposta tecnicidade das decisões judiciais, que tornam 
as instituições do sistema de justiça resistentes as le-
gislações de modo compatível com concepções dos Di-
reitos Humanos das Mulheres (SEREVI, 2018, p. 2).

Para além da precariedade da rede de atendimento e proteção para 
mulheres em situação de violência, podemos identificar algumas questões 
tão graves que requerem, inevitavelmente, mudanças estruturais na socie-
dade: o machismo, sexismo, o patriarcado, a dominação masculina, prin-
cipais motivadores da violência contra mulheres, elementos que se fazem 
presente em diversos aspectos simbólicos nas notícias midiáticas. 

Assim, quando se busca o campo da comunicação para analisar 
a violência contra mulheres, entende-se que a imprensa tem inter-
ferência na construção e reprodução de valores culturais, pelo po-
tencial que os meios de comunicação possuem, por exercer grande 
influência na opinião pública, pois, as escolhas das expressões por 
meio das informações midiáticas assumem força política, podendo 
favorecer ou não a desigualdade de gênero.

Por essa via, a violência contra mulheres estampada nos jornais goia-
nos revela as marcas da opressão em que as mulheres são submetidas, ba-
seadas na sua condição de gênero, refletindo, assim, os fatores históricos e 
culturais de uma sociedade, como são os casos das narrativas publicizadas 
em jornais de grande circulação, quando elas conjeturam a condição das 
mulheres enquanto propriedade dos homens e estes podem dispor da vida, 
a intimidade dessas mulheres, como bem entenderem.

Segundo Guacira Louro (2018), as diferenças que hierarquizam 
sujeitos estão constantemente sendo produzidas nos meios sociais por 
meio de processos linguísticos e discursivos, num campo político, uma 
vez que nele estão implicadas as relações de poder. Ainda, segundo a au-
tora a linguagem institui e demarca os lugares dos gêneros não apenas 
pelo ocultamento do feminino, mas também favorecendo a superiorida-
de de um gênero sobre outro. 

Deste modo, é possível pensar as narrativas dos jornais como meio 
de produzir significados culturais por meio da linguagem que implicam 
as relações de poder – veiculando detalhes que desqualificam a mulher, 
sensacionalizando os fatos ou justificando o agressor - a mulher em si-
tuação de violência passa a ser culpabilizada pela violência sofrida, ca-
racterizando assim, uma sobreposição de violência.
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Por sua vez, quando as notícias publicizadas apresentam conteúdos 
semelhantes às narrativas dos boletins de ocorrência, sem uma relação 
crítica, faz com que as expressões usadas nas informações jornalísticas 
assumam uma força política. Nesse sentido, a violência contra mulheres 
representada na mídia pode produzir ou reproduzir representações so-
ciais das desigualdades de gênero. 

Para Angelita Lima (2001), os boletins de ocorrência como primeira 
fonte de informação para as narrativas dos jornais, determinam o que será 
publicizado, por essa via, entende-se que as narrativas dos jornais são cons-
truídas através da banalização do crime e pela naturalização da violência. 

Dessa forma tanto as narrativas policiais quanto as narrativas 
jornalísticas, podem favorecer a desigualdade de gênero, bem como a 
invisibilidade da mulher em situações de violência, incentivando, por 
esta via, o preconceito, a discriminação e a manutenção de compor-
tamentos machistas e violentos contra as mesmas, apontando para a 
interiorização da mulher e a dominação masculina, segundo entendi-
mento da filósofa Marilena Chauí (1985).

Ainda, segundo Luis Felipe Miguel e Flavia Biroli3 , a dominação mas-
culina atua como norteador das relações de subordinação política em que 
as mulheres são submetidas pelos homens, ou seja, o homem exerce, na 
esfera privada ou doméstica, uma força política, regida pela própria lei da 
natureza (o mais forte governa o mais fraco), o que reflete nas violências 
institucionalizadas (mulheres ganham menos, são submetidas ao trabalho 
doméstico sem salário, são culpabilizadas pelas violências sofridas), produ-
zindo seus efeitos e sendo incorporados pela sociedade.

Acrescente-se que informações jornalísticas, como uma força política 
podem sustentar ainda, a cultura de dominação política (homens devem 
governar mulheres), pela sociedade, que de acordo com Severi (2018, p. 
32): “a dominação política torna-se hegemônica quando a violência se tor-
nar naturalizada e normalizada até torna-se invisível. ”

As desigualdades de gênero, percebe-se, então, podem ser majoradas a 
partir de variantes sociais: desde locais de fala a ocupações de espaços pú-

3	 Como categoria geral, com o patriarcado sendo uma de suas manifestações históri-
cas, o que não é uma visão consensual no feminismo. Entendemos que o patriarcalismo cor-
responde a uma forma específica de organização política, vinculada ao absolutismo, bem dife-
rente das sociedades democráticas concorrenciais contemporâneas (cf. Elshtain, 1993[1981], 
p. 215). Referências: MIGUEL, Luís Felipe; BIROLI, Flávia. Teoria política feminista: textos 
centrais. Vinhedo, SP: Editora Horizonte, 2013.
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blicos. Assim as narrativas podem refletir essas desigualdades sociais, onde 
a violência contra mulheres passa a ser rotineiras e naturalizadas.

Nesta sentindo, fazendo-se uma releitura a partir do que Joan 
Scott (1991) estabelece ao dizer que relação de gênero é relação de po-
der, esse estudo compreende que  a desigualdade de gênero pode ser 
refletida também no acesso a direitos como a busca da tutela policial a 
qual está inserida dentro dessa relação de poder falocêntrico que, con-
sequentemente, não reconhece as mulheres como sujeito de direitos, 
mas sim que essas apenas colheram a violência sofrida por desrespei-
tar as regras sociais e o poder dominante. Esse é inclusive, o liame que 
esse estudo faz entre a desigualdade de gênero e como ela produz a 
revitimização ou vice-versa.

Por fim, da análise de conteúdo (BARDIN, 1977) da construção das 
narrativas selecionadas para este estudo identificou-se que a violência ins-
titucional produtora da revitimização se operacionaliza por meio da passio-
nalidade. Sobre ela, abordaremos no tópico a seguir.

3. O caminho da violência pelas narrativas jornalísticas - 
o crime justificado pela passionalidade e 
desqualificação da mulher

A passionalidade no direito brasileiro historicamente legitimou o as-
sassinato de mulheres pelos seus companheiros e ex companheiros, fun-
damentado nas terminologias da paixão e honra, ou sobre forte emoção, o 
que garantia uma diminuição na pena ou até mesmo absolvição pelos cri-
mes dessa natureza, caracterizando assim, um crime passional – a mulher 
é culpabilizada, seja por suspeita de traição, ou por não querer continuar 
na relação, o que remete uma desqualificação da mulher frente aos padrões 
machistas da sociedade (FARIAS, 2017). 

Um caso de grande repercussão no Brasil foi de Ângela Diniz em 
19764, que logo após o rompimento da relação foi morta pelo seu ex-

4	  A dissertação do programa PPGIDH/GO- Direito das mulheres e violência de gê-
nero nos discursos midiatizados – escrita por Jéssica Estély Chiareli Nazareth: analisou cinco 
casos de feminicídio de mulheres com notoriedade, a partir de publicações do Jornal Folha 
de S. Paulo: Ângela Diniz, no fim da década de 1970; Eliane de Grammont, no início de 1980; 
Daniela Perez, em 1992; Sandra Gomide, em 2000; e Eliza Samúdio, em 2010. Segundo a 
pesquisadora, conclui-se de que a ampla cobertura midiática dada aos casos, que se divide em 
fases, abre margem para uma disputa narrativa baseada nas teses jurídicas de crime passional 
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companheiro e este foi absolvido por alegar a legítima defesa da honra, 
calcada na tese da traição. O movimento feminista se posicionou após o 
julgamento que havia absolvido o réu e ex companheiro de Ângela Diniz 
e, por meio de manifestações intensa, as feministas passaram a reivin-
dicar o fim da violência contra as mulheres, a punição destes crimes no 
que concerne a igualdade de gênero, buscando desarticular a concepção 
patriarcal de crime passional (FARIAS, 2017). 

Todavia, apesar das inúmeras conquistas das lutas feministas como 
a promulgação da Lei Maria da Penha (11. 340/2006), Lei do Feminicí-
dio (11.104/2015), a criação Delegacias Especiais de Atendimento à Mu-
lher, a passionalidade que releva uma culpabilização da mulher ainda é 
justificada em vários segmentos da sociedade, e muitas vezes estampa-
da nas capas dos jornais. 

Acrescente-se que quando os jornais publicam notícias que dão rele-
vância à passionalidade como meio de justificar os crimes em suas narra-
tivas, contribuem para disseminação da ideia de que as mulheres são edu-
cadas para desenvolver comportamentos dóceis, cordatos, apaziguadores, 
enquanto, os homens são estimulados a desenvolver condutas agressivas, 
perigosas e que revelem força e coragem (Saffioti, 2004).

É importante salientar que já foi observada, em alguns casos, a possí-
vel desclassificação de crimes contra mulheres, bem como a redução apli-
cada aos agressores, baseada em razões subjetivas, como o fato do agressor 
ter agido sob violenta emoção (PASINATO, 2004).

Desse modo, a construção social da notícia destacando a alegação do 
agressor, a fim de justificar o ato criminoso, pode recair na desqualificação 
da mulher, por terem supostamente transgredido papéis tradicionais ao 
gênero, e assim na disseminação da ideia de que as mulheres são educadas 
para desenvolver comportamentos ao papel vinculado pela sociedade - a 
vida privada e doméstica - maternidade, passividade e docilidade - Lima 
(2001), enquanto, os homens são estimulados a desenvolver condutas 
agressivas, perigosas e que revelem força e coragem (Saffioti, 2004). 

Frente a isso, situações em que as mulheres não querem mais con-
tinuar numa relação sem a concordância dos companheiros, e são amea-
çadas ou agredidas, fazem com que essas permanecem em um clico de 
violência, e em sua maioria a justificativa do agressor, funciona como um 

e defesa da honra, além de um julgamento moral das vítimas. Disponível: https://sigaa.siste-
mas.ufg.br/sigaa/public/programa/defesas.jsf?lc=pt_BR&id=3201.

https://sigaa.sistemas.ufg.br/sigaa/public/programa/defesas.jsf?lc=pt_BR&id=3201
https://sigaa.sistemas.ufg.br/sigaa/public/programa/defesas.jsf?lc=pt_BR&id=3201
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recurso para eximir ou minimizar a responsabilidade social em crimes de 
violência de gênero. A esse respeito, as violências presentes nas relações 
interpessoais e de gênero são estruturantes, seja pelo fato de normatizar, 
modelar e regular as relações interpessoais entre homens e mulheres em 
nossa sociedade (BANDEIRA, 2017, p. 20).

Nesta lógica, a análise das notícias por meio da categoria (BARDIN, 
1977) - o crime justificado pela passionalidade, será possível relacionar a 
difusão dramática e espetacularizada de atrocidades presentes nas mídias, 
e o protagonismo dado ao agressor, que a constitui uma força estruturante 
da realidade social (BANDEIRA, 2017). 

O destaque no quadro nº 01 do jornal Diário da Manhã (edição 
DM006 10.531/2016) possui a seguinte manchete Violência sem limites, 
sendo acompanhada do seguinte chamada5: Homem invade a casa da ex-
namorada e espanca dois filhos da jovem depois de esfaqueá-la. Gêmeos 
de 11 meses não resistiram aos ferimentos e morreram.

  
Quadro Nº 01

Edições Jornal Diário da Manhã – 2016
DM006 10.531/2016

“VIOLÊNCIA SEM LIMITES”

     CATEGORIAS DE ANÁLISE CONSTRUÇÕES SOCIAIS

Comportamento 
inadequado da 
mulher

- Ex-namorada e 
esperou até que o atual 
namorado da vítima 
fosse embora para 
entrar e começar a agir. 

 - Má conduta frente aos padrões 
morais da sociedade – vários 
namorados: vida pessoal exposta. 

- Desqualificação da mulher                       

Motivação 
alegada do 
agressor

- Discussão por ciúmes 
que o agressor sentia 
pela vítima, a mulher 
estava em outro relacio-
namento.

- Agressor é tomado por ciúmes – 
forte desequilíbrio emocional pelo 
fim da relação – 

- Passionalidade

Imagens
- Duas fotos: uma da 
mulher e outra do 
agressor

- A fotografia e utilizada para 
garantir a realidade do fato 
noticiado (LIMA, 2001).

5	 A “chamada” da manchete é o texto que vem logo abaixo a manchete tem a função de 
resumir o texto da notícia, como um complemento da manchete, conforme: ARANTES, Ales-
sandro de Oliveira. In: Pescando Letras (blog). Gênero textual jornal (Parte II). Dispo-
nível em: http://pescandoletras.blogspot.com/2012/05/genero-textual-jornal-parte-ii.html> 
Acesso em 19 de dezembro de 2019.

Fonte: Grupo de pesquisa Benedita Tatu
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O segundo destaque no quadro de nº 02 do jornal O Popular (edi-
ção: 22.866/2016), também foi noticiado pelo Diário da Manhã (qua-
dro nº 17), no qual as narrativas dos dois veículos o crime é justificado 
pela passionalidade, e a mulher encontra-se submetida a um sistema 
normalizado pela dominação masculina, que mantém debaixo de con-
trole, incerteza e ameaça constante (BANDEIRA, 2017).

Quadro Nº 02
Edições Jornal O Popular – 2016

O POPULAR 22.991/2016
“MÃE DE GÊMEOS RECEBIA AMEAÇAS PELO WHASTAPP”

      CATEGORIAS DE ANÁLISE CONSTRUÇÕES SOCIAIS

Comportamen-
to inadequado 

da mulher

- Era ameaçada pelo ex-namo-
rado. - Ela disse que não acredi-
tava na gravidade das ameaças.

- Começou a namorar o agres-
sor alguns meses após separar 
do pai da criança.

- Estava no 3º relacionamento.

- Culpabilizada por não 
acionar a polícia, culpabili-
zada por não acreditar na 
gravidade das ameaças. 

-Desqualificação da mu-
lher, ao relatar dados da 
sua vida intima na notícia.

Motivação ale-
gada do agres-

sor

- Ele disse que ela o estava 
traindo arrumando outro ho-
mem.

- Passionalidade

Imagens - Fotos dos bebês David e Lucas

- As fotos dos bebês com 
nomes e informando que 
esses completariam um 
ano na próxima semana, 
fere as diretrizes do Esta-
tuto da Criança e Adoles-
cente.

Fonte: Grupo de pesquisa Benedita Tatu

O próximo destaque no quadro de número 03 visa comparar a cons-
trução das narrativas, quando a fonte é da segurança pública.
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Quadro Nº 03

Construção social das narrativas

Boletins de 
Ocorrência/RAIs

Ano: 2016

Jornal Diário da Manhã
Edição DM006 10.531 /Ano: 2016

Jornal O Popular
Edição 22.866/ 

Ano: 2016

Deparamos com 
as vitimas es-
tendidas no piso 
da residência 
dentro de um 
quarto, a mãe 
espancada pelo 
autor. 

Teve um rela-
cionamento 
amoroso com 
o autor, após o 
termino não foi 
aceito. Incon-
formado pulou 
o muro, arrom-
bou a porta da 
residência para 
cometer a agres-
são fugindo para 
lugar incerto. As 
crianças vieram 
a óbito. 

Reprodução:
Um crime de barbaridade impar 
chocou a cidade de São Miguel do 
Araguaia, situada a 470 quilômetros 
de Goiânia, na Região Norte do 
Estado. Um homem invadiu a casa 
da ex-namorada e, após discussão, 
a atacou com uma faca, atingindo 
as costas e o pescoço. Não satisfeito 
ele começou a agredir os filhos gê-
meos da jovem também. As crianças 
de 11 meses de idade foram violen-
tamente agredidas, sendo atiradas 
à parede e levando vários golpes na 
cabeça. As crianças não resistiram 
aos ferimentos e morreram, mas 
a mãe está fora de risco e recebeu 
alta do Hospital Municipal de São 
Miguel. O suspeito pela agressão 
continua foragido da polícia. A 
Polícia Militar foi acionada no início 
da madrugada de segunda-feira, 
para atender uma ocorrência de 
violência doméstica. Quando o sar-
gento Amaury e o  soldado Alencar 
chegaram até o local ao entrarem 
na casa, viram a mãe, Thais Araújo, 
segurando os filhos inconscientes no 
colo e chorando desesperadamen-
te, com o corpo cheio de sangue. 
A jovem de 23 anos de idade foi 
esfaqueada no pescoço e nas costas, 
sendo encaminhada pelo Samu ao 
Hospital Municipal de São Miguel do 
Araguaia, mas não corre mais risco 
de morte e, fisicamente, passa →

Reprodução:
A dona de casa Taís 
Araújo de Oliveira 
Paula, de 23 anos, não 
ha- via comunicado as 
polícias Civil e Militar 
que era ameaçada 
pelo ex-namorado, 
o vaqueiro Antônio 
Ribeiro Matos, de 
26. De acordo com 
o delegado André 
Medeiros, ela disse 
que não acreditava na 
gravidade das amea-
ças. Na madrugada de 
segunda-feira, Matos 
espancou até a morte 
os gêmeos David Luiz 
e Lucas Felipe, filhos 
de Tais, que fariam 
um ano de vida no 
próximo dia 17. Ao 
terminar o namoro 
de um mės como va-
queiro, ela começou 
a receber mensagens 
de WhatsApp para 
voltar com ele. Como 
se negou a reatar, 
passou a ser xingada 
e ameaçada. António 
teria mandado men-
sagens ameaçadoras 
também para uma tia 
de Taís. →
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A construção das narrativas das notícias pelos quadros nº 01, 02 
e 03 indicam que houve descontrole emocional na prática da violência 
pelo agressor, ocasionando, um ato sobre forte emoção – o ato violen-
to não teve controle ou repressão à altura, apontaram também, que a 
violência geralmente é acompanhada do medo, refletindo a dominação 
masculina, com características de relações de poder, onde a mulher não 
possui o direito de escolha. 

Percebe-se que há uma relação entre as narrativas das matérias de 
ambos jornais com a narrativa da fonte de informação a qual apresenta 

Construção social das narrativas

Boletins de 
Ocorrência/RAIs

Ano: 2016

Jornal Diário da Manhã
Edição DM006 10.531 /Ano: 2016

Jornal O Popular
Edição 22.866/ Ano: 

2016

bem. Também de acordo com os mi-
litares que atenderam a ocorrência, 
foi relatado a eles que o agressor, 
Antônio Ribeiro Barros foi até a 
casa da ex-namorada e esperou até 
que o atual namora- do da vitima 
fosse embora para entrar e começar 
a agir. A informação é de que ele 
invadiu a casa da vitima por volta 
da meia noite e imediatamente co-
meçaram a discutir, tendo Antônio 
agido por ciúmes. Ele usou uma 
faca para atacar Thais e, logo em 
segui- da, foi em direção ao quarto 
das crianças e começou a agredir os 
bebês. Antônio atirou os meninos 
várias vezes contra o chão e contra 
a parede e só parou quando eles já 
não se mexiam mais. O Samu, ao ser 
acionado, conduziu as três vitimas 
até o hospital municipal, dando 
entrada por volta das 4h da manha. 
Os meninos sofreram traumatismo 
craniano.

Ele namorou com a 
dona de casa meses 
após ela se separar 
do marido e pai das 
crianças, Anderson 
Silva de Paula. *A 
família dela descobriu 
que ele já havia se 
relacionado com uma 
mulher casada e não 
quis o envolvimento 
da Tais com ele. Ela 
obedeceu a família e 
terminou com ele”, 
contou o delegado. 
Os gêmeos foram 
sepultados na manhã 
de ontem.

Fonte: Grupo de pesquisa Benedita Tatu



218

 Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8

219

elementos de passionalidade reproduzidos pelas coberturas jornalísti-
cas. No entanto, observa-se ao comparar as três narrativas no quadro 
n°3 que os jornais além de reproduzirem o que diz a narrativa policial 
também utilizam elementos tais como substantivos, adjetivos entre ou-
tros termos em suas narrativas, que acentuam e destacam a passionali-
dade de uma forma mais evidente que a do registro policial.

Isso aponta para a hipótese que, embora exista uma relação umbi-
lical entre essas narrativas, o desaparecimento da passionalidade dos 
registros policiais provavelmente não faria desaparecer completamente 
a passionalidade das matérias jornalísticas, pois se observa que embora 
exista uma reprodução acrítica da narrativa do registro policial pelo jor-
nalista, as narrativas dos jornais apresentam uma passionalidade mais 
acentuada na sua construção conforme se verifica a partir da análise de 
conteúdo realizada (BARDIN, 1977).

A esse respeito, Luciano Gomes (2017, p. 38) adverte que “é impor-
tante que os veículos de comunicação abordem o assunto de forma mais 
contextualizada e utilizando termos que produzam reflexão sobre a temá-
tica”. Isso porque “os veículos reproduzem discursos de violência simbó-
lica e dominação masculina, chegando até mesmo ao ponto de colocar as 
vítimas da violência como culpadas pelas agressões que sofreram”.

Para Cyntia Miranda (2017), os caminhos para reduzir esse proble-
ma no jornalismo seriam evitar a descontextualização dos casos, pois 
isso provoca a invisibilização das mulheres em situação de violência. 
Além do mais, faz-se necessário que a potência do agressor não seja o 
destaque da narrativa, com a finalidade de evitar a manutenção dos pa-
péis de gênero. Ela ainda aponta que o agressor não deve ser desrespon-
sabilizado pelo cometimento do crime através de justificativas, assim 
como o crime também não deve ser narrado de uma forma romantizada 
– como ocorre nas narrativas analisadas.

A narrativa do quadro nº3 do jornal Diário da Manhã, ainda re-
vela outro indício que naturaliza a passionalidade, ou seja, a mulher 
estava na condição de ex-namorada e os filhos somente dela, de modo 
que o agressor estava sobre forte desequilíbrio emocional pelo fim 
da relação - a mulher já estava em outro relacionamento, enquanto o 
agressor sofria pelo fim da relação.

A passionalidade se revela nas narrativas através da objetificação da 
mulher (ex-namorada) que entre a vontade da sua família e a vontade do 
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agressor, obedece a vontade da família e põe um fim no relacionamento, 
começando outro namoro. A narrativa também remete inadequadamen-
te à ideia de que o crime fora cometido por um amor descontrolado, mo-
vido por uma dor emocional (sentimento de traição) e ciúmes logo após 
a saída do atual namorado com quem passeou na praça. Para além disso, 
a mulher é destituída de vontade própria (com as afirmações “ela obe-
deceu”, “ela não havia comunicado às polícias”), o que vai ao encontro 
da abordagem feita por Chauí (1985), a qual leciona que as mulheres são 
vistas como sujeitos heterônomos que estão à serviço de alguém e que se 
legitima na capacidade de satisfazer aos desejos dos outros.

Sobre essa passionalidade também podemos fazer uma releitura do 
que Moura aborda ao citar Smart (2017, p.47) sobre o poder masculi-
no na sociedade – incluindo no conteúdo dos jornais-:”é onipotente em 
sua opressão e determina as mulheres completamente, tornando a femi-
nilidade com todos os seus supostos atributos (sensibilidade, cuidado, 
interdependência, altruísmo etc.), mero produto da operação do patriar-
cado sobre sua subjetividade”. Com isso, pode-se compreender que a 
passionalidade enquanto elemento da narrativa é também um elemento 
das sociedades regidas pelo poder masculino, talvez por essa razão ela 
funcione para a reprodução e operação do patriarcado como apontam as 
análises sobre ela realizada nas narrativas que oprimem as mulheres, ao 
reforçar sua subjetivação, por meio da revitimização midiática.

Giovana Rossi (2016, p.29) lembra que apesar dos avanços e trans-
formações sociais nos últimos anos dos direitos das mulheres, “a ideo-
logia patriarcal continua muito presente em nossa cultura e é cotidia-
namente reforçada”. A autora continua afirmando que “a sociedade 
organiza-se em torno da autoridade masculina e o recurso à violência 
sempre está presente como uma forma de mantê-la e reafirmá-la”. Par-
tindo dessa ideia, podemos refletir o papel da passionalidade trazida por 
narrativas para justificar o crime (como se o crime tivesse justificativa) 
a qual se observa que ela também contribuiu para institucionalizar e di-
fundir a violência por meio das matérias no intuito de manter as mulhe-
res sob o controle masculino fomentando, com isso, o ciclo da violência 
de gênero e a manutenção desse cenário de opressão.

A relevância da “passionalidade” na notícia do jornal O Popular as-
sim como no jornal Diário da Manhã é notória desde a manchete até o 
fim da mesma, segundo ambas narrativas, o agressor é tomado por ciú-
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mes em razão da mulher estar em outro relacionamento. Também é men-
cionado que ele não aceita o fim da separação, passando a ameaçá-la até 
a consumação do ato que consiste em agredir os seus filhos até a morte 
com a finalidade de produzir na mulher sofrimento físico e psicológico.

Nesse sentindo, há exploração imagética alusiva à violência, carên-
cia de contextualização e sensacionalismo como algo corriqueiro repre-
sentam uma banalização da violência contra as mulheres (BOURDIEU, 
2015). Evidencia-se, assim, que a dominação masculina é legitimadora 
de relações de violências contra as mulheres, conforme a construção das 
narrativas dos jornais analisadas.

(...) essa experiência apreende o mundo social e suas 
arbitrárias divisões, a começar pela divisão socialmente 
construída entre os sexos, como naturais, evidentes, e 
adquire, assim, todo um reconhecimento de legitima-
ção. É por não perceberem os mecanismos profundos, 
tais como os que fundamentam a concordância entre 
as estruturas cognitivas e as estruturas sociais, e, por 
tal, a experiência tóxica do mundo social (por exemplo, 
em nossas sociedades, a lógica reprodutora do sistema 
educacional), que pensadores de linhas filosóficas muito 
diferentes podem imputar todos os efeitos simbólicos de 
legitimação (ou de sociodiceia) a fatores que decorrem 
da ordem da representação mais ou menos consciente e 
intencional (BOURDIEU, 2015, p. 17-18).

Destaca-se que as relações desiguais passam a ser vistas como 
aceitáveis ou mesmo naturais e reproduzem a motivação do crime em 
uma visão limitada das desigualdades de gênero, e por essa via, re-
produzem, legitimam as construções culturais e sociais, por meio de 
práticas discursivas que definem os lugares sociais destinado para os 
homens e para as mulheres. 

Considerações

As análises apresentadas neste artigo compõem o corpus de uma 
pesquisa mais ampla, em andamento, na Faculdade de Informação e 
Comunicação da UFG desde 2017, intitulada: “A culpabilização das mu-
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lheres nas narrativas sobre violência de gênero nos boletins de ocorrên-
cia e nos jornais diários de Goiânia”. Essa pesquisa investiga a influência 
que a fonte oficial de informação tem sobre as narrativas jornalísticas 
que tratam da publicização dos fatos de violência contra as mulheres.  

Todavia, pode-se perceber a discrepância entre o fato sofrido pela 
mulher e o fato descrito nos boletins de ocorrência, bem como nas nar-
rativas midiáticas, demonstrando a inobservância ou desrespeito dos 
profissionais responsáveis por essas ações. Nesse sentido, no entanto, 
já é possível afirmar que a violência institucionalizada é uma das várias 
formas de violência que promove a revitimização a qual se utiliza da 
passionalidade (etc.) como elemento utilizado pelas narrativas estuda-
das para revitimizar as mulheres.

Percebe-se que embora exista uma relação entre as narrativas jor-
nalísticas de ambos jornais com a narrativa policial, sua fonte de infor-
mação, o desaparecimento da revitimização dos registros policiais di-
ficilmente faria desaparecer a revitimização das matérias jornalísticas, 
pois acreditamos que apesar das semelhanças e da reprodução entre 
elas, também identifica-se termos inadequados utilizados isoladamente 
e de forma distinta em cada narrativa conforme ficou evidente por meio 
da análise de conteúdo realizada (BARDIN, 1977).

Observou-se que a disseminação da violência contra mulher é fru-
to do preconceito de gênero, ou seja, a desigualdade somente ocorre 
de maneira disseminada pela existência de uma sociedade patriarcal 
formada por meio de uma visão masculinizada, que fere do princípio 
básico da dignidade humana da mulher e sendo a dignidade humana o 
princípio basilar do Estado, como assegurado nos tratados internacio-
nais de Direitos Humanos das mulheres e a legislação nacional.

Por fim, sugere-se que sejam realizados novos estudos sobre a re-
vitimização em outros órgãos do poder público, com a finalidade que 
o tema seja tenha seu campo de debate ampliado e produza reflexões 
atualizadas à luz da interdisciplinaridade. Aponta-se como solução 
prática a qualificação e o aprimoramento dos serviços públicos além 
da promoção de medidas cabíveis e apropriadas para combater as dis-
criminações contra mulheres para que toda a sociedade possa usufruir 
de seus direitos fundamentais sem qualquer tipo de discriminação que 
venha tolher os direitos humanos e os direitos humanos das mulheres.



222

 Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8

223

Referências bibliográficas

BANDEIRA, Lourdes M. Violência, gênero e poder: múltiplas faces. 
Mulheres e violências: interseccionalidades / Organização Cristina Ste-
vens, Susane Oliveira, Valeska Zanello, Edlene Silva, Cristiane Portela,.
Brasília, DF : Technopolitik, 2017.

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições, v. 70, 1977.

BENEVIDES, Maria Vitória. Prefácio. In: SCHILLING, Flávia (org.). 
Direitos Humanos e Educação: outras palavras, outras práti-
cas. São Paulo: FEUSP, Editora Cortez, 2008.

______. Prefácio. In: SCHILLING, Flávia (Org.). Direitos humanos 
e educação: outras palavras, outras práticas. São Paulo: FEUSP/
Cortez, 2005. p. 11-17.

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federa-
tiva do Brasil.

CHAUÍ, Marilena. Participando do Debate sobre Mulher e Vio-
lência. In: Franchetto, Bruna, Cavalcanti, Maria Laura V. C. e Heil-
born, Maria Luiza (org.). Perspectivas Antropológicas da Mulher 4, São 
Paulo,Zahar Editores, 1985.

______. Uma ideologia perversa. Explicações para a violência 
impedem que a violência real se torne compreensível. Folha de 
S. Paulo, Sao Paulo, 14 mar. 1999, Caderno Mais! p. 5-3.

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS. Assem-
bléia Geral das Nações Unidas em Paris. 10 dez. 1948. Disponí-
vel em  http://www.onu.org.br/img/2014/09/DUDH.pdf. Acesso em 
10 maio. 2019.

GOMES, Luciano Silva. A cobertura jornalística da violência con-
tra a mulher no Jornal do Tocantins. Dissertação de mestrado. 
Palmas-TO: UFT, 2018.

LIMA, Angelita Pereira de. A notícia de violência contra a mulher 



Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8     

223

e a violência da notícia. UFG: 2001,dissertação de mestrado.

MATTAR, F. N. Pesquisa de marketing. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2001.

MEYER, Dagmar Estermann. Corpo, Gênero e Sexualidade: um 
debate contemporâneo na educação.Organizado: LOURO, Gua-
cira Lopes; FELIPE, Jane; GOELLNER, Vilodre Silvana. Petrópolis: 
Editora Vozes, 2018.

MIGUEL, Luís Felipe; BIROLI, Flávia.  Teoria política feminis-
ta: textos centrais. Vinhedo, SP: Editora Horizonte, 2013.

MIRANDA, Cynthia Mara. Violência contra a mulher na mídia e 
os descaminhos da igualdade entre os gêneros. Revista Obser-
vatório, v. 3, n. 6, p. 445-464, 2017.

MOURA, Samantha N. C. Estupro de mulheres como crime de 
guerra: lições sobre direito, feminismo e vítimização. Campi-
nas-SP: Servanda, 2017.

PASINATO, Wânia. Dez anos de Lei Maria da Penha. O que quere-
mos comemorar? SUR, v. 13, n. 24, p. 155-163, 2016.

ROSSI, Giovana. A culpabilização da vítima no crime de estu-
pro: os estereótipos de gênero e o mito da imparcialidade ju-
rídica. Florianópolis: Empório do direito, 2016.

SAFFIOTI, Heleieth I. B. Contribuição feminista para o estudo da 
violência de gênero. Cadernos Pagu, São Paulo, (16), p.115-136. 2001. 

______. Violência doméstica: questão de polícia e da socieda-
de. Gênero e Cidadania, Pagu/Núcleo de Estudos de Gênero. Cam-
pinas: Unicamp, 2004. p.59-69.

_______. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. 
Petrópolis: Vozes, 1976. [2ªedição]. 

_______. Entrevista realizada em 20/07/2008. In: MÉNDEZ, 
Natalia Pietra. Com a palavra o segundo sexo: percursos do pen-
samento intelectual feminista no Brasil dos anos 1960. Porto Alegre, 
PPGH/UFRGS, 2008.



224

 Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8

225

SEVERI, Fabiana Cristina. Lei Maria da Penha e o Projeto Jurídi-
co Feminista Brasileiro. Editora Lumen Juris, Rio de Janeiro, 2018.

 SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para análise históri-
ca. S.O.S. Corpo, Recife, 1991.

VARGAS, Roxana Arroyo. Acceso a la justicia para las mujeres... el labe-
rinto androcéntrico del derecho. Revista IIDH, nº. 53, p. 35-62, 2019.



225

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Introdução

Para sobrevivermos em uma sociedade racista, a adoção de atitudes 
antirracistas é tão fundamental quanto respirar e, nessa luta por respei-
to e conscientização racial, este trabalho traz para a superfície do debate 
práticas racistas ainda identificadas em narrativas jornalísticas com o in-
tuito de provocar mudanças. Quando, em 1979, a ativista negra e filósofa 
Angela Davis, em um discurso em Oakland, nos Estados Unidos, afirmou 
de forma corajosa que em uma sociedade racista é preciso que sejamos 
“antirracistas”, ela nos deu a base para o combate cotidiano ao racismo 
aliado à necessária e urgente construção de uma sociedade antirracista. 
Com esta orientação, nos colocamos aqui em posição de fortalecimento 
do “ativismo antirracista” (DAVIS, 2016) quando nos propomos proble-
matizar a narrativa jornalística acerca de homens negros encarcerados.

O desenvolvimento do debate sobre racismo e antirracismo no Bra-
sil tem como principal empecilho o mito da democracia racial, que uti-
liza a miscigenação como forma de justificar o imaginário social de que 
estamos em um país que é resultado da mistura de populações negras, 
indígenas e europeias. Essa tentativa de anulação de outras diferenças 
raciais é chamada de “racismo heterofóbico” por Antônio Sérgio Alfredo 

Preto preso em pauta: 
homens negros privados de 

liberdade e prática jornalística

Bruno Mardson
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Guimarães (1999) em seus estudos sobre Racismo e Antirracismo bra-
sileiro. Por esta afirmação, o povo brasileiro, desde sua formação, não 
suporta a ideia das diferenças e utiliza a miscigenação como uma espé-
cie de escudo, anulando para si a existência da pluralidade de raças. Ser 
antirracista, em uma sociedade que há pouquíssimo tempo reconhece a 
existência do racismo é um ato de coragem. De acordo com Guimarães 
(1999), reconhecer que existe uma grande desigualdade entre os coti-
dianos das pessoas negras e brancas é evidenciar uma reprodução diária 
de racismo que alcança empresas e instituições públicas e privadas, em 
áreas fundamentais como educação e saúde.

Compreendendo o jornalismo como um importante meio de dis-
seminação de informação e auxiliar na construção de opiniões, a for-
ma com que ele se expressa – em sua grande maioria – é lida a priori 
neste trabalho como letal para os corpos negros masculinos. Letal em 
seu sentido literal e também social. Neste espaço amplo de circulação e 
produção de sentidos, “questionamos a obviedade e transparência dos 
sentidos dos relatos midiáticos, uma vez que compreendemos os senti-
dos como múltiplos” (DIAS, 2014, p. 333) e desejamos aqui acioná-los 
para, de forma didática, sugerir a necessidade de políticas antirracistas 
na prática jornalística.

Uma de nossas hipóteses é que o chamado jornalismo de referên-
cia vem atribuindo, de forma sistemática, menor valor social ao homem 
negro, especialmente quando este se encontra privado de sua liberdade. 
De acordo com Nelson Traquina (2005), o compromisso do jornalismo 
é com a realidade, mas ressalva que a realidade é seletiva, uma vez que 
é apresentada de acordo com interesses de interação social. Esses inte-
resses se caracterizam de duas formas no campo jornalístico, segundo o 
autor, como econômico – a notícia como um negócio – e ideológico – a 
notícia como incumbência pública.

O espaço de produção jornalística, como carregado e gerador de 
sentidos, tem um papel fundamental na construção do imaginário 
social. Por isso, ele deve ser um espaço aberto a todos os agentes de 
transformação (TRAQUINA, 2005). Vozes alternativas ao interesse 
econômico da hegemonia branca devem ser ouvidas e respeitadas. 
Vivendo em um mundo tão plural, com suas diversas performances 
corporais, grandes veículos de comunicação comandam as notícias 
de maneira a fortalecer o jornalismo como um comércio e, nessa bus-
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ca incessante por uma recompensa capitalista, esse corpos plurais 
– negros, que manifestam diariamente sua sexualidade e identidade 
de gênero, pobres – são constantemente marginalizados e noticiados 
de forma agressiva, depreciativa, o que acaba por validar discursos e 
teorias preconceituosas.

Neste ínterim, vale destacar o papel do profissional do jornalismo 
e sua necessária atuação a partir de uma compreensão integral do que 
seja o próprio jornalismo.

A nossa proposta teórica reconhece que o trabalho 
jornalístico é altamente condicionado, mas também 
reconhece que o jornalismo, devido à sua “autonomia 
relativa”, tem “poder”, e, por consequência, os seus 
profissionais têm poder. Os jornalistas são participan-
tes ativos na definição e na construção das notícias, e, 
por consequência, na construção da realidade. (TRA-
QUINA, 2005, p. 26)

Diante deste condicionamento midiático a que jornalistas estão 
submetidos, o “poder” em noticiar a realidade promove autonomia 
para consolidação do compromisso com a representatividade aos di-
versos corpos. Então, é possível firmar e fortalecer a luta antirracista 
em uma mídia de massa e esse é um dos papéis de iniciativas como o 
Geledés – Instituto da Mulher Negra e o The Intercept, que utilizam-
se do webjornalismo e das redes sociais para denunciar o racismo, o 
machismo, as fobias de gênero e sexualidade, além de implementar 
políticas antirracistas.

Cremilda Medina (1978) nos leva a pensar o jornalismo informa-
tivo – predominante na imprensa brasileira – como uma fonte de no-
tícias imediatistas que tendem ao “sensacionalismo” sempre que não 
produzidas com cuidado. Um dos principais problemas nas narrativas 
jornalísticas são as notícias curtas, imediatas, mal fundamentadas e 
estruturadas pela necessidade de se ter um produto. Destacamos que 
o jornalismo enquanto troca é o foco da referida pesquisadora. 

A hegemonia branca marginaliza homens negros privados de liber-
dade constantemente e tende a criticar seus corpos e todas suas ações 
de forma que sua imagem perca credibilidade e potencial. O imaginário 
rude, bruto, ignorante, sexual acerca do corpo negro masculino que é 
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reforçado por toda a chamada mídia de referência, limita socialmente 
espaços que este homem tem direito de alcançar e permanecer, como 
em instituições de ensino.

Isto posto, ao explicar o funcionamento desta sociali-
zação, bell hooks critica a representação estereotipa-
da, na mídia, de masculinidades negras como espaços 
de imputação de uma posição “anti-intelectualista”, 
na qual a educação formal como fonte de conheci-
mento, poder e liberação é desvalorizado entre ho-
mens negros em favor de um conjunto de valores e 
traços sócio-psicológicos como a virulência física, 
o sexismo e o materialismo. (RIBEIRO, 2012, p. 9, 
apud bell hooks, 2004a, p. 38)

A identificação do que propomos chamar aqui de ódio midiático con-
tra homens negros privados de liberdade pode ser vista como uma proje-
ção de grande parte da opinião pública brasileira e internacional, sendo 
esta uma reprodução do projeto de dominação colonial em que o corpo 
do homem negro era projetado somente para atividades braçais e sexuais, 
atribuindo a este mesmo corpo fortes tendências delituosas. Percebemos, 
assim, que o caminho traçado para homens negros restritos a relações 
violentas é o mesmo imposto pelo projeto de dominação colonial.

O Brasil foi constituído por ações violentas e sua trans-
formação não pode ser pensada sem considerar essa 
possibilidade, nesse termo as referências ao assalto, ao 
sequestro, ao crime organizado, entre outras, são inse-
ridas na modalidade de uma reação sistêmica aos pro-
cessos de exclusão, exploração e violência que definem 
a sociedade brasileira. (ROSA, 2018, p. 77)

Aprofundando um pouco mais sobre masculinidades, é impor-
tante compreender que não se trata de um termo referente a um gru-
po de pessoas, mas sim a processos. Processos sociais que envolvem 
construção e desconstrução, construção no que tange a conceitos e 
expansão de conhecimento e desconstrução de conceitos discrimina-
tórios que são reproduzidos socialmente. É importante reconhecer 
que no meio de tudo isso, masculinidades é um conceito que também 
se encaixa como lugar de privilégio quando analisado junto ao sexis-
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mo. Isso porque o patriarcado fornece configurações vantajosas, mas 
esse privilégio é limitante quando analisado no contexto racial.

Masculinidades são também lugares de privilégio que 
fazem com que a maioria dos homens receba dividen-
dos patriarcais com base em uma dita subordinação 
geral das mulheres. Para ela, existe um regime de gêne-
ro no qual existem masculinidades hegemônicas (onde 
ser branco, heterossexual, rico e ocidental são suas 
marcas mais visíveis) que estão sobrepostas a mas-
culinidades marginalizadas ou subordinadas (aquelas 
masculinidades identificáveis entre negros, gays, po-
bres, não-brancos, transgêneros). Neste modelo, Con-
nel assinala que as masculinidades não são identida-
des fixas, mas configurações da prática de gênero que 
devem ser lidas como constructos políticos complexos 
localizados hierarquicamente em um regime de gêne-
ro. (RIBEIRO, 2012, p. 4, apud. Connel 2000)

Entendemos, assim, que os homens negros vivenciam a masculini-
dade marginalizada, colonizada. Além de serem subjugados socialmen-
te, eles também são distanciados do afeto, sendo que deles é exigida e 
esperada uma brutalidade que se aproxima da imagem de um gangsta, 
o popular marginal. Esse estilo de vida originário na cultura do rapper 
negro-estadunidense tem relações com o poder social. Waldemir Rosa 
(2018, p. 80 apud. Gilroy 1995) afirma que “ao discutir a constituição 
de uma identidade negra transnacional, argumenta que o homem negro 
norte-americano, em sua luta política antirracista, cria um modelo de re-
lações sociais baseado na noção de virilidade”.

A discriminação contra o homem negro está imbricada em fatores 
de raça, gênero e classe que, segundo Angela Davis (2016), permitem a 
hierarquização dos indivíduos pela ótica hegemônica capitalista branca. 
Isso implica que esses fatores sociais constituem as relações de poder 
existentes na sociedade, onde o homem (como gênero) branco (como 
raça) ocupa a posição mais alta de privilégio – sendo a sua classe uma 
condição variante – e tudo aquilo que se afasta dessa figura é margina-
lizado e subjugado. O esquema que apresentamos a seguir ilustra como 
a nossa sociedade patriarcal branca funciona, sendo os homens brancos 
uma minoria – e aqui fazemos referência de forma quantitativa e não 
como minoria social – à frente das relações de poder social.
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Luiza Bairros (1995), em Nossos feminismos revisitados, faz uma 
análise instigante sobre o funcionamento da interseccionalidade de 
raça e gênero. A autora apresenta o movimento feminista, ressaltando 
que as experiências femininas não são universais, pois fatores como 
raça, região, classe social e orientação sexual interceptam-se, resul-
tando em experiências pessoais diferentes. Essa discussão nos convida 
a perceber que existem grupos que são mais discriminados do que ou-
tros, como por exemplo, uma mulher negra – quanto ao gênero e raça 
–, moradora de zona periférica – quanto a classe – é mais afetada pelo 
sexismo patriarcal e suas diferentes formas do que uma mulher branca 
que vive em áreas nobres das cidades. Embora seja mulher – gênero 
–, uma pessoa branca sempre ocupará o lugar de opressão racial in-
dependente do corpo em que se manifeste. Sob a óptica do feminismo 
negro, não é possível dissociar o sexismo do racismo.

Por esta perspectiva feminista negra apontada por Luiza Bair-
ros (1995) também situamos o homem negro como alvo de racismo 
e sexismo. Isso porque o homem negro é colocado à margem no 
processo de discriminação, ficando exposto ao ódio e privado do 
interesse comum. A partir daí, podemos inferir que também é do 

Fonte: Reelaboração inspirada na pirâmide proposta por Angela Davis (2016). 
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interesse dos homens negros o fim do sistema sexista já que este 
é mantido na base do sistema patriarcal racista, embora esteja um 
nível acima das mulheres negras.

Essas mesmas imagens cruzadas como racismo 
reconfiguram totalmente a forma como homens 
negros vivenciam o gênero. Assim, o negro desem-
pregado ou ganhando um salário minguado é visto 
como o preguiçoso, o fracassado, o incapaz. O atleta 
sexual é percebido como um estuprador em poten-
cial; o agressivo torna-se o alvo preferido da bruta-
lidade policial. Só que estes aspectos raramente são 
associados aos efeitos combinados de sexismo e ra-
cismo sobre os homens que reforçam o primeiro na 
ilusão de poder compensar os efeitos devastadores 
do segundo. (BAIRROS, 1995, p. 461).

Refletindo sobre os mecanismos de distribuição de poder, perce-
bemos que até mesmo o acesso à educação pela população negra é ne-
gado ou negligenciado. Esses acontecimentos são uma reprodução do 
que aconteceu na formação do Brasil colonial, sendo que a sociedade se 
conforta no discurso racista impregnado nas estruturas sociais de que 
o corpo negro vale menos que o corpo branco. A realidade atual mostra 
um grande quantitativo de homens negros nos presídios em contraposi-
ção ao alto quantitativo de homens brancos em universidades. São nú-
meros inversamente proporcionais justificados pelo tratamento social 
que também se invertem proporcionalmente.

Os presos, em sua maioria são jovens oriundos das 
camadas sociais mais pobres, já marginalizados so-
cialmente, filhos de famílias desestruturadas, que 
não tiveram e não têm acesso à educação nem à for-
mação profissional. São, portanto, pessoas que estão 
numa situação já delicada e, se não encontrarem as 
devidas condições necessárias nos presídios, jamais 
poderão voltar à sociedade como cidadãos de bem. 
(ALVIM, 2006, p. 4)
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Gráfico elaborado pelo politize.com (MERELES, 2017). Fonte: PNAD/INFOPEN.

A interseccionalidade exemplifica perfeitamente os números altamen-
te assimétricos de encarcerados negros em comparação ao número de en-
carcerados brancos, como mostrado no gráfico anterior. Compreendendo o 
papel opressor racial e de exclusão social, a estética da masculinidade negra 
se torna a personificação do crime para aqueles que não se preocupam em 
entender por que esses números são tão desproporcionais. 
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Esses números denunciam a forma como a sociedade brasileira 
lida com as diferenças étnico-raciais. A falta de preocupação em ofer-
tar políticas de acesso à educação aproxima os homens negros do cri-
me e lotam presídios, ocasionando um efeito crescente, semelhante 
a uma bola de neve, e resultando em mais um problema social. Tra-
balhar a educação como ferramenta de transgressão e autonomia são 
ideias defendidas por bell hooks e Paulo Freire, que a sugerem como 
uma forma de deslegitimar as opressões étnico-raciais.

Bell hooks (2013) nos ensina que transgressão é ir além do esperado; 
é refletir para romper fronteiras estereotipadas e modificar o mundo. Essa 
modificação é uma consequência da forma como compreendemos a pró-
pria opressão. A autora defende uma pedagia que a chama de “engajada”, 
aquela que foca no bem-estar e desenvolvimento dos próprios professo-
res e por consequência, de quem aprender. Promover informações para a 
construção do conhecimento é um ato de transgressão; buscar conhecer as 
pessoas através de suas experiências para trabalhar uma educação plena, é 
um ato de transgressão. A educação é capaz de libertar porque dá sustento 
ao ser humano para reconhecer e reconstruir seu lugar no mundo.

Seguindo a perspectiva transgressora – conhecer para libertar e se 
preocupar com o próximo – proposta por bell hooks, analisaremos a 
seguir três reportagens divulgadas por jornais regionais de Goiás que 
abordam a situação de presídios no estado, como estratégia para iniciar 
uma reflexão acerca das masculinidades negras em condição de encar-
ceramento. Teoricamente, presídios têm como objetivo a reintegração 
social de pessoas que cometeram crimes. Mas temos, ainda, questões 
centrais que nos impossibilitam de compreender este espaço como 
passível de educação ou socialização. Estas questões envolvem fatores 
como a manutenção da marginalização dentro dos próprios presídios 
e ainda a utilização de mecanismos de punição mais que mecanismos 
de reeducação. Para provocarmos reflexões mais concretas, trazemos 
alguns exemplos de prática jornalística. Analisamos dois episódios re-
tratados em duas produções jornalísticas, destacando que não temos 
aqui um mapeamento completo, mas algumas pistas para fortalecermos 
nossa pesquisa em andamento no Programa de Pós-Graduação em Co-
municação sobre homens negros privados de liberdade e as estratégias 
comunicacionais que podem acessar.
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Fome por dias melhores

Uma greve de fome foi a estratégia utilizada pelos custodiados 
dos presídios de Aparecida de Goiânia, Senador Canedo, Anápolis e 
Planaltina, em novembro de 2019. Esses homens exigiam melhores 
condições alimentícias, flexibilidade nas visitas sociais e normas ins-
titucionais mais maleáveis. Diante do fato, o jornal O Hoje publicou, 
no dia 11 de novembro de 2019, a matéria “Presos goianos iniciam 
greve de fome por melhores condições”, disponível em < http://www.
ohoje.com/noticia/cidades/n/171055/t/presos-goianos-iniciam-gre-
ve-de-fome-por-melhores-condicoes>.

A partir de entrevista com representante da Diretoria-Geral de 
Administração Penitenciária, a matéria ocupa-se em destacar que a 
situação está sob controle e alerta que estariam sendo monitoradas 
outras unidades prisionais de segurança máxima. As poucas infor-
mações, limitadas a pouquíssimas linhas, não aprofundam sobre as 
condições de vida denunciadas pelos detentos. Se efetivamente o que 
sustenta o jornalismo de qualidade é o tripé ética, técnica e respon-
sabilidade social, percebemos que toda a discussão feita na abertura 
deste texto ficam relegadas diante da produção jornalística ancorada 
no imediatismo e na espetacularização – com o discurso de que é 
necessário garantir a tranquilidade em quem acessa a informação ao 
dizer que “a situação está controlada”.

O material jornalístico aqui analisados não busca compreen-
der quem são esses presos e nem a realidade do sistema carcerário 
nacional. Ao abrir mão de aprofundar na discussão sobre o estado 
insalubre das celas, a péssima qualidade da comida e superlotação 
nos presídios, este material contribui para serem mantidos todos os 
preconceitos, justificando que “não é preciso esconder preconceitos 
em relação a criminosos. A figura do criminoso abre espaço para 
todo tipo de discriminação e reprovação com total respaldo social 
para isso” (BORGES, 2018, p. 10), inclusive sendo reproduzidas 
em produções jornalísticas.

Destacamos aqui a foto que é utilizada na matéria jornalística. 
Trata-se de uma imagem assinada como “Reprodução” da entrada 
com Complexo Prisional, em que não conseguimos identificar as pes-
soas, relembrando que a única fonte, uma fala sem nome da Direto-
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ria-Geral de Administração Penitenciária, poderia ser acessada por 
telefone, e-mail e a partir de outra localização, que não o Complexo 
Prisional. Isso nos leva a crer que a equipe de jornalismo não se des-
locou até o lugar onde o fato ocorria para realizar sua tarefa.

Fonte: Jornal O Hoje, 2019.

 O mesmo ocorre com outra matéria produzia pelo mesmo jor-
nal no dia 04 de maio de 2020. Com o título “Preso morre e qua-
tro ficam feridos após briga durante motim em Aparecida de Goiâ-
nia”, o material acessado a partir de < http://ohoje.com/noticia/
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cidades/n/176110/t/preso-morre-e-quatro-ficam-feridos-apos-briga-
durante-motim-em-aparecida-de-goiania>, traz uma foto assinada 
como “Divulgação” e é uma imagem feita à distância das instalações 
do presídio de Aparecida de Goiânia. A imagem não traz, novamente, 
pessoas e, mais uma vez, não há fonte de informações para além da 
Diretoria-Geral de Administração Penitenciária.

O texto faz referência a uma morte e quatro feridos, mas o destaque 
nas brevíssimas linhas é de que a Polícia Militar do Estado de Goiás e o 
Grupo de Operações Especiais estariam “auxiliando na segurança do lo-
cal”. O que percebemos é mais um caso de prática jornalística imediata, 
com foco em informações curtas, generalizadas e oficiosas. Este tipo de 
produção jornalística impossibilita uma compreensão mais adequada 
do sistema carcerário nacional, que é marcado pelo alto quantitativo de 
mortes de homens jovens e negros.

                                                   
Fonte: Jornal O Hoje, 2019.
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Considerações

Considerando os dados da Politize (MERELES, 2017), a grande 
maioria da população carcerária brasileira é composta por jovens ne-
gros. Se vivemos em um país cuja população negra é de 53%, isso signi-
fica que são os jovens negros que estão em situação de cárcere, vivendo 
em um ambiente punitivo moldado a partir de uma estrutura forjada 
pelo projeto de dominação colonial. Trata-se de uma estrutura escrava-
gista, considerando que o conceito de prisão no Brasil foi criado duran-
te formação do país onde prendiam escravizados condenados por não 
seguir “a ordem”. Dentro desses ambientes, métodos de tortura eram 
realizados como forma de punição, ou seja, o sistema criminal foi re-
configurado historicamente se mantendo como um sistema opressor. O 
gráfico a seguir, nos oferece uma visualização acerca da falta de propor-
cionalidade entre a população brasileira em geral e a população carcerá-
ria, marcada pela presença muito significativa de pessoas negras.

Fontes: Pnad 2014, FBSP e Infopen.
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Jovens negros em situação de vulnerabilidade social estão mais pro-
pensos a cometerem crimes numa tentativa de ascensão social, por falta 
de amparo governamental e políticas públicas de inclusão para essa po-
pulação marginalizada. Perante esses fatos, é impossível manter o dis-
curso de democracia racial em um país que dita o criminoso e contribui 
veemente na manutenção do racismo em todos os sistemas que envolvem 
a sociedade. Esta condição demanda do jornalismo uma prática respon-
sável socialmente o que, infelizmente, não conseguimos identificar nos 
materiais aqui analisados. Destacamos, contudo, que é possível fazer jor-
nalismo de qualidade desde que ancoremos esta prática profissional na 
necessária busca cotidiana por cidadania e direitos humanos. 

O sistema prisional brasileiro é racista e contribui para o aumento 
da população negra em situação prisional, haja vista o conhecido caso 
de Rafael Braga, preso injustamente em 2013, durante uma manifesta-
ção, por portar dois frascos com desinfetante e água sanitária. Rafael 
Braga foi condenado e cumpre prisão domiciliar após ter contraído tu-
berculose na prisão. Este caso não é uma exceção e reflete a forma como, 
no Brasil, são constituídas as superlotações de homens negros nos pre-
sídios a partir de um sistema que pune e condena a priori.

O sistema de justiça criminal tem profunda conexão com 
o racismo, sendo o funcionamento de suas engrenagens 
mais do que perpassados por esta estrutura de opressão, 
mas o aparato reordenado para garantir a manutenção 
do racismo e, portanto, das desigualdades baseadas na 
hierarquização racial. Além da privação de liberdade, ser 
encarcerado significa a negação de uma série de direitos 
e uma situação de aprofundamento de vulnerabilidades. 
Tanto o cárcere quanto o pós-encarceramento significam 
a morte social destes indivíduos negros e negras que, di-
ficilmente, por conta do estigma social, terão restituído o 
seu status, já maculado pela opressão racial em todos os 
campos da vida, de cidadania ou possibilidade de alcan-
çá-la. Esta é uma das instituições mais fundamentais no 
processo de genocídio contra a população negra em curso 
no país. (BORGES, 2018, p.12)

Discutir o racismo em uma sociedade que se nega a reconhecer a 
presença do mesmo é luta diária que deve alcançar a prática jornalística. 
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Quando aplicamos a luta antirracista voltada ao ambiente carcerário, a 
situação se torna extremamente complexa. Isso porque a opinião pública 
costuma manifestar-se pelo ódio contra a pessoa encarcerada e tolera, 
muito frequentemente, o preconceito contra essa parcela da sociedade.

As reportagens aqui trabalhadas como exemplo resumem, para a 
análise aqui proposta, a situação carcerária precária vivida no Brasil e 
negligenciada pelo jornalismo. O corpo negro é e continua sendo alvo 
de exploração da hegemonia capitalista branca. Prevalecendo em to-
das as instâncias, o racismo segue inferiorizando as pessoas negras, 
ditando violência e reforçando estereótipos ligados ao medo, intole-
rância, raiva, tendências criminosas.

Somos compelidas a acreditar que o sistema de justiça cri-
minal surge para garantir normas e leis que assegurarão 
segurança para as sociedades. Mas, na verdade, se trata de 
um sistema que surge já com uma repressão que cria o alvo 
que intenta reprimir. A realidade do sistema de justiça cri-
minal é absolutamente diversa de garantir segurança, mas 
um mecanismo que retroalimenta insegurança, aprofunda 
vigilância e repressão. (BORGES, 2018, p. 72)

   A falta de amparo a jovens negros em situação de cárcere vai além 
da falta de estrutura física disponibilizada nos ambientes carcerários, 
também por isso o jornalismo deve manter seu caráter investigativo para 
que suas produções não se limitem a reproduzir o sistema. Desde a abor-
dagem policial há a predominância do julgamento racial, sendo este o 
julgamento que marca todo o processo. Daí ser fundamental uma atua-
ção para além das fronteiras raciais, o que implica em ações antirracistas.

É necessário conscientização racial e reforço na luta antirracista para 
desmistificar da figura masculina negra e contribuir para a implementação 
de políticas públicas de inserção e reintegração social do homem negro em 
situação de cárcere. Os exemplos de produção jornalística aqui trabalhados 
são somente a ponta de um grande iceberg que evidencia um jornalismo 
carente de formação integral para a cidadania e os direitos humanos. Re-
forçamos que o jornalismo, enquanto mediador dos processos sociais, tem 
uma profunda responsabilidade pela constituição de um mundo melhor. 
Por acreditar nisso é que propomos pensar e repensar essa prática à luz da 
realidade que racializa a pessoa negra e a encarcera em massa.
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O fazer jornalístico 
que narra existências: 

sensibilidades, inclusões e práticas

IV.
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Um (re) arranjo epistemológico ao exercício jornalístico

Como salvar a dimensão soberba da comunicação, uma 
das mais belas do homem, a qual lhe faz desejar estar em re-

lação com os outros, interagir com estes, quando tudo está, 
ao contrário, orientado ao sentido dos interesses?1 

No início é a relação2

	
Há um signo dominante na atividade jornalística; algo que se lhe 

atravessa de parte a parte a estrutura para daí então compor sem bran-
duras a tessitura de sentidos de seu sistema singular de ideias. Este sig-
no — na força de suas sinalizações, representações e evocações — (re)
arranja ao fim os tipos de saber que circunscrevem o jornalismo num 
horizonte particular (mesmo quando há muito pouco às vistas ou quan-
do tudo o mais é turvo à sua configuração).

1	  Cf. WOLTON, 1997, p. 14. Tradução livre a partir do trecho original em francês: “à 
quelle condition sauver la dimension superbe de la communication, l’une des plus belles de 
l’homme, que le fait souhaiter entrer en relation avec autrui, échanger avec lui, quand tout va 
au contraire dans le sens des intérêts?”

2	 Cf.  BUBER, 1977, p. 20.

Da Gramática da Incomunicação 
ao Signo da Sensibilidade
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Cria da mentalidade moderna — segundo a qual a razão é contraposta 
à insciência que por séculos serviu de norte aos homens —, o exercício do 
jornalismo buscou legitimidade em duas posturas articuladas em função 
da ideia de esclarecimento, quais sejam: a organização do mundo a partir 
de padrões de narrativa tipificáveis3 e a evidenciação de acontecimentos 
em emergência4. Ambas, pois, configuraram o conjunto de elementos que 
lhe é característico, ancoradas no signo explicativo que definiu a intelli-
gentsia das sociedades a partir do século XV; especialmente por não ser 
ainda plural a noção de racionalidade.

Ao orientar-se então por esse signo de explicação, isto é, por um 
sentido mais ou menos coerente de fidelidade e validade em relação 
às conversas sociais, o jornalismo  passa a assegurar-se de uma au-
toridade social não constatada noutras instituições — na medida em 
que se esforça para ordenar a circulação simbólica de sentidos a partir 
do que é disperso, aleatório e imprevisível no cotidiano. Tal esforço 
é pertinente apenas se os relatos construídos segundo o aporte das 
regras que lhe são próprias oferecer ao fim um quadro de referência 
familiar; tanto mais veraz em relação ao mundo quanto mais se presta 
ao trabalho de explicá-lo.

Explicar, contudo, não implica compreender. A lógica do cálculo de 
ganho desde há muito configura a ação ordenadora jornalística5 — vol-
tada sobretudo à legitimação de uma arte meramente técnica; por vezes 
limitada a efeitos performáticos de natureza pragmática (RODRIGUES, 
1997). Eis porque, em linhas gerais, o domínio relativo de procedimen-
tos e regras tácitas assegurou ao jornalismo um saber que só opera en-
quanto tal quando lhe há ao alcance a urgência da explicação.

Há nisto, pois, um pressuposto curioso: o de que o ato de informar é 
(ou carece ser) por natureza explicativo. Ao criar então uma tessitura de 
informação, isto é, de sentidos quantificáveis que articulam a realidade 
em relação às suas coerências, o exercício jornalístico  constrói uma gra-
mática singular; transposta ao fim a quaisquer meios pelos quais pos-
sam circular sua pretensão de verdade. Nada neste processo, porém, há 

3	  O relato reflexivo que é feito da realidade, por exemplo — o qual, de modo geral, 
convencionou-se chamar de notícia.

4	  Cf. LUCIAN; MORAES, 2019a.

5	  Cf. LUCIAN; MORAES, 2019b.



Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8     

247

de sustentar uma visão complexa do mundo ou mesmo uma predisposi-
ção intuitiva6 perante circunstâncias humanas.

É certo que o exercício jornalístico, desde as bases fundacionais, 
busca no discurso do outro sua própria constituição (TÉTU, 2002)7, na 
medida em que se esforça para tecer valores ilocucionários à organiza-
ção da realidade — voltados, portanto, à disposição, à compreensão e à 
escuta. Ocorre que, mesmo firmado em solo de experiências de alterida-
de explícitas (as quais definem sua deontologia), nem toda configuração 
discursiva de jornalismo ecoa na ressonância viva da partilha.

 Por guiar-se segundo os princípios da razão linear moderna — a 
mesma que serviu de norte aos anos de terror na França do século 
XVIII —, o jornalismo se alçou então como um tipo novo de saber; 
este que, pretendendo-se legítimo, fez da explicação o liame condu-
tor da estrutura de sua palavra de ordem (fincada com força no seio 
das sociedades modernas). Mas há nisto um descompasso, vejam: 
explicar o mundo é, à enunciação jornalística, uma resposta ao medo 
que se tem de senti-lo; ou, quanto mais não for, de aversão à sensibi-
lidade por crer ser urgente situá-lo apenas no horizonte de ideários e 
certezas teóricas dominantes.

A ideia que se tem de razão, portanto — cria de uma herança carte-
siana (segundo a qual a dúvida hiperbólica é o único caminho possível à 
compreensão) —, aos poucos se perverteu em racionalismo no jornalismo 
(KÜNSCH, 2010); especialmente por tentar articular o mundo em relação 
a parâmetros pretensamente rigorosos e em quase nada abertos às suas 
inconstâncias, variações ou mesmo perturbações esperadas. Se a realida-
de se torna, então, questão de reflexão ajustada, nada mais natural que 
escape ao discurso jornalístico de referência8 certos estados de espírito 

6	  Intuição, aos propósitos deste texto, não se situa propriamente numa dimensão 
psicológica — a qual é analisada com base em interiorizações e memorizações inconscientes 
de padrões que motivam decisões —, mas sim comunicacional. Para estudo mais apurado, cf. 
Kahneman, 2012.

7	  Cf. TÉTU, J. F. Le Monde e Libération em perspectiva — referências e significação: 
Le Monde. In: MOUILLAUD, M.; PORTO, S. D. O jornal: da forma ao sentido. Tradução de 
Sérgio Grossi Porto. 2. ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2002. Cap. 9, p. 191-201.

8	  Aquele que se orienta — ao menos na superfície da palavra — a partir de uma anco-
ragem discursiva na qual estão em princípio legitimados o pluralismo, a independência peran-
te outras instituições sociais e o compromisso cívico para além de interesses empresariais ou 
tendências de mercado. A este respeito, cf. Moraes, 2017.
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que possam ao fim lhe atravessar a espessura ou mesmo inscrever na his-
tória um tipo de saber em cujo horizonte acenem signos de sensibilidade. 

Tendo-se tais premissas como ponto de partida às próximas inda-
gações, afinal, este texto é demarcado pelo interesse de investigar (ainda 
que brevemente) a espessura ética do horizonte de sensibilidade na in-
terface entre comunicação e jornalismo, com o propósito de pôr em re-
levo algumas questões teóricas emergentes de uma pesquisa em anda-
mento. Parte-se da propositura hipotética de que não há comunicação 
sem uma razão sensível — nem mais inteligível ou menos sistemática 
—, a qual é base à pretensão vinculativa do jornalismo. Eis, então, os 
termos do problema: até que ponto o aparelho formal da enunciação 
jornalística, ao distanciar-se de uma racionalidade linear, pode inscre-
ver a intersubjetividade na estrutura de sua palavra?

Espera-se, com isso, trazer à superfície uma questão ou outra a 
respeito das narrativas vivas do jornalismo — pelas quais emergem 
novas experiências e afetividades compartilhadas —, sem pretensão 
alguma de esgotá-las em função do eixo epistemológico adotado. Eis 
porque, em vez de assumir-se como propositivo, este texto se situa 
ao fim no domínio das problematizações do campo comunicacional; 
preocupado com a urgência de elencar perguntas que possam talvez 
mobilizar a busca por saberes singulares.

Para situar a atividade jornalística num horizonte especificamen-
te comunicacional — a ponto de assegurar pontes seguras ao que aqui 
denominamos signo da sensibilidade —, é necessário ultrapassar as 
barreiras pouco porosas da concepção funcional de comunicação (cujos 
fundamentos são sustentados pela eficácia performática da informa-
ção), para daí então fazer ver o liame epistemológico de sua dimensão 
normativa — a qual tem menos que ver com um imperativo do que com 
a busca de um ideal possível9. Trata-se, noutros termos, da “vontade de 
intercambiar para compartilhar algo em comum e compreender-se10” 
(WOLTON, 1997, p. 17) quando tudo o mais aponta para o contrário. 

Em consonância à questão-problema deste texto, afinal, pretende-
se situar a noção de sensibilidade no jornalismo em função de um apa-

9	  Articulada, pois, em relação a uma base existencial de vinculação humana.

10	  Tradução livre do original em francês: “volonté d’échanger, pour partager quelque 
chose en commun et se comprendre”.



Estudos Contemporâneos em Jornalismo  8     

249

rato teórico próprio à Comunicação, na tentativa (não mais que isso) 
de lhe inaugurar um elo seguro com a racionalidade — uma percepção 
não-linear do mundo, portanto, a qual abre sendas e bifurcações para 
outros saberes e vivências no cotidiano comunicante.

O signo da sensibilidade

De início é necessário compreender a nuance conceitual da sen-
sibilidade, para daí aclimatá-la às condições de possibilidade a uma 
nova enunciação11 de jornalismo. Em seu étimo original — evaisthisía 
(ευαισθησία) —, é tida como uma atitude que orienta o homem à dis-
posição intuitiva diante do mundo, na medida em que se empresta sem 
recatos à vida. Tal como no latim medieval sensibilĭtas12, ela é articula-
da em função de significações atribuídas a fenômenos segundo os ter-
mos de uma força senciente que traz à nossa percepção imediata algum 
tipo de saber. Disto, portanto, extrai-se o mais evidente: seus caminhos 
são distintos dos da razão, do conhecimento e da lógica (MARCONDES 
FILHO, 2013), porque extrapola as coerências de quaisquer categorias 
racionais cujo fim é explicar situações vividas.

A atitude sensível, contudo, é comumente ignorada (quando não 
rejeitada) na tentativa de organização do mundo atribuída ao exercício 
jornalístico. Parte-se de um certo senso de democracia e justiça, sim — o 
qual é legitimado pela necessidade de se buscar nos recônditos sociais o 
que será ao fim visível para servir à cidadania —, embora seja em tudo 
pragmático; por vezes até mascarado como valor de uso. Mesmo antes 
das circulações autônomas de jornais no século XIX13, aliás, o relato do 
cotidiano (pela análise de jornadas) teve como fundamento a dinâmica 
processual da comunicação, qual seja: aquela cujo fim último é assegu-
rar certa eficácia à causalidade mecânica da informação. Os ideais liber-

11	  Enunciado é, aos propósitos deste texto, a ocorrência histórica do que se diz (e do 
quanto permanece por se dizer) a ponto de tornar-se observável em sua trajetória. 

12	  Disponível em: https://www.etymonline.com/search?q=sensibility&ref=sear-
chbar_searchhint

13	  Cf. MOUILLAUD, M. A crítica do acontecimento ou o fato em questão. In: ______, 
M.; PORTO, S. D. O jornal: da forma ao sentido. Tradução de Sérgio Grossi Porto. 2. ed. 
Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2002. Cap. 3, p. 49-83.

https://www.etymonline.com/search?q=sensibility&ref=searchbar_searchhint
https://www.etymonline.com/search?q=sensibility&ref=searchbar_searchhint
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tários da modernidade, por sua vez, também não afastaram o jornalismo 
em seus primeiros passos de uma enunciação que toma de empréstimo 
dos discursos da realidade vivida as disposições que lhe faltam.

Ao eximir-se, então, da responsabilidade de assumir um caráter intui-
tivo ante o mundo — por crer ser maior e mais significativa a razão rígida 
que há muito lhe inaugurou cada qual dentre os fundamentos —, a narra-
tiva do jornalismo configura uma gramática discursiva que por vezes passa 
ao largo do ideal de compreensão partilhada, e, consequentemente, de um 
potencial de intersubjetividade emancipatória (SILVA, 2002, p. 265)14 que 
ao fim lhe afaste o caráter de dissociação das experiências sociais. Eis por-
que, tal como iniciamos este texto, no início é a relação.

Mesmo quando sustentado por princípios lógicos, porém, o jorna-
lismo não se constitui como uma ciência. Há-lhe às vistas um propósi-
to cognitivo, certamente — porque se pretende a formular um conhe-
cimento com base no ato de noticiar a realidade —, embora não traga 
à superfície das próprias profunduras racionais o esforço de partilha 
das imprecisões e angústias com epistemologias alheias. Por isso que, 
ao legitimar-se como um saber, torna indiscutível a verdade do mundo 
sob a ótica de seu contato, afirmando-se necessário na medida em que 
os olhares parecem advir de uma frágil interlocução (tanto mais confi-
ável quanto mais abstrata).

Cria-se, pois, uma doxa perigosa nessa pretensão de verdade; “fan-
tasmagoria ilusória”  (MAFFESOLI, 2009), a bem dizer, porque os con-
textos funcionais de sua conexão com o mundo — surgidos de um recei-
tuário rígido e pouco aberto às impermanências — são por vezes mais 
urgentes que quaisquer relações intersubjetivas. O espaço temático do 
jornalismo, circunscrito no domínio público, desencadeia, então, um 
imaginário que se sustenta apenas enquanto é autoritário: informa-se 
porque há um saber que outros campos ou não têm ou ignoram, e nisto 
se traduz a legitimidade de transmiti-lo. Nada nesse processo, contudo, 
há de assegurar sua sintonia ideal com a sociedade; tampouco erguer os 
fundamentos para uma enunciação que, sem cerimônias, abrace a vida.

Marginaliza-se, então, o mundo, mas não pela informação — porque 
enquanto tal mal tem forças para ser mais que um senso superficial que se 

14	  Cf. SILVA, L. M. D. Imprensa, discurso e interatividade. In: MOUILLAUD, M.; 
PORTO, S. D. O jornal: da forma ao sentido. Tradução de Sérgio Grossi Porto. 2. ed. Brasília: 
Editora Universidade de Brasília, 2002. Cap. 13, p. 253-271.
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pretende válido —, e sim pelo efeito criado quando a velocidade, o tecnicis-
mo e a lógica comercial (todas racionais, aliás) passam a configurar aquilo 
a respeito do que se informa. Tem-se assim, pois, o solo firme à gramática 
da qual há pouco tratamos — um conjunto de prescrições que determina 
o rumo “correto” do jornalismo segundo a forma turva de um horizonte 
posto às vistas —, através da qual são circulados dados, mas não sentidos:

Figura 1 — Dinâmica da função informativa

Fonte: elaborada pelos autores.

As regras dessa gramática evidenciam uma sombra: a da incomu-
nicação (WOLTON, 2011), isto é, uma dificuldade ontológica que nos 
afasta das realidades alheias (e, portanto, de uma experiência antro-
pológica explícita no jornalismo). Isso não significa, por outro lado, 
que sua enunciação seja irresponsável, fragmentada ou mesmo servil, 
mas sim que há muito abriu mão do seu projeto de sensibilidade. Eis 
porque, de modo geral, a razão linear não assegura quaisquer tentati-
vas de se (re)humanizar a atividade jornalística; tampouco de articula
-la em relação a narrativas que fazem da intersubjetividade humana o 
eixo das suas preocupações. 

Fazer do sensível o primado do jornalismo, porém, é também um 
tipo de racionalidade — embora não em seu sentido cartesiano, porque 
plural. Se a razão consiste ao fim numa ação que se articula em função 
de um saber (HABERMAS, 2012a; 2012b), nada impede que seus fun-
damentos se ergam, então, a partir de disposições comunicacionais com 
fins à abertura às realidades do outro. Eis porque explicar o mundo com 
base em sequências de encadeamento e na simples lógica informativa 
dos fatos não basta para pôr em relevo o domínio humano.
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Essa racionalidade sensível não consiste, por outro lado, em tor-
nar central a ordem emotiva a ponto de distanciar-se o seu saber 
da inteligibilidade que se espera do jornalismo. É, antes, uma ação-
tentativa de romper com a rigidez de categorias associadas à repre-
sentação do mundo (as quais há muito, inclusive, codificadas em seu 
discurso) — tais como a pretensa objetividade, a passividade perante 
o destino humano e o alheamento em relação às soluções para os 
problemas sociais. Prefere-se o drama intrínseco à espetacularização 
da realidade a ter de compreendê-la pelas vias do sensível. É certo 
que sentir ou disto eximir-se

não causa nem promove a racionalidade. ‘O distan-
ciamento e a serenidade’ em face da ‘mais insuportá-
vel tragédia’ pode realmente tornar-se ‘apavorante’, 
isto é, quando não se trata de uma conseqüência de 
controle, mas uma evidente demonstração de incom-
preensão. A fim de se reagir de forma razoável, de-
ve-se primeiro sentir-se ‘sensibilizado’, e o oposto de 
‘emocional’ não é ‘racional’, não importando o que 
signifique, mas sim a incapacidade de se sentir ‘sensi-
bilizado’(ARENDT, 1985, p. 36),

o que, em linhas gerais, pode afastar a enunciação jornalística 
da instrumentalidade que lhe assegura a violência imanente — por-
que nos compele a crer na direção sugerida por seu discurso, im-
pondo um olhar restrito como experiência contra a singularidade 
do mundo. Tem-se assim um vazio em meio ao labirinto do exer-
cício ordenador do jornalismo, cuja única saída, portanto, é a (re)
descoberta da ética; ou, quanto mais não for, de uma forma inédita 
de ética, a qual lhe dê outros fundamentos à própria deontologia e 
que lhe assegure ao fim uma gramática distintiva aberta às possibi-
lidades infinitas da existência humana.

Não se trata apenas de engajar-se discursivamente em relação aos fa-
tos e eventos dos quais, antes, exigiu-se o maior distanciamento possível, 
mas de interpelar a consciência cívica a partir do entendimento mútuo. 
Trazer à luz do jornalismo, pois, a dimensão comunicativa que supera os 
efeitos perlocucionários e racionalistas da função informativa para en-
tão buscar o Outro quando afinal admitida a dificuldade de encontrá-lo. 
Dimensão esta que, tal qual em seu sentido mais primitivo — datado do 
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século XII (1160)15 —, remete à ideia de partilha. Uma compreensão res-
ponsiva (e responsável) dessa natureza, afinal, carece de pontes seguras 
fundadas entre ferramentas performáticas e valores humanos. 

Algumas considerações 

Até aqui, expomos a questão que abala um dos fundamentos já frá-
geis do jornalismo, qual seja: a de que, para exercer-se enquanto tal, é 
necessário ordenar o mundo segundo os princípios da razão linear. Sua 
função informativa não é projetada para ser parte dos sentidos sociais, 
porque lhe basta apenas ser mais ou menos coerente em relação àquilo 
a que se relata. Ao fazer então da informação o núcleo central de sua 
atividade — a qual explica, sim, mas  que muito raramente se permite às 
trilhas tortuosas da compreensão —, cria-se uma gramática que ao fim 
lhe afasta a especificidade comunicacional. 

Resta-nos agora costurar as problematizações. A instrumentalização 
do jornalismo, por sua natureza, não é um mal — salvo quando é pretexto 
para tal, na medida em que os jornalistas se dobram perante essa atitude; 
convocados a orientar seus valores segundo os termos de interesses di-
versos. Se não há a comunhão desses valores, portanto, custa-nos trazer à 
superfície quaisquer experiências concretas de cidadania.

Partilhar, todavia, não implica abster-se na enunciação jornalística de 
uma observação crítico-racional da realidade, mas sim torná-la sutil (ME-
DINA, 2014), à medida que são tecidas narrativas dispostas a humanizar 
as conversas sociais de uma época. Eis porque o signo da sensibilidade não 
é um critério — tampouco um artifício deontológico como outro qualquer 
—; é, antes, a marca de uma postura [com]partilhada, a qual presentifica16 
em sua ressonância a articulação comunicativa entre jornalismo e mundo.

São ainda incipientes as experiências que, ao se distanciarem da 
lógica disciplinadora [im]posta pelo mercado, conduzem o sistema de 
ideias do jornalismo a uma situação legítima de diálogo social — não 
o mero ponto de contato estabelecido pela função informativa, mas o 

15	  Cf. Wolton, 1997.

16	  Presentificar é estar-diante-de; espécie de momento único que nos solicita à res-
ponsabilidade da comunhão. Não é, pois, “algo fugaz e passageiro, mas o que aguarda e per-
manece diante de nós” (BUBER, 1977, p. 14).
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“encontro amoroso dos homens” (FREIRE, 2011, p. 51) que humaniza 
as tentativas de superar a incomunicação característica do exercício 
jornalístico. Por isso a urgência de se buscar em horizontes normati-
vos as condições de convivência e compreensão que ao fim trarão à luz 
uma nova linguagem distintiva (porque sensível e porque aberta à vida 
em sua racionalidade).

Um passo tímido a essa direção — porém necessário —, é supe-
rar o mito moderno de que à razão devem afinal escapar as angústias 
e as desarmonias do nosso tempo. Se uma informação é, em linhas 
gerais, resultado de uma cadência de transformações (MOUILLAUD, 
2002)17, nada então mais natural que estejam aí pressupostas toda va-
riação deontológica e perturbação teleológica possíveis que fazem do 
jornalismo uma atividade plural. Abraçar sem mesuras a sensibilidade 
é, portanto, investir racionalmente num horizonte comunicacional, o 
qual nos solicita abertura

ao outro, ao mundo, ao estranho; caso contrário, con-
tinuaremos fechados, incorporando apenas as informa-
ções que nos interessam, que reforçam nossa repetição, 
nosso mesmismo, nossa inalterabilidade. De certa for-
ma, a dimensão viva e pulsante da relação com o outro e 
com o mundo está no campo da comunicação, não no da 
informação (MARCONDES FILHO, 2013, p. 34), 

embora ao jornalismo seja necessário informar para daí sim pro-
mover um diálogo social que mobilize esforços (e propósitos) à inter-
compreensão. Livrar-se, pois, das certezas rígidas do mundo e nisto 
dizer sim à vida (MAFFESOLI, 2009), configurando um saber que par-
tilhe afetos, emoções e vivências. Superar o racionalismo da função in-
formativa18, romper com os fundamentos de sua gramática opressora e 
permitir-se às disposições intuitivas em cujo horizonte sangra a história 
de nossos cotidianos é afinal inaugurar-lhe uma nova questão, qual seja: 
não mais organizar a realidade para explicá-la, mas [des]costurá-la (e 
remontá-la) a ponto de compreende-la em suas variações infinitas.

17	  Cf. MOUILLAUD, M. A crítica do acontecimento ou o fato em questão. In: ______, 
M.; PORTO, S. D. O jornal: da forma ao sentido. Tradução de Sérgio Grossi Porto. 2. ed. Bra-
sília: Editora Universidade de Brasília, 2002. Cap. 3, p. 49-83.

18	  O qual cria identidades distintivas à referência do jornalismo — tais como neutrali-
dade, objetividade e imparcialidade. 
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A passagem do signo da explicação difusa ao da sensibilidade assumi-
da põe às vistas do jornalista, portanto, um desafio: o de identificar (para 
daí sentir) a presença do humano no embaraço complicado que com força 
emerge quando da confiança absoluta na técnica abstrata e na pretensa or-
denação do mundo. Uma narrativa sensível nada quer com as linearidades 
da razão restrita ou com seus imperativos inadiáveis — tampouco com as 
causalidades da disposição instrumental observadas no padrão esperado 
ao exercício jornalístico —, porque com ternura se empresta sistematica-
mente aos elos sociais, e como tal transforma a realidade. Nenhuma pala-
vra-vida há de pôr abaixo os fundamentos mais sólidos da racionalidade. 

A razão sensível é, portanto, uma episteme, na medida em que se 
mostra no jornalismo como um elemento fundante ao ato de conhecer o 
mundo. É também a chave epistemológica que há de destrancar caminhos 
(nem sempre mansos ou estáveis) à relação sujeito-sujeito presentificada 
no ato de enunciar a realidade tal como a sentimos. Não qualquer tipo 
de enunciação, naturalmente, porque solar; centrada ao fim numa moral 
cujo propósito é gerenciar sensibilidades [com]partilhadas que traduzam 
as muitas distinções de sentido entre universos simbólicos.

Emprestar-se à sensibilidade é afinal pedir vênias para recomeçar 
racionalmente, à medida que fracassamos na custosa busca pelo Ou-
tro — porque assim (e tão-somente assim) admitimos a urgência de 
uma ação orientada ao entendimento, à comunhão e à solidariedade. 
É também suspender juízos e certezas dantes tão firmes, e ancorar no 
humano as jornadas do cotidiano para daí então moldar do barro bru-
to um saber sobre nós mesmos.
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Introdução

A proliferação das produções em podcast está intrinsecamente as-
sociada às possibilidades de acesso aos conteúdos da internet. A popu-
larização de sua exibição e consumo é recente e vem, ainda que de modo 
incipiente, preencher o vazio deixado pela perda de espaço do rádio no 
universo midiático, provocada especialmente pela dificuldade em adap-
tar sua linguagem aos públicos que surgiram sob a expansão tecnológica 
no âmbito da comunicação. O cenário animou inclusive os grandes con-
glomerados da área, que passaram a inseri-lo periodicamente em suas 
grades de programação e respectivos sites na internet.

Vicente (2018) observa que, ao contrário da programação radiofô-
nica diária, o podcast permite um trabalho de edição mais complexo, 
onde podem ser construídos ambientes acústicos mais elaborados. No 
Brasil, aliás, apesar do surgimento de inúmeras estações de webrádio, 
ele resulta de certa inércia das emissoras radiofônicas tradicionais, que, 
em função de um baixo faturamento publicitário, não conseguiu avan-
çar para além de sua condição analógica.

A comunicação das diferenças: 
um mapeamento dos podcasts 

sobre o autismo no mundo
       

Ricardo Pavan
Tiago Florencio de Abreu

<  Sumário
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A disseminação do podcast na última década também teve a contri-
buição de outros fatores: o alto consumo de smartphones, a ampliação 
da capacidade de armazenamento e memória RAM desses equipamen-
tos, a compactação de arquivos de áudio e a expansão das redes Wi-Fi. 
Kischinevsky (2009) definiu esta nova modalidade de consumo como o 
da cultura da portabilidade. Estes aspectos, somados ao aumento e ba-
rateamento de serviços de hospedagem, criaram um verdadeiro boom 
no mercado de podcast em todo o mundo. O crescimento deste tipo de 
produção midiática trouxe consigo uma grande diversidade de caracte-
rísticas autorais e, por consequência, de públicos.

Uma das ênfases foi para o uso social destes produtos, o que per-
mitiu a adoção de uma linguagem mais direta e um contato mais pró-
ximo com seus ouvintes (VICENTE, 2018). Entre os grupos sociais que 
conquistaram visibilidade está o dos que apresentam Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), um público com pouco espaço nas produções 
midiáticas tradicionais. As diferentes características de gerenciamento 
e de conteúdo desses podcasts e sua distribuição pelos países do mundo 
ocidental é o foco da investigação explicitada neste artigo.

Conforme Araújo e Lotufo Neto (2014), o Transtorno do Espectro 
do Autismo é uma classificação da quinta edição do Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais da Associação Psiquiátrica Ame-
ricana (DSM-V), publicada em 2013. É definido como um transtorno 
do neurodesenvolvimento, que afeta indivíduos em torno de suas habi-
lidades de comunicação e socialização. Por se tratar de um transtorno 
espectro, entende-se que existam diferentes níveis de apoio para os su-
jeitos diagnosticados (MINATEL; MATSUKURA, 2014).

Justamente por seu caráter variado e, por historicamente, seu ativis-
mo ser exercido por mães e pais, diferentes vozes – familiares, profissio-
nais e autistas – se configuraram na comunidade como figuras interessa-
das em autismo (DONVAN e ZUCKER, 2017). Assim, múltiplos grupos 
sociais se dispuseram a falar sobre autismo, com visões diferentes acerca 
do transtorno, manifestadas em eventos e congressos até produções mi-
diáticas, como vídeos no YouTube (SILBERMAN, 2017; RIOS, 2017).

No entanto, em termos de podcasting, são raras pesquisas sobre 
deficiência e, especialmente autismo. Grande parte dos trabalhos ainda 
são focados em ensino de pessoas com deficiência e não na produção 
de conteúdo sobre autismo e deficiência por meio de podcasts (VAN 
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ZANTEM, 2012; TYNAN, 2006; ZDENEK, 2009). Portanto, antes de 
qualquer análise específica, fez-se necessário identificar o cenário de 
produção em podcasting em termos de autismo.

Kenny (2016) reforça que, dentro da comunidade do autismo, há 
diferentes terminologias utilizadas para se referir a pessoas diagnosti-
cadas com autismo. Por isso, apesar de “pessoa com autismo” ser o mais 
comum em documentos oficiais e pesquisas, optamos utilizar, neste ar-
tigo, a expressão “autista”, de maior agrado de alguns grupos sociais, es-
pecialmente os formados por autistas adultos. E, segundo Steinbrenner 
(2020), não há um consenso de qual termo é o mais adequado entre os 
interessados na temática do autismo.

Metodologia

Para o desenvolvimento desta pesquisa, utilizamos uma metodolo-
gia similar ao mapeamento sistemático, caracterizado por ser uma das 
formas de revisão sistemática de literatura. Como destaca Kitchenham 
e Charters (2007), o mapeamento sistemático é um estudo secundário 
desenvolvido a partir de revisões de estudos primários. Neste caso, o 
mapeamento é de caráter primário e se desenvolveu a partir de produ-
tos ao invés da literatura existente.

Apesar de um podcast ser definido apenas pela existência de um feed 
RSS que reúna arquivos de áudio ou vídeo, a longevidade da produção 
ainda é uma questão incipiente nas discussões em torno da mídia. Em 
pesquisa promovida pela Associação Brasileira de Podcasters (Abpod) 
em parceria com a rádio CBN em 2018, 31,7% dos produtores responde-
ram que produziram até 9 episódios de seus podcasts, enquanto 17% dos 
votantes produziu entre 10 a 19 episódios (PODCASTERS, 2018).

Portanto, para o mapeamento, foi necessário levar em consideração 
um mínimo volume de produção. Foi estabelecido, sob estes parâme-
tros, incluir apenas podcasts com 10 ou mais episódios no processo de 
coleta de dados, que se deu em 26 de março de 2020.

Para a busca, inclusão e classificação de podcasts, foram adotadas pa-
lavras-chaves relacionadas ao universo do TEA em diferentes línguas. Por-
tanto, foram adotados os termos “autismo”, “autism”, “autistic”, “autisme”, 
“autismus” e termos relativos à Síndrome de Asperger de uso mundial, 
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como “Asperger” e “aspie”. Assim, para critérios de inclusão, um dos ter-
mos deveria estar presente no título ou na descrição do podcast.

A lista de podcasts foi formada a partir da busca por palavras-chave 
nos aplicativos Apple Podcasts, Spotify e CastBox, respectivamente. A 
escolha de busca a partir dos três agregadores se deu por dois motivos: 
1) Limitações específicas do sistema de buscas de cada aplicação; 2) Po-
dcasts exclusivos nas plataformas.

Conforme Bufarah Junior (2017), o iTunes permaneceu, por mui-
tos anos, como o principal player de podcasts, e foi desmembrado em 
Apple Music e Apple Podcasts em 2019. O Spotify, por sua vez, cresceu 
globalmente nos últimos anos. Em 2019, a empresa sueca adquiriu a 
produtora de podcasts Gimlet Media e também o Anchor, organização 
especializada para produção independente de podcasts. Com isso, além 
de investir em podcasts exclusivos, o Spotify também passou a ter seu 
próprio catálogo de podcasts (GUEDES, 2019).

O CastBox, serviço com catálogo focado em podcasts surgido em 
Pequim, China, é uma alternativa crescente nos últimos anos e se des-
taca por permitir a busca de palavras-chave dentro dos podcasts (CHA-
GAS e VIANA, 2019). Por isso, além de conter a maior parte dos pod-
casts também presentes na Apple Podcasts, permite uma busca mais 
sofisticada em relação aos demais aplicativos.

A listagem de podcasts levou em consideração a data do primeiro 
episódio publicado para descrever o ano de lançamento. Após o pro-
cesso de coleta de dados, também considerou-se relevante mencionar a 
língua falada no produto e se seu conteúdo era produzido por profissio-
nais, pais ou autistas.

Podcasts duplicados nas plataformas foram considerados apenas 
uma vez, utilizando, como critério de exclusão, a versão mais recente-
mente atualizada e/ou o maior volume de episódios.

Resultados e análises

Após o processo de coleta de dados desenvolvido em 26 de mar-
ço de 2020 nas plataformas Apple Podcasts, Spotify e CastBox, foram 
mapeados um número total de 223 podcasts em diferentes idiomas. Os 
dados foram reunidos pela ferramenta Google Sheets.
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Após análise de episódios, sete podcasts foram removidos da lis-
ta – Associação Pró-Autismo Esperança Azul, The Tech Team, Cas-
tpergers, Open Micer Comedy Podcast, The Diary of Atles Stark - 
THE 8D AUDIO EXPERIENCE, The INFJ Whisperer e Doctor Who: 
Tin Dog Podcast – por terem uso do termo “autismo” ou “Asperger” 
no título ou descrição, mas seu conteúdo não abordar autismo. Ao 
final, foram selecionados 216 podcasts.

A partir dos 216 podcasts selecionados, relações entre programa, 
idioma, episódios, ano e produtores foram estabelecidas em forma de 
seis gráficos, com comentários abaixo.

Figura 1: Número de podcasts sobre autismo por ano de lançamento

Os 216 podcasts descritos nesta pesquisa foram lançados de 2006 a 
2020. Até 2014, o número de podcasts criados por ano encontrados nas 
plataformas não chegava a 10. O ano de maior pico até então, 2013, era 
responsável por 6 produções. De 2015 em diante, a quantidade de pro-
duções sobre autismo começou a subir para uma média de 16 novas pro-
duções por ano. Em 2018, foram 55 programas. Em 2019, maior alta até 
agora, resultou em 78 podcasts lançados. Até o dia de coleta de dados des-
ta pesquisa, 6 podcasts criados em 2020 possuíam 10 ou mais episódios.

Duas hipóteses podem ser lançadas sob este fenômeno. A pri-
meira, e mais corrente, está centrada no aumento de consumo e pro-
dução de podcasts no mundo desde meados de 2018, impulsionados 
por tecnologias móveis como o 4G e 5G. Em abril de 2020, a platafor-
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ma de streaming Spotify anunciou ter alcançado a marca de 1 milhão 
de podcasts em seu catálogo (ALECRIM, 2020).

No entanto, também pode ser que haja subrepresentação de podcasts 
antigos. Afinal, o ato de manter podcasts inativos gera custos frequentes 
para os produtores na maioria dos servidores de áudio – diferentemente 
de serviços como o Anchor, em que um podcast pode ser criado e mantido 
de forma gratuita. A produção de pesquisas futuras, especialmente acerca 
do período de 2017 a 2019, pode elucidar este questionamento.

Figura 2: Número de podcasts por número de episódios

Verifica-se que 71 dos 216 podcasts contém 11 a 20 episódios publi-
cados (32,9%). Somados com as 19 produções com 10 episódios (8,8%) 
e as 32 com até 30 episódios (14,8%), correspondem a mais da metade 
das produções presentes nesta pesquisa. Os dados parecem correspon-
der pesquisas como a Podcasters (2018), que permitem sugerir a baixa 
longevidade das produções do gênero.

Apenas 3 podcasts pesquisados possuem mais de 300 episódios 
lançados. São os casos de Autism Live (1639), Brant & Sherri Oddcast 
(1102) e Positively Autistic (521). Autism Live, de 2014, é uma versão 
exclusiva em áudio de videoconferências diárias lançadas também no 
YouTube. Brant & Sherri Oddcast, também de 2014, tem episódios qua-
se todos os dias. Positively Autistic, inativo desde o segundo semestre 
de 2017, foi originalmente lançado em 2011.
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Figura 3: Proporção de podcasts por tipo de produtor(es)

Para uma melhor classificação dos 216 podcasts pesquisados, fo-
ram listados conforme os indivíduos e organizações envolvidas. Com 
isso, três grandes categorias foram geradas: 1) Profissionais, formado 
por pessoas e organizações que abordam o autismo a partir de alguma 
formação profissional; 2) Autistas, formado por pessoas que publica-
mente se afirmam autistas; 3) Familiares, para todo tipo de indivíduo 
que se afirma familiar de uma pessoa diagnosticada com autismo.

No entanto, nem todos os produtores são exclusivos de uma ca-
tegoria. Portanto, intersecções foram promovidas para as três cate-
gorias. Dois programas foram classificados como “outros” – Run, An 
Episodic Suspense Thriller e The Good Doctor Podcast –, por serem 
baseados em conteúdo ficcional, o que não se enquadra em nenhuma 
das três classificações.

Proporcionalmente, não há diferenças gigantes entre os três 
principais e exclusivos tipos de produtores de conteúdo. Profissio-
nais ainda são mais frequentes em 78 podcasts (36,1%), enquanto 
autistas seguem em segundo lugar com 67 programas (31%). Fami-
liares seguem uma proporção menor, com 50 produções (23,1%). 10 
podcasts são interseccionados por profissionais e familiares, o que 
equivale a 4,6%. A segunda maior intersecção é de familiares com 
autistas, com 8 podcasts (3,7%).
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Figura 4: Média de episódios por tipo de participante em podcast

Apesar de não existirem diferenças significativas entre o nú-
mero de podcasts por tipo de criador de conteúdo, a longevidade 
de podcasts por tipo de produtor deve ser levada em consideração. 
Nesta relação, proporcionalmente, podcasts criados por autistas 
possuem uma média menor de episódios (34,71). Os profissionais, 
maioria neste tipo de produção, detém mais que o dobro do número 
de episódios (77,56).

Deve ser levado em conta, também, que dois dos três podcasts 
com mais de 300 episódios são feitos por profissionais. Brant & 
Sherri Oddcast, por sua vez, é uma intersecção entre familiares e 
autistas e, como todos os podcasts com esta classificação, não fo-
ram incluídos na média.

Entre os quatro podcasts com mais de 200 episódios, ABAcast e 
TILT Parenting: Raising Differently Wired Kids são feitos por profis-
sionais. Autastic: A Comedians Guide to Autism é presente na catego-
ria de familiares, enquanto ANCA Radio Shows, Autistic People está 
classificado como um podcast de autistas.

Entre os 90 podcasts com até 20 episódios, 40 são produzidos 
por autistas, 18 por familiares e 27 por profissionais. Cinco pro-
duções foram classificadas como “Familiares, Autistas”, “Profissio-
nais, Familiares” e “Outros”.
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Figura 5: Número de podcasts por idioma

O inglês é a língua de 187 dos 216 podcasts pesquisados, o que equi-
vale a 86,6% das produções. Os demais idiomas estão representados 
com menos de 10 podcasts. O espanhol é o mais frequente, com oito 
produções. Em seguida, português (seis), alemão (cinco), francês e ho-
landês (três cada), italiano e sueco (dois cada).

Em termos de podcasts em espanhol, o mais antigo é o Podcast La 
Mejor Trompeta, de 2015. Por outro lado, o podcast com maior número 
de episódios é Los Ases, de 2018, com 68. As duas produções são de 
autistas. Não há nenhum podcast com mais de 100 episódios.

A produção em língua portuguesa em podcast tem, como repre-
sentante mais antigo, o Autismo Brasil Podcast, lançado em 2014. Em 
termos de quantidade de episódios, ABAcast, de 2018, é o maior, com 
242 liberados. As demais produções trazem, respectivamente, 20 e 10 
episódios, exceto Introvertendo, com 94. ABAcast e Autismo Brasil 
Podcast são produções feitas por profissionais.

Em alemão, o podcast mais antigo é, ao mesmo tempo, o de 
maior quantidade de episódios. 101 episódios colocam Radiorebell- 
Ein Podcast von Vater und Sohn über Autismus, Wissenschaft und 
Weltverbesserung no topo do ranking. Sua produção está classifica-
da como “Familiares, Autistas”.

Os podcasts em sueco e italiano mais antigos estrearam em 2015, 
dois deles com 97 episódios, outro com 114. No entanto, os dados de 
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outras línguas são menores. Em francês, a maior produção possui 
20 episódios enquanto que, em holandês, o podcast mais volumoso 
concentra 39 episódios.

Figura 6: Proporção de podcasts por tipo de produtor (em períodos)

Até 2010, não foram encontrados podcasts feitos por familiares. 
Das oito produções, sete foram catalogadas como “Profissionais” e uma 
como “Autistas”. O número de podcasts feito por profissionais conti-
nuou a ser predominante na maioria dos períodos sucessores, exceto 
entre os anos de 2018 a 2020.

Entre 2018 a 2020, autistas foram maioria entre os produtores. 
Dos 129 programas lançados, 48 foram produzidos por pessoas den-
tro do espectro do autismo. Em segundo lugar, profissionais (43), 
seguidos por familiares (38).

Considerações finais

Este artigo buscou analisar a produção mundial em podcasting 
com base na temática do autismo de forma que, a partir dos dados cole-
tados, se pudesse perceber o fenômeno em torno da configuração da co-
munidade do autismo. A partir das informações apresentadas, podemos 
afirmar, a partir do perfil dos produtores, que discutir autismo por meio 
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de um podcast pode ser uma forma de midiativismo. É possível notar 
que a maioria dos produtos são desenvolvidos por pessoas que tenham 
uma relação pessoal ou profissional com o tema.

Embora haja notória desigualdade entre a longevidade de podcasts 
feitos por pessoas diagnosticadas com autismo e profissionais – cujos 
motivos podem ser investigados em pesquisas futuras –, é possível afir-
mar que a produção em podcast é uma modalidade possível para que di-
ferentes vozes interessadas na temática do autismo possam se expressar.

Neste sentido, é importante ressaltar que o fenômeno, circunscrito 
dentro da história do autismo, se evidencia a partir do crescimento da 
participação de autistas ao longo dos anos, especialmente entre 2018 a 
2020, o que reforça a importância de outros mapeamentos em torno de 
demais tipos de produções, como vídeos, com base em autismo, para 
verificar se a expansão também se verifica em outros meios. É funda-
mental, ainda, entender futuramente as semelhanças e diferenças das 
narrativas de autistas, familiares e profissionais.
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O que eu quero não são respostas, quero 
perguntas. Não quero falar do paraíso. Quero 

falar do mundo que existe. Não quero saber 
como o mundo é, mas como está, recolher 

fragmentos do mundo como ele existe. 
(COUTINHO, 2012 apud OHATA, 2013, p. 321)

1 Introdução

O escritor colombiano, Gabriel García Márquez, vencedor do 
Nobel de literatura em 1982, foi também jornalista e roteirista. Apai-
xonado por filmes, fundou em Cuba uma escola de cinema com ofi-
cinas de roteiro. Seu livro Como contar um conto, lançado em 1995, 
relata as experiências dessa famosa Escuela de San Antonio. Em uma 
delas, Gabo, como era conhecido, diz que “[...] há muitos métodos 
para escrever roteiros, mas na verdade nenhum deles serve: cada his-
tória traz, em si, sua própria técnica. Para o roteirista, o importante é 
conseguir descobri-la” (MÁRQUEZ, 2004, p. 26).

O ROTEIRO NA FICÇÃO E NO DOCUMENTÁRIO 
PARTE I: ANTES Da ESCRITA

       
Solange Franco

<  Sumário
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Realmente cada roteirista escolhe seu caminho. O que há de comum 
entre eles é o fato de que a ideia inicial não se transforma em roteiro 
como num passe de mágica. Há muito mais esforço e menos inspiração 
envolvidos em um trabalho geralmente longo, árduo e metódico. Pode-
se dizer que poucos roteiristas saltam da ideia direto para o roteiro. Via 
de regra, mesmo os experientes preferem percorrer etapas de constru-
ção gradativas, em que a história vai ganhando corpo aos poucos, com 
avanço progressivo e sólido, evitando ou diminuindo consideravelmen-
te as chances de erro ou retrabalho. 

A esse conjunto de estratégias adotadas como vias de acesso para o 
alcance do trabalho final do roteirista, o almejado roteiro pronto, atri-
bui-se uma metodologia específica de construção, que, embora não se 
imponha como modelo único, estabelece regras, padrões e rotas que 
normalizam a faina do fazer, em que o talento imaginativo se mistura 
com o de organizador e escritor, e resulta em um sentido estético-artís-
tico para além do roteiro. Pois o significado do roteiro não está no texto 
e nem nas indicações de cenas, diálogos e cortes. Apesar de ser um con-
teúdo escrito, o roteiro serve a outro propósito; não se finda na leitura 
de sua obra, mas no que ela possibilita: enxergar outra arte, guiando a 
trajetória para se divisar esse novo ofício.

Figura essencial e indiscutível na ficção, o roteiro tem sido defi-
nido como um espelho da obra, uma história contada em palavras, 
um filme no papel.1 Fundamental como diretriz nas produções, guia 
o trabalho de atores, diretores, técnicos, etc., sendo utilizado também 
como uma amostra escrita para financiadores, realizadores e equipe. 
Serve ainda tanto para angariar verbas, como para sensibilizar pro-
fissionais a participarem do empreendimento. No documentário, o 
roteiro também tem sido cada vez mais utilizado, porém em forma 
de pré-roteiro, ou seja, sua elaboração acompanha paulatinamente o 
processo de feitura do filme. Dessa forma, mesmo em representações 
do real, esse gênero textual tem sido considerado uma ferramenta im-
portante de orientação, auxiliando na condução de cada etapa do tra-
balho, desde a pesquisa, às entrevistas, imagens, ao texto de narração, 
à edição, entre outros, e somente adquirindo características de roteiro 
final quando a obra fica pronta.

1	 Em um artigo recente, discorremos sobre a definição de roteiro (FRANCO, 2019).
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O roteiro, portanto, é resultado de um processo de construção; como já 
dito, ele não surge do nada e nem nasce pronto. Em vista disso, este texto se 
propõe a apresentar de maneira bem simples seu processo de elaboração, 
em duas partes. A primeira, discutida no presente artigo, enfoca os fatores 
que devem ser considerados antes mesmo do surgimento da ideia, ou seja, 
os aspectos e procedimentos que antecedem a elaboração do roteiro. A se-
gunda parte, a ser publicada oportunamente, pretende discutir e acompa-
nhar as etapas de escritura adotadas pela maioria dos profissionais.

Apesar de abordar as especificidades para quem vai trabalhar com 
o roteiro de ficção, o artigo (partes I e II) se ocupa com maior ênfase 
da construção do roteiro para documentário, demonstrando que os es-
quemas de planejamento são muito parecidos e fundamentais tanto na 
ficção quanto nas representações do real. Desta forma, tem-se como 
objetivo fornecer uma base metodológica e teórica que, junto a outras 
discussões anteriormente publicadas, em 20182 e 20193, formem uma 
literatura básica sobre escrituração do audiovisual, principalmente 
para estudantes de jornalismo e áreas afins ou iniciantes nesta seara 
de produções em áudio e vídeo. 

2 Contador de história

Quase todos os manuais para principiantes explicam que o primei-
ro passo para se escrever um roteiro é ter uma boa ideia. Uma obvieda-
de necessária àqueles iniciantes no mundo do cinema e do vídeo. Mas 
costumo explicar aos meus alunos que há uma questão que antecede o 
processo de criação, um nível basilar em que se compreende a natureza 
do ofício. Não se trata do gênero do filme, da linguagem, de persona-
gens, nem de conhecimento técnico de planos e enquadramentos. Isso 
tem importância num outro momento. Entender a substância do filme, 
do que ele é feito, reduzindo-o ao elemento comum de qualquer produ-

2	 FRANCO, Solange. A escrituração no telejornalismo: os modelos padronizados na pro-
dução da notícia em televisão. In: MAIA, Juarez Ferraz; BORGES, Luana Silva; FARIAS, Salvio J. 
Peixoto. (org.). Estudos contemporâneos em jornalismo. Coletânea 6. Goiânia: UFG, 2018.

3	 FRANCO, S. A escrituração no audiovisual: um breve estudo sobre roteiro. In: 
MAIA, Juarez Ferraz; PAVAN, Ricardo; FARIAS, Salvio J. Peixoto. (org.). Estudos contempo-
râneos em jornalismo. Coletânea 7. Goiânia: UFG, 2019.
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ção de ficção ou documental (e até uma reportagem), seria a chave que 
abre a porta do audiovisual. E ela se chama estória e/ou história.4

Em síntese, pode-se afirmar que jornalistas e cineastas são meros con-
tadores de histórias. Os primeiros usam a técnica, seu objeto é o fato, e se 
balizam pela ética e pelo compromisso com a realidade. Os outros não têm 
regras e abusam da capacidade criativa. E o cinema documental transita 
entre esses limites: a representação do real, porém sob um ponto de vis-
ta. Enfim, cinema de ficção, cinema documental e jornalismo são movidos 
pelo motor de uma história, qualquer que seja, trivial ou pretenciosa.

Quase todo iniciante se preocupa demasiadamente com o que contar. 
E isso não é nem de longe o mais importante. Márquez (2004, p. 26) já 
dizia que “a gente se engana muito” ao achar que “[...] temos uma história 
e achamos que isso resolve tudo, mas de repente começamos a escrever 
e erramos o tom, ou o estilo”. Na verdade, uma mesma história pode ser 
contada de infinitas formas. E, no audiovisual, as possibilidades se am-
pliam, uma vez que as combinações de técnicas como sequência de fatos, 
tipos de enquadramentos, narração ou diálogo, iluminação, entre outros 
elementos diversos, podem implicar não apenas em interpretações díspa-
res, mas também na criação de uma outra história. Há opiniões recorren-
tes de que a produção de Hollywood, por exemplo, há mais de um século, 
conta basicamente as mesmas histórias; mudam cenários, atores e outros 
elementos, mas os padrões básicos são os mesmos. E, mais, para alguns 
críticos, todas as histórias já teriam sido inventadas, inclusive no teatro, 
na ópera, tanto no Ocidente quanto no resto do mundo. Sem entrar no 
mérito dessa análise, a questão ajuda a entender que a essência pode ser 
a mesma, mas a narrativa do audiovisual possibilita uma multiplicidade 
de histórias a serem contadas, sem caracterizar plágio. 

Outro ponto a se considerar diz respeito ao modo de contar. Definir 
“como contar” tem, quase sempre, mais importância no audiovisual do 
que “o que contar”. Na ficção, no documentário e no jornalismo, como 
de resto em toda a produção do audiovisual, até mesmo nas peças publi-
citárias, temos exemplos de histórias simples muito bem contadas e de 
histórias absurdamente incríveis mal expressas. O cinema geralmente 
premia (ou deveria premiar) aqueles diretores que conseguem unir uma 
boa história a uma técnica espetacular, realizando aquilo que se pode 

4	  A partir daqui, será utilizado apenas o termo “história” para se referir à ficção e ao 
filme sobre o real. 
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chamar de arte cinematográfica. Claro que nem sempre se faz justiça e o 
tema gera controvérsia. Há bons exemplos recentes da dualidade entre 
peso da história versus produção estética. Em 2017, dois filmes norte-a-
mericanos, La la Land (Chazelle, 2016) e Moonlight (Jenkins, 2016), 
contrariaram todas as previsões, e o favorito não levou o Oscar de me-
lhor filme. Ganhou Moonlight, o drama forte e comovente de denúncia, 
um filme corajoso e humano. Perdeu a impressionante obra do cinema 
que reunia narrativa, técnica, encanto e planos-sequência maravilho-
sos. Disseram que o momento social e a necessidade de posicionamento 
político da Academia interferiram na escolha. Em 2020, o filme sul-co-
reano Parasita (Bong, 2019) venceu o norte-americano 1917 (Mendes, 
2019), e os argumentos da crítica, dessa vez, justificaram a escolha enal-
tecendo os aspectos fílmicos do vencedor, seja o rítmo da narrativa ou a 
mistura de gêneros, mas principalmente a universalidade da história e 
sua profunda reflexão sobre o mundo atual. 

Os fatos narrados não querem dizer que todos os filmes citados não 
sejam uma autêntica e fabulosa obra cinematográfica. Essa é uma ques-
tão que independe das preferências pessoais a esses e a outros filmes, 
visto que os exemplos acima convidam a examinar o peso da história em 
si e a necessidade do cinema pensar e valorizar o argumento, mas tam-
bém de ir além e se ocupar especialmente com sua própria linguagem 
e suas técnicas. Importante lembrar que “a linguagem cinematográfica 
é o conjunto dos códigos e subcódigos cinematográficos, na medida em 
que se deseja falar dela como de um amplo objeto único” (METZ, 1980 
apud VIÉGAS & MARCHELLI, 2014, p. 132). Ademais, o ato comunica-
tivo, em se tratando de comunicação de massa, compreende componen-
tes (emissor, receptor, meio, código, mensagem) que se relacionam em 
processos de negociação de significado entre a mensagem proposta e a 
percepção do seu conteúdo, mas que podem ser analisados sob corren-
tes teóricas ou linhas de pensamento variadas de acordo com os campos 
de pesquisa da comunicação. 

Por último, às definições do que contar e de como contar se somam 
um outro recurso, também fundamental, para que essa engenhoca fun-
cione e a substância crie combustão suficiente para conduzir uma histó-
ria. Reconhecer-se como meros contadores certamente não capacita ci-
neasta e documentarista para a aventura. Da mesma forma acontece com 
o contador de piadas (aproveitando mais uma vez da analogia). Saber a 
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piada não garante a satisfação da audiência, isto é, não significa que os 
ouvintes vão rir. Por melhor que ela seja, seu ponto de liga é saber contar. 
Dosar a entonação, a ênfase, criar suspense, etc. Isso tem a ver com qua-
lidades subjetivas como sensibilidade, dom, poder de persuasão e mesmo 
de predição, além de capacidade de encantamento, mas também domínio 
técnico de recursos audiovisuais e de estratégia narrativa. 

3 Estrutura discursiva

As narrativas das histórias em áudio e vídeo (como de resto qualquer 
história, na literatura ou no jornalismo) seguem uma certa estrutura. 
Compreender e conhecer o arranjo organizacional no audiovisual teorica-
mente, e em experiências práticas, permite dominar, conduzir e apostar 
em um determinado caminho para a obra ainda em construção do roteiro 
ou em execução/gravação. Para os iniciantes, valem as análises sobre o 
tema e assistir as escolhas feitas por diretores. Sobre a obra, opções e 
orientações de Eduardo Coutinho, por exemplo, são boas referências. 

A estrutura reproduz a regra primária das aulas de redação nas eta-
pas iniciais da educação básica, em que se aprendia ser necessário ter 
introdução, desenvolvimento e conclusão. Simples assim. Pode-se até 
antecipar alguma coisa, mas sempre observando uma sequência de co-
meço, meio e fim. E isso não tem nada a ver com cronologia dos fatos. 
Como muitas vezes se vê no cinema, a história pode seguir uma ordem 
temporal inversa, inserir referências mescladas ou apenas flashbacks 
ocasionais, ou ainda obedecer com rigor a linha normal de aconteci-
mentos. Quem decide o tratamento do tempo é o autor da história.

Começo, meio e fim são a “estrutura discursiva” e sua construção 
“[...] está diretamente relacionada ao tratamento e à exposição do filme 
[...]” (PUCCINI, 2009, p. 50-51). Tal conformação ou arranjo é funda-
mental para filmes de ficção, mas também é válida para documentários. 
Hampe (1997 apud PUCCINI, 2009, p. 51) chega a afirmar que come-
ço, meio e fim são uma “necessidade estrutural” de qualquer filme, pois 
cumpre o objetivo de “despertar e manter o interesse do espectador”. 

No documentário, a articulação da história, como ela começa, se 
desenvolve e termina vai depender da metodologia de trabalho indivi-
dual do diretor, podendo incluir ou não a presença de um roteiro. Em 
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outras palavras, cada documentarista adota um método para criar uma 
unidade estrutural, valendo-se de procedimentos de filmagem ou de 
montagem, esquemas de gravação, mapeamento de entrevistas, pesqui-
sas de pessoas e lugares. Pode ser também que a estrutura fílmica seja 
encontrada, em determinado momento, numa fala, num gesto, ou do-
cumento. Em suma, a escolha metodológica envolve a capacidade ope-
racional e criativa do diretor, portanto, depende de questões de ordem 
técnica e de outras bastante subjetivas. 

No entanto, há um aspecto de convergência entre documentaristas 
e estudiosos do cinema documental sobre a estratégia narrativa: um do-
cumentário não pode ser apenas um registro recortado de determinado 
fato ou personagem. Este ponto tem sido motivo de estrangulamento, 
uma difícil barreira para muitos iniciantes que querem contar uma his-
tória, mas ficam presos ao tema ou são conduzidos pelas imagens ou 
falas, não conseguindo avançar e criar uma narrativa própria com sua 
visão particular da história. Eduardo Coutinho, para ficar somente no 
exemplo da maior referência do documentário contemporâneo, conhe-
cido por ser o diretor que desconsiderava roteiros, reconhecia a necessi-
dade e o poder da estrutura narrativa:

[...] Todo filme é montado. Eu não faço roteiros descre-
vendo tudo que vai acontecer. Tenho um roteiro que é 
um mapa, relacionando lugares que devia ir, pessoas 
que devia procurar, mas, na verdade, de repente, pes-
soas que encontro por acaso são mais importantes do 
que as que encontro propositalmente, então, é necessá-
rio juntar todas essas falas desconexas ou caóticas numa 
estrutura que acaba sendo, obrigatoriamente, uma es-
trutura narrativa, que tem a ver com a ficção porque é 
difícil interessar uma pessoa durante uma hora e meia. 
(COUTINHO, 1997 apud OHATA, 2013, p. 41). 

Segundo Lins (2004, p. 11-12), a metodologia particular de Couti-
nho de “[...] desconsiderar radicalmente a feitura de roteiros [...]” é uma 
prática que “[...] para ele, desvirtua esforços e corrói o que mais preza 
no documentário: a possibilidade de criação de algo inesperado no mo-
mento da filmagem, e só ali”. Isso não significa a abolição total de expe-
dientes como rotinas técnicas ou práticas de trabalho. A autora explica 
que, no lugar do roteiro, Coutinho “[...] filma a partir de ‘dispositivos’ 
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– procedimentos de filmagem que elabora cada vez que se aproxima de 
um universo social”. Para ele, esses procedimentos “[...] impõem deter-
minadas linhas à captação do material [...]”, observando, respeitando e 
se concentrando nas “características do que foi capturado pela câmera” 
(LINS, 2004, p. 13). 

Sob outra perspectiva, há documentaristas que adotam sistemas 
diferenciados que podem incluir desde projetos iniciais de seleção te-
mática, recortes e pontos de vista, a caminhos da pesquisa, escolhas 
de personagens, ou exercícios de argumentação e composição artísti-
cas, inclusive aqueles que envolvem critérios na edição e nos demais 
elementos do documentário. Ao abordar as escolhas de Coutinho, Lins 
(2004, p. 13) explica que cada metodologia tem sua legitimidade:

Esse é um tipo de atuação mais marcadamente oposta, 
entre as múltiplas maneiras de se fazer um documen-
tário, àquela que se empenha em adicionar elementos 
estéticos ou ideológicos ao que foi filmado, revolver e 
subverter o quanto for necessário esse material, criar 
temporalidades e espaços que não eram indicados pela 
filmagem. Ambas as maneiras são legítimas, têm suas 
graças e também seus clichês 

Obviamente que em se tratando de documentário, o real sempre irá 
se impor ao planejado, muitas vezes, fazendo com que o cineasta caia na 
armadilha da dispersão e se torne refém do acaso. No entanto, entre a 
proposta de fazer e o filme pronto, é preciso um mínimo de organização 
possível. Por um lado, a estrutura esboçada (seja qual for os dispositi-
vos e procedimentos utilizados) garante, justamente, um certo ordena-
mento lógico, um alicerce ou uma linha de condução entre a história e 
a obra. Pode parecer pouco, mas, para quem começa a se aventurar no 
audiovisual, isso já é um conforto e tanto. Por outro lado, há também 
aquela decisão de se contar com a sorte, valorizando a espontaneidade 
e abrindo caminho para a (nem sempre) riqueza do imponderável. Às 
vezes, essa escolha produz surpreendentes achados. Em outros momen-
tos, pode resultar em dispêndio de tempo e recursos. 

Puccini (2009, p. 82) reforça a teoria de que cada documentarista 
tem uma metodologia própria de trabalho que pode “[...] variar de acordo 
com a situação de filmagem, o assunto ou os personagens envolvidos”: 
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Documentários de arquivo, históricos ou biográficos, 
que tratam de eventos passados, podem muito bem ser 
‘escritos’ antes do início das filmagens. O mesmo não 
ocorre se a abordagem exigir o registro de um vento 
que não seja necessariamente vinculado à vontade de 
produção do filme, como documentários que exploram 
um corpo a corpo com o real. (PUCCINI, 2009, p. 25).

A possibilidade de uma estrutura amarrada, bem como de uma es-
crita do roteiro “fechado” (PUCCINI, 2009, p. 25) na produção de um 
filme documentário, é variável. Isso fica mais elucidativo ao se analisar 
os modos de documentários de Nichols (2005). O autor identificou seis 
modos não estanques de representação do real (poético, expositivo, par-
ticipativo, observativo, reflexivo e performático), cada qual revelando 
quais as prioridades adotadas, as maneiras de se trabalhar o real, as 
estratégias, o talento, a habilidade e “a individualidade do cineasta ou 
diretor”. Conforme afirma, o modo escolhido para a representação da 
realidade seria como “uma assinatura ou impressão” do cineasta ou di-
retor. Assim, “cada documentário tem voz distinta”, e essa “voz fílmica 
tem um estilo ou ‘natureza’ própria” (NICHOLS, 2005, p. 135).

Nesse sentido, cada modo de representação reivindica maior ou menor 
estruturação. Os documentários expositivos, por exemplo, exigem certo ri-
gor na estrutura, pois “[...] dependem de uma lógica informativa transmi-
tida verbalmente” (NICHOLS, 2005, p. 143). Eles também são chamados 
de documentários de arquivo por Puccini (2009) ou de documentários de 
montagem por Bernadet (2003), uma vez que as “[...] imagens, sejam fotos 
ou filmes, entram como documentos de valor histórico que darão sustenta-
ção à argumentação do narrador” (PUCCINI, 2009, p. 119). 

Do lado oposto, os documentários observativos desafiam o cineasta 
para a não intervenção na captação da cena, seja na composição, seja na 
duração da cena, entre outros. Não cabe aqui as críticas ao ato incômodo 
e, por vezes, antiético de observar sem ser visto, porém, o que se pretende 
ressaltar é que a câmera escondida não desobriga o diretor de algum mé-
todo estrutural, ainda que seja na escolha do tema, do ponto de observa-
ção, da forma de captação, ou dos cortes na edição, mesmo que mínimos.

Em suma, reconhecer e definir o que realmente importa em cada 
documentário são escolhas que precisam ser feitas para não se perder 
na história. Isto é conceber a estrutura do filme. É uma metodologia 
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estabelecida tal qual os recortes temporal e espacial. Um planejamento 
que, junto à experiência, pode ser o antídoto contra o risco da perda 
de controle, contra o excesso de gastos e desgastes de equipe. Segundo 
Puccini (2009, p. 82), esquemas mínimos elaborados por meio de um 
trabalho de pesquisa “[...] orienta o diretor quanto ao que de fato é mais 
importante de ser filmado dentro de uma concepção preestabelecida 
para o filme [...]”, porém, nenhum esquema garante segurança absoluta. 

Assim, delimitar a estrutura com começo, meio e fim quando se 
representa o real adquire um peso maior, porque ajuda a “[...] saber 
lidar com situações imprevistas e ter coragem de enfrentá-las”. Esse é 
o “[...] desafio do documentarista, [...] saber fazer uso dessas situações 
sem que isso inviabilize seu projeto, especialmente no caso de projetos 
de cunho mais autoral” (PUCCINI, 2009, p. 83). O prejuízo, portanto, 
pode ser a descaracterização completa da proposta ao extremo de se 
apagar qualquer vestígio de marca do autor. Existe ainda o risco de se 
perder o espectador; e o documentário como toda história deve se preo-
cupar com o público, pelo menos enquanto durar o filme. Ou não?

4 A ideia

Todo filme nasce de uma ideia, amador ou superprodução, na fic-
ção ou no documentário. Tudo, no audiovisual, tem origem na simples 
ideia. Mas o conceito de ideia aqui está indiscutivelmente associado ao 
processo criativo, ou seja, é preciso distinguir ideia de plágio. Ideia é 
aquela que surge trazendo algo novo. Ou aquilo que, mesmo existindo 
ou ainda que já tenha sido contado, deixa de ser cópia e passa a ser outra 
coisa nova. Um novo olhar, um viés, um ponto de vista, um enfoque, 
enfim, um tratamento singular de algo, por vezes, conhecido. O docu-
mentário também percorre esse caminho do ato criativo. 

Para explicar o sentido da ideia na dramaturgia, Comparato (1983, 
p. 38) associa o termo às definições de criatividade e originalidade, as-
sim, o autor diz que ideia “é um processo mental oriundo da imagina-
ção”, criatividade seria a “concatenação dessas ideais” e originalidade 
vem a ser o “diferente”, a “marca individual” ou o “estilo”. Mas como 
surgem as ideias? A resposta consolidada no meio audiovisual vem do 
roteirista e escritor Lewis Herman ainda nos anos de 1950, quando criou 
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seu conhecido “Quadro de Ideias”, relacionando diferentes campos ou 
fontes de onde se originariam as ideias. Abaixo, um resumo de Herman 
a partir das adaptações feitas por Comparato (1983, p. 48-50):

Quadro 1 - Quadro de ideias

N. Fonte Descrição

1 Ideia Selecionada

“De natureza absolutamente pessoal”, “independe 
de outra pessoa ou de fatores externos”; surge 
“da memória, ou vivência”, dos “pensamentos”, do 
“passado recente ou remoto”.

2 Ideia Verbalizada
“Nasce de algo que se ouve”, “do que alguém nos 
conta”; pode ser “um comentário” ou “um pedaço 
de estória”.

3 Ideia Lida
Seria o que Herman “chama de ideia de graça”, a 
que surge “no momento em que estamos lendo um 
jornal, revista, livro ou um panfleto” de rua.

4 Ideia Transformada

“Uma ideia que nasce de uma ficção, de um filme, 
de um livro, de uma peça de teatro”, mas em que o 
autor transforma, não copia; usa “a mesma ideia de 
outra forma”.

5 Ideia Solicitada

“É a ideia sob encomenda”, pensada depois que se 
recebe a “encomenda” de um roteiro; como exem-
plo: um produtor nos encomenda um roteiro sobre a 
história do Quilombo dos Palmares, ou para um filme 
educativo [...] e a partir daí, pensamos no assunto”. 

6 Ideia Pesquisada

Nasce a partir de uma pesquisa, em que a ideia 
pretenda ocupar “um vazio de mercado”, podendo 
ser um “tipo de filme que está em falta no merca-
do”, ou a procura de “determinado público” ou algo 
que “não tinha sido pensado [...]”; em resumo, uma 
pesquisa que “responde a uma lacuna temática, 
seja ela de natureza dramática ou mercadológica”.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Comparato (1983, p. 48-50).

Assim, a ideia pode surgir de qualquer fonte. Uma historinha lida, ou-
vida, encomendada. Um trecho de um livro, um personagem, um objeto, 
uma lágrima. Sua origem, como dito acima, viria de fontes ou campos di-
versos, mas de que forma a ideia se principia? O ato de seleção de uma ideia 
extraída inteira ou como fragmento a partir de um arcabouço tão vasto pode 
ser comparado à figura metafórica do caldo oceânico primitivo, na forma-
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ção do Cosmos, quando elementos e moléculas diluídos se reorganizaram e 
passaram a provocar novas e complexas reações químicas. Ao seu modo, o 
ser humano, individualmente, amontoa ao longo de sua vida uma profusão 
de sutilezas e particularidades culturais e ambientais, que, sob condições 
subjetivas e aleatórias, reage derivando em novas substâncias. Dessa co-
nexão, converteria as ideias perpassadas pelo que, costumeiramente, de-
nominamos de filtros, isto é, tudo aquilo que foi constituído por vivências, 
sofrimentos, prazeres, capacidade laboral e criativa, conhecimento, entre 
outros aprendizados e experiências adquiridos no decorrer da vida. 

E como nasce uma ideia? Como ocorre esse fenômeno? Costuma-se 
associar a ideia à uma representação mental, a uma descoberta ou percep-
ção, nascida na forma de lampejo, estalo, intuição. O termo mais utilizado 
é o da língua inglesa, “insight, que significa uma compreensão súbita pela 
percepção mental dos elementos envolvidos e por suas relações, uma clare-
za imediata no intelecto, uma iluminação, um estalo ou uma luz. Esse algo 
que a mente capta e desanda a imaginar uma outra história estaria vincula-
do a um processo nebuloso, não racional e limítrofe ao imponderável. 

Entretanto, a ciência aponta que o processo criativo não é assim 
repentino, que ocorre como um surto, o acender da lâmpada, fruto de 
uma capacidade extraordinária ou da inspiração do momento. De acor-
do com a Carson (2012), autora do livro O cérebro criativo, cada vez 
que se lança uma questão, o cérebro processa, reprocessa e continua 
trabalhando naquele problema, mesmo que se volte a atenção para ou-
tra coisa. Quando encontra uma solução, ela imediatamente surge no 
consciente, aparentemente como um insight, mas nada mais foi do que 
o resultado de um trabalho contínuo utilizando informações novas e ve-
lhas combinadas e processadas de formas diferentes pelo cérebro.

Johnson (2011), autor do best-seller De onde vem as boas ideias, 
também corrobora que a formação de uma boa ideia pode demorar anos 
para ser desenvolvida, o que ele chama de “palpite lento”. Segundo o 
escritor, “[...] não existe aquele momento eureca em que alguém tem 
uma súbita iluminação e descobre algo brilhante” (JOHNSON, 2011). 
Ao contrário, a ideia surge de um processo de hibernação e de conexões 
mentais, como um quebra-cabeça, que combina conhecimento ou ha-
bilidade, adormecido com algo novo. Nesse sentido, é um entusiasta de 
que a inovação é um trabalho de equipe: “[...] o modelo gênio solitário 
não funciona. As melhores ideias surgem quando pessoas com habili-
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dades diversas abordam o mesmo problema e trocam ideias entre si. Se 
cada uma delas apresenta uma visão diferente da situação, há chances 
maiores de surgir uma boa solução” (GREGO, 2014).

Os trabalhos citados ajudam a desmistificar o processo de cria-
ção, retirando o caráter de fantástica genialidade e excepcionalidade 
humanas. Também reforçam conteúdos assertivos geralmente negli-
genciados, como qualquer pessoa que não tenha problemas cerebrais é 
criativa, mas o jeito de criar varia entre as pessoas; boas ideias são cons-
truídas e demandam tempo; o trabalho em equipe estimula a inovação; 
e é possível desenvolver de forma consciente a capacidade imaginativa, 
ativar e aumentar a capacidade cerebral e alcançar soluções criativas.

Sobre o tema, ambos os autores, entre outros pesquisadores, reco-
mendam sair da zona de conforto, buscar ambientes alternativos (como 
alternância de descanso, solidão, troca, reflexão), além de exercícios e 
práticas de conhecimento e memória que podem favorecer a capacidade 
de percepção e de aprendizado, facilitando os insights ou as boas ideias. 
Ao ser questionado “como levar esses aglomerados particulares de neurô-
nios a se acender no momento certo?”, Johnson (2011, p. 92) responde: 

Uma maneira é sair para dar uma volta. A história da ino-
vação está repleta de relatos sobre boas ideias que ocor-
reram quando as pessoas estavam fazendo um passeio. 
(Um fenômeno semelhante acontece quando passamos 
um longo tempo debaixo do chuveiro ou mergulhados 
numa banheira; na verdade, o momento ‘eureca’ origi-
nal – quando Arquimedes atinou com uma maneira de 
medir o volume de formas irregulares – correu numa ba-
nheira). O banho ou o passeio nos tiram do foco centrado 
em tarefas da vida moderna – pagar contas, responder a 
e-mails, ajudar as crianças com o dever de casa – e nos in-
serem num estado mais associativo. Se nos for dado tem-
po suficiente, nossa mente irá deparar muitas vezes com 
alguma velha conexão que não notávamos havia muito, 
proporcionando aquela deliciosa sensação de serendipi-
dade íntima: por que não pensei nisso antes?

Enfim, ter ideias não é um privilégio de ninguém. O cérebro fervi-
lha ideias o tempo todo. Mas poucas duram mais que alguns segundos. 
Porque nascem natimortas, sem força alguma de sobrevivência. O pro-
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blema de ter ideias é fazer com que elas subsistam. Como a lâmpada do 
professor Pardal dos antigos gibis, as ideias vêm e vão, acendem e se 
apagam tão logo os neurônios raciocinam sobre elas. Esse é um crivo 
mortal. Muitas boas ideias morrem ali mesmo no nascedouro. 

Pode-se considerar uma boa ideia aquela que consegue se desven-
cilhar dos obstáculos de nossa mente impiedosa, que utiliza as velhas 
armas de combate tão conhecidas dos jornalistas. Os elementos fun-
damentais da notícia, o que, quem, quando, onde, como e porque, são 
letais; raras ideias sobrevivem. Se uma ideia vinga, a tarefa passa a ser 
alimentá-la. Aumentar a potência dessa lâmpada, jogando mais luz para 
que ganhe força, uma vez que o ataque dos seis elementos persiste. Sus-
tentar uma ideia nesse bombardeio, sobrevivendo às noites adormeci-
das, pode ser o sinal de que a ideia tem realmente solidez. No entanto, 
uma ideia boa e forte pode não servir para o momento, ou seja, pode não 
atender às necessidades atuais ou demandar recursos não disponíveis. 

Muitas vezes, guarda-se uma ideia para outra ocasião. Diante de 
uma ideia boa, a próxima pergunta a se fazer é: essa ideia é exequível? 
O termo resume questões que abrangem possibilidades e circunstâncias 
e significa algo possível, executável, realizável, praticável, viável. A exe-
cução de um projeto audiovisual depende basicamente de três fatores 
como tempo, energia e dinheiro. Juntos, eles são os pilares de qualquer 
planejamento, equacionando a viabilização de uma hipotética propos-
ta de um filme cuja única materialidade ainda se encontra no nível da 
ideia. Portanto, responder se a ideia tem exequibilidade é o mesmo que 
dizer que tem possibilidade efetiva de ser feita. A resposta pode definir 
o projeto atual e/ou futuro. Há muitas e muitas boas ideias adormecidas 
em gavetas físicas ou mentais esperando sua chance. 

Comparato (1983, p. 50-51), todavia, alerta que “ideias valem ouro” e 
não devem ser desprezadas. Ainda que não possa ser executada momen-
taneamente ou nunca por seus próprios meios, a ideia é um produto, vale 
dinheiro e deve ser registrada como direito autoral. O autor ilustra o valor 
de uma boa ideia com um caso envolvendo dois grandes nomes do cinema:

Orson Welles, num papo com Chaplin, mencionou 
a ideia que tinha para um filme. Dias depois, Welles 
viaja para a Europa. Quando volta, surpresa! O filme 
Mr. Verdun, roteirizado e dirigido por Chaplin, já es-
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tava às vésperas de ser lançado. Chaplin tinha roubado 
sua ideia. Welles vai a Chaplin e exige pagamento pelo 
uso da ideia e créditos no filme. Chaplin nem discutiu: 
pagou. (COMPARATO, 1983, p. 51).

A história sobre a paternidade do filme Monsieur Verdoux de 1947, 
considerado um dos melhores filmes de Chaplin, exemplifica a comple-
xidade do direito autoral. Charles Chaplin sempre contestou que a ideia 
original do filme seria de Orson, apesar de pagar e dar créditos a ele no 
filme. Segundo Robinson (2016), Chaplin afirmava que a ideia surgiu 
quando Welles o convidou para fazer um documentário sobre a carrei-
ra de Landru, onde interpretaria o famoso assassino de mulheres na 
França. O autor conta ainda que Chaplin se antecipou à cobrança pois 
já tinha tido problema com plágio, e telefonou para Orson oferecendo 
cinco mil dólares por ter estimulado a ideia. Mas, de acordo com Cony 
(2014), “na verdade, a ideia não é original, nem de Chaplin nem de Or-
son Welles. A história de Barba Azul vem de Perrault, e as aventuras de 
Landru pertencem aos arquivos da polícia francesa”. 

Assim, na prática, a autoria da ideia nem sempre está muito clara, dan-
do margem a discussões. De um lado, o direito de autor pode não existir de 
fato ou ser usurpado e mascarado com alterações simples de alguns pontos, 
parecendo que a ideia teria sido transformada sem atribuir o crédito de 
origem. De outro, há certas garantias quando ideias bem elaboradas com 
desenvolvimento de um argumento ou roteiro final são registradas, poden-
do se constituir em uma fonte de renda e, nos círculos sérios de produção, 
conseguirem respeito, pagamento e crédito devidos do direito autoral.

5 A pesquisa

Antes de desenvolver a ideia, de pensar nos dispositivos e em 
qualquer metodologia de execução do filme, antes mesmo de esboçar 
o roteiro, pesquise. Jornalistas, documentaristas e cineastas da ficção 
precisam dominar o assunto a ser tratado. Há quem pesquise direta-
mente, outros contratam profissionais que desempenhem tal tarefa em 
seu lugar. O trabalho de pesquisa tem sido desenvolvido por equipes 
de produção integradas nas rotinas produtivas diárias do audiovisual, 
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seja no jornalismo de televisão, seja nas produtoras de vídeo ou nos 
sets cinematográficos. Atividade que deve (ou deveria) preceder qual-
quer outro estágio de elaboração do roteiro ou de produção (gravação 
e direção) do audiovisual, a pesquisa é uma ferramenta do planeja-
mento, integra a etapa de pré-produção e subsidia com informações 
e materiais disponíveis ao desenvolvimento criativo e pragmático da 
ideia. Ao contrário do que se possa imaginar, a pesquisa está presente 
não somente em filmes sobre o real, mas também na ficção. Segundo 
Field (2001, p. 13), a “pesquisa é absolutamente essencial”, pois “todo 
texto exige pesquisa e pesquisa significa reunir informação”. O con-
ceito de informar ajuda a esclarecer o que o termo representa nesta 
etapa do audiovisual. Informação é um suporte do conhecimento, de 
registros, base de dados, conteúdo ou, como bem resumiu Temer e 
Nery (2009, p. 16), é “a matéria prima da comunicação”. 

A pesquisa tem como objetivo fornecer um domínio sobre o tema 
(dados oficiais, particulares, inéditos, conflituosos), os entrevistados 
(os em off, os que serão gravados), as fontes (primárias, secundárias), 
as publicações (livros, críticas, teses), os acervos (fotos, filmes, escri-
tos) e até mesmo sobre as técnicas a serem empregadas que interes-
sam à pesquisa em específico (quantitativa e/ou qualitativa). Esse tra-
balho de investigação e coleta fornece informações distintas que se 
avolumam e formam um inventário de dados, porém também escla-
rece e preenche novas lacunas que surgem quanto mais se avança em 
referências, elementos e materiais.

O levantamento é apenas uma etapa, muitas vezes repetida e checa-
da, que permite formar uma base de dados que será, na sequência, sub-
metida a um ordenamento e posterior exame para identificar proble-
mas, responder dúvidas e compor uma unidade histórica. Tais etapas 
são complementares, vêm e vão, avançam e recuam, buscando suprir 
brechas ou avaliando e abandonando dados de acordo com critérios es-
tabelecidos pela pesquisa. Esses critérios podem ser estipulados desde 
o início ou analisados à medida que se evolui na investigação e estão 
relacionados com a qualidade da informação (importância, ineditismo, 
técnica, etc.). Por fim, o resultado vai depender diretamente do objetivo 
proposto e do(s) problema(s) ou questões envolvidos. 

Ao responder à problemática, os dados levantados e analisados na 
pesquisa permitem conduzir, alterar ou até rechaçar a ideia inicial, des-
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de a escrita do roteiro à execução do filme. Assim, a informação coletada 
oferece uma luz sobre determinado assunto: 

A informação que você coleta permite-lhe operar numa 
posição de escolha e responsabilidade. Você pode esco-
lher usar parte, tudo ou nada do material que recolheu; 
a escolha é sua, ditada pelos termos da história. Não 
usá-lo porque não o possui não lhe oferece qualquer 
escolha, e sempre conspirará contra você e sua histó-
ria. (FIELD, 2001, p. 13).

Como bem disse Field (2001, p. 13-14), “a parte mais difícil de es-
crever é saber o que escrever”, portanto “quanto mais você sabe, mais 
pode comunicar”. É como se as informações coletadas abrissem leques 
de opções, oferecendo outras e novas possibilidades de trabalho, com 
outras abordagens e perspectivas.

Pesquisas lhe dão ideias, sensibilidade para as pessoas, 
situações e locais. Permitem que você adquira um grau 
de confiança, de maneira que fique no controle de seu 
assunto, operando por escolha, não por necessidade ou 
por ignorância. (FIELD, 2001, p. 15). 

A pesquisa se estende também para depois do roteiro pronto, 
podendo ainda auxiliar diversas outras etapas da produção. Os ma-
teriais de arquivo como fotos e filmes coletados podem, para os do-
cumentaristas, por exemplo, direcionar a abordagem do filme para 
outra estratégia narrativa; para a ficção, fornecem elementos mais 
detalhados para construção de personagens, cenários, etc.; no jor-
nalismo, servem como planos de detalhes ilustrando entrevistas ou 
cobrindo textos em off nas reportagens. 

De forma aprofundada ou de modo preliminar, a pesquisa exerce 
papel preponderante no audiovisual, sendo utilizada também como 
instrumento estratégico de trabalho, direcionando e organizando as 
produções, com destaque para o equacionamento dos gastos e do tem-
po, além de servir de bússola segura para definição de conteúdos e/ou 
de investimentos financeiros. São exemplos as estruturas administra-
tivas e de produção no telejornalismo, nas produtoras de vídeo, nas 
empresas cinematográficas e mesmo nos sets de filmagem.
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6 Considerações

O próximo estágio no trabalho de construção do roteiro de ficção ou 
de documentário é iniciar a escrita. Por onde começar a escrever? Quais 
etapas percorrer na elaboração do texto para se chegar ao roteiro final? E, 
ainda, como e de que forma escrever? Essas questões demandam meto-
dologia específica e argumentação teórica que propiciem uma condução 
segura do iniciante no audiovisual ao mundo do roteiro. Por essa razão, o 
presente artigo encerra nesse ponto para retomar posteriormente o tema. 

Nessa primeira parte, procurou-se descortinar os primeiros percur-
sos, quando se tem em mente uma vontade ou necessidade de produzir 
uma obra audiovisual. Destacou-se a necessidade de se buscar funda-
mentação teórica e conhecimento técnico antes mesmo de se empreen-
der o esforço de encontrar uma ideia, a desmitificação da capacidade 
criativa e a importância do trabalho de pesquisa. Longe de serem sim-
plistas, acredita-se que tais pontos podem despertar a atenção e contri-
buir para o aprendizado do estudante do audiovisual. 
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Em setembro de 2020, o projeto Doutores da Bola, desenvolvido 
pela Faculdade de Informação e Comunicação (FIC) em parceria com 
a Rádio Universitária (RU), ambas da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), completou 20 anos de atividades. Idealizada pela então estu-
dante de Jornalismo Ana Lúcia Jardim, a proposta inicial era realizar no 
âmbito acadêmico a transmissão de uma partida de futebol profissional 
do Estádio Serra Dourada, em Goiânia (ROCHA ET AL., 2001). Duas 
décadas depois, os programas ao vivo continuam no ar, hoje às quar-
tas-feiras e domingos, majoritariamente - exceptuando, claro, o período 
de isolamento social necessário a tempos de pandemia, como a de Co-
vid-19 vivida no Brasil em 2020.

As transmissões radiofônicas são realizadas considerando o calendá-
rio de jogos dos clubes de futebol profissional da capital goiana - Atlético 
Goianiense, Goiânia, Goiás e Vila Nova - e a disponibilidade das equipes 
técnica e de programação da emissora, além da possibilidade de acesso a 
uma cabine no estádio em que as partidas são realizadas. Para o projeto, a 
RU conta com espaços fixos em estádios públicos - Serra Dourada e Olím-
pico -, mas encontra dificuldades para ter cabines para transmissão nas 

As Mulheres e o Jornalismo Esportivo 
em 20 anos do projeto Doutores da Bola

       
Daniela Figueredo Versiane

Raphaela Xavier de Oliveira Ferro
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praças pertencentes aos times. Ainda assim, têm sido mantidas nos últimos 
anos a média de duas transmissões ao vivo por semana,  tanto nos 870 AM 
quanto pela internet, quando as competições estão em andamento. 

A cada semana, estudantes de Jornalismo, se dividem (e se alter-
nam a cada jogo) nas funções tradicionais de uma transmissão esporti-
va - plantão, ancoragem, comentários, reportagem e narração, além da 
produção de conteúdo para mídias digitais - sob a orientação de um(a) 
docente da FIC. A ideia é reproduzir essa parte do mercado de trabalho 
do jornalista que cobre a área de Esportes, contudo priorizando, como já 
apresentavam Rocha et al. (2001), “a tentativa de realizar uma cobertura 
diferenciada”, que se afaste de posturas apaixonadas, que, como expli-
ca Gurgel (2009), na prática profissional, servem mais como ferramenta 
para diluir manipulações e interesses políticos-econômicos do que como 
elemento positivo na oferta de informação, e, principalmente, dos pre-
conceitos ainda comuns nesse meio profissional.

Preconceitos, estes, que estão no discurso do Jornalismo Esportivo, 
em todas as plataformas em que ele se apresenta, seja jornal impresso, 
rádio, televisão, internet. Estão presentes também nas rotinas produti-
vas, que envolvem cada vez mais mulheres. Segundo Brum e Capraro 
(2015, p. 967), “a entrada delas no campo jornalístico esportivo se in-
tensifica a partir apenas da década de 1990”. Os autores entrevistaram 
dez mulheres jornalistas da área esportiva de Curitiba (PR) e aponta-
ram alguns fatores para essa inserção. 

As entrevistadas destacam dois fatores que contribuem 
para o aumento de mulheres nas editorias esportivas: 1) 
a possibilidade de ocuparem um espaço que os homens 
abdicaram e 2) a resposta das empresas jornalísticas à so-
ciedade, “equilibrando” suas equipes com maior diversi-
dade de perfis: “A mulher fazendo a cobertura do esporte 
masculino já começa a se tornar comum. Mas o [jorna-
lista] homem ir ao vôlei, na ginástica, salto ornamental... 
Ainda existe o repórter não querer cobrir ‘esporte 
de menininha’.” (repórter rádio 2, 27 anos, grifo dos 
autores). (BRUM; CAPRARO, 2015, p. 967)

As mulheres estão mais presentes no Jornalismo Esportivo, e em 
diferentes funções, mas ainda expostas a preconceito e discriminação. 
Brum e Capraro (2015) indicam, inclusive, a existência de atitudes de 
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atletas e de colegas de profissão que demonstram o “repúdio à invasão da 
reserva do seu espaço viril, o esporte, desrespeitada pela inserção da mu-
lher jornalista” (BRUM; CAPRARO, 2015, p. 966). Cenário que originou, 
por exemplo, em 2018, o movimento #deixaelatrabalhar1, e que, no âmbi-
to do Doutores da Bola, fez surgir a necessidade de recontar a história do 
projeto a partir da perspectiva de mulheres que o vivenciaram.

 Uma abordagem que se mostra relevante pelo caráter ainda mas-
culino creditado ao Jornalismo Esportivo e em decorrência de barreiras 
estruturais impostas às jornalistas que almejam atuar no âmbito dos 
Esportes. Algumas dessas barreiras no contexto da proposta laborato-
rial em questão foram relatadas por Rocha et al. (2002). Os autores afir-
mam que “a experiência dos Doutores da Bola, que possui participação 
feminina considerável, se transforma num caso à parte” (ROCHA ET 
AL., 2002, p. 14). E relatam que comprovaram, na equipe, que “a pró-
pria mulher cria barreiras internas” (ROCHA ET AL., 2002, p. 15) e que 
não são todas as participantes que “conseguem enfrentar o medo” para 
fazerem uma reportagem de campo. 

Existem, por exemplo, as áreas liberadas e as proibidas 
para que a mulher possa trabalhar. Se ela quiser ser 
apresentadora de programa esportivo, ou fazer algu-
mas pequenas reportagens sobre o cotidiano dos clu-
bes, é bem aceita. Mas quando se fala de ir trabalhar 
no estádio, a situação se complica.

Os comentários femininos sobre futebol, por si só, já 
são taxados de errado. Em uma partida, muitos ficam 
temerosos com a presença da mulher em um lugar que 
há tantos homens. Existe a preocupação com a segu-
rança dela, e principalmente, com a maneira com que 
os jogadores irão reagir ao serem entrevistados dentro 
de campo por uma mulher. Além disso, teme-se pela 
qualidade das perguntas que ela irá fazer.

Outro fator que muitas vezes inviabiliza a presença da 
mulher na reportagem de campo, é o fato de que, em 

1	  Como explicam Pereira e Ritter (2019, p. 6) sobre a campanha, lançada em março 
de 2018, “52 jornalistas se reuniram, através das redes sociais para lançar um vídeo de uma 
campanha que foi nomeada como #deixaelatrabalhar, no qual elas apresentam notícias, mos-
tram comentários em suas redes sociais, entrevistas onde relatam os casos de machismo que 
já passaram durante a carreira profissional dentro do esporte”. 
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alguns estádios, não pode entrar no vestiário. Não é 
“moralmente ético” uma mulher entrar onde jogado-
res ficam nus. A barreira, então, está na cabeça dos jo-
gadores e das outras pessoas que estão envolvidas no 
meio do futebol.

Na equipe Doutores da Bola, esse talvez seja um dos mo-
tivos por que as mulheres fazem tão pouca reportagem de 
campo. Para uma transmissão esportiva, as entrevistas 
de vestiários são algo atrativo para o ouvinte. Muitas ve-
zes, as condições técnicas não são propícias para se man-
dar um terceiro repórter. (ROCHA ET AL., 2002, p. 16)

Vinte anos depois, a reportagem de campo já não representa tama-
nho tabu entre as estudantes que participam do projeto Doutores da 
Bola, ou das jornalistas da área de Esportes, assim como as entrevistas 
pós-jogo, nos vestiários, são feitas em espaços com acesso possível para 
todos - não sem alguns inconvenientes. Entretanto, esses são elementos 
que parecem não reduzir o estranhamento em relação à presença femi-
nina nos espaços relativos ao esporte. Para identificar como as mulheres 
que passaram pelo projeto da UFG vivenciaram essas e outras experiên-
cias relativas ao contexto foram feitas entrevistas.

 
A entrevista em profundidade é um recurso metodo-
lógico que busca, com base em teorias e pressupostos 
definidos pelo investigador, recolher respostas a par-
tir da experiência subjetiva de uma fonte, selecionada 
por deter informações que se deseja conhecer. Desta 
maneira, como na análise de Demo (2001, p.10) sobre 
pesquisa qualitativa, os dados não são apenas colhidos, 
mas também resultado de interpretação e reconstru-
ção pelo pesquisador, em diálogo inteligente e crítico 
com a realidade.  (DUARTE, 2017, p. 62-63)

Assim, foram feitas entrevistas semi-estruturadas e semi-abertas2 
com onze mulheres que participaram do Doutores da Bola em momen-
tos diferentes - uma estudante que participa atualmente, oito egressas 
do curso de Jornalismo da UFG e uma professora que foi orientadora3 

2	  Segundo Duarte (2017, p. 66), “modelo de entrevista que tem origem em uma ma-
triz, um roteiro de questões-guia que dão cobertura ao interesse de pesquisa”. 

3	  O Doutores da Bola teve mulheres como orientadoras entre 2009 e 2011, com Ione 
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no projeto entre 2009 e 2011. As entrevistas foram feitas por telefone - 
opção escolhida devido ao momento de isolamento social imposto pela 
pandemia de Covid-19 no Brasil -, gravadas e posteriormente transcri-
tas4. Os nomes das participantes não serão ocultados5 por haver aqui 
o entendimento de posicioná-las como autoras da história relatada e 
oferecer-lhes reconhecimento pela contribuição no desenvolvimento do 
projeto de ensino e extensão que integraram. 

	
	
Experimentação

A apresentação das informações será feita considerando, principal-
mente, a cronologia da participação das entrevistadas no projeto, come-
çando por sua fundadora, Ana Lúcia Jardim. Segundo Jardim (infor-
mação verbal)6, a proposta que se tornaria o Doutores da Bola surgiu da 
necessidade que ela e alguns colegas que faziam o programa esportivo 
gravado Banquete Esportivo, na RU, sentiam “de fazer o esporte ao vivo”.  
A ideia da transmissão se tornou seu projeto experimental para a conclu-
são do curso. “Foi o ano inteiro penando para fazer um jogo ao vivo. Pelo 
menos o primeiro, né? Se não me engano, o primeiro foi em setembro”.

O primeiro jogo foi muito emocionante (...), a gente 
teve muitas barreiras. Não pelo fato de ser mulher, 
mas pelo fato de querer colocar futebol ao vivo na rá-
dio. A gente teve barreiras mesmo até dentro da uni-
versidade, de professores acharem que o que estáva-
mos fazendo era comercial. Críticas de todos os lados. 
Gente que virou para mim e falou: “Não, você não vai 
conseguir transmitir um jogo na Rádio Universitária”. 
A gente teve que ir atrás de equipamentos, teve que 

Rufino, e em 2019 e 2020, Raphaela Ferro - ambas estavam no cargo de professor(a) substituto(a). 

4	  Colaboraram na transcrição das entrevistas os estudantes do curso de Jornalismo 
da UFG: Daniel Mynssen, Daniela Versiane, Maiara Dal Bosco (recém-graduada), Pedro Pe-
ralta e Rauane Rocha. 

5	  Todas as entrevistadas foram consultadas a respeito e consentiram em terem seus 
nomes divulgados nesta pesquisa. 
6	  Entrevista concedida por JARDIM, Ana Lúcia. [15 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.  
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comprar coisas, que ir atrás de linha telefônica. (JAR-
DIM, 2020, informação verbal)7

Como pontuado acima, Jardim afirma que o fato de ser uma mulher 
a propor a realização das transmissões esportivas não fez com que “as 
pessoas ficassem surpresas” e avalia que mesmo que, naquela época, o 
futebol ainda fosse “muito ligado ao homem”, era algo que “já estava 
mudando” e cita duas outras colegas que também se interessavam pela 
cobertura esportiva. Mas não vê o Doutores da Bola limitado à área, 
principalmente pela prática do improviso. “É um aprendizado, indepen-
dente se você vai seguir no jornalismo esportivo ou não.”

Para quem seguiu atuando no jornalismo esportivo após a formatu-
ra, a experiência no projeto possibilitou o contato com áreas diferentes 
no campo dos Esportes. Paula Parreira, integrante do Doutores da Bola 
entre 2002 e 2003, afirma que se engajou no projeto para participar da 
cobertura da Copa Interbairros de Vôlei. Nos primeiros anos, houve um 
momento em que as transmissões do futebol profissional se intercalavam 
com transmissões de caráter comunitário, o que envolveu durante um 
período, inclusive, contrato com a Prefeitura de Goiânia (PAVAN, 2015) 
para a cobertura de competições interbairros, como a citada por Parreira. 

Eu queria falar de vôlei, queria falar de basquete, nata-
ção. Então, em um primeiro momento, eu fui atrás des-
sas coisas, mas depois também me abri um pouco mais 
para a cobertura de futebol, que eu achava um pouco 
enfadonha. Mas o Doutores me abriu os olhos para isso 
e é claro que isso marcou muito a minha carreira. Ima-
gina… Todo mundo quer cobrir uma Copa do Mundo e 
eu acabei fazendo isso. Se eu não tivesse passado pelo 
Doutores, eu não sei se teria acontecido. (...) A cobertura 
de futebol parece ser massante, parece ser exagerada, 
mas eu valorizo muito um tipo de cobertura no futebol 
que a gente, às vezes, se esquece que pode fazer, que 
é para além do campo e bola. Eu falo isso muito para 
meus repórteres [no jornal O Popular]. (...) O esporte é 
um universo muito vasto. A gente pode fazer matéria de 
economia dentro do esporte, de política, de marketing, 
matérias sobre responsabilidade social e fazer maté-

7	  Entrevista concedida por JARDIM, Ana Lúcia. [15 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.  
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rias sobre esporte. Eu agradeço muito o Doutores por 
ter me colocado em contato com esse tipo de cobertura. 
Lembro muito da cobertura que a Rádio [Universitária] 
fez da CPI do Futebol na Câmara [dos Deputados]. O 
Doutores sempre abriu os olhos para esse tipo de cober-
tura. Apesar de as transmissões se assemelharem um 
pouco àquilo que as rádios profissionais faziam e fazem 
até hoje, a questão de abrir espaço para todo mundo é 
muito legal e também esse olhar para outras questões. 
(PARREIRA, 2020, informação verbal)8

Assim como para Parreira, que afirma ter escolhido o Jornalismo jus-
tamente pela possibilidade de trabalhar nessa área, o Esporte é anterior ao 
Jornalismo também para Pollyana Pádua. Ambas foram contemporâneas na 
Rádio Universitária. De acordo com Pádua (informação verbal)9, sua primei-
ra transmissão como repórter no campo de futebol, no Estádio Serra Doura-
da, pelo Doutores da Bola, deixou a sensação de que aquela poderia ser uma 
carreira profissional a ser seguida. “Aquela hora em que você vê o estádio 
cheio, aquela barulheira lá dentro do campo… Eu lembro que me marcou 
muito. Uma adrenalina! Uma coisa que eu falei: ‘caraca, o troço é bom 
aqui. Tem alguma coisa aqui que para mim funciona fazer o resto da vida’.”

A ausência de registros formalizados desde o início, em 2000, até o 
momento atual, deixa dúvidas sobre marcos do projeto e totalidade de 
estudantes que passaram por ele. Mas, a partir dos relatos de ex-partici-
pantes, Pádua é identificada como primeira mulher a fazer a narração10 
de jogo em transmissão do Doutores da Bola - mesmo em 2020, a função 
não é exercida por alunas de forma frequente. “O fato de ter aquele espa-
ço, tomar posse dele e poder fazer isso, pelo menos para mim, deu muita 
confiança. Eu não olhava depois pensando: ‘vou tentar isso, mas vish, eu 
sou mulher, será que vai ser mais difícil’” (informação verbal)11. Ela avalia 

8	  Entrevista concedida por PARREIRA, Paula. [20 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.  

9	  Entrevista concedida por PÁDUA, Pollyana. [13 mai. 2020] Entrevistadora: Danie-
la Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.  
10	  Segundo Schinner (2004, p. 75), “o narrador esportivo é o profissional de comunica-
ção capacitado a descrever, contar, relatar, transmitir um evento ou conduzir uma transmissão, 
interagindo com seus ouvintes, espectadores ou assinantes”. A função, no rádio, exige capacida-
de descritiva, como explica o autor, e de improvisação, além de expor mais a projeção da voz.  

11	  Entrevista concedida por PÁDUA, Pollyana. [13 mai. 2020] Entrevistadora: Danie-
la Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.  
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que não ter encontrado barreiras na equipe ou na universidade criou em-
poderamento. “Se escolhi me formar e tentar narrar profissionalmente, 
por mais que tivesse a resistência das equipes comerciais pelo fato de ser 
mulher, era uma coisa que eu não iria não tentar por ser mulher”.

Comecei narrando no Interbairros e os meninos foram 
pegando confiança, já que a narração não era tão ruim, 
tão mais ou menos, aí eu entrei na escala, com os me-
ninos, de narração. (...) Confesso que não lembro mais 
da primeira narração que eu fiz. Lembro que, depois, 
tinha um número suficiente de mulheres, vamos fazer 
uma transmissão totalmente feminina. A gente fez a 
primeira, depois até consegui recuperar em um e-mail 
meu aqui, a gente fez uma segunda também, em maio, 
29 de maio de 2004, também não sei nem qual jogo 
que foi, se não me engano era Campeonato Goiano. (...) 
Tinha umas notinhas do DM [jornal Diário da Manhã], 
que deu: ‘a Rádio Universitária faz a primeira trans-
missão feminina, com narração…’. Para a gente, era 
muito. (...) Na época, a gente fazia porque gostava e os 
meninos, por mais que tinha um pouco mais de curti-
ção - “ah, são as meninas” -, até os outros repórteres 
de outras rádios curtiam um pouco o fato de a gente 
ser mulher, mas a gente não via muito isso assim tão 
politizado. (PÁDUA, 2020, informação verbal)12

Pádua entende que sua atuação na RU, em 2004, abriu portas. 
“Com essa nova geração de Doutores, que já vem nessa pegada mais de 
igualdade, a gente vê que isso é um caminho que já viemos trilhando, de 
pouquinho”. A resistência que ela diz ter sentido pouco, como estudante 
ao atuar em um projeto de Jornalismo Esportivo, foi percebida por Ione 
Chagas Rufino, como professora, alguns anos depois, em 2009. Rufino 
explica que, à época, o Doutores da Bola já tinha se tornado “uma equi-
pe que era referência”, por fazer a transmissão de jogos em condições 
as quais algumas emissoras, “até profissionais, não tinham estrutura”. 

Teve alguns [alunos] que pensaram assim: “quem é essa 
que está surgindo aí, dizendo que vai ajudar a gente a 

12	   Entrevista concedida por PÁDUA, Pollyana. [13 mai. 2020] Entrevistadora: Danie-
la Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.   
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aprender sobre esporte, narração, sobre reportagem es-
portiva?”. Teve, assim, no início, uma certa resistência. 
Eu acho que de alguns. Felizmente, não foram todos. Mas, 
no início, sim. Sabe aquela olhada assim, tipo: “não estou 
entendendo onde é que arrumaram uma mulher, né, essa 
professora, que nem... - eu era professora substituta, isso 
também já tem um peso, porque você não é da grade da 
universidade - ...para ajudar a gente nesse trabalho. Mas, 
eu acho que aos poucos, eu não estou me gabando, assim, 
mas eu acabei conquistando os meninos. A gente tinha 
uma relação muito boa. Depois, quando eu estava há uns 
dois meses, três meses, eles começaram a entender que 
eu podia sim saber, que eu podia sim contribuir, que eles 
seriam orientados, que eu ia para o estádio. Eu também 
não era uma professora que não ia para os estádios e ficava 
monitorando, eu ia junto com eles. Então, eu fiz eles me 
respeitarem. (RUFINO, 2020, informação verbal)13

Entre as proposições de Rufino como orientadora do projeto estava o 
incentivo ao estudo para além da prática das transmissões esportivas ao 
vivo, como ela rememora em entrevista. “Quando eu cheguei ao Doutores, 
não tinha nada de estudo (...). Eles eram só prática. Eu pensei em implan-
tar, para os meninos, um pouco de leitura, do como é que surgiu o Jornalis-
mo Esportivo”. Ela lembra que 40% da equipe era composta por mulheres. 

Elas se sobressaíam. Havia momentos em que eles 
preferiam algumas mulheres em algumas posições do 
que um homem que, por exemplo, fosse menos expe-
riente. (...) Agora, é verdade que tinha hora que eu ti-
nha que dar uma dura neles, porque, por exemplo, se 
um menino erra, é o camarada, se a menina erra, com 
todo respeito, é a burra. Não é assim. Todo mundo está 
aqui para aprender, todo mundo está aqui para errar e 
para acertar. (...) Então, eu acho que o Doutores, nesse 
sentido, é uma proposta que faz inclusive com que a 
mulher tenha espaço e mostre o espaço dela dentro do 
esporte. (RUFINO, 2020, informação verbal)14

13	  Entrevista concedida por RUFINO, Ione Chagas. [14 mai. 2020] Entrevistadora: 
Daniela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

14	  Entrevista concedida por RUFINO, Ione Chagas. [14 mai. 2020] Entrevistadora: 
Daniela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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Mesmo assim, segundo Rufino, era comum que as mulheres atuas-
sem na reportagem e não na narração. Nesse sentido, participante do 
projeto em 2010, Paula Falcão relata que exerceu, basicamente, duas 
funções: de repórter e de apresentadora (hoje nomeada como ancora-
gem). “Eram as funções que as meninas exerciam, ou você era repórter 
ou apresentadora. Durante todo o período em que estive no Doutores, 
por exemplo, nunca houve uma menina que comentasse, uma mulher 
que estivesse na função de comentarista” (informação verbal)15.

De acordo com ela, o questionamento a respeito desse padrão não 
surgiu à época, mas se tornou presente depois de passada a experiência 
na universidade, a partir de outras vivências. “Será que eu não comen-
tava naquela época por conta de uma insegurança minha ou era uma 
insegurança instituída, construída?”. Falcão considera que “simples-
mente achava que estava nas funções em que deveria estar”,  em que se 
“encaixava melhor”. Mas, hoje, percebe que pode ter havido uma natu-
ralização das práticas por falta de referência na área. 

Caroline Almeida, que esteve no projeto durante um ano e meio, a 
partir de 2014, relata que havia interesse menor de mulheres pelo Douto-
res da Bola, mas diz que era comum que as que se interessassem acabas-
sem desmotivadas (informação verbal)16. “Eu lembro de algumas falarem 
que se sentiam desconfortáveis porque não sentiam que tinham direito 
de aprender ali”. Em sua passagem, houve momentos em que era a única 
mulher entre os participantes ou contava com apenas outra aluna além 
dos colegas. “Hoje, com as turmas mais recentes, que têm transmissões 
com cinco mulheres, vejo que isso era inimaginável na nossa época”.

As pessoas começam a trabalhar com o jornalismo es-
portivo porque já sabem muito sobre futebol, gostam e 
sabem tudo sobre futebol. Só que se chega uma pessoa 
que não sabe, mas ela quer fazer aquilo para aprender, 
essa pessoa é meio que deixada de lado. (...) Mas tem 
coisas que foram passando. Não teve nenhum grande 
movimento na minha turma, que as pessoas deixassem 
expor que estavam incomodadas com isso. Só mais para 

15	  Entrevista concedida por FALCÃO, Paula Felipe. [8 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

16	  Entrevista concedida por ALMEIDA, Caroline. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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frente, quando a gente já estava finalizando o curso, que 
aí teve TCCs [trabalhos de conclusão de curso] que fa-
laram sobre os temas e pessoas se manifestaram, sobre 
esse desconforto. A gente tinha passado quatro anos 
vendo isso e ninguém tinha tido a oportunidade ou se 
sentido à vontade para falar. Só na reta final mesmo que 
isso veio à tona. (ALMEIDA, 2020, informação verbal)17

Almeida considera que, pessoalmente, de forma geral, não se sentia 
inibida nas reuniões e nas transmissões do Doutores da Bola. Mesmo 
assim, ela acredita que sua experiência foi exceção. “Como eu não fui di-
retamente atrás do Doutores, foram meus colegas que me incentivaram 
porque sabiam que eu gostava, senti que tinha algum respeito deles, 
mas ao mesmo tempo, enquanto estava no Doutores, percebia que algu-
mas colegas não recebiam o mesmo respeito”. Ela afirma que, em alguns 
momentos, sentia necessidade de ser mais firme para não dar brecha 
para brincadeiras, mesmo percebendo essa diferença no tratamento em 
relação às colegas. “Não quer dizer que eu não via uma recepção dife-
rente às coisas que eu falava. Muitas vezes não só dos alunos, mas tam-
bém dos orientadores”. Ela ainda relata que: 

Eu tenho algumas lembranças específicas de mo-
mentos que eu sei que se eu fosse homem eu não te-
ria passado, mas, de forma geral, não me sentia tão 
inibida assim. Mas teve muito episódio chato du-
rante a permanência por causa de.... Não comigo, 
mas com outras colegas, que não percebiam que 
aquilo estava acontecendo com elas na hora. Enfim, 
acho que todo mundo tem uma história dessa para 
contar. (ALMEIDA, 2020, informação verbal)18

Mesmo a experiência de Núbia Alves, que esteve no Doutores entre 
2015 e 2017, tendo sido diferente, há elementos relatados que se apro-
ximam do que Almeida explica. Alves foi a primeira mulher a fazer uma 
narração em uma transmissão do projeto desde Pollyana Pádua - cerca de 
10 anos separam as participações das narradoras no projeto. De acordo 

17	  Entrevista concedida por ALMEIDA, Caroline. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

18	  Entrevista concedida por ALMEIDA, Caroline. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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com ela, tratou-se de um processo natural, por ter “um jeito mais desen-
rolado”, mas era perceptível que era uma exceção. “Eu via muitas meni-
nas da minha época, e até que passaram pelo Doutores antes, que não 
sentiram essa naturalidade, seja porque o contexto em que estavam não 
ajudava ou não se sentiam seguras ou porque dentro do laboratório não 
tinham quem passasse essa segurança para elas” (informação verbal)19. 

Alves analisa que percebe algumas diferenças no projeto em rela-
ção ao período em que participou e destaca o fato de haver monitoras. 
“Até então, na minha época, não tinha monitoria de mulher no Dou-
tores. Eram só homens. Eu mesma nunca peguei monitoria do Douto-
res e nem do Fanático20 na época em que eu estava lá”. Como explicam 
Araújo e Pavan (2019, p. 165), o monitor ou a monitora é quem “orga-
niza a escala de produção, define as pautas, corrige o texto dos colegas, 
estrutura o espelho. Ele exerce significativas atividades pedagógicas 
no exercício da função”. Mas, segundo Alves (informação verbal)21, era 
atividade restrita aos homens nos projetos laboratoriais de jornalismo 
esportivo naquele período. 

Considerando as informações das entrevistadas, Aline Carlêto foi, 
se não a primeira, um das primeiras mulheres a assumir a função da 
monitoria no Doutores da Bola, do qual fez parte entre 2015 e 2018. 
Segundo ela (informação verbal)22, ser monitora foi um desafio. “Você 
não está lidando com um ambiente comercial-profissional, mas você se 
dedica muito e também quer que as pessoas se dediquem. Às vezes, en-
tra uma pessoa que acha que sabe tudo e você precisa podar ou entra 
uma que acha que não sabe nada e precisa de autoestima” . Ela afirma 
que, entre as maiores dificuldades, estava o exercício de estabelecer o 
equilíbrio entre essas ações. 

19	  Entrevista concedida por ALVES, Núbia. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Daniela 
Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

20	  Fanático é o nome de extinto programa laboratorial de jornalismo esportivo feito 
por estudantes do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Goiás (UFG) e veiculado 
pela Rádio Universitária. 

21	  Entrevista concedida por ALVES, Núbia. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Daniela 
Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

22	   Entrevista concedida por CARLÊTO, Aline. [13 mai. 2020] Entrevistadora: Daniela 
Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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Os rapazes, muitas vezes, não te respeitam, acham que 
você não sabe o que está fazendo, acham que você quer 
dar preferência para as meninas. Nessa questão também 
de dosar, fazer aquele equilíbrio, de você tentar elevar a 
autoestima de alguém que é tímida e podar alguém que já 
se acha demais, você é muito julgada. Por isso, dizem: “ah, 
você trata as pessoas diferentes, tem que tratar igual”. Eu 
não prezava pela igualdade dentro do Doutores, eu pre-
zava pela equidade. Queria dar oportunidade às pessoas, 
não iguais, mas na medida que pudesse fazê-las ficarem 
iguais. (CARLÊTO, 2020, informação verbal)23

Carlêto afirma que não chegou ao ensino superior com essa per-
cepção em relação a outras mulheres, mas que a construiu. “Eu achava 
que era uma mulher diferenciada, que entendia de futebol. Quando 
entrei na faculdade e no Doutores, achava que era única mulher que 
podia entender de futebol. Mas você vai vendo as mulheres que passa-
ram por ali e percebe que não está sozinha”. Ela explica que fez parte 
do processo compreender essas outras mulheres para além do este-
reótipo de competição, em vivências de parceria. O caminho entre o 
descrédito e a parceria feminina foi percebido por Maiara Dal Bosco, 
que participou do Doutores da Bola em dois momentos diferentes: em 
2016 e, depois, em 2019. 

Dal Bosco relata que “o Doutores era uma coisa muito fechada, 
até pelos monitores serem meninos e ter menos mulheres partici-
pando à época (em 2016)”. Ela explica que percebia haver um descré-
dito em relação ao que era dito pelas estudantes, mas que havia um 
esforço para não demonstrá-lo, apesar da manutenção das partici-
pantes em funções iniciais - atualização de mídias sociais, auxiliar de 
plantão, plantão, ancoragem. “Foi uma experiência muito diferente 
da segunda vez, em que me senti estimulada a fazer novas funções. 
(...) Como era do meu interesse e como tinha aquele estímulo, era 
mais fácil”, afirma Dal Bosco (informação verbal)24.

Entre 2019 e o início de 2020, ela desempenhou todas as funções 
do projeto em pelo menos uma transmissão, inclusive a narração. “Já 

23	  Entrevista concedida por CARLÊTO, Aline. [13 mai. 2020] Entrevistadora: Daniela 
Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

24	  Entrevista concedida por DAL BOSCO, Maiara. [7 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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participei de transmissões em que a maioria da equipe era formada por 
mulheres e isso é uma alegria muito grande para mim. De eu ser âncora 
e ter duas comentaristas na bancada, ou plantão e uma repórter de cam-
po, ou a própria narradora”. A experiência em sua segunda passagem 
pelo projeto, segundo ela, ofereceu-lhe a confirmação de que as mulhe-
res são capazes de desempenhar toda e qualquer função da transmissão. 

A impressão anterior de incapacidade é reforçada por Mariana Si-
queira, que esteve no projeto entre 2017 e 2019. “Desde o início, quando 
entrei, sempre me achava muito espectadora. (...) Eu não tinha muita 
coragem mesmo de falar alguma coisa, de dar alguma opinião” (infor-
mação verbal)25. Siqueira avalia que teve um crescimento grande até sua 
saída do projeto no início de 2020 - executou todas as funções e passou 
da dificuldade em se encorajar a atuar na reportagem em campo à práti-
ca recorrente da narração esportiva, servindo como exemplo às colegas, 
como citado por Dal Bosco (informação verbal)26.

As estudantes foram, aos poucos, se tornando referência para 
as que chegam depois. Ainda participante do Doutores da Bola em 
2020, Rauane Rocha está no projeto deste 2017 e explica (informa-
ção verbal)27 que sua principal surpresa ao começar a participar das 
reuniões foi perceber que havia outras mulheres que se interessavam 
por esporte. “Eu assistia (futebol) com a minha irmã. O resto era 
sempre homem: meu pai, meus irmãos. Eu tinha essa visão de que eu 
era a única. Então, eu sempre falava sozinha.” Outra percepção, se-
gundo ela, foi de que, mesmo considerando-se tímida, seria possível 
atuar como jornalista expondo sua voz e sua imagem. A aluna afirma 
que ainda tem o hábito de se boicotar, o que a afastou durante um 
tempo de tentar a reportagem, também por ter ouvido que seu tom 
de voz não seria adequado para a função.

Segundo Rocha, uma das coisas que a levou a superar esse limite 
auto-imposto foi ouvir, também dentro do projeto, que era preciso e 
possível se acostumar com a própria voz. De acordo com a estudante, 

25	  Entrevista concedida por SIQUEIRA, Mariana. [7 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

26	  Entrevista concedida por DAL BOSCO, Maiara. [7 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

27	  Entrevista concedida por ROCHA, Rauane Maria. [8 jun. 2020] Entrevistadora: 
Daniela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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suas principais referências são as colegas que passaram pelo Doutores, 
mais do que jornalistas que atuam no mercado - do qual, ainda restam 
as referências masculinas. “Quando penso na narração, penso na Núbia 
(Alves) narrando. Lembro que a primeira vez que fui ao estádio comen-
tar, foi ao lado da Aline (Carlêto). Outras referências são Daniela (Ver-
siane), Mariana (Siqueira) e Tandara (Reis)”. Em 2019, as últimas três 
estudantes citadas protagonizaram uma experiência nova nas transmis-
sões. As três se revezaram na narração de partida entre Vila Nova e Atlé-
tico pela Série B do Campeonato Brasileiro de Futebol. 

Ausências

Se as entrevistas com ex-participantes do Doutores da Bola indicam 
que há um processo de consolidação do protagonismo feminino no pro-
jeto, com mais alunas tendo compreensão do cenário ainda sexista do 
jornalismo esportivo e mobilizando-se para serem agentes de transfor-
mação, experienciando, inclusive, todas as funções que as transmissões 
englobam, é possível perceber também a ausência de mulheres negras na 
história do Doutores. A falta de registros formais impede que seja conta-
bilizada a quantidade de alunos e alunas que passaram pelo projeto, mas 
é possível perceber que a presença de estudantes negras é mínima. 

Se para as mulheres, em geral, ainda há barreiras estruturais que 
dificultam a permanência no jornalismo esportivo ou mesmo o ato de 
experienciar a narração esportiva, por exemplo, para as mulheres ne-
gras, essa barreira ainda existe como impedimento para que cheguem 
a fazer parte do projeto em si. Algo que é perceptível também no mer-
cado de trabalho. O tema foi levantado, por exemplo, pelo treinador de 
futebol profissional Roger Machado28, que, questionou, em entrevista 
coletiva de 2019, após o jogo entre o Bahia, seu time, e o Fluminense, 
em que o tema racismo no futebol esteve presente: “nas conquistas pe-
las mulheres, por exemplo, hoje nós vemos mulheres no esporte (...) 
mas quantas mulheres negras tem comentando esporte? (...) se não há 
preconceito no Brasil, qual é a resposta que tem relacionado a isso? Para 
mim, nós vivemos um preconceito estrutural, institucionalizado”. 

28	  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?time_continue=9&v=_ltvioF-
MUoY&feature=emb_logo. Acesso em: 18 jun. 2020.
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Em novembro de 2019, um mês após as declarações do técnico, a 
jornalista Rafaelle Seraphim assumiu a função de comentarista em um 
programa televisivo. 

Ligar a TV e ver mulheres comentando futebol em rede 
nacional é raro, mas até acontece. Agora ligar a TV e ver 
uma mulher negra como comentarista na bancada era 
simplesmente impossível – até o último mês pelo me-
nos. No dia 20 de novembro, simbolicamente a data em 
que se comemora a “Consciência Negra” no Brasil, Ra-
faelle Seraphim foi chamada pela primeira vez para in-
tegrar o time de comentaristas do Redação SporTV. Mas 
não parou na data comemorativa. Desde então, toda se-
mana ela ocupa uma cadeira ali dando sua opinião sobre 
o que acontece no futebol aqui e pelo mundo.

É sempre muito difícil cravar uma mulher como «a 
primeira» que fez isso ou aquilo no esporte, porque fal-
tam registros de tudo o que já foi realizado por elas na 
história. Nunca se deu muita importância. Mas não há 
dúvidas de que Rafaelle, aos 29 anos, já é uma pionei-
ra – se não foi a primeira mulher negra comentarista 
de futebol, ainda é a única atualmente. (MENDONÇA, 
2019, on-line)29

A reportagem do Blog Dibradoras destaca a dificuldade que ainda 
há no jornalismo esportivo para que as mulheres ocupem algumas fun-
ções, como, no caso, o comentário esportivo e, como já destacado aqui, 
a narração de jogos, mas enfatiza principalmente a ausência de jorna-
listas negras na cobertura de Esportes. Por ser atividade no âmbito aca-
dêmico diretamente relacionada ao mercado de jornalismo esportivo, 
o Doutores da Bola precisa estar mais atento a essa ausência buscando 
promover capacitação e inserção das estudantes que tenham interesse 
nessa área nas transmissões, mas necessita ainda mais abrir essas por-
tas para as estudantes negras e investigar o que deve ser feito para que 
elas tenham mais oportunidade no projeto.

29	  MENDONÇA, Renata. ‘Quero que meninas pretas olhem para mim e vejam que 
podem ser as próximas’. Blog Dibradoras - UOL. São Paulo, 4 dez. 2019. Disponível em: 
<https://dibradoras.blogosfera.uol.com.br/2019/12/04/quero-que-meninas-pretas-olhem
-pra-mim-e-vejam-que-podem-ser-as-proximas/>. Acesso em: 18 jun. 2020. 

https://dibradoras.blogosfera.uol.com.br/2019/12/04/quero-que-meninas-pretas-olhem-pra-mim-e-vejam-que-podem-ser-as-proximas/
https://dibradoras.blogosfera.uol.com.br/2019/12/04/quero-que-meninas-pretas-olhem-pra-mim-e-vejam-que-podem-ser-as-proximas/
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Considerações finais

A partir das entrevistas feitas com mulheres que participaram do 
projeto Doutores da Bola, realizado pela Faculdade de Informação e Co-
municação da UFG em parceria com a Rádio Universitária, em diferen-
tes momentos, foi possível contar a história do programa, que completa 
em 2020 seus 20 anos de transmissões esportivas, em uma perspectiva 
inédita. Destaca-se, a partir das informações fornecidas, a ênfase dada 
pelas profissionais ao aprendizado relativo à improvisação exigida pelo 
“ao vivo”, que se tornou útil mesmo para quem não construiu carrei-
ra profissional no jornalismo esportivo. Segundo Almeida (informação 
verbal)30, “dificilmente alguma outra experiência seria tão na prática 
como foi com o Doutores”. 

Para além disso, é possível perceber que o projeto se torna espaço 
e porta para as mulheres que têm interesse em atuar no Jornalismo Es-
portivo, algo não visto no mercado de trabalho, em que a participação 
feminina já existe, mas ainda é tímida. Alves (informação verbal) 31, por 
exemplo, lembra que entre 2015 e 2017, quando participava do Douto-
res da Bola, houve muitas transmissões em que ela era a única mulher 
atuando como repórter de rádio durante o jogo de futebol que a equipe 
estava cobrindo - incluindo as rádios comerciais. 

Historicamente, esta área do jornalismo tem deixado 
a mulher à margem de suas narrativas. Coelho (2004) 
destaca que até a década de 1970 era quase impossível 
encontrar mulheres no jornalismo esportivo. Embo-
ra muito já se tenha conquistado, o autor aponta que 
hoje apenas 10% dos jornalistas esportivos são mu-
lheres. (JOHN, 2014, p. 502-503)

Não foi encontrada pesquisa que dê esse percentual exato e consi-
derando a realidade realmente atual em 2020, mas em pesquisa feita 
pela Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (ABRAJI) em 
parceria com a organização Gênero e Número, em 2017, sobre Mu-

30	  Entrevista concedida por ALMEIDA, Caroline. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

31	  Entrevista concedida por ALVES, Núbia. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Daniela 
Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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lheres no Jornalismo Brasileiro, identificou-se que, considerando a 
sobrerrepresentação de homens como editores, há ainda “uma certa 
divisão do trabalho jornalístico conforme os antigos estereótipos que 
apontam que os homens são mais aptos a trabalhar em áreas como 
esportes e tecnologia” (MAZOTTE; TOSTE, 2017, p. 9). Além disso, 
Rufino (informação verbal)32 reforça como esse cenário está presente 
em Goiás. Ela confirma que o Doutores é “uma forma de as meninas 
entrarem” em um mercado que, localmente, é ainda mais tímido que 
o nacional. “No jornalismo goiano, a gente tinha avançado um pouco 
mais e parece que recuamos.”

Siqueira (informação verbal)33 avalia que o contato com jornalistas 
que atuam na área, por meio das transmissões do Doutores, mostrou 
a ela que muitas mulheres que estão no ramo não “têm consciência de 
que a mulher não é tão bem-vinda no esporte”. As vivências sexistas são 
encaradas por essas profissionais, segundo Siqueira, como brincadei-
ras ou coisas do tipo. Outras já têm mais consciência a respeito do que 
vivem, o que tem efeito no comportamento. “Tendo essa informação 
que o Doutores constrói nas mulheres - e nos homens também, que são 
parte do problema, então têm papel nessa questão - ajuda bastante na 
construção da opinião das pessoas” (informação verbal)34. 

Alves (informação verbal)35 percebe que a prática proposta pelo 
projeto possibilita um enfrentamento dos preconceitos. “A gente passa 
a enxergar outras mulheres nessas mesmas posições com plena capaci-
dade”. É perceptível a partir dos relatos das ex-participantes que houve 
uma evolução da percepção das ações sexistas veladas e das estruturas 
que movimentam as práticas do jornalismo esportivo. As questões rela-
tivas ao machismo estão mais presentes no discurso das estudantes que 
se formaram mais recentemente, assim como reconhece Parreira:

32	  Entrevista concedida por RUFINO, Ione Chagas. [14 mai. 2020] Entrevistadora: 
Daniela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

33	  Entrevista concedida por SIQUEIRA, Mariana. [7 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

34	  Entrevista concedida por SIQUEIRA, Mariana. [7 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.

35	  Entrevista concedida por ALVES, Núbia. [14 mai. 2020] Entrevistadora: Daniela 
Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.
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É fácil, com meu olhar de hoje, julgar aquela 
época. (...) Mas é claro que, hoje em dia, eu pro-
blematizo muito mais do que aconteceu na minha 
época de Doutores. (...) Era muito comum que 
algumas pessoas fizessem determinadas funções. 
Isso, na verdade, é uma bobagem, porque a gen-
te teve, por exemplo, uma grande comentarista 
mulher do Doutores, que era a Lucimeire Santos. 
Eu via a Lucimeire comentando e pensava: ‘nossa, 
quero comentar assim’. Só que nunca também me 
propus a fazer isso. Talvez seja um pouco injusto 
eu dizer  que não tive espaço, mas o machismo não 
é assim. ele tem suas sutilezas. Então, às vezes, a 
gente pode ser inibida sim a fazer determinada 
função por causa de algo que já está pré-estabele-
cido. (...) Claro que ninguém fala:  “você não pode 
fazer isso”. Na verdade, vão dizer o contrário. O 
Doutores sempre foi muito aberto a dar espaço 
para todo mundo. Esse é o propósito do projeto, 
na verdade. Mas a gente tem que olhar com um 
pouquinho de desconfiança também. (...) Olhando 
o projeto hoje em dia, eu percebo que tem muitas 
mulheres. É ótimo. Não sei dizer se elas têm mais 
espaço, mas talvez tenham mais confiança em si 
mesmas para fazer tudo que precisa e que que-
rem. Acho que se lançam mais aos desafios, talvez. 
(PARREIRA, 2020, informação verbal)36

Parreira avalia que, de alguns anos para cá, as mulheres passaram 
a se posicionar mais. “O ambiente é muito mais propício para que todas 
se unam para levantar a sua voz”. Assim, revela-se o caráter inclusivo do 
Doutores da Bola e reforça-se - como explica Duarte (2017) que a propo-
sição de recomendações é característica de pesquisas desenvolvidas com 
o uso da técnica de entrevista em profundidade - a necessidade de que 
o projeto não só continue a ser espaço para a atuação de mulheres no 
jornalismo esportivo, como deve ter orientação ativa no processo de in-
clusão, sim, de mulheres, mas também contra a perpetuação de ausências 
e práticas racistas e homofóbicas na área profissional a que diz respeito. 

 

36	  Entrevista concedida por PARREIRA, Paula. [20 mai. 2020] Entrevistadora: Da-
niela Figueredo Versiane. Goiânia, 2020.  
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O videdocumentário Cárcere e Ofício é resultado 
de uma ação de extensão universitária, produzi-
do por alunos do curso de jornalismo da UFG, de 
cunho cientifico, o qual teve por objetivo analisar 
os aspectos da (res)significacação do trabalho para 
pessoas privadas de liberdade, em cumprimento de 
pena, que exercem algum tipo de atividade laboral 
dentro do ambiente prisional em GO. Para tanto, 
as observações in loco foram realizadas dentro de 
um galpão de produção de diversos ramos de ativi-
dades instalados numa área conhecida como Indús-
tria, dentro do Complexo Prisional de Aparecida de 
Goiânia. No local, trabalham mais de 300 presos 
entre mulheres e homens, condenados do regime 
fechado, na confecção de produtos manufaturados, 
artesanais e industrializados. Boa parte responde 
pelos crimes de furto, roubo e tráfico de drogas. 

Relato: 
Videodocumentário ‘Cárcere e Ofício’ 

       
Maria Flora Ribeiro Costa

Luiz Phillipe de Araújo Barbosa 

<  Sumário
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O relato a seguir pretende expor a experiência vivida por um gru-
po de alunos do Curso de Jornalismo da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) dentro do Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia, 
onde estão instaladas seis unidades prisionais, que juntas somam 
quase quatro mil presos, com a maior aglomeração de detentos em 
Goiás. No local nomeado Indústria, um grande galpão que abriga de-
zenas de espaços fabris, com fabricação do próprio Estado e empre-
sas privadas parceiras, trabalham mais de 300 homens e mulheres 
que cumprem pena em regime fechado. 

Com isso, o projeto busca instigar a reflexão sobre perspectivas e 
(res)significações do trabalho para quem está privado de liberdade. 
Os depoimentos, boa parte deles, apresentam uma relação emocio-
nal imediata com o trabalho e relatam percepções sobre: a sensação 
de liberdade (visto q por um instante, estão longe das celas e do ócio 
da prisão e do coletivo da cela); perspectivas da qualificação profis-
sional para o pós-cárcere (o sonho de ter um emprego quando sair 
da prisão); autonomia (não depender do crime para sobreviver quan-
do saírem, mas lá dentro também já é possível o sentimento de se 
sentir capaz), autoestima, cidadania e dignidade, entre outros. Mas, 
além disso, eles também falam do resgate da confiança familiar na 
capacidade deles de mudança para uma vida fora do crime, tendo o 
trabalho como o mecanismo significativo dessa “reviravolta”, mesmo 
sendo dentro da prisão.

Deste modo, o trabalho buscou examinar até que ponto o trabalho 
é capaz de provocar novos significados e de construir novas identidades 
para indivíduos presos envolvidos em algum tipo de atividade laboral 
dentro do próprio cárcere, na busca também de investigar se essa ocu-
pação interfere de alguma maneira na formação ou mudança da identi-
dade do individuo em situação de reclusão. Ou seja, a interrelação posta 
entre trabalho e dignidade e a prisão.  

(Res)significar

O conceito de (res)significar parte do verbo transitivo que ca-
racteriza a ação de atribuir um novo significado a algo ou alguém. 
Ele está relacionado com o processo de ressignificação, um método 
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da neurolinguística que faz com que as pessoas possam dar novos 
significados a acontecimentos da vida, a partir da sua mudança na 
percepção do mundo. Muito comum na psicologia, este processo de 
ressignificar utiliza várias técnicas para fazer as pessoas mudarem 
suas percepções da vida e agirem de maneira que suas atitudes con-
tribuam para um mundo mais agradável. São signos e significados 
que se compõem numa dialética lógica.  E isto só é possível a partir 
do momento em que atos conseguem mudar o significado de algo 
já realizado, para que as respostas e o seu próprio comportamento 
também possa se modificar. 

A (res)significação, assim disposto com o radical em parênteses é 
posta aqui propositalmente para provocar a reflexão sobre a tensão en-
tre significar e ressignificar, ora um, ora outro, ora ao mesmo tempo, 
sendo posto como um elemento importante no processo criativo, onde a 
habilidade de atribuir novas importâncias a um evento comum se torna 
útil e propicia prazer às pessoas. 

Para a área da comunicação, por exemplo, o ato de ressignificar tem 
significados muito diferentes dependendo do contexto em que ele se ma-
nifesta. Normalmente, a partir da ressignificação cultural, por exemplo, 
se pode atribuir novas funções e interpretações a obras de arte, músi-
cas, filmes, etc. O verbo ressignificar pode ser substituído por sinônimos 
como redefinir, transformar, transmutar, etc. Nesse contexto, como isso 
ocorre na relação preso e trabalho dentro do cárcere?

A questão problema que orientou este trabalho indaga sobre as 
percepções destes presos relacionadas às atividades laborais que 
desenvolvem e as conexões possíveis entre os valores que creditam 
ao trabalho e a condição de encarcerados. Nesse sentido, foram tra-
balhadas questões relacionadas sobre as vivências e experiências 
do trabalho fora e dentro do cárcere, perspectivas futuras, opiniões 
quanto à importância e dessabores do trabalho na prisão, sugestões 
e reclamações, o que mudou a partir do momento que ele come-
çou a trabalhar na indústria, como a família dele observa a ocu-
pação dele na prisão, como ele percebe a importância do trabalho 
dele para a sociedade e para o Estado, como o trabalho interfere na 
disciplina e comportamento dele na prisão, entre outras. Objetivos 
Quantitativos Qualitativos. 
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Início 

Foi a partir de provocações teóricas, aliadas às discussões e inquie-
tações vividas na graduação, que começamos a dar os primeiros passos 
na construção do que viria a se consolidar como o documentário “Cár-
cere e Ofício”. Enquanto futuros jornalistas, o papel da comunicação 
sempre se fez presente entre as discussões acadêmicas do curso, sendo 
demonstrado, entre vários aspectos, como elemento marcante na pro-
dução de sentidos da estrutura social. 

Para Carey (1973), a comunicação é um processo simbólico que 
mobiliza a produção de realidade, ao mesmo passo que pode ser ele-
mento de interferência nas narrativas já postas, reparando-a ou trans-
formando-a por completo. Ao discutir o papel da mídia nessa relação, 
Cruz (2008. p. 2) destaca que a interferência vai muito além da cober-
tura e divulgação das notícias: “Ela mobiliza as pessoas a pensar e agir 
sobre os fatos noticiados”. 

Nesse sentido, refletir sobre segurança pública através da comu-
nicação pode ser de grande valor, já que o tema tem evidência cada 
vez mais marcante na divulgação midiática, que explora as pautas 
que perpassam violência e os desdobramentos para a vida da popu-
lação (CRUZ, 2008). 

[...] através da divulgação, a mídia estimula debates so-
bre Segurança Pública e influencia a opinião pública so-
bre o sentimento de segurança ou insegurança pública, 
alterando a quantidade e a qualidade de ideias disponí-
veis sobre o tema na sociedade (CRUZ, 2008, p. 2).

Cárcere 

Em artigo sobre a relação mídia e cárcere Maurey (2018) nos pro-
põe questões cruciais indagando a forma como a figura do sistema pri-
sional é construída e se há espaço para representações distintas. 

[...] essa tarefa de análise se torna uma ferramenta fun-
damental, pois a partir dela podemos iluminar pontos 
de suma importância para a compreensão da essência 
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do que está sendo produzido, reproduzido e transmi-
tido sobre criminalidade e punição para as variadas 
audiências (MAUREY, 2018, p. 3)

Dessa forma, refletir sobre o sistema prisional se mostrara de 
enormes possibilidades enquanto produção constituída por estudan-
tes de jornalismo, de modo a propiciar produção acadêmica que con-
tribui na formação de uma mídia mais crítica sobre si e os elementos 
que fazem parte de sua rotina. 

Ao definirmos os nortes da nossa produção, delimitamos buscar com-
preender um dos ângulos não explorados anteriormente por produções 
acadêmicas em vídeo. Dessa forma, na elaboração do projeto, definimos 
como objeto de estudo as significações e ou as ressignificações do trabalho 
desenvolvido por indivíduos privados de liberdade em custódia do Estado. 

De um modo geral, o trabalho científico utilizou ferramentas de comu-
nicação audiovisual, sob a teoria do Jornalismo, Direitos Humanos e acer-
ca das problemáticas do atual sistema carcerário brasileiro, com enfoque 
nas medidas de reinserção social as quais os detentos são condicionados. 

Desta forma, o grupo foi estimulado às leituras de obras sociológi-
cas que tratam temas como a violência criminal, Estado liberal e segu-
rança pública, prisões e a relação com o castigo, trabalho, entre outras, 
afim de que pudessem ampliar o conhecimento e a reflexão crítica sobre 
o universo que iriam observar cientificamente, com o objetivo de um 
maior proveito intelectual para um videodocumentário que conseguisse 
apresentar melhor a densidade da problemática.

Sobre os estudos que alicerçaram o início prático, observou-se a ne-
cessidade de entendimento sobre os dispositivos legais que permeiam o 
tema, de forma a delimitar em quais elementos se figuram direitos e de-
veres, o que é papel do Estado e o que poderia vir a ser entendido como 
omissão. Com essas questões, um questionário geral foi elaborado, che-
gando a questões chaves, sendo as respostas perseguidas no decorrer da 
coleta de informações junto aos personagens sociais.  

Para compreensão do tema, alguns itens podem ser destacados, ten-
do a produção partido da busca por conceitos como o de “pena”, que no 
universo da segurança pública, autores como Oliveira (2010) e Macha-
do (2016) destacam ser um mecanismo com diferentes papéis. As obras 
dos autores revelam que a pena é, sobretudo, uma espécie de ferramenta 
utilizada de forma a demonstrar poder tanto para inibir novas ações de 
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criminosos como tentativa de usá-los de exemplo ao resto da sociedade. 
Ademais, quando essas penas resultam em reclusão, o Estado prevê mais 
um papel da condenação: a promessa de ressocialização do indivíduo a 
partir de sua custódia. Nesse sentido, Machado (2008) explica que:

[...] o tratamento dos condenados a uma pena ou me-
dida privativa de liberdade deve ter por objetivo, na 
medida em que a lei permita, incentivar a vontade de 
viver conforme a lei e manter-se como o produto do 
seu trabalho, devolvendo-lhes o sentido de responsa-
bilidade os incentivando a desenvolver respeito por si 
mesmos (MACHADO, 2008, p. 34)

Na consolidação desses pilares, a Lei de Execução Penal, instituí-
da em 1984, regimenta todo o cumprimento da pena, sendo a parte da 
execução considerada a mais importante fase do direito punitivo. Ma-
chado (2008) destaca que a Lei de Execução Penal é considerada uma 
das mais avançadas do mundo e considera que se seus regimentos fos-
sem cumpridos integralmente seria propiciado maior ressocialização, 
sendo essa a base teórica da Lei. 

Desse modo, podemos concluir que a Lei de Execução Penal possi-
bilita a reclusão concomitantemente enquanto retira o apenado da ocio-
sidade com garantidas como: direitos, deveres, trabalho, tratamento de 
saúde física, integridade moral e acompanhamento religioso. 

Ao nosso produto, importava ainda mais entender sobre o item ‘traba-
lho’, que seria abordado como central às discussões. Sobre isso, Machado 
(2016) sinaliza que ainda há discussão se o trabalho no âmbito do cárcere 
se configura direito ou dever. Na sequência, o autor diz que a partir da lei-
tura do artigo 31 da Lei de Execução Penal, que prevê que “condenado à 
pena privativa de liberdade está obrigado ao trabalho na medida de suas 
aptidões e capacidade” a resposta tende a ter configuração de dever. 

O art. 28 ajuda nessa conclusão ao dizer que o trabalho 
do condenado deve ser encarado como dever social e 
condição de dignidade humana, tendo ainda finalidade 
educativa e produtiva. Contudo, para alguns penalistas 
renomados, entre os quais destacamos Celso Delman-
to, o trabalho é, ao mesmo tempo, direito e dever dos 
presos (MACHADO, 2016, p. 9).
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Pré-produção 

Com as perspectivas dadas, foi analisada a priori a realidade de 
Goiás, sendo elucidado a partir de dados da Diretoria Geral de Adminis-
tração Penitenciária de Goiás existir cerca de 300 vagas para os quase 
4 mil presos do regime fechado, somados os presídios feminino e mas-
culino. Entender o porquê desse descompasso entre legislação e prática 
se tornou ponto que permeia os pilares do trabalho, questionando se há 
efetividade no modelo e o porquê da implementação sinalizar-se morosa. 

Para além das complexidades técnicas encontradas, um item se 
mostrou de relevância destacada: os indivíduos ali presentes, cada qual 
com sua história. Nesse sentido, falar refletir sobre reeducação não po-
deria ser feito de modo a excluir as especificidades e discutir o sistema 
como um único. Mostrou-se necessário, por exemplo, pensar a ressocia-
lização e reeducação de quem jamais fora socializado ou educado.

[...] pois, na maioria das vezes, trata-se de pessoas li-
teralmente excluídas da sociedade antes mesmo de 
serem encarceradas; pessoas que não tiveram muitas 
oportunidades, nem tampouco conseguiram manter a 
dignidade de vida e acabaram por enveredar no mundo 
marginal, como única alternativa possível dentro de um 
universo limitado de opções (OLIVEIRA, 2010, p. 5)

Considerando isso e demais questões já expostas, optou-se em serem 
os apenados as principais vozes do documentário. Dessa forma, a constru-
ção do produto utiliza as demais entrevistas, o que inclui representantes 
de empresas, diretor de um dos presídios e supervisor da área de serviços, 
com o propósito único em responder pontos estruturais e de organização 
que nos seriam instigados no decorrer da produção, decidindo tomar esses 
relatos no terceiro dia de gravação - o último, como detalha o próximo item. 

Para as entrevistas, ficou estabelecido modelo aberto, com perguntas 
norteadoras usadas apenas quando necessárias. Com essa forma de en-
trevista há possibilidade de enriquecimento informativo no que Medina 
(2001) chama de modelo “sem camisa de força do questionário fechado”. 
Assim, “o centro do diálogo se desloca para o entrevistado; ocorre libe-
ração e desbloqueamento na situação inter-humana e esta relação tem 
condições de fluir; atinge-se a autoelucidação”  (MEDINA, 2001, p.12).
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Ainda entre as teorias sobre produção documental que nos nortea-
ram, Melo, Campos e Morais (2001) destacam que o tom de explicação 
que o gênero carrega se difere de reportagens em pontos como a subje-
tividade, que segundo os autores é parte presente dos documentários. 
Em diálogo a isso, optou-se por pequenas considerações narrativas ao 
longo do documentário, de forma a cumprir seu caráter jornalístico, 
amarrando os itens, de forma a reforçar algumas mensagens que se fi-
zessem necessárias, já que, como um gênero autoral, é possível dispor 
de elementos subjetivos.

Produção e pós-produção

Sob orientação das professoras Ms. Flora Ribeiro, doutoranda 
em Direitos Humanos – Especial Segurança Pública/Direito/UFG e 
Dra. Rosana Borges,   a equipe foi composta pelos estudantes Caro-
line Mota, Gabriela Tavares, Lara Fernandes, Luiz Phillipe Araújo, 
Matheus Oliveira, Pedro Alexandre, e Thauany Melo. Todas as eta-
pas do projeto receberam apoio técnico do Laboratório de Produções 
Audiovisuais e Televisivas Integradas (Telelab-UFG), sendo funda-
mental para a execução do mesmo.

Todo o processo para autorização e gravação dentro do presídio 
cumpriu um protocolo formal determinado pela administração peni-
tenciária em GO.  Além disso, foi aberto também um processo adminis-
trativo paralelo no Tribunal de Justiça de Goiás, na 1ª Vara Criminal da 
Comarca de Goiânia, para que a juíza titular dessa Vara, Telma  Apare-
cida, autorizasse as gravações.

Importante destacar que entre os acordos firmados na etapa de pré
-produção, um se reflete elemento marcante do produto final: a não iden-
tificação dos reeducandos. Esse item é resultado de assinatura de termo 
entre produção e direção do complexo prisional, que visa a proteção aos 
apenados dentro e fora do presídio, já que estão sob tutela do Estado. 
Esse acordo foi resolutivo para a realização do documentário, sendo con-
dição prevalecente determinada pela administração penitenciária. 

Com essa exigência, a discussão sobre as possibilidades de enqua-
dramentos e ângulos esteve entre os itens mais complexos da preparação 
para as gravações, de forma a buscar estratégias que pudessem enrique-
cer a dinâmica das imagens, já que os rostos não poderiam ser filmados.
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Por não termos conhecimento prévio sobre os reeducandos, o pré
-roteiro foi calcado em perguntas gerais que seriam cruciais para a cons-
trução da narrativa, o que foi adaptado durante as entrevistas conforme 
o desenvolvimento de cada entrevistado.

Após toda a pré-produção, com o apoio logístico de equipamentos 
e transporte da universidade, foram feitas as visitas ao Complexo Pri-
sional de Aparecida, respeitando os horários permitidos e as regras de 
segurança impostas para ordem e disciplina do local, estando os alunos 
também resguardados pela segurança necessária feita por servidores 
penitenciários do local.

Durante os três dias de gravações, focamos os dois primeiros em 
realizar as entrevistas com os detentos, de forma a cumprir o que ha-
via sido previamente estabelecido no trabalho, deixando o terceiro dia 
para entrevistar os supervisores e interlocutores do Estado, de forma a 
sanar dúvidas percebidas pela equipe entre as informações levantadas 
nos dias anteriores. 

Ao final de cada dia de gravação, a equipe se reunia para avaliação 
do material, refletindo tanto sobre a parte das entrevistas como sobre as 
imagens de apoio, de forma que tivéssemos segurança se havíamos alcan-
çado os objetivos, já que requerer mais dias de gravações não fazia parte 
dos horizontes da produção, dada a burocracia envolvida. Com a conclu-
são dessa etapa, totalizaram-se mais de 30 horas em material bruto. 

Com o fim das gravações, começamos o processo de pós-produção. 
Para isso foi feito um longo processo de checagem do material, separando
-o por categorias que correspondiam à sequência narrativa determinada 
pelo grupo. Com a montagem finalizada, foram feitas correções de cores, 
áudios e aplicações de cortes e efeitos que atestassem que estávamos se-
guindo a determinação da não identificação dos rostos dos reeducandos.

A trilha sonora da peça documental é curta, de forma a contar com 
apenas três composições. As músicas são usadas principalmente como 
marcadores, separando os momentos de cada ato da obra. Após a con-
clusão da edição, foi criado o texto para narração com informações so-
bre o assunto, para condução do espectador na narrativa e no ambiente 
filmado, de forma que não se tornasse descritivo, mas complementador.

O título “Cárcere e Ofício” foi pensado após a conclusão total. A 
palavra “ofício” foi escolhida por abranger duas definições que interes-
sam ao documentário. O sentido amplo remete à palavra “emprego”, em 
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paralelo, pensou-se ainda como sinônimo de “finalidade”, que unida a 
“cárcere” pretende provocar reflexão sobre o papel do encarceramento. 

Com pesquisas nos meios acadêmicos sobre produtos similares, 
o documentário “Cárcere e Ofício” pode ser considerado inédito no 
país quando levado em conta que é resultado de um trabalho de 
estudantes de jornalismo. O grupo teve acesso a uma parte do “ex-
purgo social”, a uma realidade que a sociedade no geral não conhe-
ce por dentro. O ambiente é de dor, tristeza, desprezo, carregado 
de muito preconceito, estereótipo, desprovido de valores e direitos 
humanos, carregado

Espera-se que o registro documental, amparado por discussões teó-
ricas, possa ter iniciado um novo processo de reflexões sobre o cárcere, 
de forma a quebrar narrativas já estabelecidas, humanizando o tema 
entre a sociedade e dispondo de elementos que corroborem como co-
brança ao próprio Estado, ao passo em que tanto demonstra pontos de 
efetividade como sinaliza as deficiências ainda existentes. 
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